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LARGÁ-NIE!. . . 
DEIXA-ME GRITAR! 0 « 

'TE* O M E L I I O R P A R A T O S S E E D O E N Ç A S D O 
P E I T O — C O M 0 S E U U S O R E G U L A R : 

1 . ° A tosse cessa rapidamente. 
2.° A s grippes, constipações ou def luxos , cedein 

e com ellns as dures do peito e das costas . 
8.° A l i v i a m - s e promptnmcnte a s cr ises ( n f f l i c -

ções) dos astlimii t icos e os accessos da co-
queluche, tornando-se mais nmpln e s u a v e a 
respira çíio. 

4.° A s b r o n c h i t c s cedem suavemente , a s s i m co-
nto ns iuflammnçOes dn gargantn. 

5.° A insomnia, a febre e os suores n o c t u r u o s 
dosappitrecem. 

0.° Acc<uitunin-sc ns f o r ç a s e normalisam-se a s 
funcçOes dos orgílos respiratórios . 

f*. JOÃO" encontra-se n a s 
piuirmncins. 



R E V I S T A F E M I N I N A 

Para nossas assignantes 
REVISTA FEMININA 

F U N D A D A E M 1914 P O R 

V 1 R G I L I N A B E S O U Z A S A L L E S 

P U B L I C A Ç Ã O M E N S A l i 
RedacçSo: R u a Conselheiro Chriiplnlano N . 

Telephone cidade 66S9 

S Ã O P A U L O 

24Ç000 
30$000 
401000 

E X P E D I E N T E 

- U m a n n o . 

A S S I G N A T U R A S C o m r e g i s t r o . 

E s t r a n g e i r o . 

- A s a s s i g n a t u r a s p o d e m s e r t o m a d a s e m q u a l -

q u e r m è z , t e r m i n a n d o u m a n n o d e p o i s n o m e z 

c o r r e s p o n d e n t e , s e n d o o s e u p a g a m e n t o f e i t o , 

a d e a n t a d a m e n t e , o u á r e d a c ç & o , o u á s n o s s a s 

E i j i b a i x a t r i z e s , p a r a i s s o d e v i d a m e n t e a u t o r i z a -

d a s . 

C O R R E S P O N D Ê N C I A ^ s p o n d e S ^ l 

s i m c o m o a r e m e s s a d e d i n h e i r o e m v a l e p o s t a l 

o u c a r t a r e g i s t r a d a c o p a v a l o r d e c l a r a d o ) d e v e m 

s e r e n d è r e f i á d a s : á - . S é < í r e t a r i a ' , d a R e v i s t a , A y e l i n a . 

d e S o u z a S á l l e s . . . ' • 

A N N U N C I O S 

1 p a g i n a * . 

• » . 

M " 

P r e s o s p o r v e z : 

300 Í000 N a S s e c s 5 e s " J " r -
i K f l l f t n ò d i m F e c h a d o " o 
1 : F e m i n i . 

U n l c a m c n -
S E C Ç Ã O DE E N C O M M E N - te as nos-
D A S E I N F O R M A Ç Õ E S . B a » l e i t o . 

r a s , g o s a -

r â o d a s r e g a l i a s q n e . l h e s o f f e r e c e m o s c o m e s t a 

. s e c ç f t o . T o d a e q u a l q u e r e n c o m m e n d a d e c o m p r a 

n e s t a c a p i t a l d e v e r á v i r . n c o m p n n h a d a d a r e s -

p e c t i v a I m p o r t â n c i a ( e m T a l e p o s t a l o u c a r t a r e . 

g i s t r a d a . c o m v a l o r d e c l a r a d o ) . Q u a n d o f e i t a s p o r 

i n t e r m é d i o d a s n o s s a s E m b a i s a t r i z e o , o p a g a -

m e n t o p o d e r á ' s e r f e i t o a p 6 s a e n t r e g a d a e n -

c o m i n e n d a . T ò d o s o s - p e d i d o s d e i n f o r m a ç õ e s d e -

v e m ' y j r a c o m p a n h a d o s d o s e l l o p á r a a r e s p o s t a , 

C h a m a m o s a a t t e n ç ã ò d á s l e i t o r a s p a r a a n o t i -

c i a q u e e m o u t r a p a r t e I n s e r i m o s s o b r e a s v a n -

t a g e n s d a s e c ç S o d e c o m p r a s e r e m e s s a s . 

— A S S I G N A T U R A S V E N C I D A S — 
A s a s s i g n a t u r a s c u j o s p r a z o s e s t i v e r e m v e n c i d o s , 

p e d i m o s e n c a r e c i d a m e n t e , p a r a r e g u l a r i d a d e d a 

r e m e s s a d a E e v l s t a , r e f o r m a r s u a s a s s i g n a t u r a s 

d e n t r o d o m e n o r t e m p o p o s s í v e l . O u t r o s l m . c a s o 

m u d e m d e r e s i d e n c l a , p a r t i c i p a r - n o s c o m b r e v i -

d a d e o s e u n o v o e n d e r e ç o . 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRAS E REME8SA8 

C o n t l n d a á d i s p o s i ç ã o d a s n o s s a s l e i t o -
r a s o n o s s o d e p a r t a m e n t o d p c o m p r a s e 
r e m e s s a s d e q u a l q u e r o b j e e t o , d e n t r o d o 
m a i s b r e v e p r a z o p o s s í v e l . T o d a ' c o r r e s -
p o n d ê n c i a q u e c o m este_ s e r v i ç o s e r e l a -
c i o n e . d e v e s e r d i r i g i d a n o - s e g u i n t e e n -
d e r e ç o " R e v i s t a F e m i n i n a " — S e c ç 3 o d e 
c o m p r a s — R u a C o n s e l h e i r o C h r l s p i n l n -
n o , 1 — S . F a t J o . 

N u n c a p e n s a m o s , a o c r e a r m o s , e m b o a h o r a , 
e s t a s e c ç & o , q u e e l l a f o s s e - p r e s t a r t a n t o s e in-
n u m e r o s s e r v i ç o s á s n o s s a s l e i t o r a s d e t o d o 
B r a s i l . C o m e f f e t f e o . r a r o é ò d i a e m q u e a o n o s -
s o d e p a r t a m e n t o d e . c o m p r a s e r e m e s s a s n ü o 
c h e g u e m d e z e n a s d e e n c ò m m e n d a s d e t o d a es-
p e c l e , q u e r s e j a m d e p e r f u m a r i a s , o u d e a r m a r i -
n h o . q u e r d e m e d i c a m e n t o s o u b r i n q u e d o s , o u 
o b j e c t o s d e á r t e . B a t u d o e a t o d o s a t t e n d e m o s 
c o m á m a ü m á p r e s t e z a e d e . n c c ô r d o c o m o s 
d e s e j o s d a s . s o l i c i t a n t e s . P a r a c o n s e g u i r t a l f i m , 
ní ío m e d i m o s s a c r l f i c l o s n e m d e s p e z a s . 

E n o s d a m o s p o r b e m p a g o s d e t o d o t r a -
b a l h o . s õ c o m o . a p r e c i a r a u t i l i d a d e d e n o s s a 
6WQ5O e o s e r v i ç o q u e p r e s t a m o s » m i l h a r e s d e 
l e i t o r a s d o i n t e r i o r e d o s E s t a d o s . P o u p a m o s , 
l h e s , c o m a n o s s a i n i c i a t i v a , u m a s é r i e e n o r m e 
d e a b o r r e c i m e n t o s e - c o n t r a r i e d a d e s . A t r a z o s n a 
r e m e s s a , o b j e c t o s i n u t i l i z a d o ô - . p e l o - m á n a c o n i l i -
c i ó n a m e n t o , d e s v i o s e m á - q u a l i d a d e d e m e r c a -
d o r i a s . p r e ç o s e i a g g e r a d o s , e t c . — t u d o I s t o s e 
e v i t a , t u d o i s s o e v i t a r í l o n o s s a s l e i t o r a s f a z e n d o 
s u a s e n c ò m m e n d a s p o r I n t e r m é d i o <Ja r f b s s a b e m 
o r g a n i z a d a s e c ç f t o . 

A o a u x i l i o e b o a v o n t a d e q u e , s o b t o d o s o» 
a s p e c t o s , u o s s a s l e i t o r a s e a m i g a s j r i m a i s n o s n e -
g a r a m , d e v e m o s o s m e l h o r a m e n t o s e a s r e f o r m a s 
q n e d i a a d i a v a m o s I n t r o d u z i n d o n a " R e v i s t a 
F e m i n i n a , q u e r s o b o p o n t o -de v i s t a r e d a c t o r i a l , 
q u e r s o b o d e i m m e d l a t á u t i l i d a d e , q u a l e s t e 
d a c r e a ç S o d o - D e p a r t a m e n t o d e C o m p r a s , q u e 
e m s e u g e n e j o é o . u n l c o e x i s t e n t e e n ) U n o « s o 
p a i z . ' • * 

USEM EM VOSSI tOUCITE INTIMA 
G 1 R O L 

E m caixas c o m 20 papeis — o melhor pròphylact ico para hygie i ie 
diaria- Em todas as pharmacias — - P r e ç o d a ç a i x ^ ã ^ i K i a r - - — — 
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C A R R I N H O S P A R A B E B E ' S 

CASA VICTOR 
! RUA SÃO BENTO N.° 87 
Collecção de 1924 

da Revista Feminina 
.Tá se a c h a m r e u n i d o s e m e l e f a n t e vo lu-

m e , l u x u o s a m e n t e encade rnado , os 12 números 
da " R e v i s t a F e m i n i n a " , pub l i cados e m 1924. 
I n ú t i l i n s i s t i r s o b r e a exce l l enc i a e ut i l idade 
dessa pub l i cação , q u e con ts i tue , sob vár i os as-
pec tos . u m v a s t o m a n a n c i a l d e le i tura ajrrada-
ve l , a t t r a l i en t e , i n s t r u c t i v a e mora l , para todos 
os gos t os e p r ed i l e c ções . P o s s u i r a co l l ecção en-
cade rnada da " R e v i s t a Femin ina ' " ' , e qü i va l e a 
ter . ao a l c a n c e da m ã o . ao m e s m o t e m p o que 
um recurso c o n t r a as h o r a s de t éd io u m l i v r o 
prec ioso de conse lhos e ens inamentos . F a z e i o 
v o sso ped ido a e s t a r e d a c ç ã o r e m e t t e n d o 30$000 
e m v a l e po s t a l — Rua Conselheiro Chrispiniano 
N . O - 1 — S. Paulo. 

Finíssimo sabonete sem r i v a l , preferido a qualquer ou-
tro pela consistência e durabi l idade de sua pasta, pela 
agradavel e a b u n d a n t e e s p u m a , pelo suggestivo e deli-
cado p e r f u m e e pela s u a níaxima acção preventiva 
contra molést ias cutaneas . 
"SABÃO RUSSO" — I n d i s p e n s á v e l n a " toi lct te" das 

" d a m a s " c h l c s " . 

óoamoE T5cmcfíj 

cSâoPam r RwmmPmmâ 

Leiam a "REVISTA 
FEMININA" 

PASTILHAS AMERICANAS 
do DR. MALCOM 

0 M A I O R P R O D Í G I O D O E S P E C I F I C O 

M O D E R N O 
A cura tr icalc ica do D r . Malcom deve du-

-rar pelo menos dois mezes e por este 
motivo a s suas past i lhas são entregues ao pu-
blico em tubos de 50 ou 100, o que natura lmen-
te ]he eleva um pouco o prego, mas em com-
pensação faz-se a cura sem necessidade de e s t a r 
repetindo os pedidos de medisamentos. 

P a r a o desenvolvimento dos sejos as P A S T I -
L H A S M A L C O M são extraordinárias, e temos 
em nosso poder centenas de at testados de se-
nhoras que ao cabo de dois mezes de t r a t a m e n t o 
t iveram resultado completo. 

Muito úteis nas convalescenças das molést ias 
debi l i tantes e para uso continuo das pessoas 
que se entregam a t rabalhos cerebraes exaurien-
tes e que necessitam de pbOBphoro, bem como 
para a fraqueza de qualquer" outro orgão. 

D u r a n t e o a le i tamento as P a s t i l h a s M a l c o m 
são indispensáveis. Fornecem ao le i te m a t e r n o 
todos os elementos 'ca lc icos necessarloB â for-
mação do esqueleto d a criança; 

Preso: Tubo de 10o astilhas, 20$000 

P e d i d o s â R E V I S T A F E M I N I N A 

1 — Rua Conselheiro Chrispiniano — 1 

S . P , M F G . D R U G Q C C.o 

% 

K - v . 

fe---.. 
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1 R E V I S T A F E M I N I N A 

VIDA FEMININA 
Á R T E S S C I E N C I A : - : L E T R A 

5 A P D N A C E Q 

RAÜIUM 
O FEMINISMO NA AMERICA 

Impressões da'Sra. '^Bertha Lutz 

Regressando recentemente dos 
Estados " Unidos, onde representou 
o B r a s i l na 2 . a . Conferencia P a n -
Araericanu. das Mulheres, a sra. 
B e r t h a L u t z . p r e s t o u , a um jornal i s -
ta carioca as seguintes in formações 
sobre assumptos que se r e f e r e m 
Aquella sua m i s s ã o : - « 

— Como representante do B r a s i l , 
tomei parte n a * 2.» Conferencia 
Pau-Americana de Senhoras, que se 
realizou em Washington, em segui-
mento íl primeira conferencia. rea-

M DE NOGUEÉ 
Preparado cujo suc-
cesso é reconheci-
do, quando empre-
gado contra a SY - | | J 
PHILIS e suas ter-
ríveis consequén-
cia8. 

l izada ha tres annos, em B á l t i -
more. 

Devia ter sido organizada n a 
America do Sul, mas desta v e z ain-
da não f o i poss ive l ; f i c a pois pa-
r a n terceira, que e s t a m a r c a d a 
para . 1928 aqui, no Rio. 

A primeira destas conferências 
f o i promovida pela L i g a das Mu-
lheres Elei toras, associação exclusi-
vamente dest inada á educação e 
collaboração cívica femininas . Con-
v é m ' não oonfundir com ns asso-
ciações femininas l igadas á propa-
ganda rel igiosa protestante; que 
não f a z e m parte dã nossa agremia-
çãò. 

A segunda pela Assoc iação F e -
minina Inter-Amerlcana P r o v i s ó -
r ia , iniciada h a tres annos, - . p o r 
proposta da delegada u r u g u a y a 11 

conferencia de B a l t i m o r e ; e a par-
t i r de agora serão organizadas pe-
l a organização def int iva U n i ã o In-
ter-Americann de Mulheres, que a -
cabamos de f u n d a r , e da qual me 

• coube a honra de ser eleita pre-
sidente. 

Compareceram entre outros pai-
ze3 além do Bras i l , a Argentina, o 
Chile, o México, os Estados Unidos, 
o C a n a d á , o Panamá, Costa Rica e 
P o r t o Rico. 

O s t rabalhos déram excellentes 
resultados, f i c a n d o todas a s delega-
ções sat i s fe i t í ss imas com o decor-
rer da conferencia, que se real izou 
na U n i ã o Pan-Américana, departa-
mento destinado ao estudo das 
questões que interessam ao conti-
nente americano, mant ida e cus-
teada conjuntamente por todas a s 

'republ icas . americanas: 

Pe lo seu aspecto social f o i mui-
to br i lhante a nossa reunião, sen-
do-nos of ferecidos recepções e 
banquetes pelas graudes associa- ' 
ções femininus, como se jam Fede-
r a ç ã o das Ex-Alumnas das Escolas 
Superiores, a Federação de Clubs • 
de Senhoras. o 

U m dos banquetes inala Interes-
santes f o i of fcrecldo pelo Doparta-
Minister io da Agrlculutrn, sendo 
mento de Economia Domest ica do . 
presidido pelo ministro da . gricul-
tura , que levantou um brinde e 
discursou sobre a importância do 
trabalho do seu departamento no 
sentido de collaborar com a popu-
lação do sexo feminino, cm tudo o 
que, interessa 4 producção e ao 
consumo e a o melhoramento d a s 
c o n d i ç õ e s * d a vida r u r a l . . . 

A S m . Pinchet , esposa do. go-
v e r n a d o r da Pennsylvanla , abr iu 
especialmente a sua residência em 
Washington, para of ferecér um 
j a n t a r ás delegadas á conferência. 

F o m o s recebidas com a maior de-
l icadeza pela Sra. Lanslng, esposa 

A 5 5 E I O IDAS C t l S I N H A S 

do ex-ministro de Estndo e presi-
d e n t e do " C o m i t ê " A u x i l i a r de 
Senhoras annexo a o s Congressos 
S c i e n t l f l c o s Pan-Americanos . 

A p ô s a conferencia , v is i támos a 
W h i t e House t sendo recebidas pelo 
Sr. pres idente da Republica e se-
nhora Coolldge, e em outras occa-
siões pelos ministros . 

E m f i m , f o m o s a l v o .da máxima 
gent i leza e m a i s del icada cortezla. 

— M a s , quanto a o s t rabalhos da 
conferencia c o p r o g r a m m a de tra- • 
balho, n a d a d i z ? 

— PropoBitalmente. Tenciono 
r e a l i z a r por estes dias uma confe-
rencia, n a qual re la tare i todos os 
p o r m e n o r e s ; ouso, pois, esperar, 
que' a s in teressadas e os interessa-
dos me dêem a honra de compare-
cerem á mesma. 

P o r ora direi apenas que a no-
v a associação, f o r m a d a dentro da 
m a i o r cordial idade, por parte de 
todos os paizes presentes, tem uma 
or ientação predominantemente lat i-
no-americana, tendo sido organiza-
da p o r proposta de um paiz sul-
a m e r i c a n o , possuindo uma grande 
m a i o r i a de l a t i n a s n a Bua directo-
ria, com. excepção apenas de umas 
d a s vice-pre8identes, norte-amerlca-
n a e da thesoureira canadense. . 

E s t e f a c t o demonstra õ superior 
espir i to de desprendimento e de 
boa v o n t a d e do elemento feminino 
do nosso continente^ desejoso" de 
promover os f i n s , em grande parte 
a l t r u i s t i c o s . e. sempre elevados, da 
n o v a organização. 

f u v v v u v v u y w M w v v s w ^ w A r A v A W W U V S W W V W V W t f y v y w t f w t f w y < f 

Agua de Colonia Reny 
E X T R A P E R F U M A D A 

SUPERIOR A' M E L H O R EXTRANGEIRA 
ALGUMAS GOTTAS PERFUMAM 0 BANHO 



R E V I S T A : F J S M I N T N A 

PROJEOTO FEMINISTA 

APPROVADO 

M O N T E V I D E U — A C a m a r a ap-
provou u m projecto f a c u l t a n d o ã 
mulher o exercício da profissão de 
e s c r i v ã o . publ ico e permittimlo-lhe 
n e t u a r como testemunha. 

CARIDAD LABERDESKY E> BEM 

VMA BUCCJESSORA DO 

PROQEN1TOR 

P A R I S — Quando B a r r y S. Mor-
g a n e um grupo de amigos se per-
m i t t i r a m dizer br incadeiras a um 
p a r de r a p a r i g a s que dansavam no 
•Toekey, u m cabaret nocturno d e ' 
Mont Parnasse , o novo Tanderloin 
de Paris" deveriam primeiro t e r exa-
minado que especie de dansarinas. 
eram aquellas. Is to lhes ter ia pou-
pado um desagradave l quarto de 
h o r a mas também teria privado 
«>s habitués do cabaret de um <>s-
pectaculo a l t a m e n t e recreativo. 

U m « r a p a r i g a era Syphonette. 
uma expoente popular de J a v a ou 
dansa dos apaches. E ' uma crea-
tur inha de dezesete annos que se 
t o r n a um t i g r e quando tem raiva. 
Dansando com el la o sr. Morgan 
o seus companheiros n ã o j u l g a r a m 
ser a moça, u m a especie d e gla-
diador. 

E l i a s d a n s a v a m esquecidas dos 
olhares de u m a dezena de curiosos 
elegantes, vest idos de casaca. De 
repente u m a p a l a v r a de um dos 
americanos mudou tudo. 

Caridad, a amazonas, desepejou 
o braço direito no queixo do in-
truso. Depois a g a r r o u o sr. Mor-
g a n que protest f i ra c o n t r a a ag-
gressão e levantou-o pelos cabel-
l o s como se f o s s e u m boneco. 

" S i o sr . ê um homem de ver-
dade, g r i t a v a , com o assento e os 
a d j e c t i v o s dos apaches, t i re o pa-
l e t o t c venha l u e t a r commigo" . 

D o i s dos amigos do sr. Morgan 
v i e r a m p a r a auxil lal-o. Com um 
golpe, a v a l e n t e Car idad por um 
f d r a da lueta . U m directo da es-
querda l iquidou o outro. 

Syphonette também interveiu 
com a s . g a r r a s pondo em petição 
de misér ia a c a r a de um terceiro. 
E n t S o , a s d u a s v i r a g o s vo l taram 
p a r a a sa la d e d a n s a e em estylo 
ca lão a n n u n c i a r ã m que o mesmo 

aconteceria a quem quer tentas-
se pi lheriar com ellas. 

Mas interveiu um sargento de 
policia e convidou genti lmente a s 
duas valeutonas a se apresenta-
rem no districto mais proximo. Lil 
a amazonas deu o seu nome Ca-
ridad Laberdesky e todos -verifica-
ram então que se t r a t a v a da f i -
lha do famoso duel l ista Laberdes-
ky, que fftra o orgulho dos bou-
levards ha vinte anuosf passados. 
Esse homem bnteu-se em 5 7 duel-
los e nunca, f ô r a tocado. 

E n t r e outros luetou com um 
professor japonez de .ilu-jitsu que 
veiu a esta capital para ensinar a 
nova arte de defesa e feriu-o nos 
braços c pregou-o no parede cin-
co segundos depois de iniciado o 
combate. A sua f i lha começou a 
sua carreira como advogada, mas 

escrlptores a prot«Btarem c p a t r a 
o " i m m o r t a l » Ital iano e pergun-
ta : " N ã o haverá um homem q u e 
ouse cast igal-o?" 

Karln Michaelis accusa D ' A u -
mtuzio de roubo. 

Segundo a sua historia , publi-
cada em vár ios jornaes a l l e m ã e s e 
ilinamarquezes," o famos<5" poeta 
roubou numerosos objectos precio-
sos de ouro e prata , per tencentes 
ao professor H e n r y Tbqde, conhe-
cido historiador tomando-os & eua 
v iuva, Hertha. Accusa-o t a m b é m 
de h a v e r «legalmente se apodera-
do da residencia do p r o f e s s o r em 
Cargnacco, 110 L a g o di G a r d a . 

A casa de Thodc, que era alie-, 
mão fo i sequestraàa em 1 0 1 8 , de-
pois da sua morte. A s u a v i u v a , 
cidadã dinamarquezn, v o l t o u a o 

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS 

a MERCETHYLINA é efficaz 
F O R M U L A I N D O L O R D O SR. D R . A N N I B A L P E R E I R A 

O Sr. Dr. Nuno Assis , i l lustre clinico, residente em P i t a u g u e i r a a , 
Estado de S. Paulo , assim se exprime, em relação ô Mercethylina: 

"Tenho veri f icado a acção notável do seu explendido preparado 
M E R C E T H Y L I N A . em vár ios casos de annexite e outra» a f f e c ç õ e * da» 
senhoras — e estou certo de que m u i t a intervenção c i r ú r g i c a ' ae «vi-
tarla com a sua appl icação opportuna, ao mesmo tempo que cestar ia , 
em sua maioria absoluta, toda essa série de incommodòs quê t a n t o 
aborrecem, a f f l i g e m e desgostam a s senhoras. 

V E N D E - S E N A S D R O G A R I A S E P H A R M A C I A S 
— Informações e literatura a quem a« pedir á S. A. Mercethylina — 

Rua Carioca, 40 - l . « — RIO. 

como a sua força se desenvolvesse 
demais, ella se decidiu seguir a 
profissão do pao e fez-se luctado-
ra romana. 

Liquidar os americanos no .To-
ckey f o i para ella apenas um di-
vertimento de segunda ordem. — 
John 0'Bricn. 

VMA ESCRIPTORA DINAMAR-

QUESA ACCUSA DE ROUBO 

O GRANDE ARTISTA LATINO 

GABRIEL D'ANNUNZtO. 

B E R L I M — Julho — K a r i n 
Michaelis, a famosa cscr iptora dl-
narmaqueza, estfi em a r m a s con-
tra Gabriel D 'Aununzio . 

Incita ella s tosod os a r t i s t a s e 

sou pai*/.. Segundo a versão de D. 
Michaelis, a senhora T h o d e soube 
.que D ' A n n u u z i o tomara posse da 
suâ casa. Consta que el la f o i a 
(iardoiie pedir ao poeta que l h e 
entregasse mannscriptos i m p o r t a n -
tes e outros objectos de v a l o r per-
tencentes ao seu d e f u n t o esposo. 

No emtauto, Michael is a f f i r m a , 
que a v i u v a s o f f r e u g r a n d e des-
apontamento, pois D ' A n n u n z i o n ã o 
q u i z . entregar nenhum objecto d e . 
va lor escripto á v i u v a , dec laran-
d o : . "Sou um g r a n d e operário e 
esplendido na minha pobreza, m a s 
a minha magnanimidade é l imita-
d a " . 

Quando a Senhora T h o d e vol-

r —*—• 
Comprimi- { 

dos | ! Comprimi- { 
dos | 

i I T Í l r l t V I I T I l n i t i i ] t Soberanos | 

; U i u a i a i i z i u i l Z c j L para I 
dores de ? 

O R I P P E , R E S F R I A D O S , N E V R A L G I A S , COL1 C A S D A S S E N H O R A S , etc. 
~ 1 cabeça ; 

— N I o contem a»- S 
pirina — Não ataca o Coração. 

i i i i '..•. i ! • i • ! 
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toU a Insistir coui o poeta, pediu-
üo-lhe que ao inenõs lhe entregas-
se os manuscriptos de H e n r y . 
D ' A â n u n z i o disse-lhe que f i z e s s e 
uma l ista de todos os objectos que 
desejava, mas ass ignaudo a n t e s 
d«i entrega uma declaração de que 
recebera tudo "pela mngnanimída-
d e " do poeta. O orgulho d a Se-
nhora Taode, sentio-Be por funda-
meute ferido. 

Comtudo, depois de m e d i t a r 
bastante, ella resolveu a s s i g n a r o 
documento exigido, a f i m de obter 
pelo meuos os manuscr lptos do es-
1)080, de qiiem t inha sido g r a n d e 
cooperadora em vida. 

D 'Annuhzio garante-o a Se-
nhora K a r l n , mandou-lhe a l g u n s 
moveis, não porém os manuscr l -
ptos. Retevo também v a l i o s o s 
quadros, a despeito d a s u a pro-
messa de entregal-os f e i t a sole-
ihneménte em c a r t a . . P a r a j u s t i f i -
car-se a f f l r m o u que vendera . os 
quadros em leilão por t r e z e n t a s 
mil l i ras em Milão. 

D 'Annunzío s u s t e n t a que. -tudo 
quanto existe n a a n t i g a c a s a de 
Thole lhe pertence, desde que elle* 
a comprou dó governo i ta l iano . 

Segundo um t e l e g r a m m a proce-
dente de Roma e aqui l a r g a m e n t e 
publicado, o poeta recusou d a r 
resposta fis accusações c o n t r a el-
le formuladas . 
« D 'Annunzio mostra-se desgosto-
so ,com o que c h a m a " a c h a n t a -
g e " da escriptora d inamarqueza . s 

Defende-se com a o f f l r m a t i v a d e 
que a v ida que leva é b a s t a n t e pa-
r a pôr e m ridículo a pecha d e .-.va-
rento que lhe querem lançar . 

A DOUTORA LIPINSKA E A 

CURA DA CEGUEIRA 

P A R I S , A g o s t o — A c e g u e i r i 
pode sèr curada pelo t r a t a m e n t o 
do nervo sympathico, que .part in 
do de -entre a segunda e a tercei-
ra vertebra cervicaes se p r «longa 

a t é os olhos — segundo a Douto-
ra Meianie Lipinska que a respei-
to f e z uma lei tura n a Academia 

' dc Medicina, a que pertence. A 
Doutoru Ltplnska está quasi intei-
ramente cega- devido a u m a at'C<:c-
ção rheumatica, e trata-se premen-
temente pelo seu próprio jnétbodo. " 

• E m conseqüência da sua enfer-
midade ' foi-lhe negada permissão 
pura entrar nos Estados Unidos, 
onde dese java consultar o D r . 
Kei tz , occuüsta notável , sobre a 
theorla por ella estabelecida. To-
davia uma petição assiguada pelos 
m a i s diBtiuctos sábios europeus 
incutiu sobre a s autoridades de 
Washington, que levantaram em 
seu -favor o impedimento. 

Segundo a Doutora Lipinska, o 
humor chrysta l l ino, que é uma 
substancia branca, e transparente , 
envolv ida em. uma capsula mem-
bránosa, s i tuada atrf is do humor j 
v i t reo do olho, não represénta 
g r a n d e papel n a v i são como 'os 
oceulistas têm acreditado. O qtie 
é conhecido como accomodação ' v i-
sual não depende da f ô r m a do hu-
mor crystal i ino, porem dos mus-, 
culos do olho os quaes, por con-
trácção, estabelecem a s u a curva-
t u r a . 

" A s lunetas, diz ella, n a d a f a - J 
zem para corrigir -os d e f e i t o s vi- i 
suaes. E l ias são baseadas em uma ; 
f a l s a percepção das imagens, a t r f i s 
e adeante do olho. E ' por meio d e , 
uma acçâo sobre o subconsciente 1 

que se pode obter a melhora dos ; 

defei tos da visão. O nervo sympa-
th ico é o melo pelo qual essa ac-
Ção pode ser exerc ida" . 

P a r a dar u m a demonstração 
p r a t i c a do v a l o r da sua theoria,, a 
D o u t o r a Lipinska pediu a um dos 
assistentes que sof fresse da v i são 
que. consentisse em ser por e l la 
examinado. Alguém se apresen-
tou. ' 
. Então a Doutora L i p i n s k a l h e : 

a p a l p o u cuidadosamente a cabeça 
como uni pbrenologista "" poderia 
' fazcl-o. E m seguida, com surpre-
s a ' d a ass istência e dó próprio ho-
mem que se t inha aubmettldO ú 
s u a observação, e l la anuünclou 
que el le e r a muito myope e que o 
seu olho dire i to era mais f r a c o 
do que o outro. A Doutora Lipin-
ska expl icou que esses dois defei-
tos e r a m conaequencia de um li-
ge iro desvio da segunda vertebra 
c e r v i c à l e d a columna vertebral . 

E a c c r e s e e n t o u : " P o d e i s cutar-
vos por v ó s mesmo, seguindo o 
meu methodo. Primeiro, o desvio 
da Vertebra cerebral, deve ser re-
mediado por movimentos rythmi-
cos da cabeça, horizontalmente e 
vert ica lmente , - durante a lgumas 
h o r a s c a d a dia. E n t ã o , tantas ve-
zes quanto fOr possível, f e c h a i os 
olhos e col local as mãos sobre el-
les sem pensar absolutamente em 
n a d a . " 

O FEMINISMO NO URUGUAY 

E NO CHILE 

No U r u g u a y discute-se a ques-
tão dos dire i tos civis da mulher. 

O senador Ramon D i a z apresen-
tou um projecto de lei que ad«rrr-
taf- se não innova por .completai 
a s disposições do Codigo C i v i l «-
rugt iayo no sentido d e reconhe-
cer-se a capacidade f e m i n i n a pa-

- ra exercer funeções forenses. 

E s t e legis lador encontrou todo 
concurso da parte da Associação 
F e m i n i n a e dc outras inst i tuições 
que contam com a act iv ldade da 
m u l h e r inte l lectual . 

P a r a prest ig iar a in ic iat iva do 
senador D i a z , a dra. R. Mauthene 
F a l c o real izou uma- eloqüente c 
documentada conferencia na L i g a 
U r u g u a y a , perante numerosa as-
s istência . 

mancipar-se dus restricções que 
a lei a n t i g a impõe ao sexo que, 
el lá, considera — f r á g i l e f u t l l . 

— f f t W f t l ' 

Instituto O r l o p e l i ã 
Casa mais antiga de S. Paulo 

Fundada em 1896 

R e c o m m S n d á d a p e l o s p r i n c i p i e s 
m é d i c o s d a c a p i t a l . 

Todos os progressos e perfeição na 

arte oHhopedica são applicados 

por hábeis profissionaes 

Trabalho garantido e sob medida 

CASA P . S C H O E N W E T T E R 
R . Br igadei ro Tobiás, 41 - S. P A U L O ; 

i o n o B S S S B a o B W K S S S 5 
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R U G O L 

Mme. Hary Vigier, escreve: 
"Meu marido, que em sua qualidade de medico, é multo descrente por; 

toda a sorte de remedios, f icou agradavelmente surpreendido com OB resul-
tados que obtive com o uso de R U G O L e por isso também assigna o attes-
tado que junto lhe envio. 

Mme. Souza y a l e n t e e s c r e v e : 
" E u vivia desesperada com as malditas rugaB que me afetavam o roste 

e depois de usar muitos cremes annunciados comecei a fazer o tratamento pe-
lo RUGOL obtendo a desapparição não sô d&B rugas como das manchas mo-
dificando a minha physionomia a ponto de provocar a curiosidade das pes-
soas que me conheciam." 

Encontra-se nas boas pharmacias, drogarias e perfumarias. 
Se v. s. não encontrar R U G O L no seu fornecedor, qneiro cortar o cou-

pou abaixo e nos mandar que immediatamente lhe remetteremos um pote. 
Únicos concessionários para a America do S u l : — A L Y I M & F R E I T A S 

rua do Carmo n. 1 1 - sob. — Caixa. 1 3 7 9 
COUPON — SRS. A L Y I M & F R E I T A S , caixa, 1379 — S. P a u l o -
Junto remetto-lhes um v a l e postal da quantia de 15ÇOOO, a f im de que me! 

seja enviado pelo correio um põte de R U G O L : . 1 

NOMB . . . . . . 
R U A ; ; ; ; ; ; 

C I D A D E . ! ! . ! ! !! i . . . . . . . . . 
E S T A D O 

R E V I S T A F E M I N I N A . 

PÓ DE ARROZ " R E N Y " 
" " Adherente, Perfumadck e Medicamentoso ss-

ADHERIMESFTHISEM CREME ^ 

A oradora t ratou do Codigo Ci-
vi l da Republica, analysando-o co-
mo uma inst i tuição ant iquada e 
inadequada ao pvosente, devido .1 
contradição com a s idéas e o pro-
gresso da civi l ização. 

Referiu-se também ao Codigo 
Processual. Desenvolvendo sua 
dissertação, a oradora sustentou 
a causa do direito da mulher de-
sempenhar qualquer cargo na vi-
da civil do paiz. 

Demonstrou que o sexo feminino 
não deve continuar reduzido & 
condição da incapacidade physica 
e moral, como declaram a s legis-
lações antigas, inspiradas, em ge-
ral, nos preceitos do Direito Ro-
niano. 

A dra. Mauthone F a l c o apre-
sentou argumentos contra o ana-
chronismo destas instituições ju-
rídicas il luz da vida moderna, 
quando a mulher está competindo 
com os homens êm toda ordem de 
trabalho que exi ja a sua activida-
de. 

Deste modo o sexo feminino 
não pôde achar.-se na" s ituação 
dos menores, dos incapazes e dos 
insano3. E x i g e uma reforma com-
pleta, de accordo com a multipli-
cidade do sinteresses sociaes mo-
dernos. 

A dra. Mauthone ci tou a s con-
quistas femininas no direito e na 
legislação dos paizes scandinavos, 
na Allemanhn, na Inglaterra e nos 
Ectados Unidos. 

E m qualquer destes povos a 
mulher pôde exercer funeções po-
l í t icas e exercer cargos judiciá-
rios c de representação publica. 

Pelo projecto do senador Diaz, 
a sdamas u r u g u a y a s poderão ser 
tutoras, notarias , procuradores de 
just iça e a té magistrados, desde 
que tenham cursado a Faculdade 
de Direito. 

Outra conferencia com idênticos 
f i n s será real izada pela dra . So-
phia Alvarez . 

— No Chi le tem-se distinguido 
intellectualmente n a l i teratura no 
jornalismo e na tribuna das con-
ferências sobre a educação moder-
na, a sra. Gabriela Mistral , que, 
ultimamente, no Congresso Peda-
gógico do México e em sua pas-
sagem por Buenos Aires, dissertou 
de modo notável . 

Uma mulher d o t a d a ' de tão s o - j 
lido prparo intel lectual ,está, na-[ 
turalmente, em condições de e-^ 

^ W W V W W V V W W W t f W V W W V ^ 

A d e u s R u g a s ! 
3.000 dollares de prêmio» se ellas n i o desapparecerem 

A mulher em toda a edade pôde se rejuvenescer e se embellezar. 
E ' fácil obter-se a prova em vosso próprio rosto e 

e em pouco tempo. 

E X P E R I M E N T A S H O J E M E S M O O " R U G O L " 

C r e m e s e i e u t i f i c o , p r e p a r a d o s e g u n d o o c e l e b r e p r o c e s s o d a j 
f a m o s a d o u t o r a d e b e l l e z a , m l l e . D o r t . L e g u y , q u e a l c a n ç o u o p r i - , 
m e i r o p r ê m i o n o C o n c u r s o I n t e r n a c i o n a l d e P r o d u c t o s d e T o i l e t t e . j 

R U G O L — O p e r a e m v o s s o r o s t o u m a v e r d a d e i r a t r a n s f o r m a - , 
ç ã o , v o s e m b e l l e z a e v o s r e j u v e n e s c e a o m e s m o t e m p o . 

R U G O L — D i f f e r e c o m p l e t a m e n t e d o s o u t r o s c r e m e s , s o b r e - , 
t u d o p e l a s u a a c ç ã o s u b - c u t a n e a , s e n d o a b s o r v i d o p e l o s p ô r o s d a i 
p e l l e o s p r e c i o s o s a l i m e n t o s d e r m i c o s q u e e n t r a m n a s u a c o m p o - , 
s i ç ã o . • 

R U G O L — E v i t a - e p r e v i n ç a s r u g a s p r e c o c e s e p é s d e g a l l i - , 
n h a e f a z d e s a p p a r e c e r a s s a r d a e , p a n o s , e s p i n h a s , c r a v o s , m a n - 1 
c h a s , e t c . ( 

R U G O L — N ã o e n g o r d u r a a p e l l e . N ã o c o n t é m d r o g a s n o c i v a s , i 
E ' a b s o l u t a m e n t e i n o f f e n s i v o . A t é u m a c r i a n ç a r e c e m - n a s c l d a p o - j 
d e r á u s a l - o . 

R U G O L — D á u m a v i d a n o v a á e p l d e r m e f l a c i d a , p o r o s a e f a - 1 
t i g a d a . e m p r e e t a n d o - l h e a a p p a r e n c l a r e a l d e j u v e n t u d e . 

G A R A N T I A ! — Mlle. L e g u y pagará mil dollares a quem provar que ella J 
não tirou completamente a s suas propriaB rugas com duas semanas de t r a : , 
tamento apenas. • 

Mlle. Leguy offerece mil dollares, a quem provar que ella não possue • 
oito medalhas de ouro ganhas em diversaB exposições pela sua maravilhosa i 

| descoberta. " i 
Mlle. Leguy pagarfi a inda mi l dollares a quem provar que os seus attes-. ' 

i tados de curas não são espontâneos e authenticos. [ 

i A V I S O — Depois desta maravi lhosa descoberta innumeros Imitadores J 
i têm apparecido de todas a s partes do mundo. P o r isso prevenimos ao publ ico , 
jque n3o acceite substitutos, exigindo s e m p r e : 



" N o v a Seiva" um dos l ivros mais bellos e ins-
tructivos que appareceram em nosso paiz 

A melhor, a mais bella, a mate preciosa of-
ferenda que se possa fazer a alguém 6 um li-
vro. 

Quando o livro que se offerece é obra de 
pensamento e de coração, de arte e.de belleza, 
não existe -joia que se lhe equipare, nem rique-
za que se lhe avantage.' 

Offerecer um livro ê um gesto de nobreza, 
e um acto de bondade. E' ainda uma revela-
ção . Revelação da sensibilidade e da elevação 
de seü espirito porque só os que possuem altos 
pred i cados m o r a e s sabem, offerecer n u m livro. 

Mas também, que coisa difficil, apezar de 
Os livros bons, para as creanças e para os 

moços, são rarissimos, mesmo no estrangeiro; 
entre nós, então, podem-se contar pelos dedos 
da mão. 

E todo o livro destinado á infancia e á mo-
cidade, deve apresentar a perfeição do con-
juncto, isto é, matéria instructiva, amena, Ab-
solutamente moral, sob a veste typograpliioa 
mais bella e suggestiva. 

Estes requisitos só um livro, entre nós os 
preenche cabalmente: "Nova Seiva". 

A "Revista Feminina", editando luxuosa-
. nente esta preciosa obra quiz proporcionar a 

juas leitoras e amigas o ensejo de poderem 
í'azter a seus filhos, a suas amigas, ás pessoas, 
emfim, a quem votam amizade, o mais bello, 
o mais nobre e valioso presente: um livro ab-
solutamente moral, instructivo e interessante, 

MODA PARISIENSE 
OFFICINA DE CHAPÉOS E MODAS 
Sempre «3 ultimas novidades em Vestidos 

e Chapêos. 

N3o façam suas compras, sem ter pri-
meiro visitado a MODA PARISIENSE (le 

Mme. ©is@lda 
Acceitam-se reformas e pedidos 

do Interior 

Rua Sebastião Pereira N. 60=A 
Te l éphcme C i d a d e , 4 - 1 - 7 - 9 

S. PAULO 

Impresso èm magníf ico papel, com iUtutraçSes 
artísticas e por um prego ao alcance de todas 
as possibilidades. 

Nenhuma mSe, nenhuma amiga, nenhuma 
irmão, deve, assim, deixar de offerecer aos en-
tea que lhes sSo caros, a "Nova Seiva", cujos 
pedidos podem ser feitos a esta redacçiio, rua 
Conselheiro Chrispinlano n. 1, S3o Paulo, 
acompanhados da respectiva importancia de 
5$000, e mais 1?000 para despesas do correio. 

| para t ingir e m casa t e m f a m a j 
a m u n d i a l . 5 

! Côres modernas: 

R E S U L T A D O G A R A N T I D O í 

P r o d u c t o de 1." qualidade 5 

X a r o p e O B o r f a 
o melhor remedio para a tosse = 

Verdadeiro especifico contra 

a coqueluche 

•Indicado, também, com efficacia noa 

casos de bronchites agudas e chronicas, as-

thma, bronehites arthmaticas e todas aa af-

fecções do apparelho respirátorio. 

Approvado pela Dlrectoroa Geral da Saú-

de Publica. 

Este xarope teve seu apparecimento em 

1885, contando hoje 40 annos de progres-

sivo8 successos!! E ' uma das mais antigas 

especialidades da pharmacia brasileira. O 

augmento prodigioso do seu consumo é a 

prova mais evidente de seus maravilhosos 

effeitos. 

A' venda em todas as boas pharmacias e 

drogarias. 
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JARDIM FECHADO 
(Nesta secção publicaremos communicações d e nossas leitoras, beim 

como producções literarias que não excedam de 6o linhas em prosa e 14 
em verso. , 

E ' nosso intuito dsenvolver assim o gosto literário entre as leitoras 
e facilitar-lhes uma correspondência util e interessante. As producções 
literarias deverão ser assignadas, sem o que não serão publicadas). 

C O R A Ç Ã O * O' sêr de cuja falta o meu sêr se resente ! 
Acóde-me propicio, ô meu perpétuo encanto! 
Por que, inacesso ainda, ideal sacrosanto. 
Me enlevas e me attraes, no affecto lucescente? ! 

O coração palpita differente 
Conforme o seio em què trabalha e mora. 
Si o dono soffre, mas si ê bom e ê crente, 
Elle bate de manso e a dor minora. 

E quando vive no interior de gente 
Ruim, criminosa... elle, pulsando, chora, 
Estrèbuchando-se afflictivamente, 
Na angustia qne o aniqnilla e que o devora. 

Um coração, porém, cuja pancada 
Ainda não se ponde advinhar, 
E* esse teu, de moça enamorada, 

Todo esplendor, inextinguivel chamma, 
Tendo a inconstância e a vastidão do mar: 
—• Coração buliçoso de quem ama! . . . 

São Paulo. 
C A R L O S Ê L Y S I O 

C A R A V E L L A S 

Para a "Rev ista Feminina" 

Caravellas á flor de largos e altos mares, 
Alem se vão vencendo as vagas, uma a uma, 
Deixando em paz um sulco aureolado de espuma, 
Que doura a dúbia luz dos bruxoleantes luares. 

Irrequietas se vão. a navegar aos pares, 
Guiando-se pola náu maior que o guia ruma, 
Parecendo seguir uma visão de bruma, 
No âmbito illimitado entre o Oceano e os ares. 

Companheiras do Mar, esguias caravellas, 
Na sita longa rota, a palpitar de rastros, 
Vão ruflando, a gemer, as enfunadas vellas. 

Riscando oa fundos Céus com as lanças dos 
[mastros, 

Vencem do Oceano immenso as ríspidas procellas, 
Nimbadas de luar e coroadas de astros ! 

A U G U S T O C É S A R G O D O Y 

I D E A L 

Arn-ífulgênte sonho! Há muito o afa,so, e.en-
[ tanto, 

Impalpável ainda o vejo tristemente ! 
— Amar e sêr amado" e revér-me. noutro ente, ' 
Cujo explendor previsto ao som da harpa de-

li canto !—• 

Vê, como, a te anlielar, nos meus versos effuso, 
Canta o meu coração, no alto estilo de escol, 
Por a ti te prender, no amor que mal traduzo! 

Oh! não me tardes mais! No rúbido arrebol 
Da minha vida esplende e em mim desponta 

[infuso, 
Meu seráphico amor, meu lucifero sol ! ! 

O T H O N I E L B E L L E Z A 

T E M P E S T A D E E B O N A N Ç A 

(J*ilah S. C . ) 

Rio, Julho de lí>22. 
Mamãe. 

Deixa-me chamar-te assim, como' nos tempos 
em que eu era crinaça e encostava a cabeia 

CASA SOTTO MAYOR 
Rua Libero Badaró, 7 
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R É V I S f À F E M I N I N A 

è t n t e u c o l i o , p a l a r e c e b e r o c o s t u m e i r o a f f a g o : 
mamSe* 

O h , p e r d ô a - m e ! p e r d ô x - m e , v o u f a z e r - t o s o f -
f r e r ! E s t o u n a c a d e i a ; e s t o u e n t r e a s g r a d e s d e 
u m a p r i z ã o , c e r c a d o d e b a n d i d o s , a s s a s s i n o s co-
rnou e u ! . . . 

E ' • d o o l r o s o ! U m f i l h o t e u , a s s a s s i n o ! A s s a s -
sino,- o t e u ú n i c o í i l h o ! . . . a q u e l l e a q u e m b e i -
j a v a s , a q u e m d i v a s o t h e s o u r o d o t e u c a r i n h o , 
a q u e m d i z i a s c o m o r g u l h o : "E*-.; m i n h a e s p e -
r a n ç a , <és m i n h a r a z ã o d e v i v e r . é s m i n h a s e -
g u n d a m o c i d a d e . . •. é s m e u f i l h o ! " 

O h , m a m ã e ! N ã o , m e a m a l d i ç o a r á s , n ã o m e 
c o n d e m n a r á s , c o m o o s o u t r o s ? . . . 

P a r a q u e t e d e i x e i ! P o r q u e e s s a a b s u r d a l e i 
q u e o b r i g a u m f i l h o a a b a n d o n a r s u a m ã e , v e -
l h i n h a , p a r a s e r v i r u m a p a t r i a q u e n e m s i q u e r 
c o n h e c e ? ! — 7 J á n ã o s e i o q u e d i g o , m i n h a 
m ã e . ; N a t e m p e s t a d e d o s m e u s p e n s a m e n t o s , i n -
s u l t o e s s a p - a t r i a q u e é t u a t a m b é m , e s s a p a t r i a 
q u e m e d e u a s s a n t a s a l e g r i a s d a i n f a u c i a e o 
t e u a m o r , o t e u c a r i n h o , o t e u d e s v e l l o ! T e n h o 
f e b r e ; d e l i r o . 

Q u a n d o p o d e r e i a b r a ç a r - t e , m i n h a m ã e ? q u a n -
d o t o r n a r e i a. v ê r à c a s a o n d e p a s s e i o s d i a s m a i s 
f e l i z e s d e m i n h a - v i d a ? . . . a s a r v o r e s n a s q u a e s 
o s p a s s a r i n h o s f a z i a m o b e r ç o d e s e u s f i l h o t e s , 
e e u g o s t a v a «de e s c u t a r o s s e u s p r i m e i r o s t r i -
n a i d o s ? . . . o s t e r r e i r o s o n d e s e e s p a l h a v a o s f r u -
c t o s d o s c a f e z a e s , n o s d i a s d e c o l h e i t a , o e n g e -
n h o q u e c a n t a v a t o d o o d i a a s u a a l e g r e c a n ç ã o 
d o t r a b a l h o , o s . t r a b a l h a d o r e s q u e i a m d e m a n h ã 
c e d i n h o r e c e b e r a s o r d e n s d e m e u p a e e , u l t i -
m a m e n t e , d e p o i s q u e ia. m o r t e o a r r e b a t o u , a s 
m i n h a s o r d e n s e á s t u a s ? . . . Q u a n d o t o r n a r e i 
a v ê r o s e x t e n s o s c a m p o s ide n o s s a F a z e n d a , o n -
d e e u g o s t a v a , q u a n d o m e n i n o , d e c o l h e r a s f l ô -
r e s d e f o r m a t o e s q u i s i t o p a r a o f f e r e c é r á M a -
r i a d o € a r m o ? Q u a n d o t o r n a r e i a v ê r a ca<pelli-
u h a a l v a e s i n g e l a , o n d e t u m e f a z i a s r e p e t i r 
o r a ç õ e s q u e e u n e m s i q u e r c o m p r e h e n d i a ? . . . 

O h m a m ã e ! i C o m o p u d e e s q u e c e r t u d o i s s o e . . . 
T e n h o m e d o ! m e d o d e r e v e l a r - t e o m e u d r a m a ! 

P a r a e s c r e v e n t e f o i p r e c i s o r o g a i - a o g u a r -
d i ã o , i n v o c a r o t e u n o m e , o s t e u s c a b e l l o s b r a n -
c o s , o t e u t i t u l o s a g r a d o d e M ã e ! 

N ã o . m e r e c i a s i g u a l s o r t e , m a m ã e . N ã o m e r e -
. c i a s v e r , n o s t e u s d i a s d e v e l h i c e , o t e u f i l h o , 
c r i m i n o s o , n o c i v o á s o c i e d a d e . 

S e r á p o r v e n t u r a , q u e o D e u s a q u e m t a n t o 
r o g a s , é s u r d o á s p a l a v r a s d o s j u s t o s ! O u e n t ã o 
e s s e m a n t o a z u l d o c é o é o v á c u o , o n a d a ? 
D i z i a s - m e q u e , p o r t r a z d e l l e , o C r e a d ò r r e g i a o 
d e s t i n o d o s h o m e n s , d i v i d i n d o i g u a l m e n t e , p a -
r a c a d a u m , a s p a r c e l l a s d e t r i s t e z a e a l e g r i a s . . . 

S e r á , p o r v e n t u r a , q u e t u n ã o f a z i a s m a i s 
d o q u e - r e p e t i r u m e n g a n o , u m a c o n s ó l a d o r a 
m e n t i r a ? . * E n t ã o o s t e u s a c t o s d e c a r i d a d e n a -
d a v a l e m ? A q u e l l a c e g u i n h a q u e m a n d a s t e p a r a 
o a s y l o , a q u e l l a p o b r e m ã e v a r i o l o s a , c u j o s f i -

l h i u h o r e c o l h e s t e c o m t ã o c a r i n h o a s s o l i c i t u d e , 
a q u e l l e v e l h o q u e j á i i ã o p o d i a t r a b a l h a r e a 
q u e m d e s t e o ( d i n h e i r o n e c e s s á r i o p a r a i r r e u n i r , 
s e á f i l h a , n ã o t ê m u m D e u s a o q u a l i m p l o r a r 
r e c o m p e n s a á t u a b o n d a d e ? 

T e u f i l h o , c r i m i n o s o ! T e u í i l h o , a s s a s s i n o ! 
O h , m ã e , p e r d ô a - m e ! C h o r a s , l a g r i m a s s e m c o n -
t a r o l a m p o r t u a s f a c e s e m p a l l i d e c i d a s ! E s o u 
e u q u e a s f a ç o r o l a r , s o u e u q u e t e f a ç o s o f -
f r e r \ 

M a t e i u m a m u l h e r . M a t e i u n f a m u l h e r a 
q u e m a m e i p e r d i d a m e n t e , a p o n t o d e e s q u e c e r 
M a r i a d o C a r m o e a m i n h a p a l a v r a e m p e n h a d a . 

S i m , m a m ã e , m a t e i e f u i c o n d e m n a d o ! 
S ó h o j e t e c o n t o m i n h a ( d e s g r a ç a , p o r q u e a -

f i a n ç a r a m - m e q u e s e r i a a b s o l v i d o , e , n ã o q u e r i a , 
r a s g a r - r t e o c o r a ç ã o c o m o s e s p i n h o s d e s s a f a t a -
l i d a d e . C o n t a v a o c c u l t a r - t e t u d o . 

Q u a n d o r e g r e s s a s s e á c a s a e m e v i s s e s e n v e -
l h e c i d o e t r i s t e , e u d i r i a q u e , l o n g e d e t i , a s i l l u -
s õ e s d e m i n h a e x h u b e r a n t e m o c i d a d e h a v i a m 
s e c c a d o n o c o r a ç ã o , c o m o a s f o l h a s d a s a r v o -
r e s , p o r o c c a s i ã o d o i n v e r n o . E é M a r i a d o C a r -
m o , d i r i a q u e j á n ã o t i n h a u m c o r a ç ã o p a r a l h e 
o f f e r t a r . N ã o d e i x a r i a e s s a c r i a n ç a a q u e m t a n -
{o a m a s , u n i r o s e u d e s t i n o a o d e u m a s s a s s i n o . 

M a s f u i h o n t e m j u l g a d o e c o n d e m n a d o . A s 
e s p e r a n ç a s d e m e u a d v o g a d o f a l h a r a m . O J u r y 
c o n s i d e r o u - m e u m e n t e p e r i g o s o á s o c i e d a d e . 

D i z e m - m e q u e n ã o d e v o d e s e s p e r a r , p o r q u e o 
a d v o g a d o a p p e l l o u p a r a u m s e g u n d o j u l g a m e n -
t o e , i t a l v e z q u e o s m e u s j u i z e s s e t o r n e m m a i s 
b e n e v o l o s , a b s o l v e n d o - m e . 

N ã o , m i n h a m ã , e n ã o e s p e r a s . A e s p e r a n ç a 
q u a n d o f a l h a , f a z s a n g r a r m a i s d o l o r i d a m e n t e 
a f e r i d a d o c o r a ç ã o . 

E n t r e t a n t o . . . — q u e m s a b e ? — t a l v e z q u e 
s e a p i e d e m d e m i n h a m o c i d a d e , t a l v e z q u e s e 
n p i e d e m d e t i ! . . . 

V ê s ? q u a n d o s e t e m u m a a l m a d e v i n t e a n -
n o s , n ã o s e p o d e f a z e r c a l a r u m p e n s a m e n t o 
o p t i m i s t a . 

M a s d e i x a - m e c o n t a r - t e t u d o . N ã o s o u t ã o c u l -
p a d o c o m o p a r e c e . 

— P o u c o d e p o i s d e t e r a q u i c h e g a d o , c o m a 
i m a g i n a ç ã o r e p l e t a d e t u a i m a g e m e d e M a r i a 
d o C a r m o , c o n h e c i u m a m u l h e r , c u j a b e l l e z a , 
i n é d i t a p a r a m i m , f a s c i n o u - m e á p r i m e i r a v i s t a . 
E r a t ã o d i f f e r e n t e d e f i a r i a d o C a r m o ! S e u s 
o l h o s n e g r o s e p e r t u r b a d o r e s , s e m p r e h u m i l d e s , 
s u a v o z s o n o r a , m u s i c a l , s e u s c a b e l l o s c o r t a d o s , 
m u i t o p r e t o s , s e u s o r r i s o p r o v o c a d o r , d a v a m - l h e 
u m a g r a ç a i r r e s i s t í v e l . 

A m e i - a . p e r d i d a m e n t e . E l l a j u r o u r e t r i b u i r o 
m e u a f f e c t o . 

O h , m ã e ! Q u e d i f f e r e u t e a m o r <lo q u e e u c o n -
s a g r a v a ú m i n h a a m t g u i n l i a d e i n f a n c i a ! 

A ' e s t a , q u e r i a q u e t o d o a m a s s e m e o m e u 
m a i o r p r a z e r e r a o u v i r a l g u m e l o g i o á su;i v i r -
g i n a l b e l l e z a . 
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K O L A S O E L A n e m f a > fraqueza, rachitismo, moléstia d 
w w j-í mago. Uti! no crescimento das crianças. 

1 R E V I S T A F E M I N I N A 

A - n u e l l a , s o i i t i n a t r o z c i n m c d o s o l h a r e s q u ê 
d i r i g i a a o u t r o s e q u e r i a e s c o n d e r a t é o s o r r i s o , 
p a r a q u e m n i n g u é m v i s s e a n ã o s e r e u . . . e 
d e s e j a v a q u e n i n g u é m o u v i s s e a v o z p e r t u r b a d o -
a r e m u s i c a l . . . E r a u m l o u c o a m o r , u m a o b -
s e s s ã o ! 

E l l a d i z i a - s e o r p h ã . N ã o t e n d o q u e m a a m -

p a r a s s e . a c c e i t a r a a p r o t e c ç ã o d e a l g u é m a q u e m 

- .«gradara. _ 
A l u g u e i - l h e u m q u a r t o e m u m a p e n s ã o f a -

m i l i a r . P a r a * d a r - l h e c o n f o r t o e p r a z e r e s , p r i -
v e i - m e d e m u i t o s d o s m e u s h á b i t o s . T o d o d i h e i -
10 q u e m e e n v i a v a s , g a s t a v a c o m e s s a c r e a t u r a 
t ã o f o r m o s a q u e m e d i z i a . a m a r . 

N ã o e r a f e l i z a s e u l a d o . A c o m p a n h a v a - m e 
d i a e n o i t e o a b s u r d o a n h e o l : " S i p o d e s s e t r a n s -
f o r m a r s e u p a s s a d o ! S i p o d e s s e f a z e l - a i n n o c e n -
t e c o m o M a r i a d o C a r m o ! . . . u m a f l o r c u j o p e r -
f u m e n i n g u é m t i v e s s e a s p i r a d o ! . . . " O u t r a s 
v e z e s c o n s o l a v a - m e : " Q u e i m p o r t a o p a s s a d o , s i 
h o j e e l l a é s o m e n t e m i n h a ? " — E o s e n s o r r i s o 
e o s e u b e i j o d e i x a v a m - m e c r e n t e d o s e u a m o r , 
m a s d e s e j a n d o q u e . c a d a v e z m a i s e l l a m e a m a s -
s e . . . 

U m d i a , d i s s e r a m - s e e o u s a s h o r r í v e i s a s e u 
r e s p e i t o . E z o m b a r a m d e m i n h a c o n f i a n ç a . 

O v e n e n o d o c i ú m e i n f i l t r o u - s e p o r t o d a a m i -
n h a a l m a . F u i v e l - a . F a l e i - l h e a r r e b a t a m e n t e d a s 
d e n u n c i a s q u e m e h a v i a m d a d o . E x i g i - l h e u m a 
e x p l i c a ç ã o , o s p o r m e n o r e s d o s e u p a s s a d o e d o s 
s e u s a e t o s p r e s e n t e s . 

S i o i i v i s s e s a t o r p e z a d a r e s p o s t a ! A c o l h e u 
m i n h a s u l t i m a s p a l a v r a s c o m u m a g a r g a l h a d a 
s a r c a s t i c a : " P o i s b e m ! E s t a v a f a r t a d e c o m é -
d i a s ! E u d e s c o n f i a v a ? . . . p o i s q u e t i v e s s e a b -
s o l u t a c e r t e z a . N ã o e r a o q u e d i z i a . N ã o m e 
a m a v a . E x p l o r a v a m i n h a i n g e n u i a d d e d e p r o -
v i n c i a n o . Q u e e u m e f ó s s e e m b o r a e l h e d e i -
x a s s e o c a m i n h o l i v r o . . . E s t a v a f a r t a ! N ã o 
q u e r i a c o n t i n u a r p o r m a i s t e m p o o f a s t i d i o s o 
p a p e l d e c o m e d i a n t e ! . . . " 

M ã e , e s s a s p a l a v r a s f e r i r a m - m e c o m o c h i c o -
t a d a s . J u r e i v i n g a r - m e . S i t ã o c r u e l m e n t e m e 
f a z i a s o f f r e r , p o r q u e n ã o l h e e n t e r r a r t a m b é m 
u m e s p i n h o n o c o r a ç ã o ? 

F a z e l - a s o f f r e r . . . m a s c o m o ? E l l a t i n h a u m a 
a l m a t ã o i n s e n s í v e l p a r a s e n t i r u m a d ô r m o r a l ! 

F o i e n t ã o q u e r e s o l v i u t i l i s a r - m e d e u m a a r -
m a q u a l q u e r p a r a f e r i l . a . S i m , a o m e n o s u m a 
d ô r p h y s i c a e u l h e f a r i a s e n t i r ! 

S a h i . C o m p r e u u m r e v o l v e r e v o l t e i a p r o -
c u r a i - ^ F i z e r a m - m e e n t r a r e m s e u q u a r t o . D e i -
t a d a e m u m c a n a p é , l i a c a l m a m e n t e u m r o m a n -
c e , c o m o s i n a d a t i v e s s e h a v i d o . 

A o d i v i s a r - m e , d e i x o u n e g l i g e n t e m e n t e o l i v r o 
e r i u - s e : 

" — Y o l t a s ? Q u e r e s - m e t a l c o m o s o u ? N ã o 
f a z e s q u e s t ã o d a ( p a r t i l h a " ? 

. E s s a s u l t i m a s p h r a s e s f i z e r a m - m e t r e m e r d e 
c ó l e r a . A p p r o x i m e i - m e d o c a n a p é . T i r e i o r e -
v o l v e r d o b o l s o e d e s f e i x e i - l h e u m tiroJ 

Q u e r i a f e r i l - a n o h o m b r o . S i m , m a r c a r - l h e es-
s e t o r n e a s d o h o m b r o q u e e u t a n t a v e z b e i j a r a . . . 
M ã e . a. b a l a r e s v e l o u . e a t t i n g i u o c o r a ç ã o . O 

CONTRA TODOS OS 
-MALES- DA^ 

DENTIÇAO 
eomo sejam -.-.gastpo-
enteplte,dí.ai?i?he'a5,vo-
mites, meníng i te—que 
e'o, resultado da gastro-
entepitee dasdiâPPhéas 
malGUPadas—nas mdi-
§estoes e em. todas as 
F E B R E S Q U E A C O M E T T E M 

A S C R I A N Ç A S . 

r e s t o , p a r a q u e n a r r a r ? F u i p r e s o . ' M a n d e i p e -
d i r - t e d e n h e i r o p a r a t o m a r u r a a d v o g a d o , i n -
v e n t a n d o - t e u m p r e t e x t o q u a l q u e r . . . E h o j e 
e s t o u e n t r e e s t a s g r a d e s , t a l v e z q u e , p a r a d o z e 
a n n o s ! . . . 

V i v e r á s s e m m i m . M a r i a d o C a r m o n ã o t e 
a b a n d o n a r á n e s s e d o l o r o s o t r a n s e , l i a i s t a r d e , 
a s o m b r a d o p a s s a d o d a s v a n e c e r - s e - h a d a a l m a 
d e s s a d e l i c i o s a c r i a n ç a . . . e o s s e u s s o r r i s o s 
p r o c u r a r ã o e n x u g a r a s t u a s l a g r i m a s . . . . D a r á o 
s e u a f f e c t o a a l g u é m m a i s d i g n o d o q u e e u , q u e 
n a o a e s q u e ç a c o m o e u e s q u e c i . T e r i s , e n t ã o , 
u m a p r i m a v e r a d e r i s o s i n f a n t i s , a a q u e c e r o 
i n v e r n o d e t u a v e l h i c e . . . e d i r á s b a i x i n h o , p a r a 
q u e n ã o s e p e r t u r b a a a l e g r i a d e o u t r e m : " T a m -
b é m . e l l e r i a - s e a s s i m , t a m b é m e l l e m è 
v a c o m c a r i n h o . . . e h o j e . . - , h o j e ! . . . " . 

A d e u s , m i n h a . m ã e . T a r a q u e p r o l o n g a r 
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despedida? Abençôa-me. Abençôa-me e . . . si 
ainda acreditas em um Deus de misericórdia, 
confia na benevplencia de um segundo julga-
mento 

Teir 
Alberto. 

* 
Fazenda do Bom- Retiro, Marco de 
1925. 

Alberto, 
Pela tua ultima carta, soube que não rece-

beste a que te enviei em resposta a que escre-
veste á nossa mãe, em julho de 1922. Não, taeu 
amigo, não tive .coragem de lel-a á nossa mãe. 
Ella' ignora tudo. 

— Estava no. jardim colhendo umas flores 
para enfeitar a imagem da Virgem, em cujo al-
tar ia ser rezada a missa, de domingo, quando 
Francisco procurou-me, todo alegre, ostentando 
o enveloppe no qual reconhecera tua lettra. Não 
sei porque, um pressentimento confíangeu-me o 
coração. E ' que fazia tanto tempo que não nos 
escrev ias ! . . . 

Hesitei primeiro em abril-a. Não tinha direi-
to. Era. para nossa mãe. Entretanto .á medida 
que assim pensava, ia rasgando o enveloppe. E 
afinal, não me contive e li as primeira phrases. 

Não. Não quero contar-te a minha emoção. 
Não quero descreYer-te o momento em que tive 
afinal a explicação do teu silencio, do laconismo 
de tuas cartas anteriores. 

Não sof fr i por mim, Alberto, não sof fr i por 
este coraçãosinho que bate tão precipitadamen-
te, agora, e que fôra esquec ido . . . 

Oh, que si eu podesse dar a minha vida para 
livrar-te do pezo de tamanha adversidade! E 
nossa pobre mãe como f i car ia ! . 

Meu Deus, que golpe terrível para essa cari-
nhosa e desvellada Mãe ! 

Mal acabara de ler as ultimas phrases, quan-
do uma voz sOou-me ao ouvido. Voltei-me, as-
sustada, procurando disfarçar minha emoção. — 
Separada de mim pela roseira onde eu colhia 
as rosas, antes de Francisco trazer-me tua car-
ta, nossa pobre mãe fitava-me, procurando, tal-
vez, distinguir com ce seus olhos tão gastos, a 
expressão do meu rosto. 

Antes que me fizesse uma nova pergunta, bal-
buciei, esforçando-me por sorrir e otfcultar o 
tremor que se apodearva dos meus membros: 

— " E ' uma carta de Alberto, mamãe. Feliz-
mente está b o m . . . 

— Porque não a lês alto, como das outras 
vezes? — interrogou-me. 

— E ' que. mamãe... . Alberto diz-me tantas 
cousas inconvenientes.. . Mas, si f izeres ques-
t ã o . . . 

Casa Paschoal 
A introductora da moda 

Grande variedade das mais re> 

centes creações de calçados. 

Rua Barão de Itapetininga RL 3 

Phone 7151 cid. — Caixa postal 1334 

E M F R E N T E A O T H E A T R O M U N I C I P A L 

S Ã O P A U L O ; 
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— Ora, Carmo! Cartas de n o i v o ! . . . 
Pois bem, não leias. Basta-me saber que elle 

vai bem e que nada de anormal lhe aconteceu. 
Louvado seja Deus! Já estava cuidadosa..'. Ha 
tanto tempo não nos escrevia! 

— Socega, mamãe, elle vae b e m . . . — ata-
lhei, antes que a desconfiança a. fizesse exigir 
a leitura dessa horrível carta. 

Creio que chore i . . . Alberto, si ouvisses o 
que disse á imagem da Virgem, na capellinha 
alva da tua Fuzenda! L á ninguém me ouvia... 
e depois, eu dizia tão baixinho J 

— "Immaculada, eu te promette esperal-o. 
Dez, vinte annos que s e j a m . . . esperarei Alber-
to. Bem sei que não mais poderá amar-me. . . 
mas esperarei, para dizer-lhe que não o acho tão 
culpaido, como o acharam seus Juizes. - . e que... 
desejo ser ainda sua esposa . . . não para que 
me dê um pouco de amor, o que até bem pouco 
tempo era minha maior ambição n i v i d a ! . . . 
mas para que me deixe consolal-o, para que me 
deixe ajudal-o a esquecer o passado, com os úl-
timos raios de sol da minha mocidade fugidia." 

E depois ter soluçaxlo a minha prece, senti 
no coração um certo a l l i v i o . . . 

Mamãe extranhou minha demora e fo i pro-
curar-me á Capella. 

>Dapuz ás pressas, nas jarras, umas pobres 
flores cheias de orvalho (minhas lagrimas, tal-
vez ) e deixei o recinto da oração, com a alma 
partida e um. sorriso nos albios. 

Vê; pois, Alberto, que nossa mãe tudo igno-
ra.. Poupemos-lhe esses dolorosos espinhos. Es-
condamos nossa tristeza, embora, derramadas 
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oeeultamente, nossas lagrimas se-
jam mais amargas. Oh, bem sei 
quanto custa! . . . Nestes "oito me-
zes em que curti sosinlia, tão in-
contido desespero, aprendi a ava-
liar o maior soffrimento que pode 
raspar um coração humano! 

Hoje, estás livre. Junto do teti 
retrato, na pequena secretaria que 
me deste aos doze annos e onde te 
escrevo agora, acha-se o telegram-
ma do teu advogado, participando-
me tua absolvição (, mantivemos 
uma granae correspondência, ás 
oc cultas de mamãe, nestes longos 
oito mezes). 

Dentro ae um mez aqui estarás, 
para nunca mais nos deixar. 

juemimi-te uo meu voto á Vir-
gem. Mas, si achares que não está 
morto o teu coração e que ainda 
poderás amar, um dia — valtarei a 
ser tua irmãsinlia de adopgão... e 
direi á nossa mãe que o meu ideal 
fugio, como as andorinhas, em bus-
ca de outras plagas. Ficarás livre... 
livre para fruir a felicidade ao pé 
de outra, que possuirá maior the-
soitro de belleza e graça. . . mas que não te 
amará tanto! como 

Maria do Carmo. 

As mãos entrelaçadas, os cabellos de um con-
fundindo-se com os cabellos de outro, Alberto e 
Maria do Carmo relêem as duas paginas doloro-
sas do passado. 

Entardece. Os trabalhadores recolhem aos 
paioes o produoto das colheitas. O gado porcura 
o abrigo das estrebarias. O engenho interrompe 
as notas uniformes do seu quotidiano Hymno 
:ÍO trámalho e á fertilidade. O sol debruça-se por 
traz dos pinheiraes, terminada que fôra sua mis-
são nesse canto do nosso Planeta, e o plenilúnio 
rompe a seda azul do céo, derramando a pra-
teada luz 11a faixada da casa da Fazenda Bom 
Retiro. 

Ms ria do Carmo rêcostà a cabeça ao hom-
bro do Alberto, e, nos olhos de ambos se esten-
de uma nevoa de melancolia. Recordam.:. 

Hoje, é tudo paz e tranquillidade... Outr'o-
ra. o tufão arrancava, ás mesmas horas, talvez, 
os ninhos" dás arvores, as illusões do coração... 
' Uma voz, que os annos tornaram tremula, 

sem comtudo alterar o tom de carinoh e suavi-
dade, interrompe?lhes o scismar: 
- — "Maria do Carmo! Alberto» Ivonne os cha-

ma para assistir a prinieira oração, que acaba 
de decorar commigo"! 

O jovem casal- ergue.se alvoroçadamente, 
guardando no cofre de madeira, as duas cartas 
que lhes recoiidam a poeira do passado. 

E ao pé de uma caminha alva, que ã luá beija 
mansamente, assiste, com um sorriso de alegria, 

fiflsTmcoL 

f.víS 

P a r a a s D o e n ç a s d o 
E S T O M A G O 

Colicas.Empachamento.Fal-
tji <le Appetiíe, Enjôo do mar, 
Enjôo da gravidez, PalpUa-
çOes, Enxaqueca, Vômitos, 
Tonturas, Gazes, Prizüo de 
ventre, Mal estar depois da 
comida, etc. 

De etfcito intallivcl nas mo-
léstias do F i g a d o , B a ç o 
e Intestinos- : 

UM Mll.flAO de ooradoí»! 
Ao alcance dc toda alflibcira! 
Premiado com MEDAf.HA DK-OURO 

na Kxp. Intor. do Ronm/IÍHJ. 
App. D. N. S. "P. Em 9-6-1H10.. 

o balbuciar da primeira preço, pelos lábios en-
cantadoramente rosados de sua .filhinha: 

— "Pup.e do Céo. conserva, a feliciadde aos 
meus paesiuhos e á minha vovô, fazendo.me 
ajuizada e bôa como minha mamãe". 

Os tres antes — Pae. Mãe e Avô — unidos 
pelo mesmo vinculo de amor. curvam-se para 
beijar a pequenitn, que adormece sorrindo aos 
dôces raios do luar... 

Cruzeiro, Maio de lflEíí. 

VALIOSA OFFERTA 
RENDAS DE BILROS PRODUCTOS 

DE FLORIANOPOLIS 
Desejando V. S. .receber de nosso depar-

tamento de exposição informações bem in. 
leressantes sobre as bellissimas RENDAS 
DE LINHA BILRADAS A MÃO aqui na 
ilha de Florianopolls, e o modo como V. S. 
polerá receber um bonito sortido ' destas 
RENDAS de prompta applicação qne ser-
virá de amostra para novos pedidos, .es, 
creva-nos ainda boje endereçando sua 
carta á "CASA SOJJZA" Caixa postal 85, 
Florianopolls — S. Catharina, que recebe, 
rá pela vofcp do correio valiosa offerta 
destas rendas que muito vos interessará, 
tanto para seu uso particular, come mes. 
mo para revender, se V . S. quizer tirar lu-
cro desse negocio em horas vagas. 

A CASA DOS TREZ IRMÃOS estabelecida á Rua Direita N. 26 
chama e attençfio de sua clientela para seu grande sortlmento de sedas. 
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CREflNfflS OÜE COWBAit 
J>S ACCIDEHTES d a 

JDentipdo 

preparado pelo Dr. Citero de Miranda- Cirurg-'lc 

N o v i d a d e ! 
A AFAMADA FABRICA 

C. P. GOERZ -BERLIN 

Photographia tirada com Box 
Tengor 

para satisfazer o desejo 
de muitos dos seus ad-
miradores resolveu ago-
ra fabricar lambem .um 
apparelho com " f o c o " 
fixo", tendo esta camara 
uma objectiva "Goerz" 

não é para admirar qne custe mais do que os apparelhos da comp')!oncia 
com objectiva inferior. 

G x !>, " F r o n t a l 1 " ( r o m 2 o b j e e t l v a s ) u m a l e n t e d e a p p m x i m a t f i » 
p a r a r e t r a t o s , s n p p o r c e p a r a t r i p é A 8 5 $ U 0 0 , nas t i o a s V a s a s <l<» 

r a m o . A p p a r e l l i u p a r a R o l l f i l m s . 
Peçam catalogos com os Representantes geraes: 

T H E O D O R W I L L E & 
Caixa do Correio N.o94 S. PAULO 
QUANDO FIZER SEU PEDIDO FAÇA O FAVOR DE CITAR O NOME DESTA REVISTA. — 

BOX - T E N G O R 
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O sentimento da mulher como máe 
Se folhearmos os livros e volvermos os olhos 

para este globo que se chama mundo, ficare-
mos absorto sem completar como existem certas 
mulheres que preferem o luxo aos filhos. 

Assim é que os romanos, vendo que o luxo era 
excessivo, estabeleceram a lei Opia, para mo-
deral-o e circumscrevel-o. ' 

Comedia* filha do Scipião, o Africano, mãe 
de Tiberio e Caio Graccho, sendo visitada por 
um matrona da Cajnpania, esta lhe mostrou 
por ostentação varias jóias preciosas, que de pro-
posito levava, e, pedindo a Cornelia que lhe 

• mostrasse as suas ,incontinente, Cornelia foi 
buscar seus filhos e, apresentando-os á sua ami-
ga, disse-lhe: — Eis aqui as duas jóias mais 
preciosas que possuo. 

As spartanas eram >tn.o illustres e tinham 
sobre os homens tamanho poder, que uma 
estrangeira admirada, falando • a esposa de 
Leonidas, lhe disse: — Yós, ó lacedemontas, 
sois as únicas que governam os homens. Ao que 
lhe tornou a matrona spartana que a razão era 
por serem as únicas que sabiam cuidar dos ho-
mens. Que fino sentimento exprime aquella que 
em seu seio alimenta o seu idolatrado filhiuho, 
fructo de seu amor! Quão heroens são estas que, 
embora vendo o perigo, o affrontam em procu-
ra de seu amor! Com que coração uma mãe é 
sabedora da morte de um filho, ou quanto se 
torna triste quando em seu braço vê este ser 
expirar para nunca .mais voltar'. Conta a his-

toria em que uma mãe dava a seu filho, ao sa-
liir para'a gerra, um escudo com esta legenda: 
— VolfjH. com elle, ou sobre elle. B outra senho-
ra, ouvindo dar-lhe máe novas de seu filho, res-
pondeu com sinceridade de uma alma magua-
nima: — Morreu me ufillio, com o destino, pa-
ra que eu lhe dei o ser. 
• Q.ue barbaridade praticavam os militares na 
guc.rra da independencia da America! Os gene-
rnes Inglezcs f.iziam tantas crueldades; que não 
poupavam as próprias crianças.; Eram de ta-
manha crueldade, que ficou provérvital, e ainda 
hoje, na America do Norte, aos contractos de 
má fé, chamam convenção a Tarletan. Assim 
é que, Fergusson, como Brown, coronéis, man-
davam arcubuzar os habitantes em presença de 
suas mulheres, a quem ameaçavam com a mes-
ma sorte quando imploravam piedade. Entre-
tanto, o coronel Brown, apesar 4 e muito fazer 
e até de mandar reunir grande numero para 
executar a terrível ordem, que consistia em 
matar, foi feito prisoneiro no forte de Com alio, 
que commandava, e deram-lhe uma escolta pa-
ra voltar a Savanah; teve de atravessar os pai-
zes, cuj'.ís casas muito recentemente tinha fei-
to queimar e ao mesmo tempo enforcar os seus 
moradores; quando chegava a Sylver Bluff, uma 
mulher, pondo->se rapidamente por entre a escol-
ta, se collocou enfrente delle e pondo-lhe a mão 
disse: — Coronel Brown, recorda-te do dia em 
que fui pedir-te de joelhos a vida de meu filho, 



I L Í I K Ê V I S T A F E M I N I N A 

•ao teu acampamento, e que tu, surdo as minhas 
supplicas, maudaste enforcal-o a vista da pró-
pria mãe, um jovem que apenas entrava na 
adolescência? Ah! eu .mesmo vi com estes olhos 
os selvagens que capitaneavas, disseram-lho a 
sangrenta pelle (1a cabeça. Agora, barbaro, mí-
sero, que és prisioneiro dos chefes da minha pa-
tri<i, suspendo momentaneamente a vingança, 
mas, 110 dia em que tiveres recuperado a liberda-
de, armarei us minhas dcbis mãos e irei onde te 
achares, pedir-te satisfação da morte de meu 
filho. 

Que deslumbrante esp ctaculo! Que coração 
magnânimo de mulher, qne, affrontando todos 
os perigos, ponde enfrentar o coronel Brown pa 
ra lembrar a inalvadez delle contra seu primeiro 
amor! Quanto soffre uma mãe! 

Como é triste e tetrico o amor de uma mãe, 
quando perde um filho. Oh! que amor encantador 
e firme é o de mãe! 

Quem não se lembra do tempo da revolução 
franceza, quando- o espirito vertiginoso nada res-
peitava? Viam se ns emoções mais fortes da na-
tureza e o caracter sublime e compassivo, que 
sente tudo com excesso da alma apaixonada da 
uma mãe! 

Quem não se recordará da passagem de uma 
mulher levada ao tribunal de sangue, na revolu-
ção franceza,. a quem muitas pessoas reprehen-
diam por chorar no momento de ser lavada do 
seio da sua familia para esse tribunal? Qual a 
resposta? Eis como se definiu este. magnânimo 
coração "Por ora pertenço ainda aos meus filhos 
e devo este desafogo a natureza; logo vos mos-
trarei que sei morrer com valor". Ouviu depois a 
sentença e morreu como christã. Havera ainda 

amor mais forte, sincero e seguro do que seja o 
de uma mãe? Nunca. 

Diz a historia que em Lyão horrosas scenas 
se uraticaram e que, no momento em que se in-
terrogava um preso, a sua sorte era secretamente 
decidida. O carceiro conduzia a infeliz victima 
para o logar da prisão, que lhe era destinada. 

No primeiro lanço da escada do edificio ha-
via uma porta, a qual se postou uma sentinella. 
As mães que tinham seus filhos presos, quan-
do sabiam que elles eram chamados, a interro-
gatorios, esperavam consternadas da porta de 
fóra' desta cancella para òs ver passar, si o car-
cereiro voltava logo, era signal de que o preso 
tinha "sido deposto na prisão jlc favor; mas si 
demorava era signal certo de morte. 

Quando os presos passavam atraz do seu con-
ductór, via-se o triste espectaculo que offere-
ciam estas mulheres afflictas, de joelhos, ba-
nhadas em lagrimas. Oh! como é triste e es-
magador observar-se estes corações que sentem 
e não podem dar allivio! Que virtude brilhante 
manifesta a mulher como mãe! Sejaes virtuosas! 
A virtude, diz Voltaire, é a polidez da alma. Não 
ha amor mais firme, seguro, sincero, bondoso, 
do que a de uma mãe. 

E', como bem diz Voltaire, a mais melodiosa 
de todas as harmonias, o accordo das necessida-
des, no casamento, resultante de uma interpre-
tação das almas entre os esposos. Emfim, não 
ha palavra que possa exprimir o doca nome de 
m ã e . 

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1925. 
D r . Pedro Paulo Autran 

Faculdade de Philosophia do Districto Federal. 

P A R A CD CABEIXO 
? — Um preparado maravilhoso — ? 

A loção " B E L L A C Ô R " é de effeitos rápidos e maravilhosos con-
tra a caspa, calvicie, queda do cabello. moléstias do couro cabel-
ludo etc. Tem a grande vantagem de não ser tintura, e dar aos ca-
bellos brancos ou grisalhos sua côr natural primitiva, lentamente, 
sem queimar ou prejudicar o couro cabelludo. Com $ a p p ü c a j õ e s : 
desapparecem as caspas. 

Com 6 apl icações: faz brotar novos cabellos. 
Com 1 0 apl icações: os cabellos brancos vão ganhando vida nova 

e a sua côr natural primitiva. Bella Côr, é suavemente perfumada, 
e deve ser usada por todas as pessôas em todas as idades. Publica-
remos brevemente attestados de 496 médicos que usaram o attesta-
ram as suas excellentes qualidades. Cuidado com as imitações, exi-
jam sempre a " B E L L A CÔR". Vende-se nas pharmacias, barbeiros, 
perfumarias, drogarias ete. Não encontrando na sua localidade man-
de-nos este coupbn: 

SR. JAYME TEIXEIBA — Rua n de Agosto, 53 — S. PAULO. 
Junto remetto um vale postal de ÍOÇOOO para um vidro da "Locflo 

Bella Côr". 

N o m e : . . . . . . . . 

Logar: 

Estado: Una: 
Para um pedido de 3 vidros remetta sõmeute 25$000. 
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DISTINCTAS REUNIÕES FAMILIARES 

SALÃO DE CHÃ 
Ao instituirmos o nosso salão do clui, tivemos ]>oi' 

c-bjectivo tornal-o um aprazível logar de reuniões fami-
liares, dotado de um conforto máximo, onde os nossos 
presados clientes encontrarão um convívio de alta 

ditineção. 
Os serviços de chá mereceram de nossa 

parte especial cuidado, estando confiados á 
pessoas de nossa inteira confiança c solj a 
direcção de zeloso profissional. 

Esperando continuar a merecer a 
preferencia com <[Uo nossos clientes 
nos têm distinguido, firmamo-nos j 

sinceramente agradecidos. / 

\ SCADL1ÜH, OilERT & CIA. . / 
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F u n d a d a p o r V I R G I L I N A 

O 1.° Congresso Brasileiro de Jornalistas 1111 

declarou que a "Revista Feminina" é 

um modelo digno de ser imitado. >||l 

D E S O U Z A S A L L E S 

Sna Eminência o Cardeal Arcoverde aff ir-
ma que n "Revista Feminina" é re-
digida com elevarão de sentimentos e 
larguezn de vistas. 

ÍL. 

A G O S T O 
Vai Jft pnra um w/.. fnlleceii cm Campos do Jordão 11:1111 grande artista : Aula de Souza. 

E com o dcsnppurecimenm da inspirada eleita il.is .Musas, cobre-se de luto, pesarosa e em lagri-
mas, a poesia nacional. Temperamento vihrutil. todo voltado pura ais hellezus da vida. Anta de 
Souza s.iniu cantar, em versos Impregnados de um l.vrismo etubriagador, a Natureza, o Amor. ns 
varias paixões que c.-mvulsinuum o coração humano. K seu estro era expontâneo e sincero. r.un-
movedor e suave. E morreu justamente quando n musica dos seus versos mais si- espalhava ho 
espaço, acariciando ouvidos c enternecendo corações. Morreu quando sua Arte nttingia quusi n 
perfeição, quando sua lyra despedia li.vmuos de magnlficu e ereadorn belleza. PI' <1 destino cruel 
dc todos os art istas: quando vão em caminho de alcançar o Ideal sonhado, a Morte surge-lhes á 
denntelru e. impiedosa mente. embarga-lhes o passo. . . 

1'iu notável astrologo americano predisse, ultimamente, ipic <> mundo assistirá, 110 correr <lo 
pr ximo an 110 de 11)20. a uma tremenda guerra . . . de mulheres. Q u a l . . . Será possivel? — exeja-
mai-á a leitora, 11111 sorriso de incredulidade a enfeitar-lhe o canto dos lábios. T a l v e z . . . í 'ois 
nüo atravessa, agora, o feminismo de todo o inniidu um período de intensa nctividaile para a 
conquista dos seus ideues. uma lucta de rcinviiidirnçõcs. na qual. aliás, tem alcançado não poucos 
triumphos? Sim. A mulher modermi não quer, em terreno algum, ser considerada inferior aos 

representantes do outro sexo. Nula mais justo. Por isso lucta. bate-se. 
sem desanimos. alargando cada vez mais o circulo de suas victorias. 
E pelo laniiuho em que vão as coisas, pôde bem ser que, daqui ha 
um anuo, tenhamos de faelo a prophctizada guerra. 

tiiierra, piMprlnmctitc não. Apenas uma lucta política, através de 
campanhas bem orientadas, iutelligentcmente conduzidas. Nella não 
li 1 verá nem metralhadoras, nem fuzis, nem bnymietas, nem gazes as-
ph.vxiantes. Sim. ponpie as delicadas filhas de Eva sempre demonstra-
ram profunda aversão, lião de ser sempre, por natureza, inimigas ib* 
violências, csplpocar de balas, derramamentos de sangue . . . 

* * * 

Conhecida revista carioca anda agora inquirindo seus leitores de 
ambos os sexos sobre: — "Que pensa da mulherV, "Que pensa do 
homem?". As respostas tém sido muitas, porém nem todas primam 
pela originalidade das opiniões que contém. E é bem de ver. A opi-
nião varia segundo o estado psychico de cada qual em relação a > 
outro sexo. Mlle. •mm. . . Logo, o sexo feio. para ella, comporta_ todas 
as perfeições, todas as hel lezas.. . Mlle. brigou com o namorado . . . 
"Qu.- peiis.i do h miearr IVuhn-lbc li.iiTor. b i r r o r ! " E assim vice-
versa. l»«.r Isso mesmo as opiniões se contrabalançam. E é pena. 

No que se refere á antipalhia dispensada ao homem, a carga deveria francamente, pesar um pou-
quinho m a i s . . . 

» * * 
Mlle. Fut i l idade . . . Kincuitramol-a. a cada IKISSO, 110 sceiiario dos dias que correm. Nas ca-

sas de diversões, nos prados de esporte, nos corredores dos m tguziues, e nas calçadas do jootiiiy 
e nos chás e legantes . . . Mlle. Fut i l idade. . . Eil-u que passa, sorridente e linda, quusi espiritual, 
despertando uindrlgaes. suggeriudo phrases.. . Eil-a sentada a um canto do salão, as pernas cru-
zadas. num attitilde que lhe custou duas horas de estudo ao espe lho . . . Está toda absorta nu 
leitura lie um livro finamente encadernado. Ilhtstrn o espirito, em contudo com a sadia liiorul 
d-: b.ms autores, ou as lições proveitosas dos mestresv Nada disso. Mlle. delicia-se empolga-se 
com o desenrolar do entrecho de um roínancc ultra-rcaüsta. . . Vai ao cinema, vai ao baile. Ver 
e pcllicitlu. ou dançar. ou apenas distraliir-se 11111 bocado? Não : lá uppurece. tão somente, para se 
encontrar com o seu ultimo jlirt. 

Mlle. Fut i l idade . . . E" namorada hoje. será amanhã pedida em casamento. E depois . . . 
Eil-a esposa, e mãe ! Siui. Mlle. Futilidade dos nossos dias terá mais tarde, como esposa e mãe, 
de dirigir, nas estradas da vi.Ia. os passos dc seus filhos. 

Que triste futuro espera a sociedade de amanhã. . . 
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= OS PROBLEMAS FEMININOS -- - -

Criemos uma escola onde a mulher apprenda a ser mulher 
O correspondente. 110 Ilio. de um matutino 

desta capital, e que se esconde soli o pseudony-
1110 de Parédrinho, enviou recentemente para «> 
seu jornal a seguiu':e curiosa dirimira sobre a 
educação da mulher brasileira, e que pedimos 
licença para transcrever: 

" A E D U C A Ç Ã O F E M I N I N A COMO A E S T A -
M O S E N C A M I N H A N D O — U M A SOLUÇÃO 
E C O N O M I C A Q U E NÃO D I S P E N S A E A T E ' 
C O M P R O M E T T E A SOLUÇÃO M O R A L E 
S O C I A L — O P R I N C I P A L O F F I C I O Q U E 
UAI A M U L H E R D E V E S A B E R — NÃO H A 
U M A ESCOLA O N D E A M U L H E R A P R E N -
DA A S E R M U L H E R I 

A educação da mulher é um problema que a 
meu ver. está sendo formulado e resolvido As 
avessas, segundo o critério que vejo victorioso 
por abi alem. 

Pelo que se vê em pratica, parece que o ideal 
a iiítingir reside em dotar a mulher de uma pro-
fissão. consubstanciando-se nisso o qne melhor 
se encontrou como meio para o alcance de um 
tão Importante fim. 

Quando fallo assim está claro que me refiro 
ao que entende com a educação da mulher re-
gra geral, isto 6, da maioria, pondo de parte a 
educação feminina propinada nos eollegios espe-
ciaes para o sexo. Estes são instituições pagas e 
por bom preço, que sC podem abranger uma 
élite, uma escolha da gens feminina, aquella que 
se destina ao conforto da vida burgueza abas-
tada . 

Se entramos nesses eollegios, também verifi-
camos uma tendência cada vez mais divergente 
daquillo que se poderia entender por uma educa-
ção da mulher. 

Ou se obedece As velhas linhas do ensino de 
prendas decorativas para effeito de salão, ou 
então, como expressão da ultra-modernldade, pre-
domina um certo profissionalismo. 

Temos abi. pois. essas finalidade educativas 
parallelas. uma qne forma para a vida exterior, 
preparando a mulher de "liahito externo" e ou-
tra. egualmente exojrenoa, encaminhando para 
as aotividades a se exercerem também fora de 
portas, fóra do lar. 

Por majoração justificativa, o collegio das 
meninas pobres encaminha as suas educandas. 
desde a porta da matricula, para as varias pro-
fissões da mnllier e ainda mesmo para al.enmas 
que até a.sora eram exercidas pelos homens. 

Ora. respondam-me: Isto é a educação da mu-
lher? Será isto só. preparal-a para o seu destino 
social? Tel-o-emos conseguido fazendo as mu-
lheres costureiras, floristas, calleteiras ou dacty-
lographns? 

* 
Parece que a educação da mulher não tem 

nem pôde ter uma única o exclusiva finalidade 
economica. 

Essa finalidade é essencialmente moral. 
Alem disso, o alcance e o effeito que se pro-

curam e se desejam pela educação feminina, in-

teressam a um mais largo âmbito, visam satis-
fazer a necessidades soeiaes multo mais urgen-
tes e de ncçflo multo mais larga. 

Ku me acanho até de lembral-as aqui, tão 
divulgadas e repetidas estão. Mas. ao que pare-
ce. é preciso repetir mais uma vez o que tanto 
se diz emphatlcaniente ha tanto tempo. 

Educar a mulher é resolver o proprlo pro-
blema de aducaeão. porque é fazer a mãe. com 
todos os requisitos para desempenhar o seu of-
flein. n nfflelo fundamental que é o seu destino. 

De todos os que ella possa exercer, nenhum 
outro é mais urgente, porque é o mais natural, 
constituindo uma especie de vocação forçada, 
compulsorla. que lhe deu a biologia 11 atua-a 1. 
criando-lhe uma funeção parallela e correspon-
dente 11a biolojria social. 

Ora. a escola feminina que se segue á escola 
primaria, para a maioria das moças, e que até 
hoje já passou a chamar-se escola profissional 
feminina, consubstanciando-se nesse nome o ter-
rível desvio da educação da mulher, faz so-
mente operurias com a única capacidade para 
ganharem a vida. 

Elias são levadas, deste modo, ao esquecimen-
to da sua principal razão de ser. que o mesmo é 
não receberem a adaptação indispensal para a 
cumprirem com êxito. 

Telharia mais do que centenaria é a affir-
mação de que a educação dos filhos é 90 o!o 
obra da influencia das mães. Ora, todas essas 
operarias hão de constituir famíl ia. . . 

Que orientação, que princípios, que esclare-
cimentos levarão ellas para o lar. para esse tra-
balho de incubação da crysalida que são os seus 
filhos? 

Ellas sabem apenas ganhar a vida, são ape-
nas um factor economico. mais nada. 

Não recebem a mais insignificante modela-
gem para que possam ser o principal factor que 
ellas devem ser na vida social, o factor moral, 
o factor educativo tão preponderante, por par-
te das mães, 11a elaboração das gerações em 
gestação mental e moral. 

* 
Facll nos será traçar o quadro das mulheres 

que estamos formando. 
Em primeiro logar. em minoria, a mulher chic, 

repassada de francez. embebida de artes elegan-
tes. «uarnecida de todo o mobiliário mental e 
moral para o exercício da arte de parecer bem 
em sociedade. 

Estas, nem têm tempo para ser mães. Confiam 
á ama secea. elegantemente importadas, muitas 
vezies. sob o nome exotico de nurse, o trabalho 
da educação dos filhos e temos assim uma ge-
ração de pimpolhos educada por mães interinas. 

Em segundo logar. vemos as que não prose-
gnem alem 'da escola primaria que nem são 
para a chamada escola profissional feminina, 
mas que não podem dar-se ao luxo ila vida ele-
gante dos chás e das recepções. Essas levam pa-
ra o casamento a experiencia empírica, eivada 
do preconceitos, da tradição da familia. São 
mães "de ouvido". (Cont. em .Miscellanea). 
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Uma entrevista com 
a sra. Una Hirs ch 

O que pensa do Brasil a distineta es-
eriptora ullemuii — Da primeira via-
gem, em 11)14, á sua segunda visit.'. ao 
nosso puiz — E' forte o (.'oinraste entre 
o Brasil de 11)14 e o Brasil actual — 
Sobretudo, para quem vem do velho 
mundo... — As obras de assistência 
social, no Rio e em São Paulo — A re-
nascença dos estudos clássicos e o apro-
veitamento da radiotelephonia: nquelles. 
— velho esteio de educação intelirctual. 
e esta, — Instrumento moderno de di-
vulgação 

da. cultura — As riquezas uu-turaes do puiz impõem de veros. * * * 

De um importante matutino desta capitai re-
produzimos,com a devida venia, a seguinte cu-
riosa entrevista: 

"Ao termos noticia da passagem, por São 
Paulo, da sra. Lina Ilirsch. illustre escriptora 
nlleman bastante conhecida em nossos meios 
jornalísticos, não só pela soüdez dos seus en-
saios aqui publicados, como também pela viva 
s.vmpathia. com que acompanha o desenvolvi-
mento do paiz. sob todos os seus aspectos, oc-
correu-nos logo a idéa de interrogal-a sobre as 
suas impressões do Brasil actual. Espirito ati-
lado e cnlto, de uma feição aceentuadamenre 
pratica, em que não se percebe a menor con-
cessão a futilidade e ao exaggero, imprime sem-
pre aos seus estudos como ás palestras esse en-
canto. que provém (la sagacidade (Ias suas ob-
servações e da maneira despreteneiosa. amável 
o simples, com que sabe captivar todos os que 
íi procuram. Apesar de pouco faltar para a sua 

U m grupo de afficcionados do hippismo, por occasiao das 
provas de "steeplechases" realizadas em Burton Lazars. 

Duas elegantes "toilettes" admiradas na primei-
ra reunião de primavera nas corridas de Long-

champs, em Paris. 

partida, não tentou fugir ás perguntas com que 
íamos .embaraçar os preparativos de su i. viagem, 
Mentia-se bem em falar sempre (lo Brasil, em 
que vê uma grande nação de exuberante vita-
lidade e magnific. s perspectivas. Que não ti-

véssemos o menor constrangimento 
em intsrrogal-a. Pois, neste caso. 
— respondemos-lhe, — gosta ria-
mos de ouvil-a, sobre as impressões 
que tem do desenvolvimento do 
Brasil, que já conhecia, em sua pri-
meira viagem á America, em 1914. 

— Falando de impressões, seria 
muito agratlavel lembrar primeiro 
os quadros magníficos da natureza, 
o aspecto surprehendente das cida-
des. com os novos edifícios e bair-
ros de grande estilo, com a rapidez 
e intensid .de do movimento. 110 tra-
fego e 110 coinmercio. que já em si 
revelam o surto energico em todas 
as actividades da economia: o con-
traste immenso entre o Brasil a-
ctual e o Brasil de 1014. — mas so-
bretudo entre o paiz e a Europa tor-
turada. Comtudo, o fundo indicado 
por estes signaes exteriores é muito 
mais significativo. 

— E' tão forte o contraste? 
— Revendo estas magníficas ter-

ras do Brasil, depois de dez annos 
passados no fóco das catastrophes 
européas, tenho a. impressão de sa-
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— M a s . n H o 

U m a scena ido * i lm inglez " A f ra id of love", de que são 
protagonistas o casal J. Russeü e o menino Douglas Woodro v 

Miss Anne l te Ashber ry . E ' a p r i m e i r a mu lhe r 

que teve entrada na Sociedade de Engenhei ros , 

de '.ondres, devido aos muitos serviços que n e s -

s e posto, prestou durante a g rande guerra . 

N u m jogo de hockey realizado entre as t u r m a s 
femin inas dos collegios inglezes de U x f o r d e 
Cambr idge, aquelle sahiu vencedor pela conta-
g e m de 8 x 2. M iss Goldsmith fo i a goalkeeper 

da t u r m a derrotada. 
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t o . A c i v i l i s a ç i í o iln E u r o p a ô o p r o d u e t o du 
" m i l e n n i o s " i le t r a b a l h o c o n t i n u o ; o s p o v o s d o 
B r a s i l e n c o n t r a r a m o c o n q u i s t a r a m e m c o m b a -
t e s l i e r o i c o s c o n t r a n r e s i s t e n d a d o p r o p r i o s o l o 
t» d o s e l e m e n t o s i n d o i u i t o s . u m a m a s s a g i g a n -
t e s c a d e m a t é r i a d e s c o n h e c i d a , e d e l i a f o r m a , 
r a m . d e n t r o d e p o u c o s s e c n l o s , u m p a i z f l o r e s -
c e n t e . c e n t r o s d e u c t i v i d a d e p r o d u c t i v a . e c i v i l i -
s u d o r a q u e s e p o d e m d i z e r i g u a e s e m e s f o r ç o s 
ú t e i s e e m p r o g r e s s o n o s m a i s s o b e r b o s p a i z e s 
d o v e l h o m u n d o . 

— E q u e p r o v a s d o p r o g r e s s o a c h a a s r a . 
m a i s s i g n i f i c a t i v a s V 

— B a s t a m u m a . . v i s i t a á s e m p r e s a s i n d u s -
t r i a e s d o R i o d e J a n e i r o e d e S . P a u l o , p a r a v ê r 
q u e , 110 m e s m o t e m p o e m q u e a E u r o p a e s t a v a 
o c c u p a d a , q u a s i e x c l u s i v a m e n t e , 11a d e s t r u i ç ã o 
d o s s e u s f u n d a m e n t o s e c o n o m i c o s . — n e s t e s ú l -
t i m o s d e z a n n o s , — o B r a s i l r e a l i s o n u m a e s -
t u p e n d a o b r a d e c o n s t r u c ç ã o e c o n o m i c a n o d e -
s e n v o l v i m e n t o e n a u t i l i s a ç ã o d o s s e u s r e c u r s o s . 
E a i n d a m a i s : a s o b r a s d e p r e v i d e n c i a . , q u e a -
c a l m d e v ê r a q u i , p a r a a s f a m í l i a s d o s o p e r á -
r i o s , e s o b r e t u d o p a r a a s c r i a n ç . i s d e s t a s , s ã o 
a m a i s a l t a p r o v a d e " v e r d a d e i r a c u l t u r a h u m a -
n i t a r i a " . C o n f e s s o q u e a c h o f o r m i d á v e l a. i m -
p r e s s ã o d a a c t i v i d a d e c o n s t r u c t i v a n e s t e p a i z : 
o m o v i m e n t o l i t e r á r i o , r e a l i s a n d o a a u t o n o m i a 
e s p i r i t u a l d o g ê n i o b r a s i l e i r o , o z e l o c o m q u e 
t r a b a l h a m n o s l a b o r a t o r i o s s c i e n t i f i c o s , n a s a -
c a d e m i a s , n a s e s c o l a s , n o s i n s t i t u t o s p a r a o 
e n s i n o p r o f i s s i o n a l , t o d o s e s t e s e s f o r ç o s i n t e l -
l e r t u a e s a b r e m c a m i n h o a u m a c u l t u r a a u t o n o -
m a . (Queria c i t a r a. e s t e r e s p e i t o d o i s f a c t o s e s -
p e c i a l m e n t e i n t e r e s s a n t e s , e e s c o l h i d o s e n t r e 
c o n t r a s t e s : d e u m l a d o a r e v i g o r a ç ã o d o s e s t u -
d o s c l á s s i c o s , q u e s e m p r e r e p r e s e n t a m u m e s -
t e i o f u n d a m e n t a i d a c u l t u r a , p r i n c i p a l m e n t e p a -
r i . o s p o v o s l a t i n o s : e d o o u t r o l a d o u m a c o i s a 
m u i t o m o d e r n a , a u t i l i s a ç ã o d a r a d i o t e c h n i e a 
p a r a e s p a l h a r o s e l e m e n t o s d a c i v i l i s a ç ã o a t é 
e n l r e o s c í r c u l o s m a i s a f a s t a d o s d o s f o c o s 
i r r a d i a r ã o . 

— E* p r e c i s o d a r r e l e v o a e s t e s f a c t o s . 
q u e a " e d u c a ç ã o d o p o v o é o f u n d a m e n t o 
e x i s t ê n c i a n a c i o n a l " . 

— A s e n h o r a v ê t a l v e z e o m o s o l h o s da. a m i -
z a d e . . . 

— S o u a m i g a d o B r a s i l , d e c e r t o ; m a s , a a -
m i z a d e . a m e u v ê r n ã o é o q u e n a A l l e m a n h a s e 

d e 

p o r -
d a 

c h a m a " . . m o r d e m u s i c o " ; a n t e s c o n s i s t e e m 
c o m p r e h e n d e r o q u e é p o s s i v e l e o q u e é i m -
p o s s í v e l p a r a o o b j e e t o d a s y i n p a t h i a . N ã o 
d i g o q u e t u d o a t t i n g i u o a u g e da- p e r f e i ç ã o ; n ã o 
h a c o i s a d e f i n i t i v a e a b s o l u t a m e n t e p e r f e i t a 
n e s t e m u n d o . M a s e i n t e r e s s a n t e e a g r a d a v e l 
n e s t e p a i z é e x a c t a m e n t e e s t e " c a r a c t e r d e m o -
c i d a d e " ; o b s e r v a r a q u i a p h a s e i n a u g u r a l d e 
u m g r a n d i o s o d e s e n v o l v i m e n t o f u t u r o . ' P a r a u m 
t e m p e r a m e n t o a c t i v o , u m a o b r a r e a l i s a d a n u n -
c a p o d e s e r m o t i v o p a r a d e s c a n s a r , m a s a n t e s 
é u m e s t i m u l o p a r a c o n t i n u a r o s e s f o r ç o s , p a r a 
c r i a r n o v a s o b r a s c a d a v e z m a i s n o b r e s e a p e r -
f e i ç o a d a s . 

— E ' m u i t o l i s o n g e i r o e s s e q u a d r o d e f r a n c o 
o p t i m i s m o . . . 

— N ã o c i t o o s f a v o r e s q u e a n a t u r e z a c o n -
c e d e u a o B r a s i l , p a r a d e s e n h a r u m q u a d r o a g r a -
d a v e l . m a s p o r q u e v e j o n e l l e s u m a b a s e d e a c -
ç ã o . p u r a c o n s t r u i r , m e d i a n t e n o p u l e n c i a n a t u -
r a l d o s o l o e a f o r ç a i n t e l l e e t u a l d o p o v o . u m 
f ó c o d e " c u l t u r a , o r i g i n a l " . O f a v o r d o c e u n ã o é 
e x c l u s i v a m e n t e u m a d i s t i n c ç ã q a g r a d a v e l e 
c o m m o d a " : m a s " i m p õ e d e v e r o s " , p r i n c i p a l -
m e n t e o d e v e r d e u t i l i s a r e s t e p e n h o r p a r a c o n -
t r i b u i r p a r a a v e r d a d e i r a c u l t u r a dt> h u m a n i d a -
d e ; e i n c l u e t a m b é m n i n a " r e s p o n s a b i l i d a d e " . 
O s o l o d o B r a s i l p o s s u e r i q u e z a s i n e o m p a n í -
v e i s ; o m o m e n t o a c t u a l o f f e r e e e o p p o r t u n i d a d e s 
e x t r a o r d i n a r i a s ; p o r i s s o é p r e c i s o l e m b r a r q u e 
os a l i c e r c e s a s s e n t a d o s a g o r a d e t e r m i n a r ã o o 
c a r a c t e r e a s o l i d e z d e t o d o o e d i f í c i o f u t u r o . 
P e r c e b e n d o m a i s t a r d e a l g u m a f a l t a e s s e n c i a l 
n o s f u n d a m e n t o s , t o d a . a n a ç ã o e s t a r i a e m p e -
r i g o d e g r a v e s a b a l o s : o f u n d a m e n t o s o l i d o q u e 
e s c i m e n t a h o j e . é t r a b a l h o n t i l p a r a a s g e r a -
ç õ e s f u t u r a s . P o r i s s o v e j o t ã o b e l l a s e s p e r a n -
ç a s n o s u r t o i n t e l l e e t u a l d o B r a s i l , n a i m p a -
c i ê n c i a d e p r o g r e d i r , e 11a c o n s c i ê n c i a d o d e v e r 
i m p o s t o p e l a p r ó p r i a n a t u r e z a a o s p r o p r i e t á r i o s 
n u m s o l o t ã o r i c o . e m p r o d u c t o s e e n e r g i a s . O s 
r e c u r s o s a b u n d a n t e s p o d e m - s e u s a r q u e r p a r a 
f a b r i c a r m e i o s d e d e s t r u i ç ã o , q u e p r o d u z e m e f -
f e i t o s i g u a e s á s c a t a s t r o p l i e s e u r o p é a s , q u e r p a r a 
s u j e i t a r t o d a s a s a c t i v i d a d e s e t o d o s o s pro-
g r e s s o s t e c h n i c o s a o s e s c o p o s d a m a i s n o b r e 
c u l t u r a . — a o v e r d a d e i r o a p e r f e i ç o a m e n t o m o -
r a l e i n t e l l e e t u a l d a h u m a n i d a d e . — E u t e n h o 
a i m p r e s s ã o d e q u e o p o v o b r a s i l e i r o t e n d e a 
e s t e c a m i n h o d a c u l t u r a m e l h o r . 

PARA ENGORDAR E G A N H A R S A Ú D E 

A C O N S E L H A D O P E L O S M É D I C O S , C O M Q í 
O M E L H O R F O R T I F I C A N T E 
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D O N A I G 
S O R R I S O E T 

N E Z 
E R N O 

< J 3 / b r a n c a a 
t ú n i c a e b r a n c a a 
« I m s i , n a r d o i m -
p o l l u t o i l o j a r d i m 
d a v i d a . c a r n e e 
e s p i r i t o i u c e m l i d o s 
( le a mor-,. . . P o r 
t u a j u v e n t u d e t e -
m i» s d e l i r a d o t o -
d o s h o m e n s , n a 
a n d a d e n o s s o s 
c o r a ç õ e s . á v i d o s 
«le u m a p a i x ã o 
q u e f o s s e c a l v n r i o 
e j r l o r i a . í n d i c e e 
e s p e r a n ç a <li> n o s . 
s a v i d a . 

I ) o n a I j r n e z . . . 
P o r t e n s o l h o s d e 
c r i a t u r a . i g n o r a n -
t e s d a s t r i s t e z a s o 
m i s é r i a s d a r e a l i -
d a d e : p ó t u a s 
m ã o s b o a s . q u e 
e s p a l h a m n p a z ; 
p o r t u a a l m a a r -
d e n t e c o n s u m i d a , 
c o m o e m u n i a p i r a , 
110 h u m a n o m y s f c e -
r i o «lo a m o r . n o s -
s a s a l m a s f l o r e s -
c e r a m e m v e r s o s , 
e m b e i j o s , e m e s -
p e r s i n ç s i s . . . 

T u . D o n a I j r n e z . 
b r a n c a c o m o a p u -
r e z a . i n s i c c e s s i v e l 
c o m o a c h i m e r a . 
v i r g e m c o m o a 
H l u s i T o . h e l l a c o m o 
a j u v e n t u d e é s o 
m a d r i j r s i l i m m o r -
t a l d a v i d a . p o r -
q u e é s a M u l h e r , a 
a l m a l y r i e a e a r -
d e u t e . m . v s i i c a e 
ps i j rã . e x q u i s i t a e 
i m p e t u o s a d i f ê -
m e a . m y s t e r i o e 
t e n t a ç ã o . b a l s a -
m o . l u x o . p r a z e r , 
g u i a e c o n s o l o d i 
e x i s i e u c i u . . . K ' s a m a i s b e l i a , p a r q u e é s u 
n ã o a l c a n y a v l a ; a m e l h o r , p o r q u e r e d M u e s : a 
m a i s r e a l , p o r v u e n ã o ex is te . 4 - . . . I v s a a l i c i a d e 
p e r f e i ç ã o , o i d e a l d e a m o r . o s o n h o d e p a i x ã o 
e d e b e l l e z a q u e e m b r i a g a : o d o s o s c o r a ç ô . í . s d o s 
h o m e n s . . . 

A m a m o s a s m u l h e r e s p r o c u r a n d o n e l l a s a 

M u l h e r , e s c r a v o s d o e t e r n o f e m i n i n o .d«, i m p é r i o 

d o s e x o . d a l e i «Ia N a t u r e z a . . . C o m o 1». J u a n . i o -

d o s a m a m o s a u m i m p o s s í v e l , ( ' a m o e i í o . t o l o s 

t e m o s n a s u m a a 
f e r i d a «'«• u m a i l -
l u s ã o i r r e a l i z n d - a . 
d e u m d e s e j o n ã o 
s a t i s f e i t o «'o u m 
i d e a l q u e n ã o a i -
e a n ç a r e m o s . . . D . 
I g n e z é i s ^ o : a 
p a i x ã o m o 1 l i o r 
p o r q u e é q u e 
n ã o g o z a m o s : «> 
s y m b o l . i m a i s a l -
i o . i>orqi:«í j a m a i s 
p o d a r e m o s l e i - o 
e m n o s s a s m ã o s . . . 

L u z . s o u l i o . 
i d e a l , s e d e «le :i-
m : i r . D o n a I g n e z . 
c o m o é t r i s t e e 
e r m o é p o b r e «le-
a n t e d e t i a f i g u -
r a d e D o m J u a n ! 

D o m J u n n n ã o 
t e m e r e c i a . C o l . -
l e c c i o n a d o r d e m u -
l h e r e s e r a e l l e 
u m p o b r e t y p o . 
u m e m b u s t e i r o 
«pie m e n t i a «• a -
íi i i i i ' . u m m a u «•«>-
m i c o d a p a i x ã o , 
p o r i p i e a p e n a s o 
q n e e n o b r e c e o 
h o m e m g a l a n t e é 
a s i u c e r i d a « l e . o 
c r e r d e v e n l a d e 
;:>i a m o r q u e q u i z 
f i g i r . o t i r a r «le 
c a d a a v e n t u r a 
t u n a ai«.'va e i c a -
t r i z n o c o r a ç ã o . 

D o u .Tua ii n ã o 
s o u b e n i t i i c a a m a r 
o a m o r . . . P a r a 
s e u p u e r i l o r g u l h o 
d e m a c h o . o a m o r 
f o i u m a h u m i l h a -
«;ão. X ã o s n ii i IO 
q u e r e r . s e n t i n d o , 
s e o r g u l h o s o d a 
p a i x ã o , n e m c o i n -
p r e l i e n d e u «|iie é 
s e m p r e p r e f e r í v e l 

o p v a z e r e a t o r t u r a d o a m o r ( p i e d a m o s q u e a 
s a t i s f a ç ã o d o a m o r q u e n o s d ã o . . . V h n n m o r é a 
v e r d a d e o m e l h o r e n g a n o e o D o u J u a n d a l e n d a 
p r e s u m i a - s e d e i n c o n q u i s t a v e l . P o b r e D o u , iu :«n. 
q u e s ó a m o u u m a v e z ! t r i s t e h o m e m d e a m o r . 
q u e n ã o s a b i a «pie o b e l l o é e n a m o r a r . s e m u i : o 
e m u i t a s v e z e s e p ô r e m c a d a a v e n t u r a e s s a f é 
e n r h u s i a s r a q u e e é g a a a l m a o q u e l i o s f a z c v r 
s e m p r e q u e c a d a n o v a m u l h e r é . p o r s u . i v e z . a 
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a n l i e l o c o n s t a n t e , 
e s p e r a n ç a b e i n d i t a 
]>obre c o r a ç ã o o 
n o s s o q u a n d o js i 
n ã o s i n t a o d e s e -
j o d e e n c o n t r a r -
t e ! 

H o m e n s , d e s e -
j a m o s «pie e s t e j a s 
s e m p r e d e m i t e «le 
n o s s a s ?» u p i l l a s 
c u b i ç o s a s : «pie a 
i l l u s ã o d e t u a 
c o n q u í s " a — q u e 
é a e t e r n a i l l u s ã o 
t i o a m o r — n o s 
a c o m p a n h e s e m -
p r e p e l a v i d a . . . 

I i q u e n o d e r -
r a d e i r o m i n u t o d e 
n o s s a e x i s t ê n c i a , 
q u a n d o j f l o c o r a -
ç ã o c o v a r d e f r a -
q u e j e < u i t e a E t e -
n i d a d e . o s e j a m 
u m a s l i n d a s m ã o s 
d e m u l h e r — a s 
m ã o s d e D o n a 
I g n e z — . b r a n c a s 
e s a l v a d o r a s , a s 
q u e . c e r r a n d o - n o s 
p i e d o s a s o s o l l i o s 
l i o s a r r a s t e m p a r a 
<i m y s t e r i o d e f i n i -
t i v o . . . 

J . F * e r r a j r u í . 

ú n i c a , a m u l h e r 
s o n h a d a , e t a m -
b é m c o m o a s u m 
m a d e t o d a s a s 
m u l h e r e s «pte o l v i -
d a m o s a n t e s ! N ã o 
m e r e c i a D o u J u a n 
a D o n a I g n e z , q u e 
é si v e r d a d e m e s -
m a d o a m o r , i n -
c o m p i i s t a v e l c fl-
u i o t o d a s s is v e r -
d a d e s a b s o l u t a s . . . 

A l m a d e s a n t a 
e a l m a d e f o g o , 
e a r n e v e n u s i n a 
«pie a p a i x ã o m o r -
disi e a f é s a l v a -
v a D o n I g n e z v i 
v e c . t e r n a m e ü t ê 
e m n o s s a a l m a . 
n o c o r a ç ã o d o s 
h o m e n s i n f e l i z e s 
«pte v ã o p e l a v i d a 
«le n u s b r a ç o s a 
o u t r o s , n a u f r a g o * 
d a p a i x ã o , m a r t y -
r e s d e u m i d e a l 
p e r f e i t o , s e d e n t o s 
d e i l l u s ã o . f a m i n -
t o s d e b e l l e z a . d e -
l i r a n t e s d e e s p e -
r a n ç a . . . D o n a 
I g n e z , i n c o n q u i s 
t s i v e l e v i r g e m . 
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A U T A D E S O U Z A 
" n n o n o Q 

A p o e s i a f e m i n i n a 110 B r a s i l é , n ã o i le h o j e , 
u m a g r a n d e r e a l i d a d e , t r a d u z i d a a t r a v é s d e b r i -
l h a m * ! o b r a s , e n t r e g u e s c o m f r e q ü ê n c i a á a p r e -
c i a ç ã o d o p u b l i c o e d a c r i t i c a d a s n o s s a s i n n u -
m e r a s a r t i s t a s d o v e r s o . E n t r e e l l i t s . n ã o p o u -
c a s s e d e s t a c a m . T e m p e r a m e n t o s p r i v i l e g i a d o s , 
d i s p o n d o d e s e n s i b i l i d a d e p r o p r i o . t o d a s a s 
e s c o l a s p o é t i c a s c o n t a m , e m c a d a u m a d e l l a s , 
u m a f e r v o r a s a c u l t o r a , c o n v e n c i d a e d e d i c a d a . 

A p o e t i s a A n t a ale S o u z a , r e c e n t e m e n t e f a l l e -
c i d a . o c c u p a v a . n e s s e m e i o , u m p o s t o d c a e e e n -
t u a d o b r i l h o . C o m a t r a n s c r i p ç ã o (la s e g u i n t e 
c h r o n i c a , a s s i g n a d a p o r M a r i a J u n q u e i r a 
S c h m i d t . n o " A . B . C . " (1o R i o , p r e s t a 1110? s e n -

t i d a h o m e n a g e m á m e m ó r i a d a p r a n t e a d a p o e -
t i s a . m o r t a e m p l e n a f l o r e s c ê n c i a d o s o u t a -
l e n t o d e e s c ó l : 

" A n t a d e S o u z a 6 u m a f i g u r a isola 1 l a 11a p o e -
si r. f e m i n i n a d o B r a s i l : — p o e t i s a m . v s t i c a . pr<»-
f u n d a m e n t e , a r t i s t i c a m e n t e m . v s t i c a . a p e u a s -
m e n t e m . v s t i c a . 
u m a f e r v o r o s a c u l t u r a , c o n v e n c i d a e d e d i c a d a . 
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S ã o a s s u a s m e d i t a ç õ e s r e l i g i o s a s , o s e f f e i -
t o s d a g r a ç a s o b r e n a t u r a l e m s u a a l m a . a s c o n -
v e r s a ç õ e s i n t i m a s d e s e u e s p i r i t o c o m o D e u s 
q u e a d o r a , a s r e a c ç õ e s d o s e u t e m p e r a m e n t o 
d o m i n a d o e t r a n s f o r m a d o p e l a v i r t u d e c o n t r a 
o s o f f r i m e n t o q u e l h e t o r t u r a o c o r p o . — e m -
f i m . é a v i s ã o c o n s t a n t e d o a l é m . o r a t r i s t o n l u i . 
o r a c o u s o l a r i o r a . q u e e s s a a r t i s t a d e c a n t a e e s -
t y l i s a e m s e u s v e r s o s . P r i v a d a da f e l i c i d a d e t e r -
r e n a . d e t o d a a f e l i c i d a d e p o i s a o i p l i a n d a d e . 
a m o l é s t i a , t u d o s e c o n g r e g o u con'*ra a f r a -
g i l i d a d e d e s s a p o b r e c r e a n ç a . q u e . s a b i d a 
d e u m c o l l e g i o d e r e l i g i o s a s f r a n e e z a s , c o m 
u m a c u l t u r a d e f f i c i e n t i s s i m a . s e n t i n d o d e s -
f a l l e c c r . e m t o r n o d e s i . t o d a a a l e g r i a d e v i v e r , 
p o z - s e a c a n t a r p a r a " n ã o c h o r a r " . 

P R O F U N D A M E N T E M Y S T I C A 

C a n t a r p a r a c o n t e r o p r a n t o J O m o t i v o d o s e u 
l i v r o " H o r t o " é j á u m a p r o v a d a p r o f u n d i s a d e 
d e «seu m.vrs t ic i smo. A r e l i g i ã o d o C h r i s t o p r é g a 
a r e s i g n a ç ã o a o s q u e s o f f r e m . 10 s ó a o s f o r t e s 
e a o s q u e t e n d e m á p e r f e i ç ã o e v a n g é l i c a s u g g é -
r e . a c o n s e l h a , a a l e g r i a 110 m e i o d a s a m a r g u r a s . 
A e l e v a ç ã o d o p e n s a m e n t o , a c o n c e p ç ã o s u b l i -
m e e n - d e i n p t o r a q u e t e m d a s p e n a s e l u t a s t e r -
r e n a s . a p r e d i l e c ç ã o p e l a p u r e z a e p e l a b o n d a -
d e . — t u d o i n d i c a , e m A n t a d e S o u z a . — v i d a 
i n t e r i o r i n t e n s a , e x p o n t a n c a e s i n c e r a . 

A o b r a d o p o e t i s a p r o v a q u a n t o a m e d i t a ç ã o 
r e l i g i o s a c u l t i v a a a l m a e e m p r e s t a v i g o r a o 

p e n - a m e u to . P o e t i s a d o s e r t ã o , s e g r e g a d a d a d e 
q u a l q u e r i n o f i m e n t o l i t e r á r i o , a l h e i a a o s e s t u -
d o s a b s o r c i d a p e l o s a f f a z e r e s d o m é s t i c o s , e s c o -

l h e . (01110 q u e p o r i n t u i ç ã o , doie? m e t r o s p a r a 
s e u s m e n t o r e s : — G o n ç a l v e s D i a s e L u i s M u -
r a t . K . a p e z a r d e a p r e c i a 1 - o s c o m t o d o o e n t l i i i -
s i a s i i i u d e 11111 e s p i r i t o n ã o c a l l e j a d o p e l o e x c e s -
s o d e l e i t u r a s . A n t a d e S o u z a a f a s f . - s e d e s e u s 
m e s t r e s , e e n t r e g a - s e . c o m e m b r i a g u e z , á m e d i -
t a ç ã o d o s l i v r o s d e S a n t a T h e r e z a d e J e s u s . E 

s u a i u t e l l i g e n e h r i n c u l t a e o n i p r e h o n d e e a s s i -
m i l a a s l i ç õ e s d e a s c e t i s m o da g r a n d e d o u t o r a i , 
q u e s e a f i g u r a a i n d a i n a c c e s s i v e l a t a n t o s e 
t a n t o s s e l e i i t i s t a s ! A n t a d e S o u z a , c o m a s u a a l -
m a v i r g i n a l . d e s v e n d a o s a r c a n o s d a m y s i i c a 
d e s l u m b r a n t e d e S a n t a T h e r e z a . E p r o s e g n e n o s 
s e u s c a n t o s , c o m a m e s m a s i m p l i c i d a d e , c o m o 

m e s m o d e s a t a v i o , c o m a m e s m a J e s p r e o e c u p a -
p a ç ã o d e q u a l q u e r e f f e i t o d e a r t e . O p e n s a m e n -
t o . p o r é m , t o r n a - s e - l h e s é r i o , s i g n i f i c a t i v o e e d i -
f i c a d o r . Ó a m o r a D e u s i m p r e g n a a n a t u r e z a 
q u e e l l a c o n t e m p l a , e. l i o s p a s s a r o s , n a s eren.11-
ç a s . 110 e é o a z u l . c o m o n a s n o i t e s e u l u a r a I a s . a 
i d é a d e D e u s p e r p a s s a , b o r b o l e t e i a e s e f i x a . e m 
c a d a unia d e s u a s p a g i n a s . 

A R T I S T I C A M E N T E M Y S T I C A 
A n t a d e S o u z a r e a l i z o u o c o n n u b i o d e s u a s 

i n s p i r a ç õ e s s o b r e n a t u r a . e s c o m a n a t u r e z a : — 
e i s a s u a a r t e . A s l i ç õ e s d e v i r t u d e c o m » q u e 

r e b e n t a m e e s t a t u a m d a c o n t e m p l a ç ã o d e u m a 
f l o r o u d e 11111 d e s s e s n a d a s , q u e i m p r e s s i o n a m 
a c a n t o r a , s e r t a n e j a . D e s v a i r a d o a q u e l l e q u e n e -
g a r a n e c e s s i d a d e da i n f l u e n c i a d a n a t u r e z a n o s 
t e m p e r a m e n t o s a r t í s t i c o s . H a v e r á , e t e r n a m e n t e , 
n o s p o e t a s d e s a l ã o , n o s m ú s i c o s s e d e n t á r i o s e 
e x o t i c o s . n o s p i n t o r e s a c o r r e n t a d o s , d i a e n o i -
t e . á s u a p a l e t a , e m p a r e d a d o s 110 s e u " a t e l i e r " . 
a l g o d e a r t i f i c i a l , d e v a s i o : — s u a o b r a s e r á 
p r o f u s a e m n o t a s s e m e c o , e m l i n d o s c o r p o s .••em 
a l m a . e m b e i l a s a l m a s s e m v i d a ! A n a t u r e z a é 
a s e i v a d o a r t i s t a . U m a n é s g a d e e é o , u m a n u -
v e m q u e p a s s a , a b o r r a s c a , o v e n d a v a i , c o m o 
t a m b é m a p l a c i d e z i r r i t a i i t e m e n t e a z u l e d e s -
e s p e r a d o r . : m e n t e 1111 i n o v e i d o s h o r i z o n t e s s ã o e x -
c i t a ç õ e s . q u e d e s p e r t a m o g ê n i o , s e m p r e p r e s -
te.-! a s e . f a t i g a r . p r o m p t o s e m p r e á s o m u o l e i i -
c i a . r e s u l t a n t e d a f a d i g a d o l o r o s a d e c r e a r . P a -

r a u t f : r i r a s u a p o t e n c i a l i d a d e , o a r t i s t a t e m 
q u e b a i x a r á t e r r a , h u m i l h a r - s e a p o n t o d e s e 
i d e n t i f i c a r c o m o s ó l o , s e i u o q u e n ã o e x p r i m i -
r á j a m a i s a v e r d a d e i r a a r t e , q u e s e a n i n h a 110 
s e n t i r d o p o v o . q u e p a l p i t a , s n b t i l . m . v s t e r i o s a . 
q u a s i i m p a l p a v e l . e s o r r a t e i r a , n o s v e i o s r e c o n -
d i t o s d a n a t u r e z a . A n t a d e S o u z a e x p r i m i u , s e m 
q u e r e r p o r c e r t o , a a l m a s i m p l e s e n a t u r a l m e n -
t e r e l i g i o s i . d o s e r t a n e j o . O h o m e m d o p o v o é 
11111 s . v m b o l i s t a . A n t a d e S o u z a n ã o f o i o u t r a 
c o i s a . A c o n t e c e u c o m e l l a o q u e s e d á c o m o s 
s e r e s a p a i x o n a d o s : — n ã o v e e m . n ã o p e r c e b e m , 
n ã o « e n t e m s i n ã o a t r a v e z d a p e s s o a a m a d a . H a . 
n e l l e s c o m o u m a s u p e r p o s i ç ã o d e e n t i d a d e s . E 
o s s e n t i m e n t o s s e r e f r a c t a m . p a s s a n d o p e l a t ê -
l a a b s o r v e n t e , q u e l h e s e n v o l v e a. a l m a t o d a e 
i n t e i r a . A n t a d e S o u z a d e i x o u - s e f a s c i n a r p e l a s 
b e l l e z a i s i n f i n i t a s d e D e u s ! E a n a t u r e z a e m -
p o l g o u - a ; ol>ra «le D e u s , e l l a a v i a c o m o s o l h o s 
d e a p a i x o n a d a . 

S I M P L E S M E N T E M Y S T I C A 
A m a i o r p o e t i s a a l l e m ã . A n n e t t e v o u D r o s t e 

I l u l s h o f f . f o i . c o m o A n t a . c o n d e m n a d a e f l a -
g e l l a d a p e l a m o l é s t i a . N ã o a t u b e r c u l o s e , q u e 
d a c e r t a p e r c u c i e n c i a e a o m e s m o t e m p o m u l t a 
i P n s ã » a o d o e n t e : — f o i , , c o r . M . v o p i u t ã o a d i a 11-

(Cont. em "Miscellanea) 



A a l e g r i a q u e s e f o i ! . . . 

t r a n s f o r m a ç ã o ! Q u e o n d a d e a l e g r i a e n t r o u n a 
c a s a ! A c a b o u - s e o s i l e n c i o , a c a b o u - s e a s o l i d ã o , 
a s c a d e i r a s e m q u a l q u e r p a r t e , o s p a p e i s <los 
b o m b o n s p e l o s o a l h o . 

A ' s r e f e i ç õ e s , u m f a l a r q u e n ã o t i n h a t é r m i -
110. S e m p r e u m r i s o , u m a í l s a d a n o a r . 

E n t r e o s a f f a z e r e s d o m é s t i c o s , a q u e l l a c a r r e i r a 
c o n t i n u a , a q u e l l e s p u l o s s e m f i m : e m m e i o d a 
p a p e l a d a d o e s c r i p t o r i o , a q u e l l a c a b e l l e i r a l o i r a 
a r e m e x e r , a o b s e r v a r t u d o . C h e g a r a m a m b o s , o 
m a r i d o e a m u l h e r , a v i v e r p e n d e n t e s d a q u e l l a 
m e n i n a , d a q u è l l e s o l h o s i n g ê n u o s , d a q u e l l a b o c c a 
d e m o r a n g o , d a q u e l l e s b e i j o s e s t r e p i t o s o s . T ã o 
n a t u r a l l h e s p a r e c e u a p r e s e n ç a d a q u e l l a e n c a n -
t a d o r a c r i a n ç a , q u e p e r g u n t a r a m a s i p r ó p r i o s , 
m a i s d e u m a ^ v e z , c o m o h a v i a m p o d i d o v i v o r s e m 
t e l - a a s e u l a d o . 

I a - s e . . . 
A a v ó h a v i a s a b i d o c o n v a l e s c e n t e d o s a n a t o r i o : 

r e c l a m a v a s u a m e n i n a , o s o l q u e a q u e c i a s u a v e -
l h i c e ; e r a l o g i c o e j u s t o ; m a s n ã o a p e n a s s a b i a 
a c r i a n ç a d a c a s a , c o m o t a m b é m s e i a d a c i d a d e , 
ia c o m a a n e i ã p a r a u m d i s t a n t e r e c a n t o d o i n -
t e r i o r , o n d e m o r a v a u m f i l h o s e u , o p a e d a m e -
n i n a , o q u a l a r e c e b e r i a s o b s e u t e c t o f i i i a l . j u n t o 
a s e u c o r a ç ã o , a t é q u e a m o r t e v i e s s e r e c l a m a l - a . 
O c a s a l t i v e r a a i n t e n ç ã o d e p e d i r - l h e q u e n ã o 
l h e s l e v a s s e o s e u " s e t e a n n o s " ; p o r é m , c o m q u e 
d i r e i t o ? 

E l l e s n ã o p a s s a v a m d e p a r e n t e s d i s t a n t e s ; o 
l a r p a r a o n d e a c r i a n ç a v o l t a v a e r a o s e u p r ó -
p r i o l a r , n o q u a l h a v i a n a s c i d o . 

( C o n t i n ú a e m " M i s c e l l a n e a " ) 

T i n h a v i n d o p a s s a r u m a t e m p o r a d a c o m e l l e s , 
e m q u a n t o a a v o z i n l i a d a p o b r e c r e a t u r a s o f f r i a 
u m a i n t e r v e n ç ã o c i r ú r g i c a ; e e s t a v a a m e a ç a d a 
d e f i c a r s ó n o m u n d o , 110 m e s m o d i a e m q u e a 
a n c i ã d e r a e n t r a d a 110 s a n a t o r i o ; e h a v i a t r a z i -
d o c i t m s i g o o q u e f a l t a v a e m c a s a : a a l e g r i a d e 
s e u s s e t e a n n o s . 

O <-asal n ã o t i v e r a f i l h o s . S i n c e r a m e n t e , f u n -
d a m e n t e e n a m o r a d o u m d e o u t r o , v i v i a m l o n g o s 
a n i l e s d e f e l i c i d a d e s o l i d a e f i r m e , d e f e l i c i d a d e 
s e m n u v e n s , d e n o b r e f e l i c i d a d e ; p o r é m d e u m a 

f e l i c i d a d e r e g u l a r , m o n o t o n a , i s o c h r o n a , d e p ê n -
d u l o d e r e l o g i o . N ã o h a v i a n a c a s a n e m c ã o , 
n e m j r a t o , n e m p a s s a r o ; a t é a c r i a d a n ã o c a n t a -
v a 11a c o z i n h a . 

O m a r i d o , e m s e u e s c r i p t o r i o , t r a b a l h a n d o e m 
s u a a d v o c a c i a ; a e s p o s a , e m s e u s a f f a z e r e s do-
m e s r i c o s . . . 

A a r d e m , s e m p r e a o r d e m ! 
N i ; m u m a . c a d e i r a f ô r a d o l o g a r , n e m u m 

g r a m p o 110 c h ã o . 

A p r i n c i p i o , n o s p r i m e i r o s a n n o s d e c a s a d o s , 
b e m q u e e x t r a u h a r a m e s t a s o l i d ã o . P e n s a r a m 
110 f i : -ho; o f i l h o n ã o v e i u . L e v o u - s e a c o n t a d e 

d e f f e i t o s o r g â n i c o s ; t a l v e z o c c u l t o s g e r m e n s d e 
e n f e r m i d a d e . N ã o a p p a r e c e r a m , p o r f o r t u n a , e 
p o r f i m s e d e i x o u d e p e n s a r n o f i l h o , d o e n ç a e s t a 
d e t o d a s a s p r o c r e a ç õ e s t a r d i a s . 

V i e r a m , p o r é m , o s s e t e a n n o s . D e u s m e u , q u e 



F E M I N I N A 

v r^iulíjc/c/' 

PA I Í A o e x t r a n g e i r o q u e i l e P a r i s n ã o s a b e s i n ã o o 
o q u e c o n t a m , o n p a r a o q u e j u l g a c o n h e c e r P a -
r i s p o r q u e n u m t e m p o m a i s o u m e n o s r e m o t o p a s -

s e i e m p e l o b o u l e v a r d o u p o r M o n t m a r t r e . n ã o l i a m u l h e -
r e s d e P a r i s : h a t ã o s o m e n t e " a m u l h e r d e P a r i s " , q u e 
n o e s p i r i t o d o s v e l h o s p e r d u r a i l l u m i n a d a a i n d a p e l a a u -
r e o l a r o m a u t i c a d e M u s e t a e d e M i m i . e q u e a o s j o v e n s 
a p p a r e c e c o m o a m o r o s o t r e g e i t o t ã o r i c o d e p o s e c o m o 
f a l t o d e c o r a ç ã o . 

A p r i m e i r a m u l h e r «pie o b s e r v a e s a o p e r e g r i n a r d e s -
d e a M a g d a l e n a a t é a O p e r a , é a p e t i í e f e m n i e d u B o u -

l e v a r d . X a s e i d a n o s a r r a b a l d e s d a b a n t i e n e , p o l i d a n o 
i n t e r i o r d a s v i t r i n a s d a l í u e d e l a P a i x : e x h i b i d a c o m o 
o b j e e t o d e l u x o n a C o t e d " A z u r . e d e p o r t a d a p o r f i m 
p a r a m o r r e r e m S a n F r a n c i s c o o n n o C a i r o , a b o n e c a 
d e a m o r v i v e a c u r t a i n g r a t a v i d a d o s b r i n q u e d o s p r o -
f e r i d o s h o j e . a b a n d o n a d o s a m a n h ã e m a l t r a t a d o s s e m -
p r e . . . 

A b o n e c a v o s m i m . . . A b o n e c a s o r r i . . . A b o n e c a 
p a s s a . K s e u o l h a r é s e m p r e o m e s m o a u d a z o l h a r . I " 
u m a g e n t i l i s s i m a a d o r a v e l a u t o m a t a e . á s e m e l h a n ç a 
d e s u a s i r m ã s a s f i g u r i n h a s c o m a l m a d e m o l a . i r a z 
p i n t a d o o r o s t o o a d o r n a c o m d i a d e m a s p o s t i ç o s s u a i n ú -
t i l f r o n t e . . . 

S i a e,lli?tes e s o r r i s , p o r é m c o m p r u d ê n c i a a d e i x a e s 
p a s s a r e a f f a s t a r s e e p e r d e r - s e e n t r e a c o r r e n t e h u m a n a , 
g u a r d a r e i s d e l i a u m a d o c e l e m b r a n ç a , p o r q u e e l l a t e r á 
s i d o p a r a v í i s a i l l u s ã o q u e j a m a i s t e v e r e a l i d a d e . a q u e l l a 
i l l u s ã o d e q u e f a l a A l p l i o n s e K a r r . a o d i z e r q u e a f e l i -
c i d a d e é u m a c a b a n a s o b r e c u j o t e c t o d e m u s g o f l o r e s -
c e m a s m a r g a r i d a s e o s l y r i o s . P a r a s e r d i t o s o o u p a r a 
i m a g i n a r s e l - o . d e v e - s e e s t a r e m f r e n t e a e s s a c a b a n a : 
m a s n u n c a e n t r a r n e l l a . p o r q u e a o t r a n s p o r s e u s l i u i n -
b r a e s n e c e s s a r i a m e n t e s e d e i x a d e v e l - a . 

A s m i d i n e t t e s s ã o a a l e g r i a e a m a r a v i l h a d e P a -
r i s . . . M t i l h e r z i n h a s q u e t r a b a l h a m h o r a s e h o r a s e q u e 
g a n h a m s u a v i d a e á s v e z e s a d o s s e u s á c u s t a d e m u i t a 
c a n c e i r a : m u l h e r z i n h a s q u e e m b o r a p e r c e b e n d o m i s e r á -
v e l s a l a r i j ) a r r a n j a m m e i o s d e f a z e r e c o n o m i a : m u l h e r -
z i n h a s j o v e n s q u e p a s s a m o m e l h o r d e s u a v i d a p r e p a -
r a n d o a * g a l a s q u e h ã o d e v e s t i r " a s o u t r a s " : m u l h e r -
z i n h a s q u e a o c o r r e r d e s u a s a g u l h a s s o b r e g a z e s e b r e -
c a d o s s u s p e i t a m m a i s d e u m a v e z q u e p a r a p a s s a r d e 
s e r v a s q u e s ã o . a s e n h o r a s q u e p o d e r i a m s e r . i h e s b a s -
t a r i a t ã o s ó i m p o r s i l e n c i o a s e u c o r a ç ã o : o , c o m t u d o . 
d e i x a m q u e e s s e c o r a ç ã o p u l s e e o b e . l e c e m n s u a v : i z : 
m u l h c r z i u h a s q n e a p e s a r d e t u d o s o r r i e m s e m p r e e c a n -
t a m a t o d a h o r a : s ó e l l a s b a s t a m p a r a f a z e r t h ' P a r i s 
u m a c i d a d e c u j o s o r t i l e g i o p e r s e g u e e a t o r m e n t a . 

D u r a n t e a s m a n h ã s d o B o s q u e , n a s t a r d e s p e l a s r u a s 
s o l i t a r i a s d o K a n b o u r g . e n c o n t r a e s a h i s o m e n t e a s e n h o -
r i t a p a r i s i e u s » : a m o c a d e a l t a b n r g u e z i a o u d a v l h a 
a r i s t o c r a c i a : a v r a i e j e u n e f i l i e t o d a a l t i v e z e s . t o d a p u -
d o r e s . t o d a p r e j u í z o s . 

T a m b é m a t e m a p e q u e n a b u r g u e z i a : •'» .1 m o ç a 
c u j o o l h a r c l a r o c s e r e n o s a b e i m p o r r e s p e i t o : a q u e c o m 
u m m o n s i e u r v o u s t r o m p e z , s a b e a t a l h a r t o l a g a l a n d o 
a u d a c i a : a q u e s a b e s e r v i r t u o s a n ã o p o r t e m o r n e m 
p o r s u j e i ç ã o n e m p o r c a l c u l o , m a s t ã o s o m e n t e p e l a 
c l a r a c o n s c i ê n c i a d o b e m «pie é s u a v i r t u d e . 

N ã o h a " m u l h e r d e P a r i s " . 
P a r i s é a c i d a d e d a s m u l h e r e s , a V i l l a M u l h e r , e 

s ã o d e s e o n e e r r a n t e s . p o r o p p o s t o s . o s i n c o n t á v e i s a s p e c t o s 
d e s u a f e m i n i l i d a d e . . . 

R E V I S T A RJE M I N I N A 

AS NOSSAS EMBAIXATRIZES 

Sra. Alice Amaral Pimenta. Sra. Anesia Souza Sanjo.í. 

A s p h o t o g r a p h i a s q u e 
h o j e e n f e i t a m e s t a p a g i -
í u i p e r t e n c e m a t r e s d e 
n o s s a s q u e r i d a s e d e d i -
c a d a s K m b a i x a t r i z e s . 

A s e n h o r i t a S t e l l a 
( ' a m a r a r e p r e s e n t a a 
Revista Feminina em 
R e c i f e , d e c u j a s o c i e d a -
d e é 11111 d o s m a i s b e i -
j o s o r n a m e n t o s , l n t e l l i -
g e n t e e d e d i c a d a , a e s t a 
n o s s a I í m b a i x a t r i z e . 
r a í n b e m . d i s t i n e t a c o l l a -
b o r a d o r a . d e v e m o s n ã o 
p e n i c o s d o s n o s s o s t r i u n i -
p h o s n a l i n d a e a d e a n -
t a d a c a p i t a l d e P e r n a m -
b u c o . 

D. Alice Amaral Pi-
m e n t a , d e s e m p e n h a c o m 
g r a n d e z e l o a s f u n e ç õ e . ; 
i l e K m b a i x a t r i z d a R e -
vista Feminina na ci-
d a d e d e I p o i n e i n , E s : , 
d e M i n a s - G e r a e s . M i v -
t o r e l a c i o n a d a e b e m -
q u i s t a , 110 s e i o d a m e -
l h o r s o c i e d a d e l o c a l , 
s o u b e p o r ! s o ^ s e -
g u i r - n o s a l l i g r a n d . i n u -
m e r o d e l e i t o - a s e a -

m i g a s . Sta. Stella Caniara 

E m H i o C l a r o , n e s t e 
K s t a d o . é n o s s a d e d i c a -
d a E m b a i x a t r i z a s r a . d . 
A n e s i a S o u z a S a n t o s , 
í i r a ç a s a o s s e u s e s f o r -
ç o s e m d e f e s a d o s n o s -
t o s i n t e r e s s e s , a R e v i s t a 
F e m i n i n a é s o b e j a m e n t e 
c o n h e c i d a e a p r e c i a d a 
n e s s a p r o s p e r a c i d a d e 
p a a l i s t a . 

C o m o é f á c i l d e i m a -
g i n a r . s i o n o s s o m e u . 
««a r i o e s t á h o j e d i f f u n -
d i d o e m todo--' a s c i d a -
de--. e m t o d o s o s K s t a -
d o s d e n o r t e a s u l d o 
p a i z . i s s o d e v e m o s e m 
i r r a n d e p a i " o á a d i v i . 
d a d e q u e n e s s e s e n t i d o 
v ê m d i s p e n d e n d o . d «li-

••ada e i n t e x i g e n t e m e n -
t e . a s n e s s a s m i l h a r e s 
d e R e p r e s e n t a n t e s . A 
«' .Ias. p o i s . t o d o s o s e l o -
t r ios s e r ã o p a a r o s e d a 
n i n s m - i f ô r m a i n s i g n i f i -
c a n t e s . c o m p a r a d o s c o m 
o m u i t o q u e t ê m r e a l i -
z n d o e m p r o l d a p r o s -
p«-rid;r?:v d a R e v i s t a F e 
minina. 
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qne pinta? A «e-
nhoritu. por si só, é 

™ unia criatura ile arte: 
todos seus gostos, todas 
suas expressões. todas suas 
atíitndes são uma pura 
harmonia. Quando se mira 
ao espelho, deve *ein du-
vida confundir sua imagem 
com a de um de seus qua-
dros mais bellos.. . 

Guido Bonaeeorsi decla-
mou suas phrases semi-ly-
ricas com voz persnasiva, 
sentado no divan de bro-
eado que occupava o vão 
da janella; e Mary Ranie-
ri, que lhe voltava as cos-
tas eniquaiito copiava do 
natural um enorme ramo 
de lilflt* brancos, moveu 
sua loira cabeça, com um 
sorriso e uma palavra de 
bonevola admoestação. 

— Toota! 

— Acaso ignora que em cada namorado se 
•esconde um poeta elegíaco? 1'ni porta sem ex-
pressão, muitas vezes, e, outras, de expressão 
mesquinha, o que ó ainda peor — murmu-
rou Bonaeeorsi, ..envolvendo com o olhar a bellss 
figurinha coberta por um kimono verde de ibit» 
ar^entados. Mary movia sem cessar a cabeça, 
da esquerda para a direita, das flores verdadei-
ras para as flores pintadas, sem delle se occupar 
e. qui«;á, sem escutal-o. 

— Xão me acredita? — perguntou elle. de-
pois de uma pausa, acercando-so da joven e ob-
servando o bosqnejo por cima de ^eus hoiu-
bros. 

— Como é? — inquiriu ella, por sua vez-, en 
tre distrahida e contrariada, sem ollial-o. 

K'.!e a prendeu pelos lxomb:os. quasi brural-
mente; e exclamou de um jacto, apaixonada-
mente: 

— Que a amo, Mary, que a amo. que estou 
•disposto a tudo, que estou resolvido a fazel-a mi-
nha esposa, eomprehenrte? 

Ella desprendeu-se desdenhosamente, em si 
lencio. 

— Que honra! — exclamou gracejando. — 
Poderia ser a marqueza de Bonaeeorsi, deixar a 
arte e suas vailades c. crnnnido. recuso. O >«•-
nhor não me agrada o sufficiente para que eu 
renuncie a minha vida de mulher bastante li-
vre e de artista bastante intelligente. Percebe? 

— Sim — murmurou o 
joven, com os dentes cer-
rados, emquanto ella con-
tinuava sorrindo, disfru-
ctando femeninamente sua 
crueldade, com esse instin-
cto maldoso, proprio das 
mulheres cortejadas em 
excesso. 

— Devo considerar suas 
palavras como uma despe-
dida formal? — perguntou 
Bonaeeorsi com o rosto 
sombrio e a voz ainda al-
terada pela completa ne-
gativa. 

— Como lhe pareça — 
respondeu Mary; e conti-
nuou a pintura. 

Elle inclinou-se profun-
damente e se dirigiu para 
a porta; porGm, ahi, titu-
beou um momento, voltou-
se e murmurou, timida-

mente: — Permitta-me que leve um pequeno 
ramo de lilás como recordação sua e desta hora 
tão decisiva de minha vida. Hei de conserval-o 
sempre sobre meu coração. 

— Aceedo. homem romântico — disse ella. 
com um riso t̂ ecco e breve; e lhe entregou um 
ramo subtil. diminuto, com unia delicada flor-
zinha branca e frajrante entre duas folhas ver-
des em fôrma (le coração. 

E elle desappareeeu, levando entre os dedos 
da mão esquerda (cahido, como um sonho hu-
milhado), o pequeno ramo de lilás. 

'Kazia poucos minutos que o joven havia sabi-
do. quando a campainha do studio tilintou pro-
longadamente e duas amigas da pintora, Gem-
nia Lanciati e Maria Xovaledo, entraram e a 
abraçaram com alegria tumultuosa. 

— Xo fim da escada, encontrámos o Guido 
Bonaocoivd. que nem siquer nos cumprimentou. 
Subiu de um salto em seu automovel. tomou o 
volante e sahiu numa carreira desenfreada. Pa-
recia aborrecido, irritado, disposto a esmagar 
alguém sob as rodas de sua machina. Que lhe 
fizeste, Mary? Deves ter-lhe causado algum 
grande desgosto. Confessa-o. 

— Confesso que me neguei a ser sua esposa 
— declarou Mary com serenidade, offerecendo 
a Maria Xovaledo uma chavena de chá fume-
gante. 

Mas esta se poz bruscamente de pó, estupe-
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* 

f y c 

facta. apoiou as mãos sobre os lioinbros da joven e exclamou commovida: 
— Amava-te, então, a esse ponto, Mary? E tu o recliassaste? Por que 

fizeste isto, Mary? Por que? 

— Acalma-1! e. Para outra vez eu o mandarei a ti para qne se console — 
sorriu a pintora. 

Sentaram-se as tres. em circulo, junto A janella. sob a claridade da ampla 
vitrina, que já começava a se azular com as primeiras sombras do crepúsculo. 
E muitos dias consecutivos voltaram a encontrar-se íi mesmo hora, sós ou 
com outras amigas, absortas em conversações de arte ou em prosas maledicen-
tes, sem que o nome do joven Bonaccorsi voltasse a ser pronunciado entre 
ellas. 

* 
Porém, uni dia, transcorridas umas duas semanas, Maria Novaledo irrom-

peu no studio de Mary a uma hora insólita, e com o rosto transtornado e a voz 
tremula, abriu sob sua vista uma lacônica correspondência de San Remo, na 
qual se narrava o modo pelo qual, dois dias antes, nin joven d is ti neto fi mar 
quez Guido Bonaccorsi, por motivos que nppareciam rodeados do maior in.vs-
terio, se havia suicHado disparando um tiro de revólver na fronte. 

O facto havia occorrido em um quarto do Grande Hotel, e sobre o corpo 
do suicida haviam sido encontradas algumas cartas pessoaes e uma carta fe-
chada. dirigida a um amigo. 

— Foste tu que o mataste — murmurou Maria, com voz suffocadn. de-
pois de haverem lido anciosamente a tragica noticia: e Mary. abandonada f*m 
uma poltrona, com os braços sob a nuca e a cabeça cabida sobre os braços, 
gemia : 

— Meti Ders. meu Deus', matou-se por mim! 

E poucos minutos depois, também Gemma Lanciati reiu unir-se ao cõro 
das carpideiras..., e nunca homem al.sum lhes pareceu mais intelligente, mais 
elegante e mais gentil do que aqnelle suicida de amor. 

— 'Naturalmente trazia sobre o coração um ramo de lilás — suspirava 
Mary Ranieri; — vê nos jornaes, Maria, se não falam de um ramo de lilás. 

Maria releu cuidadosamente a breve noticia em todos os jornaes, porém 
não encontrou a referencia que sua amiga indicava. E, ao anoitecer, acompa-
nharvm-na a casa. abatida e doenve, lastimando-a muito pelo seu arrependi-
mento, porém invejando-n muito mais -por aquella inesperada tragédia passio-
nal, que convnlsionavn sua joven vida com um vento de tempestade. 

Mary não fechou os olhos durante toda a noite, e, em sua agitada inson-
nia. o rosto de Guido Bonaccorsi. primeiro sorridente, em seguida enternecido e 
triste, como lhe havia apparecido a ultima vezi. transformava-se, em sua ima-
ginação febril, em uni rosto convnlso. desfigurado pelo espasmo da agonia, 
banhado de sangue, horroroso. Sentia-se sacudida por estremecimentos de ter-
ror. emquanlo os olhos, fixos na obscuridade, se dilatavam ante as terríveis 
allneinações ou então se fechavam para um breve sonho cheio de pesadellos 
medonhos. 

Pela manhã, bem cedo. correu a seu estudo e tratou de trabalhar em uma 
miniatura de criança começada dias antes; porõm não ponde. A mão insegura 
e os olhos caiiçados pela noite inquieta não lhe permittiam realizar aquella 
obra serena e paciente. Sentou-se no divan de brocado que occupava o vão da 

l\ janella e, de immediato. recordou a posição em que estivera Bonaccorsi. na-
qne-lle mesmo logar. em sua ultima visita; lembrou-se de suas palavras, uma 

por uma: "Por que p in ta? . . . A senlioritn, por si só. é uma criatura de arte . . " E lhe pareceu que 
aquelle rosto imperfeito, aqnelle olhar que a deixava sempre indifferente e as vezes a enfastiava, aquel-
la voz que despertava freqüentemente suas implaca veis ironias, assumiam agora uma belleza e uma 
nobreza inesperadas, significavam uma elevação tu- espirito, uma dignidade de sentimento antes in-
suspeitados e quiçá inconscientemente occultos. 

Arrependeu-se, detestou-se pelas palavras cru eis com as quaes havia ferozmente rechassado sua 

V 



R E V I S T A F E M I N I N A 

p a i x ã o a r d e n t e ; a c c u s o u - s e a si p r ó p r i a p o r n ã o lia VIM- a d i v i n h a d o a q u e l l e d i a . f ^ 

n a q r . e l l e o l h o s d e s e s p e r a d o s d e a m o r , o t e r r í v e l b r i l h o d o p r o p o s i t o t r á g i c o . 

I n d u b i t a v e l m e n t e , a q u e l l a m e s m a h o r a , d e a n t e d e l i a . q u e r i a e m q u a n t o p i n - / t J j \ \ . 

l a v a o g r a n d e r a m o d e l i l á s . e l l e . q u e e r a j o v e n . r o b u s t o , r i c o . p o r é m n ã o :1:11a. f v W ^ ^ . 

tio. h a v i a p e n s a d o e m s u p p r i m i r - s e , h a v i a s e n t i d o q u e a v i d a . s e m o a m o r C 

d e M a r . v . c«e l h e t r a n s f o r m a v a e m u m i n t o l e r á v e l p e s o . o s e h a v i a o f f e r e c i d o i j Ç o k 

v o l u n t a r i a m e n t e á m o r t e . L\L.V? 

l"-or d i a s e d i a s . e x a l t o u - s e n e s t a s m e d i t a ç õ e s f ú n e b r e s e a m o r o s a s , t e v e /Ms. j 

e s i r e m e c i m e n t o s d e t e r r o r , c h o r o u a m a r g a m e n t e e c o m p r e l i e n d e u , p o r f i m . q u e 

s e s e n t i a p o u c o a p o u c o d o m i n a d a p o r u m a s i n g u l a r p a i x ã o p o s t l i u m a p a r a ' 

e o m a q u e l l e h o m e m q u e e m v i d a h a v i a d e s d e n h a d o . 

E n t r e a s p a u i n a s d e 11111 á l b u m d e p l i o t o g r a p h i a s . h a v i a e n c o n t r a d o u n i p e q u e n o 

i n s t a n t â n e o , d e e - q u e c i d a p r o v e n i e i i c i a . o q u a l r e p r e s e n t a v a G u i d o B o n a c c o r s i 110 v o -

l a n t e d e s e u a u t o d e c o r r i d a : a p p a r e c i a d e f r e n t e , u m p o u c o i n c l i n a d o , c o m o s o l l i o s 

f i x o s , c o m o p a r a e s c r u t a r o c a i n i u l i o a n t e s d e e m p r e l i e n d e r u m a e a r r e i r a v e n i ü í n o s a . 

A q r . e i l a t i n i r e m a s e I íxin Janto, mu» i.:»usmt e m uoll.-i s e i n s p i r a r p a r a p i n t a r u m r e t r a o 
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do .suicida, ennobrecido pela arte que elle havia 
loado, revivido em todos seus vãos lamentos, 
por todo seu amor tardio. 

1'oueo a pouco, emergiu da sombra o rosto 
pallido, a barba afilada, o nariz aquilino, a 
bocca subtil, toda a mascara singular batida pe-
la luz, sacudida pelo vento da carreira, ator-
mentada pela alicia de alcançar a meta. Pensa-
va, creando-n. que eiie sem duvida lhe teria 
perdoado a offensa da recusa ante o fervor com 
o qual ella rcsuscitava 11a lembrança as parti-
cularidades de sua figura desapparecida e os tra-
duziu na obra de arte, cheia de poesia e de mys-
teriosa tragédia. Porque aquella corrida, á qual 
elle se lau<;avu audazmente com o rosto tortu-
rado peln anciã da chegada, assumiu 110 retrato 
do suicida o significado de um symbolo trágico. 

* 

Suas amigas Geiiima e Maria choraram de 
emoção ante o quadro quusi terminado, -porém 
liveram de prometter e jurar que não falariam 
delle a ninguém. 

Mary Ranieri, pois, não escondeu sua surpre-
sa quando um intimo amigo de Guido Bouaccor-
si, a quem ella não conhecia, o doutor Gennari, 
subiu uma manhã a seu "atelier" c 

" lhe trouxe um pequeno retrato do 
morto, rogando-lhe que fizesse para 
elle uma miniatura a oleo. 

— Sei que a senhora conheceu o 
pobre Guido, e isto facilitará sua 
obra — disse-lhe depois das primei-
ras phrases (le apresentação. 

E emquanto Mary contemplava 
com intensa emoção a pequena plio-
tographia, o doutor Gennari lançou^, 
a seu redor um olhar de observação. 
e em seguida se encaminhou para o 
retrato de seu amigo, ainda apoiado 
em plena luz sobre o cavallete. 

— Forém este é Bonaccorsi! — 
exclamou com commovida maravi-
lha. — Deus meu, como se parece! 
Mas, quem lhe confiou esta incum-
bência? Posso sabel-o? 

Mary Ranieri approximou-se, pal-
lida, dominando seu tremor, e res-
pondeu brevemente, com voz débil: 

— E' um aeto de expiração. 
Gennari encolheu os hombros e 

franziu a testa, como quem não com-
prehende, porém não se permittiu 
nova pergunta. 

— E' uma obra bellissima, — 
a juntou, — e desejaria possuil-a 
juntamente com as poucas e queri-
das recordações que Guido me dei-
xou e que conservo zelosamente. 

Í I M 

Mary escutava com a cabeça baixa, o cora-
ção aos pulos, e quando Gennari se callou, con-
tinuando a admirar o retrato, ella arriscou, tre-
mulamente, uma pergunta: 

— Foi o senhor o amigo a quem Bonaccorsi 
dirigiu sua ultima carta? 

— Sim, fui eu — respondeu Gennari, sur-
prehendido de que (dia estivesse tão bem in-
rormada. 

— Viu-o, depois de mortoV 
— Eu mesmo lhe preparei o enterro. 
— Então — a juntou a joven, com a voz in-

decisa e quasi .supplicante, — diga-iue, eu lhe 
pe<;o, si sobre o morto ou entre os papeis do 
sua carteira foi encontrado um pequeno ram» 
de lilás. O doutor Gennari reflectiu um momen-
to, e moveu a cabeça: 

— Não, senhorita. O pobre Bonaccorsi havia 
plissado commigo uma semana em Monteearlo. 
jogando desenfreadamente, o o suicídio não foi 
mais do ijue uma conseqüência de sua desastro-
sa paixão pelo panno verde. Eu mesmo o col-
loquei 110 trem para que regressasse a sua casa; 
porém, ao chegar a San Remo, sentiu-se domi-
nado por uma espécie de fria desesperai;ão, que 

o induziu ao trágico desenlace. Mui-
to confidencialmente e em homena-
gem á arte com que a senhora o re-
tratou, posso também dar-lhe a ler 
sua ultima carta, diriuida a mim. 
Eil-a. 

Tirou da carteira uma carta e a 
extendeu, desdobrada, a Mary Ra-
nieri. A joven, com os olhos euevoa-
dos e a bocca amarga, leu estas pa-
la vras: 

"Querido amigo: Deixo o mundo, 
"no qual, de agora em deante. me 
"veria reduzido a direotor de orches-
"tra de minhas dividas. Trata de 
"salvar das garras de meus credores 
"os poucos objectos de arte que pos-
"suo e do destruir os numerosos 
" massos de amorosos documentos 
"humanos que occuparain algumas 
"vezes agradavelmente minha inútil 
"vida. Abraço-te com serenidade. 
" T e u Guido." 

Mary devolveu a carta, contraliin-
do o rosto num rictus sardonico e 
mordendo os lábios até fazer sangue. 
Festancjava nervosamente, como si 
a luz brusca daquella verdade, sur-
gida subitamente ante seus olhos, se 
lhe tornasse intolerável. 

— Obrigada — murmurou com 
voz rouca, torcendo as mãos e olhan-
do desmaiadamente em volta, como 

(Continua em "Míscellanei") 
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p L j í m c i a L y f o r m o s a . 

E S D E q u e a m u l l i e r s u r g i u t le u m a 
c o s t e l l a d o i n g ê n u o A d ã o , n ã o 1 «ou-

s o u e m o u t r a c o i s a s i n ã o a r r a n j a r -
e, e n f e i t a r - s e . . . 

C o m g r a n d e f a c e i r i c e , p o z - s e u m a 
f o l h a d e v i d e — p a r a t e r a s m ã o s 
l i v r e s — e a d o r n o u o s c a b e l l o s e o m 
a l g a s e f l o r z i n h a s . A s s i m d e s l u m -
b r o u n o s s o p r i m e i r o p a e , e f a c i l i m o 
l h e f o i , d e p o i s , d a r - l h e a c o m e r a 
s u g t i l m a ç ã . . . q u e c o m o é s a b i d o 

l h e p r o d u z i u i n d i g e s t ã o . A n d a n d o o 
t e m p o , a s m u l h e r e s , c o n v e n c i d a s p o r 
e x p e r i ê n c i a d e s e u p o d e r s o b r e o 
" d o c e i n i m i g o " , f i z e r a m d a a r t e d a 
" t o i l e t t e " u m a s c i e n c i a c o m p l i c a d a 
e s a b i a . O a p o g e u d a s c i v i l i z a ç õ e s 
a n d a i n t i m a m e n t e l i g a d o a o a p o g e u 

•dos e n f e i t e s . Q u a n d o a G r é c i a e r a o p a r a d i g m a 
d o m u n d o c i v i l i z a d o , a s m u l h e r e s , n a a r t e d e 
a f o r m o s e a r - s e , a l c a n ç a r a m u m g r á u d e e x q u i s i -
t o r e f i n a m e n t o . 

O m e s m o a c o n t e c i a e m R o m a . E m q u a n t o C é -
s a r e x t e n d i a o s d o m i n i o s d o I m p é r i o p a r a a l é m 
d o s l i m i t e s c o n h e c i d o s d a t e r r a , a s m a t r o n a s i n -
v e n t a v a m n o v o s e m a r a v i l h o s o s p r o c e s s a s p a r a 
d e s l u m b r a r o s p a t r í c i o s . A e s t e r e s p e i t o , a h i s t o -
r i a n o s t r a n s m i t t e p o r m e n o r e s i n t e r e s s a n t í s s i -
m o s . A " t o i l e t t e " d e u m a r o m a n a — P o p e a , p o r 
e x e m p l o , — e r a m a i s l o n g a , d i f f i c i l e c o m p l i c a -
d a d o q u e s e p o d e i m a g i n a i * . N u m e r o s o s e s c r a v o s 
e e s c r a v a s , e a d a u m c o m u m a i n c u m b ê n c i a d e -
l i c a d í s s i m a , e n c a r r e g a v a m - s e d e b a n h a r , s u a v i -
s a r . p o l i r e p e r f u m a r o d i v i n o c o r p o d a D e u s a 
f e i t a c a r n e . N e m m e s m o d u r a n t e o o b s c u r a n t i s -
m o d a E d a d e M e d i a a s m u l h e r e s s e e s q u e c e r a m 
d o s e n f e i t e s . A s c a s t e l h a n a s d i s t r a i a m a s l o n g a s 
e s p e r a s e o s o c i o s i n t e r m i n á v e i s o u v i n d o o s t.ro-
v a d o r e s e i n v e n t a n d o n o v a s r e c e i t a s d e t o u c a d o r . 
N o s é c u l o X V I I I , v o l t a a m o d a d o t o u c a d o . A s 
g r a n d e s d a m a s e a s c o r t e z ã s r e c e b i a m s e u s a d m i -
r a d o r e s e a m i g o s e m q u i n t o f a z i a m a " t o i l e t t e " . 
H o j e . a s c i e n c i a , a o s e r v i ç o d a v a i d a d e , b a r a t e o u 

d e t a l m o d o o s p ó s , a s p i n t u r a s e a s p o m a d a s , 
q u e n ã o é r a r o v e r - s e u m a q u a l q u e r m u c a m a t ã o . 
c o m p o s t a e " m a q u i l l é e " c o m o a m a i s c u i d a d o s a 
d a s " m e l i n d r o s a s " . C o m t n d o , n e m t o d a s s a b e m 
p i n t a r - s e , p o i s a a r t e é m a i s d i f f i c i l d o q u e p a -
r e c e a p r i m e i r a v i s t a . 

T a l v e z p o r i s s o u m a i l l u s t r e c o r t e z ã t e n h a d i t o 
a u m g r a n d e p i n t o r : " E n t r e n ó s d o i s , e u s o u m a i s 
a r t i s t a d o q u e o a m i g o ; e m q u a n t o v o c ê p i n t a f i -
g u r a s i n a n i m a d a s , e u d o u n o v a v i d a a o m e u r o s t o 
t o d o s o s d i a s " . A s s i m , p o i s , c o n c o r d e m o s e m q u e 
o " m a q u i l l a g e " é u m a s c i e n c i a e u m a a r t e d e l i -
c a d a e p r e c i o s a . D a m o s a s e g u i r u m a l i g e i r a i d é a 
s o b r e o m o d o d e a d a p t a r a p i n t u r a a o s d i v e r s o s 
t y p o s : 

l . o — P a r a a s m o r e n a s , u m a f r i c ç ã o c o m u m 
ercMiie o l e o s o , e d e p o i s u m a l i g e i r a c a m a l a d e 
p ó " o c r e " . U m p o u c o d e " r o u g e " n a s f a c e s , e 
" r o n g e f o n c é " n o s l á b i o s . O s o l h o s s u b l i n h a d o s 
c o m g r i s a z u l , e a s p e s t a n a s " n o i r " ' . o m a i s 
" n o i r " p o s s i v e l . O e f f e i t o é m a r a v i l h o s o . 

2 . o — A s l o i r a s b e m l o i r a s d e v e m u s a r u m 
p é " o c r e " , e a v i v a r a s f a c e s c o m " r o u g e r o u g e " . 
P a r a o s l á b i o s , " r o u g e f o n c é " e " b r n n " p a r a o s 

o l h o s . 

3 . o — E ? f á c i l c o r r i g i r o d e f f e i t o d a s m a ç ã s 
di> r o s t o d e m a s i a d o s a l i e n t e s . T u d o d e p e n d e 
d a m a n e i r a d e a p p l i e a r o " r o u g e " . E x t o n d e n d o -
o a t é a o a l t o . o r e s u l t a d o é s u r p r e h e n d o n t e . 

4 . o — S i o r o s t o f o r m u i t o r e d o n d o ? I s t o s e 
a r r a n j a a p p l i c a n d o s a b i a m e n t e o " r o u g e " . S i o 
n a r i z é m u i t o p r o n u n c i a d o , n ã o s e d e v e m u s a r 
p ó s c l a r o s . A s s e n t a m m e l h o r o u t r o s , s u a v e m e n -
t e r o s a d o s . C o m t a l p r o c e s s o , a t r a n s f o r m a ç ã o 
é r a d i c a l . 

5 . o — P a r a o s rosto .s u m p o u c o 
m a g r o s e c o m p r i d o s , o " r o u g e ' , e x -
c l u s i v a m e n t e a p p l i c a d o s o b r e o s p ó -
m u l o s , v a r i a o e f f e i t o v i s u a l . 

C o n s e g u e - s e d e s t a m a n e i r a a p r o -
p o r ç ã o d o r o s t o , o b t e n d o - s e , a i n d a , 
u m e f f e i t o d e e n c a n t a r . 
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O crochet 
— de côr 

M o d e r n o , e m b e l l e z a d o p e l o 

e m p r e g o d e f i o s d e c o r e s , o 

crochet e s t á s e n d o d e n o v o 

m u i t o e m p r e g a d o p a r a a s 

g u a r n i ç õ e s d e n o s s a e a s á . K 

e i s a q u i u m m o t i v o ? d e g r a n -

d e s i m p l i c i d a d e , q u e s e r v i r á 

d e l i n d o e n f e i t e a u m a t o a -

l h a , c e n t r o - m e s a , a l m o f a d a . 

e t c . 

D a m o s , 110 c e n t r o d e n o s s a 

p a g i n a , o m o d e l o d e u m r i ç o 

c e n t r o d e m e s a , q u e p o d e s e r 

f e i t o o u e m l i n h a d e , c ô r o u 

c r ú a , s e g u n d o o g o s t o d e c a d a 

q u a l . O c e n t r o é c o n s t i t u í d o 

p o r u m l i n d o m o t i v o d e b o r -

d a d o i n g l e z , e x e c u t a d o s o b r e 

l i n h o d u p l o . P o m p o n s d e a l -

g o d ã o d e c ô r g u a r n e c e m a s 

e x t r e m i d a d e s . 

A t o u q u i n h a , v e r d e a z e i t o -

n a p a r a o f u n d o , é o r n a d a 

d e r o s a s « m a r e l l o - o u r o . A 

a l m o f a d a t e m u m f u n d o e r ú 

e d e r o s a s t a n g o . 

E i s a g o r a a l g u n s d e t a l h e s 

q u e v o s e x p l i c a r ã o a e x e c u ç ã o 

d e s t e t r a b a l h o a l i f i s b a s t a n t e 

s i m p l e s . 

P a r a o g a l ã o , f o r m a n d o 

f u n d o , c a m e ç a e u m a c a d e i a , 

f a z e i 4 b r i d a s s i m p l e s , 1 m a -

l h a á v o n t a d e , v o l t a e , 4 b r i -

d a s . o u t r a m a l h a , v o l t a e , e t c . 

A s r o s a s , c u j o c r o c h e t é 

e x a c t a m e n t e i n d i c a d o p e l a 

g r a v u r a , s ã o f e i t a s e m s e p a -

r a d o e c o s t u r a d a s s o b r e o f u n -

d o d e g a l õ e s e d e b a r r e t t e s á 

p i c o t , d e m o d o i r r e g u l a r . | 

N a t u r a l m e n t e , a s b a r r e t t e s 

q u e s u s t e m o s g a l õ e s s ã o f e i -

t a s a a g u l h a , c o m o o c l i c h ê o 

i n d i c a . 
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CLORINDA CONTO 

— B a t e r a m 
d u a s v e z e s ! — dis~ 
s e C l a r a , a l e g r e -
m e n t e . — D e v í e 
s e r o ST. J o r g e . 

C l o r i n d a p r e c i -
t o u - s e p a r a a p o r -
t a , e m q u a n t o s u a 
a m a , m o r e n a e 
b e l l i s s i m a . r e v i u , 
d i a n t e d o e s p e l h o 
a f a s c i n a ç ã o deis 
s e u s o l h o s n e g r o s , 
e p a s s a v a p e l o 
r o s t o o a r m i n h o 
e n v o l v e n d o - s e e m 
u m a n u v e n d e l i -
c i o s a m e n t e p e r f u -
m a d a . 

I n s t a n t e s d e -
p o i s J o r g e M a s a -
g o n i n c l i n a v a - s e 
d i a n t e d e l i a b e i -
j a n d o - l h e g a l a n -
t e m e n t e a m ã o . 

E l l a a d m i r o u , 
u m a v e z m a i s , a -
q u e l l e r o s t o s t i g -
g e s t i v o . i l l u m i n a -

»do p o r d o i s o l h o s d e u m a z u l e s c u r o ; a d m i r o u 
a i n d a u m a v e z a q u e l l a l i n h a e l e g a n t e , d e u m a 
e x ! t r e m a d i s t i n e ç ã o . q u e t o r n a v a J o r g e u m n o v o 
B r u m m e l i r r e s i s t í v e l . .,«• 

O d r . C h a n o u x , p a e d e C l a r a , d a v a - l h e c o m o 
d o t e , u m m i l h ã o d e f r a n c o s ; a c e r t e z a d e q u e 
n ã o " f i c a r i a p a r a t i a " t o r n a v a - a d e s d e n h o s a e 
a l t i v a , s e n t i m e n t o q u e a u g m e n t a v a a i n d a p e l a 
c o n v i c ç ã o d e s e u s e n c a n t o s p h y s i c o s , a l i á s i n -
d i s c u t í v e i s . 

- C l a r a , a l é m d i s s o , e r a u m e s p i r i t o e m i n e n t e -
m e n t e m o d e r n o , m e s m o m o d e r n o d e m a i s . 

A u m a p o e s i a s e n t i m e n t a l , p o r e x e m p l o p r e -
f e r i a a c o t a ç ã o d a b o l s a . U m m i l h ã o , p o r b e m 
c o l l o c a d o q u e e s t i v e s s e n u n c a r e n d e r i a m a i s q u e 
1 2 o|o e C l a r a s a b i a q u e a q u e l l a r e n d a e r a i n -
s u f f i c i e n t e p a r a c o b r i r a s d e s p e s a s d e u m a c a s a 
l u x u o s í s s i m a , d e d o i s " a u t o s " d e u m a " v i l l a " 
e m C a n n e s , d e u m " c O t t a g e " e m D e a u v i l l e . . . 

J o r g e , a d v o g a d o s e m f o r t u n a e s e m c a u s a s 
n a d a t r a z i a a s e u n o v o l a r . Q u e f a r i a u m a e x c e l -
l e n t e c a r r e i r a , q u e l h e e s t i v e s s e r e s e r v a d o u m 
b r i l h a n t e f u t u r o g r a ç a s á i n f l u e n c i a d e u m a e s p o -
s a d a a l t a s o c i e d a d e , e r a p o s s i v e l , p r o b a b i l i s -
s i m o , m e s m o . M a s , p e n s a n d o b e m , s e r i a p r u d e n -
t e a s s e n t a r s u a e s p e r a n ç a d e f e l i c i d a d e s o b r e 
h y p o t h e s e s e p r o b a b i l i d a d e s m a i s o u m e n o s r e a -
l i s a v e i s , q u a n d o s e l h e o f f e r e c i a m a s m a i s b r i -
l h a n t e s r e a l i d a d e s ? 

A s s i m a r g u m e n t o u C l a r a p e n s a n d o e m J o r g e 
M a s a g o n , a d v o g a d o p o b r e e s e m c l i e n t e s e e m 
R o b e r t o L e n d o t , s u j e i t o c a l v o d e n a r i z d e p a -
p a g a i o , m a s r i q u í s s i m o , p r o p r i e t á r i o d a f a m o s a 
f a b r i c a d e b i s c o u t o s d e V i t r y , q u e d i s p u n h a n o 
m i n i m o , d e m e i o m i l h ã o d e r e n d a . 

E m t u d o i s t o p e n s a v a a m o ç a , s e n t a d a a o l a -

d o d e J o r g e , q u e 
l h e n a r r a v a a s 
n o v i d a d e s m u n -
d a n a s . 

C a r l o s d e C a r -
r é , q u e c o n d u z i n -
d o o s e u e s p l e n -
d i d o 1 2 0 H . P . a -
c a b a v a d e a t r o p e -
l a r q u a t r o t r a n -
s e u n t e s , a s e n h o -
r a L e o n o r é q u e a -
p e z a r d o s s e u s 
c o n c o e n t a a n n o s 
c o r t a r a o c a b e l l o 
á " l a g a r ç o n n e " , 

e t c 
— Q u e f a z e s 

a h i , C l o r i n d a , d o 
b o c c a a b e r t a ? 
N ã o t e n s n a d a a 
f a z e r ? — i n q u i -
r i o , C l a r a i r l r i t a -
d a . 

A c r e a d a b a l b u -
c i o u u m a v a g a 
d e s c u l p a e s a h i o 
d a s a l a . 

C r e i o q u e e s t á 

a p a i x o n a d a p o r s i . . . — c o m m e n t o u C l a r a e m 
t o m i r o n i c o . — M a l o s e n h o r c h e g a , f i c a e s t a -
t i c a , c o n t e m p l a n d o - o n u m a e s p e c i e d e b e a t i t u -
d e . . . E n ã o m e c h e m a i s n u m a p a l h a ! 

— T r i s t e s o r t e a m i n h a ! — e x c l a m o u J o r g e . 
— F a ç o a c o r t e á s e n h o r a , e a p e n a s c o n s i g o q u e 
a f a m u l a s e e n a m o r e d e m i m ! . . . 

E a p r o v e i t o u a o p p o r t u n i d a d e p a r a f a l i a r d o 
s e u a m o r . D i s s e - l h e e m q u e a n c i o s a e s p e c t a t i v a 
v i v i a c o m a f r i e z a p o r q u e e r a r e c e b i d o , d o s 
s e u s s e n t i m e n t o s . 

— A m o - a ! — m u r m u r o u e t e n h o a c e r t e z a d e 
q u e a f a r i a f e l i z . . . 

S o b r e e s t e t h e m a d e s e n h o u n u m e r o s a s v a r i a -
ç õ e s , e n e r v a n t e s c o m o p h r a z e s m u s i c a e s , l a n -
g u i t l a s e c h e i a s d e t e r n u r a ; C l a r a , n o e n t a n t o , 
j u l g a v a a d v i n h a r p o r e n t r e e s s e s a c c o r d e s m e l o -
d i o s o s a n o t a f a l s a d e u m a s e g u n d a i n t e n ç ã o . . . 
S u a d e s c o n f i a n ç a e s t a v a a l e r t a , c o m o s e m p r e . 

— M e u c a r o J o r g e — r e s p o n d e u a f i n a l . — 
N ã o p o s s o d a r - l h e , d e m o m e n t o , u m a r e s p o s t a 
d e f i n i t i v a . A s s e g u r o - l h e q u e m e n ã o é . . . i n d i f -
f e r e n t e . 

M e u s p a e s , p o r é m . . . e m f i m , s i o s e n h o r 
d i s p u s e s s e , d e s d e j á , d e u m a p o s i ç ã o . . . 

— C l a r a , d e v o e n t ã o p e r d e r t o d a e s p e r a n ç a ? 
— N ã o d i g o i s s o . C o n c e d a - m e a o m e n o s , o 

t e m p o d e r e f l e x i o n a r e d e c o n s u l t a r m e l h o r o-
m e u c o r a ç ã o . . . 

O b e l l o s e m b l a n t e d e J o r g e a l t e r o u - s e d e t a l 
m a n e i r a q u e e l l a c h e g o u a s e n t i r a p o n t a a g u d a 
d e u m r e m o r s o ; t i n h a s i d o , t a l v e z , d e m a d i a d a -
m e n t e s e v e r a . . . 

E p e n s a v a : 
" S i l h e d i s s e s s e a v e r d a d e ? S i l h e d i s s e s s e : 

— C a r o a m i g o , n ã o c r e i a n o q u e l h e a c a b o d e 
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S o b r e a v i d a , s o b r e t u d o o q u e a r o d e a v a t i n h a 
u m a o p i n i ã o p e s s o a l o n d e p r e d o m i n a v a a i n f l u e n -
c i a d a s s u a s l e n d a s p a t r i a s . 

I n f l u e n c i a d a , d e s d e p e q u e n a , p e l a h i s t o r i a d e 
T r i s t ã o e; I s o l d a , e m p r e s t a r a a J o r g e t o d o s o s t r a -
ç o s p h y s i c o s e m o r a e s d a q u e l l e d e s d i t o s o h e r o e . 
S e n t i a o d e s e j o a r d e n t e d e d e d i c a r - s e a J o r g e , d e 
c o n t r i b u i r p a r a a ^ a u d f e l i c i d a d e , e m b o r a á c u s t a 
d o m a i o r s q ^ r i f i c i ó i S i a l g u é m , l h e d i s s e s s e q u e 
e s s e s e u s e n t i m e n t o s e p a r e c i a e x t r a o r d i n a r i a -
m e n t e c o m a m o r j t e r i a e x t r a n h a d o m u i t o . 

L o n g e d e ' t e r n i s s o u m a i n j u s t i ç a , p a r e c i a - l h e 
m u i t o n a t u r a l - q u e - J o r g e p r e f e r i s s e a a m a á 
c r e a d a . 

Q u a n t o á - C l a r a j u l g a v a - a d e m a s i a d a m e n t e 
c r u e l . 

P o r q u e r e c u s a v a p e d i r o a u x i l i o d e s e u p a e , 
p a r a J o r g e q u e 
t a n t o n e c e s s i t a -
v a ? E , d ' h a i , a -
q u e l l e g e m i d o q u e 
n ã o s e s a b i a d e 
o n d e v i n h a . . . 

A v i d a (le J o r -
g e , e m p e r i g o , 
q u a n d o s e t r a t f u 
v a ? E , d ' a h i a -
m a r i d í c u l a q u e s -
t ã o d e d i n h e i r o , 
e C l a r a t ã o r i c a , 
n e g a v a - s e a s a l -

v a l - o . F e l i z m e n t e , e l l a C l o r i n d a , a l l i e s t a v a p a r a 
f a z e r j u s t i ç a . . . 

E m q u a n t o J o r g e s e d e s p e d i a d e C l a r a , C l o -
r i n d a c o r r e u a o q u a r t o d e d o r m i r d e s u a a m a . 

C o n h e c i a c e r t a g a v e t a o n d e s e a m o n t o a v a m 
j ó i a s d e a l t o p r e ç o . 

E s c o l h e u u m c o l l a r d e p é r o l a s , e n v o l v e u - o 
n u m p a p e l d e s e d a , e f o i c o l l o c a l - o n u m d o s bol -
s o s d o s o b r e t u d o d e J o r g e . Q u a n d o a j u d a r a o 
m o ç o a v e s t i r o s o b r e t u d o t i n h a n o s l á b i o s u m 
s o r r i s o d e f a l s i d a d e . 

J o r g e s a h i o d e s e s p e r a d o . N o d i a s e g u i n t e ti-
n h a a f a z e r u m p a g a m e n t o d e c i n c o e n t a m i l 
f r a n c o s . 

•Mas, d e r e p e n t e , d e s p e r t o u - l h e a a . t t e n ç ã o u m 
p e q u e n o v o l u m e n o b o l s o d i r e i t o . 

D e s d o b r o u o p a p e l d e s e d a e r e c o n h e c e u , e m -
b r u l h a d o , o c o l l a r d e p é r o l a s d e C l a r a . . . E o 
s e u d e s e s p e r o c o n v e r t e u - s e e m j ú b i l o . 

— C l a r a n ã o q u i z a t t e n d e r i m m m e d i a t a m e n -
t e o m e u p e d i d o — p e n s o u — m a s e s t a r e s -
p o s t a é m a i s e l o q ü e n t e q u e t o d a s a s p a l a v r a s . . . 
E c o r r e u á c a s a d o s r . M e y e r , u m d o s m a i s f a -
m o s o s j o a l h e i r o s d e s e u c o n h e c i m e n t o . 

N o d i a s e g u i n t e l e v a n t o u - s e t a r d e . P a s s a r a a 
n o i t e 110 " é l u b " e p e r d e r a d u r a n t e e l l a , o d o b r o 
d o v a l o r d o c o l l a r . . . 

A b r i o , d i s p l i c e n t e m e n t e u m j o r n a l e f o i c h e i o 
d e a s s o m b r o q u e , e m c a r a c t e r e s e n o r m e s l e u o 
t i t u l o d e s t a n o t i c i a s e n s a c i o n a l : " O r o u b o (le 
u m r i q u í s s i m o c o l l a r d e p é r o l a s e m c a s a d o s r . ! 

C h a n o u x . A i m m i n e n t e p r i s ã o d o l a r a p i o " . 

d i z e r : m e u s p a e s , s ô t e e m u m a v o n t a d e : h. m i -
n h a ! 

B a s t a v a q u e l h e s d e c l a r a s s e q u e d e s e j o c c -
s a r c o n s i g o p a r a q u e e l l e s r e p e t i s s e m : a m e n ! 

M a s c o m o e u d e s e j a r i a q u e o m e u a m i g o i n -
s i s t i s s e ! Q u e s e e m p e n h a s s e , a r d e n t e , a p a i x o n a -
d a m e n t e p a r a a c o n q u i s t a d a m i n h a m ã o ! Q u e 
m e t r a t a s s e , e m f i m , c o m o a u m a m o ç a q u e p o r 
ú n i c a r i q u e z a p o s s u i s s e o s s e u s d o t e s p h y s i c o s 
e m o r a e s ! 

D e r e p e n t e , J o r g e , q u e p a s s e i a v a a g i t a d a m e n -
t e p e l a s a l a , d i s s e : 

— C l a r a , p r e c i s o f a l l a r - l h e c o m o c o r a ç ã o 
n a s m ã o s . I n d e p e n d e n t e m e n t e d a l e a l a f f e i ç ã o 
q u e l h e c o n s a g r o . . . 

C l a r a o u v i a c o m o m a g u a . " A f f e i ç ã o " ! J á n ã o 
d i z i a : — a m o r . . . q n e l i n g u a g e m e x t r a n h a ! . . . 

J o r g e p r o s o 
g u i o : 

— T e n h o o 
m a i o r i n t e r e s s e 
e m q u e s e c o n -
f i r m e m a s v o z e s 
q u e c o r r e m n r e s -
p e i t o d o n o s s o 
n o i v a d o . 

C o n s e r v a r á c o m -
p l e t a m e n t e s u a 
l i b e r d a d e ; p e ç o -
l h e , a p e n a s , c a s o 
a l g u é m a i n q u i r a 
a r e s p e i t o , q n e 
r e s p o n d a e v a s i v a -
m e n t e . 

— D i s s e r a m -
m e q u e o s e n h o r . . . 
j o g a . . . P e r d e u a l g u m a s o m m a i m p o r t a n t e . 

— S i m . . . — r e s p o n d e u e l l e s u b i t a m e n t e . 

O c o r a ç ã o d e C l a r a t e v e c o m o u m c h o q u e v i o -
l e n t o . M a s e l l a r e a g i o l o g o . r e a d q u i r i n d o t o d o o 
s e u o r g u l h o . 

— M e u c a r o a m i g o . — c o n c l u i u f r i a m e n t e , — 
d i r i j a - s e a m e u p n e . S ó e l l e p o d e r á a v a l i a r s u a 
s i t u a ç ã o e a j u d a l - o . 

— E ' a s u a u l t i m a p a l a v r a , C l a r a ? . . . E s i e u 
l h e d i s s e s s e , q u e e s t ã o e m j o g o a m i n h a h o n r a , a 
m i n h a p r ó p r i a v i d a , t a l v e z ? 

C l a r a e r g u e u - s e , l e n t a m e n t e , e p o z - s e a c o n -
t e m p l a r e m s i l e n c i o , a s f l o r e s d e u m a t a p e ç a r i a 
o r i e n t a l . 

O u v i o - s e u m g e m i d o s u f f o c a d o . . . D o n d e v i -
nha.? 

V e j o , s i n t o q u e 
m e v a e j u l g a r 
c o m s e v e r i d a d e . . . 
M a s , a l i ! . . . s i 
s o u b e s s e ! 

C l a r a p r o c u r a -
v a d e s c o b r i r o 
m y s t e r i o d a q u e l l a 
a l m a a t r a v e z d a -
q u e l l e s o l h o s t ã o 
b e l l o s . . . 

N'.i s a l a c o n t i g u a , C l o r i n d a ; o o u v i d o 110 f e -
c h o d a p o r t a , e n x u g a r a u m a l a g r i m a . 

E r a u m a r a p a r i g a b r e t ã , s i m p l e s , c u j o e s p i r i t o 
v a g a v a r o m n n t i c a m e n t e p e l a s n u v e n s d o s o n h o . 
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c r o c h e t e o í r i c o í O 

Modelo L . 

E m c o n t i n u a ç ã o ã s e r i e d e 

l i n d o s e o r i g i n a e s t r a b a l h o s 

q u e . c o m o t i t u l o a c i m a o f f e -

r e c e m o s e m o n o s s o u l t i m o 

n u m e r o a o v o s s o r e c o n h e c i d o 

c r i t é r i o , d a m o s a ir o r a u m a n o -

v a l i s t a d e o u t r a s n ã o m e n o s 

e n c a n t a d o r a s p r e n d a s d e b o r -

d a d o . c u j a c o n f e c ç ã o . n a d a 

d i f f i c i l . p a s s a m o s a e x p l i c a r , 

e m l i g e i r o r e s u m o . 

Modelo L .Jersey de crochet 
bicolor. M a t e r i a l : 2íH) g s . d e 

l ã a m a r e l l o o u r o e 2 0 0 g r s . 

m a r r o n d e g r o s s n r a m e d i a . 

F a z - s e p r i m e i r a m e n t e a p a r t e 

s u p e r i o r d o J e r s e y c o m a l ã 

a m a r e l l a e m l i n h a s t r a n s v e r -

s a e s d a d i r e i t a p a r a a e s q u e r -

d a e v i c e - v e r s a d e m a l h a s c o -

m e ç a n d o n a s l i n h a s s o b r e p o s -

t a s d o s b o r d a d o s l a r g o s . A s 

v o l t a s d e m a l h a s p r o l o n g a m -

s e á d i r e i t a e á e s q u e r d a p a r a 

f o r m a r a s m a n g a s c u r t a s . F o r -

m a - s e o d e c o t e d e i x a n d o - s e a s 

m a l h a s c o n v e n i e n t e s r o c e n -

t r o d o t r a b a l h o . E m c i m a 

d i s t o f a z - s e u m a v o l t a d e m a -

l h a s á d i r e i t a e á e s q u e r d a s e -

p a r a d a m e n t e e , a s e g u i r , f a z -

s e p a r a o d e c o t e d a s c o s t a s 

u m a c a d e i a d e p o n t o s a o a r 

c o m t a n t o s p o n t o s q u a n t o s o s 

q u e s e d e i x a m d e p o i s c o n t i -

n u a - s e f a z e n d o - s e n a s c o s t a s 

a p a r t e q u e f i c o u a t é a l i n h a 

s o b r e p o s t a d o b o r d e . F a z - s e 

e s t e s e p a r a d a m e n t e , e m c a r -

r e i r a s d a d i r e i t a p a r a a e s -

q u e r d a e v i c e - v e r s a c o m l ã 

m a r r o n . O b o r d e u n e - s e a o Modelo M . L indo Jaleco de 
crochet a r a i o s . 

Detalhe para o cro-
chet deste jersey. 

c o r p o p e l o a v e s s o c o m p o n t o s 

p o r c i m a , (1o m e s m o m o d o q u e 

s e f e c h a m o s l a d o s . F i n a l m e n -

t e , f a r - s e - i i u m f r i s o e m t o d a 

a m a r g e m c o m u m a c a r r e i r a 

d e m a l h a s d e l ã m a r r o u . O 

c i n t o f a z - s e s o m e n t e d e m a -

l h a s d e 2 c m . d e l a r g u r a p o r 

2 l ] 4 m t s . d e c o m p r i m e n t o . 

Modelo M . Jaleco de crochet 
a raios. M a t e r i a l : L ã p a r a 

J e r s e y n a s c o r e s : n e g r a , a m a -

r e l l o f o r t e , v e r d e e v e r m e l h o 

e s c u r o , 1 2 5 g r s . d e c a d a c ô r . 

C o m e c e - s e p e l a p a r t e i n f e r i o r 

d a f r e n t e e m l i n h a s l o n g i t u d i -

n a e s d a s e g u i n t e m a n e i r a : 1 

c a r r e i r a (le m a l h a s e m n e g r o , 

1 d e m e i o s p o n t o s e m a m a -

r e l l o , 1 d e m a l h a s e m v e r d e , 

1 d e m e i o s p o n t o s e m n e g r o , 

1 (le m a l h a s e m v e r m e l h o , 1 

d e m e i o s p o n t o s e m v e r d e : a o 

c h e g a r a q u i , r e p i t a - s e d e s d e o 

p r i n c i p i o e a s s i m s u c c e s s i v a -

m e n t e . 

Modelo N. Blusinha de cro-
chet para casa. M a t e r i a l : 4 0 0 

g r s . d e l ã a z u l e 1 5 0 g r s . l i -

l á s . C o m e c e - s e a t r a b a l h a r , d e 

u m b o r d e d a m a n g a á o u t r a , 

c o m l ã a z u l em v o l t a s o u c a r -

r e i r a s d e m e i o s p o n t o s . A s s i m 

t a m b é m o s r i s c o s e s c u r o s , q u e 

s e f a z e m e m l ã l i l á s . P a r a a 

f r e n t e e c o s t a s f a z e m - s e , d e -

p o i s d e c o n c l u i d a s a s m a n -

g a s . p o n t o s a o a r s o b r e o s 

q u a e s s e c o m e ç a a e x e c u t a r 

o c o r p o . 

O c i n t o e a g o l a f a z e m - s e 

e m s e p a r a d o , c o m c a r r e i r a s 
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trabalhando ao mesmo tempo os fingidos e a seguir ador-
nando as margens lateraes com uma carreira de malhas 
rosa e outra negra. 

Modelo Q. Jaleco de crochet com cinturão. M a t e r i a l : 

300 grs. de lã beige, 100 gre. marron. Façam-se as par-
tes soltas começando pela margem inferior para formar o 
corpo. A seguir alternadamente 3 carreiras de malhas em 
claro e uma carreira de meios pontos em marron. Para as 
linhas quebradas que adornam o trabalho façam-se, ao exe-
cutar as correspondentes voltas de malhas em beige, 3 car-
reiras em marron a distancias regalares fazendo eStas nas 
seguintes voltas um pouco mais para a esquerda. Os fingi-
dos da gola devem ser feitos em raios como o corpo, mas 
sem as linhas quebradas que adornam este ultimo, refor-
çando-as em seu redor com meios pontos em marron, como 
o indica claramente a gravura. 

V E S T I D O S D E C R O C H E T 

Modelo N. Blusa de crochet para 
casa. 

longitiulinaes egualmente em duas co-
res. As barras dos punhos e da gola 
devem ser adornadas com um friso 
feito de 1 malha, 1 malha no 3.o se-
guinte ponto, 9 pontos ao ar, 1 malha 
no mesmo ponto, 1 malha no 3.o pon-
to seguinte, repetindo desde o inicio 
constantemente. 

Na carreira próxima, fazem-se arcos 
de pontos ao ar com meios pontos e 
picots. Dois grandes botões de crochet 
formam o fecho da blusa. E um cor-
dão no fecho da cintura e nos punhos 
completam este lindo trabalho. 

Modelo O. Casaco de crochet com 
bordes de crochet de forquilha. Ma-

terial: 400 grs. de lã branca e 150 
grs. de lã amarella. Façani-se o corpo 
e as mangas em carreiras lisas de 
•malhas e uma vez terminados os raios 
longitudinaes e transvereaes unam-se 
por pontos de cadeia. Os punhos e a margem da gola de-
vem ser feitos em crochet de forquilha. 

Modelo P . Jaqueta a raios, de crochet. M a t e r i a l : 250 

grs. de lã negra e 350 grs. de lã rosa. Primeiramente fa-
çam-se o corpo, mangas e gola em separado e depois unam-
se. Comece-se pela frente e costas na parte inferior e fa-
çam-se voltas de malhas em lã côr de rosa. As linhas ho-
rizontaes são em negro com carreiras de malhas, uma car-
reira de malhas côr de rosa e outra em negro alternati-
vamente partindo da cintura. Faça-se a gola na margem 
reversa por baixo da linha horizontal somente com lã rosa, 

Modelo R. Vestido -de crochet bicolor, executado em 
lã. Material: 1000 grs. côr beige e 500 grs. vermelho oxido. 
Faça-se primeiro o corpo e a seguir a saia adornando o de-

cote e extremidades das 
mangas com bordes den-
tados. Comece-se o cor-
po pela parte inferior 
deanteira com carreiras 
de malhas da direita 
para a esquerda e vice-
versa, em lã côr beige; 
uma vez terminado, fe-
chem-se os lados e co-
meee-se a executar a 

Modelo O. Jaqueta 
de crochet. 

Modelo P . Jaqueta de crochet 
a raios. 
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Modelo S . T r a j e de cro-
chet, executado em. lã, a 

duas côres. 
M o d e i o R . Vestido de 
crochet bícolor, com a 
gola, mangas e saia 

dentadas. 

s a i a d e n t a d a e m 
c i r c u m f e r e n c i a . 

P a r a a e x e c u ç ã o 
d a m o s r r a d e n í a -
d a f a ç a m - s e s e m -
p r e 1 0 m e i o s p o n -
t o s . d o " a n g u l o i i i -
f e r i o r a o a n g u l o 
s u p e r i o r . A s e -
g u i r . f a z e m - s e a 
d i s t a n c i a s r e g u l a -
r e s d u a s v o l t a s d e 
11» v e r m e l h o - o x i -
d o . O s d e n t e z i . 
n h o s p a r a o d c -
c o t e e m a n g a s s e -
r ã o f e i t o s d o m e s -
m o m o - l o q u e o 
i n d i c a d o p a r a a 
s a i a . 

Mode lo S. T ra -
je de crochet. M a -
t e r i a l : 7 5 0 g r s . d e 
l ã g r i s . 5 0 g r s . 
a z u l e 5 0 g r s . c ô r 
de r o s a . A s a i a r e -

c t a é d e 9 0 e m s . 
d e c o m p r i m e n t o e 
1 0 0 e r a s . d e l a r -
g u r a . A s m a n g a s 
e s t ã o f r a n z i d a s n a 
p a r t e i n f e r i o r e 
m i n a m p o r u m 
p e q u e n o p u n h o d e 
1 2 e m s . d e l a r g u -
r a e 1 9 1 | 2 e r a s . 
d e e x t e n s ã o . A 
s a i a e o j e r s e y 
d e v e m s e r f e i t o s 
e m s e p a r a d o , c o m 

a l ã g r i s . O t r a -
b a l h o c o m p õ e - s e 
d e m a l h a s c o m p a -

^ V -

Modelo Q. Jaleco de 
crochet com cinturão. 

e t a s d i s p o s t a s e m 
c a r r e i r a s v e r t i-
e a e s . O j e r s e y c o -
m e ç a - s e d 3 u m l a -
d o d e u m a á o u -
t r a m a n g a s e m o s 
p u n h o s , f a z e n d o -
s e e s ' e s ú l t i m o s 
c o m v o l t a s d e 
m e i o s p o n t o 5 ? . O s 
l a ç o s q u e m a r -
g e a m o d e c o t e , 
m a n g a s e o b a i x o 
d o j e r s e y s ã o d e 
l ã a z u l o r o s a . U m 
c o r d ã o c o n s e r v a o 
j e r s e y u n i d o á 
c i n t u r a , c o n s t i -
t u i n l o a i n d a v i s 
t o s o a d r o n o . 

E s t e t r a j e <5 
p r i n c i p a l m e n t e r e -
e o m m e n d a d o á s 
s e n h o r a s m a g r a s 
q u a e s e m p r e s t a 
i n c o n f u n d í v e l g r a -
ç a e n ã o p e q u e n a 
e l e g a n c i a . 
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Curiosidades 

da 

modavfeminina 

Beatr ico Juy, f es te jada " e s t r e l l n " 
do cinema, propngandista do " cha -
péu napole2o" , u l t ima creaçi ío pa . 
risiense para ns cabecinhas " f l ln 

ga rçonne " . 

Ex t ravagan te adorno musulmano 
ndoptado por var ias senhorltas de 
Los Angeles, desde que a l l i chegou 
uma commissüo de sacerdotes isla-
mitas para inaugurar um pngode. 

N a s pra ias es t range i ras su rg ju ul-
t imamente a moda dos p i j a m a s fe-
mininos. Francamente , a esta linda 
moça a innovaçí ío nüo v a i m a l . . . . 

Tres " ; 's tre l las a do " s c r e en " america-
no ostentnndo ns " t o i l e t t e s " com que 
f igurarnm em suas ult imas producções 

cinematographicas. 
Outr.i banhista e outro p i j a m a . 

Q u a l ! Estes americanos... 

Xão d«»ixa de ser curioso 
este pijanuf do f l ane l l a 
branca, repleto de caricatu-
ras, populares, com o qual 
a senhorita Ora Saen f a z 
a delicia dos banhistas o 
excita a l i i laridade do pes-

soal miúdo• . 
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Vou contar-vos a extraordinaria historia de 
uma mullier vulgar... 

Chama-se ella Thereza Flores, mocinha que, 
segundo as pessoas de seu conhecimento, nada 
tinha de interessante, e se agrupava entre as 
mulheres correntes, sem duvidü, porque esse 
"não sei que" de todas as filhas de Eva, em 
Thereza parecia não ter importancia... Era 
alta e loira, de andar varonil, e de uma belleza 
demasiado vista. -Por seu aspecto, ninguém a 
teria julgado capaz de ser a protagonista de 
uma tão epopéica novella de amor como foi sua 
vida. 

* • * 

— Que disse o occnlista, doutor José?... Fi-
cará sem vista a pobre Therezinlia? Não queira 
Deus que isto succeda. precisamente agora que 
se ia casar!.. . E elles que se querem tanto... 
Luiz já o sabe?... 

Todas estas perguntas fel-as de um modo 
atrabiliario. e presa de uma angustia indes-
criptivel, a formosa senhora dona Cruz Lopes 
de Merendai, madrinha de baptismo de There-
zinlia Flores, pela qual sentia grande carinho. 

— Desgraçadamente, ha poucas esperanças. 
Todos os médicos concordiim em que ficará cega 
dentro de breve espaço de tempo. 

— Porém, e Luiz? Elle já sabe? 
— Não. não o sabe! Ella não quer que se 

lhe diga nada. Ainda dissimula perfeitamente 
sua semi-cegtieira. Elle ainda não o notou. Po-

bre menina, aos vinte annos, na melhor quadra 
da vida e quando ia ser tão f e l i z ! — Que fará 
Luiz, que fará elle quando souber! — 

— Mas, por que não apressar a boda, para 
que quando lhe occorrer a desgraça definitiva 
já esteja casada com e l le? . . . 

• • . # . 

— Tlierezinha: já ha alguns dias que eu noto 
tua tristeza. 'Fiz-te qualquer coisa que te des-
agradasse? . . . 

— Não. Não estou triste nem me fizieste na-
da. Não vés como r i o? . . . — e soltou uma 
gargalhada hysterica, penetrante e aguda. 

— Pois teu riso não me convence, porque 
nelle descobre uma pena infinita «pie em vão 
procurarás oceultar Emfim, si não queres di-
zer-me, procurarei advinhar: o dever dos na-
morados é adivinhar... E por falar nisto: mal 
consegui entender tua carta de ho je . . . Devias 
estar um tanto nervosa, pois fizeste uma letra 
infernal... Com as tres ou quatro ultimas 
aconteceu o mesmo. Que escreveste aqui? . . . 

— Ornle?... — E, tremula e precipitada-
mente, apanhou a carta. Suas incertas pupillas 
correram febris por toda a extensão do papel. 
Luiz indicou certas linhas. Ella pensou um mo-
mento. recordou tudo o que havia escripto na 
carta, e pelo ponto da pagina assignalado jul-
?"M advinhar. E. tartamudeando, respondeu: — 
" A hora.. . mais fe-fe-liz de minha v i -da . . . " 

— Tlierezinha, isto jft disseste antes. . . 
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— A h ! Não disse i s s o . . . Verás o que disse: 
" . . . quero que venhas ver-me todos os dias. 
Sinto-me um tanto indisposta, e não posso sahir 
a p a s s e i o . . . " 

—• Porém, fi lha, si isso o dizes no final da 
carta ! 

E Therezinha poz-se a chorar perdidamente. 
— Deus meu, tem piedade de m i m ! . . . 

— Então, Thereza, que tens? Por que pedes 
a Deus que tenha piedade de t i ? . . . Deus tem 
sempre piedade de todos os mortnes. 

— Não, não ha n a d a . . . Absolutamente na-
d a . . . Luiz, amar-me-ás toda -a vida? Jura-
m'o ! 

— Estás louca? A que vem tudo isso?. . . 
— Vae-te, Luiz , vae-te. Deixa-me só. 

* * • 
U m a semana depois. 

— Ouve, f i lh inha : continúo a não entender 
tuas cartas. A de hontem é um hierogrypho. 
Escreveste umas linhas sobre as outras; algu-
mas estão cruzadas. A metade das palavras não 
têm principio nem f im. H a duas semanas que 
não sei explicar tua maneira de escrever. To-
m a : lêl-a tu. 

— O r a . . " .Tá sabes que eu nunca entendo o 
que escrevo . . . 

— B e m . . . Pois fico sem saber o que me 
dizes n e s t a — Vou dar-te uma grande noticia: 
tudo está preparado para nosso casamento. De-
pois de amanhã sahirâ o primeiro proclama. — 
Thereza rompeu a chorar súbita e violentamen-
te. — Como! C h o r a s ? . . . E ' 'esta a alegria que 
a minha noticia te produz? T u não me queres, 
ou algo existe de terrível que não podes confes-
s a r - m e ! . . . Olha-me nos olhos fixamente, para 
que eu veja que estás . . . como eu te quero: 
pu ra ! 

'Então ella se levantou com gesto de sobera-
na dignidade e, mostrando-llie a porta, excla-
mou : 

— Duvidaste de m im e me offendeste! Já 
"não terei mais que chorar. Vae-te. Já não és 
nada para mim. 

Luizi arrojou-se aos pés de Thereza e,, bei-
jando- lhe demoradamente as mãos, .gritou: 

— Não duvidei de t i ! Si eu te havia de que-
rer de qualquer fôrma que estivesses! 

— Agora acabas de offender-te a t i mesmo. 
Bem leviano estás hoje. Pensa si deves perdoar-
te a t i proprio. 

— Si eu só te pedia que me dissesses por que 
c h o r a v a s ! . . . 

— Porque me sinto muito a leg re . . . 
— Querida: traze-me o teu retrato que tiras-

te outro dia. 

E l la titubeou u m instante; levantou-se de-
pois e. orientando-se rapidamente, dirigiu-se a 
seu quarto. Já estava cega por completo. O res-
plendor de suas pupillas se havia apagado para 
sempre. Porém seus bellissimos olhos verde-
azues continuavam olhando serenos e immacula-
d o s . . . 

•Nem a mais leve mancha havia destruído as 
irizações daquellas sibiliticas e fantasticas pu-
pillas. 

Therezinha Flores sentira no intimo um tre-
mor descompassado. Acertaria com a escreva-
n i n h a ? . . . Iria ser descoberta naquelle instante 
a fatal nova, a tremenda realidade que seu ama-

do ainda i g n o r a v a ? . . . No meio da sala havia 
uma cadeira. Momentos antes de chegar a ella, 
Luiz, que observava attentamente sua noiva, ao 
ver que estava a ponto de tropeçar no movei, 
exclamou r indo: 

— Mas então! Não vés? Estás céga? 
— Sim, estou c e g a . . . porque estou enamo-

rada. Quem ama, virtualmente está céga; por 
isso não vê os defeitos de seu idolo, por notá-
veis que sejam. 

Instinctivamente, estendeu os braços, com 
esse gesto investigador tão peculiar aos cegos; 
porém logo -se dominou e, lembrando-se da pre-
sença de Luiz, abaixou os braços. Atravessou 
a porta da sala e entrou em seu gabinete. Res-
pirou. All i , posto que titubeasse, seu noivo não 
a veria. Abr iu a escrevaninha e tirou uma pho-
tographia que ella reconheceu pelo formato. 
Desta vez. com o passo firme, caminhou para 
o sofá em que se achava Luiz. 

— Toma. E ' de feitio differente ao que te 
mandei.. 

Luiz examinou-o detidamente. 
—• Ouve, meu amor: neste retrato, como em 

todos, como em tua pessoa, o que mais se des-
taca são esses maravilhosos olhos teus, esses 
olhos de azul de mar e de verde feiticeiro e que, 
apesar de serem tão nzues e tão verdes, umas 
vezes me parecem somente verdes, de um ver-
de chiromantico e espectral; outras, negros e 
tetricos. como um cemiterio abandonado, e ou-
tras pardos, com brilho de terras molhadas. 
Porém, mais do que tudo, azues, de um azul 
de abysmo, em que será delicioso cahir. Oh, 
Therezinha de meu coração! E m teus olhos v i -
ve tua alma, também mysteriosa, como elles! 
Por tens olhos me enamorei de ti, e por tens 
olhos te amarei sempre. Olha-me com fixidez-, 
que eu quero vér si posso advinhar o que ha 
nelles para haver -me enlouquecido tanto. 

E Therezinha Flores o l h o u - o . . . Aquelle mo-
mento fo i u m dos mais espantosos na vida da 
pobre ceguinha. . . Sua alma já não estava em 
seus olhos! Onde estaria a g o r a ? . . . 

— Continuam tão bonitos? Parecem-te tão 
bellos como dantes ? . . . — perguntou ella, pro-
curando rir com alvoroço; porém em seu sorri-
so havia já a rigidez do gesto de cego. 

— Mais que nunca. . . Bem. Pois vou dar-te 
outra surpresa! Trago-te um retrato meu. Ve-
jamos o que te parece. Fu i hoje buscal-o ao 
photographo. 

E a céga, ao tomal-o em suas mãos. sentiu 
u m peso tão grande como si o mundo lhe hou-
vesse cahido em cima. Poz-se a dar-lhe voltas 
e mais voltas, ao mesmo tempo que falava mui -
to depressa para distrahir Luiz. De que lado 
estaria? Estaria de cabeça para cima ou para 
b a i x o ? . . . Oh, Deus meu! Havia chegado a 
hora tragiea. Instantaneamente passaram por 
seu pensamento todas as"orações do ritual ca-
tholico. E rezou á Virgem, a Deus, acs anjos, 
a todos os seres de quem ella julgava alcançar 
auxilio. E somente lhes pedia um minuto de 
l u z ! . . . Nada mais que um minuto de luz. para 
ver o retrato! Depois, pouco lhe importava ter 
de voltar á noite eterna. Porém as autoridades 
divinas assim não quizeram. E era preciso dizer 
alguma coisa. Exclamou com voz quasi imper-
ceptível : 

— Parece-me b e m . . . Estás muito risonho... 
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Uma mez levou a bella ceguinlia para curar-
se di» sua ferida. Lu iz continuou seus amores e 
jurou casar-se com ella: porém os juramentos de 
amor não duram o tempo que os lábios promet-
tem. sinão o que é feito pelo coração. E trans-
correram mezes e mais mezes e nunca lhe fa l -
tavam desculpas para adiar a boda. Parecia evi -
dente que já não pensava em tornal-a sua es-
posa; mais considerava de uma crueldade in f i -
nita o deixal-a bruscamente, e continuou o noi-
vado. 

Thereziulin Flores pediu a levassem diaria-
mente á Egreja do Santo Idelfonso, e rogava á 
V i r g e m . . . o q u e ? . . . Suas preces terminavam 
invariavelmente com estas palavras: 

— Virgem adorada, faze com que elle tam-
bém seja! — Murmurava umas syllabas mais, 
e suas mãos se entrelaçavam com mostras de 
um extraordinário fervor mystico. E depois di-
aia: — Meu Deus. como eu sou m á ! . . . Porém 
é o amor (pie assim me faz, e tu perdoas sem-
pre n quem ama como eu amo . . , . 

Todos os sabbados havia festa em sua casa. 
Seus pães não poupavam meios para distrahil-a. 
E ella, posto que céga, dançava admiravel -
inente. 

— Ouve: a quem Luiz olha neste momento? 
Olha-me a mim? — perguntou Therezinha á 
sua amiga Oecilia ein um dos intervallos. — 
Dize-me a verdade, porque para um eêgo a úni -
ca tristeza é ser enganado. Não mintas. Que 
faz elle? 

Luiz tinha o costume de sorrir sempre que 
se retratava. 

— Dizes isto porque desta vez eu me puz 
demasiado sério? 

— C l a r o ! . . . 
— Não viste a dedicatória? Não a leste? 

Xão, tu ; soar-me-á melhor leudo-m'a tu. 
E elle a leu: "Meu amor durará tanto como 

a luz de teus olhos, e como esta será eterna, 
assim será meu amor", e tornou a em rogar o 
retrato a Tlierezànha, que o collocou sob os 
olhos e f ingiu que o olhava. 

De improviso, Luiz ficou paralysado de es-
panto. E seu coração esteve um momento sem 
bater. Observou-a attentamente, sem articular 
palavra; recordou certos detalhes, aos quaes 
não havia dado antes a menor importancia. e 
por todo seu ser circulou um calafrio de mor-
te. Poz-se em pé, tomou entre suas mãos a 
adorada cabeeinlia de sua noiva, e exclamou 
com louca desesperação: 

— Ol l ia -me! ! ! Que tenho na mão? — . . . 
Therezinha qniz ver com os olhos do cego: com 
as mãos, e procurou tactear as de seu noivo. — 
C e g a ! ! ! . . . Estás c é g a ! ! ! . . . Meu D e u s ! ! ! . . . 

E com uma fereza inaudita a estreitou con-
tra seus braços, e beijou-a de um modo selva-
gem, phreuetico, b r u t a l . . . 

•— Sim, estou c .gaü ! Porém jura-me que me 
queres ainda; jura-me que me quererás toda a 
v i d a ! ! ! 

Luiz de nada se apercebia. Estava hirto, e 
continou abraçando-a. Os dois se beijavam tão 
angustiosamente, que seus beijos pareciam o 
termino de uma loucura final. Pelo eerebro da 
pobre céga passou este horrível pensamento: 
"Já não pôde querer-mc, porque me queria pe-
los olhos, e eu os perdi. Passado o primeiro 
instante de piedade, porque estes beijos só são 
beijos Uo piedade, me a b a n d o n a r á . . . " 

El le tentou responder á pergunta de There-
za, porém as palavras lhe faltaram. Ella, ju l -

gando interpretar seu silencio como u m signal 
da morte de seu amor, afastou-se violentamente 
de seus braços e, tropeçando aqui e alli, correu 
até um armario, abriu-o, e tirando uma pistola, 
disparou na direcção em que suppunha estava 
e l l e . . . Depois, apoiando a arma contra u m 
seio, apertou pela segunda vez o gatilho e cahiu 
ao s o l o . . . Luiz, a quem o tiro não attingiu, 
levantou-a amorosamente e beijou-a nas f a -
ces . . . 
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— E s t á fa lando com Antonietta. Porém iso 
não deve inquietar - te. Não lia de falar só com-
t igo . 

— Não, não m e i n q u i e t a . . . 
— E accrescentou inter iormente : "Já dançou 

quatro vezes com "essa" e commigo d u a s . . . 
Agora e&& fa lando co niella, e eu estou aqui 
s o z i n h a . . . " — D i z e - m e : é mui to bonita essa 
A n t o n i e t t a ? — E u não a conhecia a n t e s . . . 
Gomo são seus olhos? . . . 

— Eguaes aos teus: azues. Mas "não são os • 
t e u s " . . . 

— Mamãe , mamãe, m a m ã , que não volte aqui • -
essa m u l h e r — , " e s s a " . . . essa A n t o n i e t t a ! ! ! 
M a n d a - a e m b o r a ! . . . — gr i tou desesperadamen-
te Therez inha. 

Houve u m a confusão enorme. Antonietta, ner-
vosa e t ransf igurada, e sua mãe, não muito mais 
t ranqui l la do que ella, abandonaram a casa. O 
pae de Therez inha deu-lhes toda especie de ex-
plicações, desculpando sua f i lha . Dev ia ser .be -
nevola com os in fundados ciúmes de uma po-
bre c é g u i n h a ! . . . 

In fundados? . . . Não. Antonietta amava Lu iz , 
eeste se ssnUia attrahido para elle. 

U m dia Therez inha recebeu uma carta muito 
concisa de seu noivo, part icipando- lhè que ia 
v ia ja r por a lgum t e m p o . . . e nunca mais vol -
tou a ter noticias d e l l e . . . 

* * * 

— Therezinha, T h e r e z i n h a ! . . . —r entrou 
gr i tando sua amiga Cecilia — L u i z tihnbem f i -
cou c ê g o ! . . . Acabo de vel -o passar agora mes-
mo por meu lado. Ia com sua irmã, e eu me 
approximei para cumprimeotal -os. 

O . coração de Thereza sof f reu u m violento 
abalo, e ella começou a r i r loucamente, histeri -
camente, espasmod icamente . . . Saltava, dança-
va e g r i t a v a . . . Depois se ajoelhou, levantou 
seus olhos ao tecto e exclamou com u m reli -
gioso recolhimento: 

— V i r g e m santa : ouviste-me! Obrigada, 
o b r i g a d a ! . . . Não podias esquecer uma desgra-
çada m u l h e r ! . . . — e outra vez voltou a rir . 
— h , ah, a h ! . . . 

Cecilia, entre surpresa e aterrada, balba-
c iou: 

— M a s Therezinha, por Deus, que barbar i -
dades estás d i z e n d o ? . . . Porque elle deixou de 
amar- te , não é isso motivo p a r a . . . 

— Sim, sim, é u m mot ivo de alegria para 
m i m , de uma alegria i m m e n s a . . . porque eu 
o amo, e a " o u t r a " não o quererá, e eu s im! 
Agora f ina lmente ê m a u ! . ; . Acompanha-me 
até a casa del le; quero v e l - o . . . ; melhor, que-
ro fa lar - lhe. 

* * * 

Ia fazer seis mezes que Lu i s estava cêgo. 
U m a tarde, repentinamente, sem nenhuma causa 
conhecida, começou a deixar de ver com clare-
za os objectos, e u m a hora depois suas pupillas 
h a v i a m morr ido . Isto fez - lhe pensar em muitas 
coisas. Julgava u m castigo do céu por haver 
abandonado aquella mulher que tanto o adora-
v a . . . E A n t o n i e t t a . . . Anton iet ta portou-se 
com TÍUÍZ da mesma f ô r m a que este se portára 
com T h e r e z a . . . Peor a inda : dois mezes depois 
casou com o pr imeiro que lhe fez a côrte. 

E Lu i z entrou a v iver nessa v ida desconhe-
cida e extranha que ê a v ida dos cégos; essa 
v ida (le representações fantasmagóricas e de f i -
gurações exóticas e grotescas na qual se admi -

r a m coisas que não se podem ver com os olhos 
que i l l uminam. E durante a lgum tempo p ream-
bulou nesse m u n d o i l l imitado e augmentado 
por essas dimensões incommensuraveis com que 
os cégos vêem todas as coisas; visão que só 
pode caber na fantasia de umas pupillas apaga-
das, de umas pupil las sem luz, de umas pupi l -
las que estão sempre voltadas para o n a d a . . . 
Unicamente os cégos são capazes de fazer idéa 
da immensidade diametral do espaço; coisa i m -
possível aos que ainda conservam as luzes de 
suas retinas, porque estas só podem medir o 
que vêem á sua vo l ta . ;-. 

Luiz , que jamais se hav ia preoccupado com 
o Alto , começou a c r e r . . -. E com esses olhos de 
visões in f in i tas que Deus lhè deu ao t i rar - lhe 
os outros v i u imagens por toda p a r t e . . . E a 
todas lhes faz ia u m a o r a ç ã o . . . 

• • * 

— A q u i estou, Lu i z , L u i z ! Sou eu, Thereza !... 
Mas como! Estás só?..-. E . . -. ? 

O cégo levantou-se rapidamente e gemeu: 
7— Oh, Thereza, Thereza ! Por que v i e s t e ? . . . 

Pe rdoa -me . . . Não, não me perdoarás n u n c a . . . 
E u . . . , eu não «gostava da out ra . - . . ' ; é que t i -
nha teus..olhos; não, somente se p a r e c i a m . . . 
Ago ra estamos eguaes em desgraça-. . . 

1— E m desgraça, d i z e s ? . . . Por que? . . . Aca -
so é u m a desgraça ser cego ? . . •. Para m i m não 
ê uma desgraça que eu o seja nem que o se-
jas tu, porque agora és m e u . - . y V e j o - o . . s i n -
to-o em tuas p a l a v r a s . . . 

— Mas , tu ainda m e queres?-.- . . 
— Pois si eu v i m para dizer-t 'o. 
— Bravo , mui to bem; mas esperem que eu 

me retire — exclamou satisfeita Cecilia — e 
falarão mais a gosto. 

E quanto fa la ram e quanto s o n h a r a m ! . . . 
Fo i marcado o dia da boda. 

* * * 

— M a s como, senhor ! E ' certo que o doutor 
acaba de devolver a vista a T h e r e z i n h a ? . . . 

— S im, d. Carmen, sim. E ' fel izmente ver -
dade. Segundo se viu, nenhum dos médicos an -
teriores comprehendeu a lesão que padecia. . . 
H o j e é u m grande dia nesta casa, d. Ca rmen ; 
hoje é u m grande d ia . . . O lha-a , ahi vem. 

E appareceu Therez inha Flores, loquaz, des-
envolta e alegre. M a s , de súbito, rompeu a cho-
r a r . 

— Que é i s to? . . . P o r que choras, m inha f i -
lha? . . . 

— " P o r causa d e l l e " . . . Soffrerá muito quan-
do se l e m b r e . . . Ju lgará que caso com elle 
por piedade, e que depois ficarei olhando para 
outros homens. — Reflectiu durante alguns se-
gundos e a j u n t o u : — Tenho, porém, uma idéa 
que nos irá salvar a m i m e a elle. Façam com 
que ignore que eu tenha recobrado a v i s t a . . . 
Depois iremos v iver n u m logar solitário, onde 
só estejamos nós do is ; onde saiba que não pos-
so olhar para n inguém mais. Agradeço a Deus, 

porém receio por L u i z . . . 
* * * 

Os noivos sah iam da Egre ja de braços da-
dos. 

— Ouve, f i l h i n h a : como é que andas com 
tanto d e s e m b a r a ç o ? . . . T u não tropeças em 
parte a lguma, e eu não faço outra coisa! N o 
altar o mesmo ee deu. A m i m me cahiam todas 
as coisas e t u as apanhava sem t i t u b e a r . . . I n -

(Cont inúa em "Misce l lanea" ) 
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A M O D A 
As gravuras que 

illustrara hoje es-
tas paginas de 

elegancia feminina 
rtpresentam - n o s 

t r e s bellissimos 
modelos de tail-

leur, todos de l i -
nhas simples, ori-
ginaes e por isso 
mesmo encantado-
res. 

O primeiro é 
um lindo e visto-
so tailleur^ con-
feccionado em t is-

su chiné, de pre-
ferencia em côr 
clara — o roxo 
por exemplo. O 
casaco abre-se so-
bre um collete 
branco e fecha-se 
com o auxilio de 
grandes botões; a 
sáia é aberta em 
um dos lados. 

O segundo mo-
delo nada fica a 
dever, em bom 
gosto e elegancia, 
ao precedente. E ' 
feito em crepe al-
paga, onde se des-
tacam pequenas 
flexas em t i s s u 

plissé, que adorna 
egualmente a ori-
ginal gola do ca-
saco. As flexas de-
vem ser em côr 
verde ou roxa so-
bre fundo branco 
ou cinzento. 

O tailleur que 
se vê na gravura 
da pagina seguin-
te 6 igualmente 
muito bonito e 
proprio para luto. 
O casaco é bem 
aberto em redondo 
sobre um collete 
de mousseline plis-
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sé, feixamdo-se em baixo 
por quatro botões; biais 
de crêpe e saia aberta do 
lado esquerdo por um pl i 
accentuado. 

Indubitavelmente, os, 
"modelos que vimos de a-
presentar-vos hão de ser de 
vosso agrado, pois para 
isso não lhes faltam os re-
quisitos de elegancin e ori-

ginalidades exigidos pelo 
vosso reconhecido bom gos-
to. 

Demos agora, a gentil 
leitora e eu, inicio Ti nos-
sa costumeira palestra de 
todos os mezes, ao redor 
deste nunca sufficiente-
mente discutido assumpto 
que é a moda. Ma's valerá 
a pena? Xoto em vossos 
olhos um apagado de desa-
nimo ; em vossos lábios, 
uma indecisão manifesta 
de que não sabe o que ha 
de dizer. Sim, porque eu 
mesma, enfadonha cliro-
nista destes delicados as.-
smnptos de Eva. muitas ve-
zes detenho a penna sobre 
os linguados de papel em 
b r a n co, deploravelmenté 
ignorante sobre ns novida-
des novas que deverei con-
tar fis pacientes leitoras. 

Novidades novas, disse 
eu; é que, as existentes, 
carregando já sobre as cos-
tas o longo espaço de tem-
po de trinta dias. podem 
perfeitamente ser conside-
radas novidades velhas. 

Espalliam-se sobre a mi-
nha mesa os últimos f iguri -
nos vindos da Cidade Luz, 
os últimos commentarios 
dos árbitros e creadores e 
leaders da elegância femi-
nina. E nelles, que leiu eu? 
Nada de apreciarei, nada 
de sensacional. ffudo velho, 
irremediavelmente T e l h o . . . 

H a , porém, uma nota no-
va. especialmente para as 
elegantes de certas capi-
ta es, >S. Paulo inclusive. 
Nota de colorido. E ' o roxo, 
o lilfts. São os tecidos dessa 

j g g r 

v f 

cõr que voltam agora, de-
pois de alguns annos de es-
quecimento, a emprestar 
sua discreta e suave belle-
za ás toilettes de nossas 
filhas de Eva. Existe, já, 
apotheoses d? roxo. nas 
calçadas, nos theatros. nas 
praças de esporte, nas mon-
tras dos armarinhos. E não 
apenas os vestidos. 

Também as meias são 
roxas e roxos os chapéus e 
também roxos os calçados. 
Ou muita viuvez ou muita 
paixão... 

Talvez nem uma nem ou-
tra coisa: moda, apena«. 

Com a entrada da esta-
ção calmosa. haveis de vér 
e admirar innumeras varia-
ções nos figurinos da moda 
feminina. O verão consti-
tue para as mulheres ma-
gnífico pretexto para se 
vestirem com simplicidade 
e originalidade, elegancia 
e graça. Os teci-los leves são 
sem conta e lindos e alegres 
e, muitos, de razoavel cus-
to. Surgem os de linho, de 
varias côres, os de esponja 
de lã, crêpe georgette de 
algodão, marrocain e outros 
in findos. 

A nota característica das 
toilettes continua a ser a 
simplicidade de sua confec-
ção, de suas linhas, de seu 
enfeite. Apenas, como sem-
pre acontece nesta quadra 
do anno, já se começam a 
notar os bordados e fanta-
sia, os adornos de rendas 
largas, sempre vistosas e 
recebidas com agrado. 

Também, devido á esta-
ção, os chapéus vão per-
dendo aos poucos a sensa-
boria e sobriedade do fel-
tro e do oleado, oara ap-
parecer-nos de "roupa 
nova", confecionados em 
setim ou palha japoneza. 

E os sapatos? Felizmen-
te continuam a dar-se bem 
com os seus meios saltos, 
mais commodos. mais hy -
gienicos e nem por isso 
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m e n o s e l e g a n t e s . S u n a n t i g a f o r m a b i c u d a u r r e -

d o n d a - s e a g o r a l i g e i r a m e n t e ; s i lo c o n f e c c i o n a d o s . 

d e p r e f e r e n c i a e m c h r o i n o o u p e l l i c a , d e t o n s ' . 

c l a r o s , ( o r o x o . . ) n a m a i o r i a s e m n e n h u m o d o r - f 

n o . I s t o . q u a n t o a o s c a l ç a d o s p a r a a s c o m p r a s , 

o f o o t i n g , a s v i s i t a s , d u r a n t e o d i a . P a r a a n o i -

t e , o s m a i s u s a d o s s i l o a i n d a o s d e l a m é , v e r -

n i z o u p c l l i c a b r a n c a . E s t e s a c o m p a n h a r ã o 

toilettes c l a r a s , c o m a p p l i c a ç õ e s d e t u l i p a s e 

p a p o u l a s e m m i s s a n g a . e t e r n a m e n t e c u r t o s e 

j u s t o s . 

V e j a m o s a g o r a a l g u n s a c c e s s o r i o s d e toilette 

— e s s a s p e q u e n i n a s c o i s a s q u e t a n t o c o n c o r -

r e m p a r a a b e l l e z a e e l e g a n c i a d o c o n j u n c t o . O s 

t u r b a n t e s a i n d a n ã o s a h i r a m d e m o d a ; e s ã o 

e s t r e i t o s , c o m p o s t o s d e p e d r a s v a r i a d a s o u es-

c a m a s d e m u i t a s c o r e s . 

A s h o m b r e i r a s s u r g e m a g o r a m e n o s d e . 

c o t a d a s , c o m v i d r i l h o s , m i s s a n g a s o u l a n t e j o u l a s . 

A s b o l s a s , p a r e c e , v o l t a m a o p e q u e n o f o r -

m a t o a n t i g o . A s q u e a p p a r e c e r a m u l t i m a m e n t e , 

g r a n d e s c o m o p a s t a s , a m a i o r i a d a s e l e g a n t e s a s 

d e s d e n h o u . E a c h o q u e f i z e r a m m u i t o b e m . . . 

O s c o l l a r e s o s b r i n c o s , a s p u l s e i r a s e t u t t i 

B o b b e d hair o u á Ia garçonnel E ' o u l t i m o 
d e c r e t o d a m o d a f e m i n i n a . N o 1 ' a r a ç u a y , n a I n -
g l a t e r r a . n o s n o s E s t a d o s U n i d o s , e m F r a n ç a , 
n a A l l e m a n h a . n o J a p ã o , n o B r a s i l , p o r t o d a 
p a r t e a c o n d e m n a ç ã o á s m a d e i x a s é u m f a c t o . 
A m u l h e r , e m q u e p e s e a s u a s e n s i b i l i d a d e é 
c a p a z d o s m a i o r s s a c r i f í c i o s e m n o m e d e s s a d i -
v i n d a d e q u e c u l t u a c o m -tanto a r d o r : a v a i d a d e . 

D i z e m a s c h r o n i c a s e l e g a n t e s q u e o c a b e l l o 
a s s i m c o r t a d o d e u o r i g e m a u m m u n d o d e c c n -
t r a r i e d a d e s . C o n f l i e t o s . v i t o p e r i o s , e s p o s o s e m 
f r a n e a r e b e l d i a , c i ú m e s c o l o s s a e s , b r i g a s , o d i a -
b o ! E u n ã o t e n h o o p i n i ã o a r e s p e i t o d e t a e s 
c o n s e q u e n c i a e s . L i m i t o - m e . p r e c a v i d a m e n t o , a 
d e p l o r a l - a s . 

O c a s o é q u e o b e l l o s e x o d e c i d i u a b a n d o n a r 
q u a l q u e r i d é a s e n t i m e n t a l q u e a c a s o p u d e s s e , 
n e s t a é p o c a d e r e a l i s a ç õ e s p r a t i c a s , i n v i c a r a a p -
p a r e n t e i n u t i l i d a d e d e u m a s t r a n ç a s n e g r a s , 
l o i r a s o u c a s t a n h a s . D e c i d i u e . c o m o s e m p r e a - ' 
c e r t a , g o s a n a s u b l i m i d a d e a u g u s t a d o t r i u m p h o . : 

H a r e c l a m o s m u n d a n o s m u i t o m a i s e x t r a v a - ' 
v a g a n t e s . O a r s e n a l d e u m a d a m a q u e s e p r o s e , 
c o n t é m f e r r a m e n t a s q u e m a r t . v r i s a m o s d e d o s , 
u n g u e n i o s n e m s e m p r e p e r f u m a d o s , m a s c a r a s , 
f ô r m a s , u m a i n f i n i d i d a d e d e o b j e c t o s d e t o r t u -
r a . N i n g u é m s e l e m b r o u , a t é o p r e s e n t e , d e r e -
c l a m a r c o n t r a s e m e l h a n t e s e x p r e s s õ e s d o l u x o . 
Q u e m t e r á o t o p e : e d e c o n s i d e r a l - a s o d i o s a s ? 

V e m a g o r a o c a b e l l o c u r t o . R e g i s t a m . s e , e m 
c n s e q u e n c i a s p o u c o l ó g i c a s , m a n i f e s t a ç õ e s d e 
d e s a g r a d o , d i v o r c i o s . p a n c a d a r i a s . O s " h o m e n s 

q u a n t i c o n t i n u a m n a m e s m a ; m e r e c e m , p o r é m , 

- i w e f e r e n e i a o s a d o r n o s a f a n t a s i a , c o m e s p e c i a -

. l i d a d o o s q u e s e c o m p õ e m d e p é r o l a s , f a l s a s n a -

t u r a l n i e n t e . 'S i a v i d a e s t á t ã o d i f f i c i l . . . 

O s g u a r d a - c h u v a s e s o m b r i n h a s , c u j o s t a -

m a n h o s a u g m e n t a r a m d u r a n t e u m o u d o i s i n e -

z e s , v o l t a r a m a d i m i n u i r . E a p p a r e c e m - n o s h o j e , 

s o b o b r a ç o d a s e l e g a n t e s , p e q u e n i n o s , m i c r o s -

ç o p i c o s , i n v i s í v e i s q u a s i . N ã o é e x a g g e r o m e u . 

T a m b é m , p a r a q u e ? S i n ã o c h o v e , e q u a n t o a o 

s o l , a i n d a e s t á p a r a n a s c e r u m a e l e g a n t e q u e 

t e n h a c o r a g e m d e a p r e s e n t a r a o s r a i o s i n c l e -

m e n t e s ' i e P l i e b o s u a p e l l e s e n s í v e l , d e l i c a d a , 

a v e l l i u l a d a . . . P o i s n ã o é ? 

M A K I N E T T K 

| M m e . J E N N Y j 
| Vestidos e chapéus j 
f R, Barão de Itapetininga, 71-A j 
I S . P A U L O 

3 

n ã o q u e r e m c o m p r e h e n d e r a s e v e r i d a d e f ia m o -
- I a . F i c a m i n d i g n a d o s , n ã o p r o c u r a m e x e m p l o s 
n a t r a d i ç ã o r e m o t a , p e r s i s t e m e m n ã o t i m a r e m 
c o n t a q u e a p ó d a , a g o r a e m e v i d e n c i a , r e p r e s e n . 
t a p r e c i s a m e n t e o d i s t i n c t i v o d a s u b m i s s ã o ! 

P o r q u e , e m s u m m a , t a n t a o g e r i s a m a s c u l i n a 
c o n t r a o s y m b o l o d a o b e d i e n c i a ? O h o m e m , d e -
p o i s d o s t e m p o s d e n o s s o p a e v e n e r a v e l . e v o -
l u i n d o a s e x c e n t r i c i d a d e s a r y e n a s , d e s c o b r i u a 
t e s o u r a p a r a , e m h o l o c a u s t o á s u a s u p r e m i a , f a -
z e r a c t o d e s u j e i ç ã o á c o m p a n h e i r a . S e e s t e 
g e s t o n ã o e s t i m u l o u u m a a n a l y s e p r o f u n d a , a 
c u l p a n ã o é m i n h a . A m u l h e r , f a r t a d e t a m a -
n h a s l i b e r d a d e s , t a l v e z e s t e j a e x e r c i t a n d o n o v o s 
p a s s o s p a r a a d q u i r i r o u t r o s t í t u l o s á n o s s a g r a -
t i d ã o O s e s t u d i o s o s q u e i n v e s t i g a m a s o r i g e n s 
d o c ó r t e á c a r a p i n s a é q u e c e r t o , n ã o d e c h e -
g a r a e s t a c o n c l u s ã o e s t u p e n d a . E s p e r e m o s . 

E u é q u e n ã o e s t o u d e a c c o r d o c o m e s s e t u -
m u l t o d e e s c a n d a l o p o r t ã o p o u c a c o u s a . S ó 
m e p e n n i t t i r e i u m a o b j e c ç ã o c a u t e l o s a q u a n d o , 
n o s s a l õ e s d e b a r b e i r o , o u v e r m u i t a s s e n h o r a s e 
e u , d e b a r b a a c r e s c e r e c a b e l l e i r a m u i t o d e n s a , 
t i v e r e s g o t a d o a r e s i g n a ç ã o á s p e r a d e q u e o 
m e u f i g u r o , s e m a s a m a b i l i d a d e s h a b l t u a e s , s e 
d i g n e a v i s a r - m e : 

— S u a v e z , c a v a l h e i r o ! , 
I s t o , s i m — s e r i a u m i u c o n v e n i e n i e p o n d e r á -

v e l . 

Norfolk — 925. 
O S C A R C O R R E I A . 

( D " A . B. C . — R i o ) . 
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Para muitas pessoas, Carlota Corclay não é 
mais do que uma aldeã inculta, victima das 
idêas repnblicanas, que num momento de de-
lírio político, sem saber o que faz, mergulha 
sua arma no coração de Marat . Nada, comtudo, 
mais injusto. Ent re a girundina Corday e a bí-
blica Judith mal existe differença. A acção 
prescindindo das despertas inspirações, é a 
mesma e idêntico o heroísmo. Por que. pote, se 
ha de negar á primeira o que se concede á se-
gunda? 

A lém disso, Mar ia A n n a Carlota de Corday 
e Armont, ao contrario da grosseira pintura 
que delia fez a demagogia franceza n a "Gaze-
ta Nacional", não era uma f igura grotesca e 
rechonchudii. de cara agrosie, bexigosa e onli-
naria e de modos varonis. Era , sim, uma se-
nhorita educadíssima, culta, de uma grande'sen-
sibilidade artística, de notável formosura e de 
conducta inatacavel. F i lha de nobres escudei-
ros, neta de condes, bisneta do illustre Cor-

neille, normanda e valorosa, nasceu nos riso-
nhos campos de Argental, e não sahiu delles 
até que seu sangue a levou a Paris e lá se der-
ramou, generosamente, sobre o cadafalso, na 
praça da Grêve. 

O deputado Harmand, que a conheceu, des-
creve-a de regular estatura e robusta de corpo, 
o que não lhe tirava elegancia e distineção. e 
sem que se advertisse nella movimento algum 
que não respirasse graça e honestidade; bocca 
pequena, dentes muito brancos, bem formado o 
nariz), castanhos os cabellos, bellissimos olhos 
azues sombreados por longas pestanas, feições 
perfeitíssimas e um tanto .severas, e mãos, bra-
ços e garganta que poderiam ter servido de mo-
delos. . . 

Por sou lado, os pintores, ao retratal-a, coin-
cidem absolutamente com Harmand, e tanto 
Lecurieux como Dav id e Sclieffcr a representam 
em seu traje habitual, simples e nobre — um 
corpinlio de crepe azul, muito decotado, porém 

Mulheres Celebres 
C A R L O T A C O R D A Y 



R E V I S T A F E M I N I N A 

coberto pudorosamente com o "menteur", o 
chalé — ; o cabello crespo, formando numerosos 
cachos e ligeiramente empoado; a fronte ergui-
da e luminosa, os olhos azues, rosada a bocca, 
nobremente inclinada para traz a arrogante ca-
beça, e niveo e gracioso o co l l o . . . 

Educou-se Carlòfa n a " "aúgüstã abbádia "de 
Cahen. Al l i apprendeu a bordar primorosamente 
e a pintar com sunima delicadeza, educando suas 
mãos e seu espirito, porém sem sahir dos l imi -
tes commedidos da m u l h e r . . . Quando estallou 
a revolução e foram supprimidas as Ordens re-
ligiosas. foi para sua casa de Argental, onde. 
através das cruentas luctas sustentadas com a 
Montanha, procurou refugio a Gironda. E Car-
lora. que viu na rua os proscriptos e lhes ouviu 
falar de guerra civil, de assolaçâo e de sangue, 
dos desígnios antipatrioticos de Marat, sentiu 
accender-se em seu coração a chamma do sa-
crifício. 

Odiou a Marat sem conhecel-o. V iu nelle u m 
inimigo da França, e isso lhe bastou. Julgou 
«pie. matando-o, evitaria a guerra civil, e o 
matou. E o fez com a 
mais doce tranquillida-
de. sem abandonar um 
instante seu ar honesto 
e recatado, sem que ja -
mais, nem mesmo no 

cadafalso. se contrahis-
se um só museulo de 
seu formoso semblante. 

Fo i algo assim como 
uma grande histriona 
que representasse uma 
grande tragédia. Seu' 
espirito, forte e genero-
so, baixou do cerebro ao 
coração sem assomar-se 
aos olhos nem aos lá-
bios. Fria. serena e re-
flexiva, antes de aban-
donar "sua casa pífia as-
sassinar Marat. quiz 
terminar uns bordados 
que havia offerecido â 
sua aia e uns desenhos 
que havia promettido a 
uma criança. Fria, se-
rena e reflexiva, che-
gou a Paris, comprou 
na casa de u m armeiro 
u m punhal com cabo de 
ebano e guardou-o no 
peito, sob o chalé, jun -
to ao coração. Fria, se-
rena e reflexiva, com-
pareceu ante o tribunal 
revolucionário, confes-

sou socegadamente o seu crime e assignou sua* 

vemente sua sentença. E fria, serena e reflexiva, 

entregou-se ao verdugo para que cortasse de um 

só golpe a cabeça. Tinha vinte e quatro annos 

e era formosa e pura. 

A alma de Carlota Gorday, como a de todas 

as "heroínas." ímo" còmo "a "das revolucionárias, ca-

minhou intrepidamente para o que constituiu o 

ideal de sua visla. Não teve fúrias, nem jaetan-

•eias, nem brutalidades.. Seu sacrifício não obe-

deceu a espasmos epileptieos, mas sim a dicta-

dos de consciência e a cordiaes fervores patrió-

ticos. Apenas duas vezes, suspeitando que se 

tratava de attentar contra seu pudor, se revoltou 

furiosa. F o i contra Chabot, o juiz, e contra Le -

gros, o verdugo, que -pretenderam descobrir seus 

seios virginaes. Afora estes .gestos, divinamente 

lícitos, nunca demonstrou a menor inquietação. 

Seu temperamento rechassava toda debilidade e 

qualquer incerteza. Estava convencida de sua 

missão e ia cttmpril-a com a mirada f ixa no alto 

de seu holocausto. 

Carlota Gorday não foi vietima das idéas re-

volucionárias, que a te-

r iam transformado em 

assassina r e pugnante, 

mas sim do grande ideal 

da paz. Seu sacrifício re-

sultou inútil, porém ella 

não teve a culpa. Julgou 

que cortando o tronco da 

arvore não precisava 

mais, e não pensou nas 

raízes. A arvore cahiu, 

porém as raizes, muito 

fundas, retornaram. Fo i 

esse o mais lamentavel 

erro de seu crime, o que 

demonstra que o crime, 

além de punivel, é inú-

til. Carlota Gorday dei-

xou empós si muitos 

proselitos e admiradores. 

Por imital-a, fez-se de-

capitar Adam Lex, espi-

rito exquisito, homem de 

grande coração e pode-

roso cerebro. Por vingal -

a, empapou-se em san-

gue a penna vigorosa de 

Louvet. Por cantal-a em 

seus robustos versos, 

succumbiu André Ohe-

nier. E evocando-a, mor-

reu Frederico Klopstdk, 

íioeta allemão das 

grandes ternuras. 

M A R C I A N O Z U B I T A . 
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O F R E G U E Z I D E A L 
Depois de passar dezesseis horas 

no circulo, onde, desde a vespera, 
tratara em vão fazer fortuna o 
conde João Carlos de la Chaunaette 
decidio sahir. 

E ram dez horas da manhã ; o 
conde chegara á casa ás quatro 
da tarde, do dia anterior; jantara, 
ceiara, dormira, e agora passeiava 
pela cidade sem um vintém no bol-
so, mas com a alegria no coração, 
porque fazia um lindo dia de sol, 
porque as damas que passavam 
eram formosas, e porque, enf im, 
no primeiro carro que encontrara 
lera na placa o numero 2124 cujas 
cifras, sommadas, dão o total de 9, 
qne, como todos sabem, constitue . < / _ . _ 
signal infallivel de -próxima fortuna. 

Depois de uns vinte minutos de passeio, 
extremamente divertido com o espectaculo que 
offereciam as ruas de Paris, o conde sentio ape-
tite. Este digno fidalgo tinha por principio, não 
contrariar nunca nenhum de seus desejos, não 
se privar de nada, e satisfazer immediatamente 
o menor dos seus caprichos. Nas actuaes eir-
emnstancias, porem, a cousa era um poiico dif-
ficil. Não t inha credito em nenhum 
restaurante e quanto a jantar no 
circulo sõ o podia fazer ás oito da 
noite, hora em que se abriam aquel-
les salões. 

Ao passar em frente a u m arma-
zena de commestiveis evocou a his-
toria daquella pobre mulher de 
Chateau Thiévry que furtara um 
pão para dar aos filhos, e esta lem-
brança o estremeceu profundamente. 

Pensava ainda naquelle triste 
episodio quando desembocou na rua 
Itivoli. Na esquina da rua Montar -
gueil, um cheiro de batatas fritas, 
que aspirou com volúpia, como te-
ria aspirado todos os perfumes do Oriente veio 
abrir-lhe ainda mais o apetite. O conde achava-
se, justamente, diante da "v i t r ine" de u m fa-
moso vendedor de ostras.-

Aparentando indifferença aproximou-se, e 
saboreando de antemão os deliciosos crustáceos 
entabolou conversa com o vendedor. 

Eu — disse com grande emphase — sou 
o commissario de todos os gran-
des "restaurants de Paris, para 
a provisão de mariscos. Não es-
tou satisfeito com os actuaes 
fornecedores. Fallaram-me do 
senhor, e desejo ver suas espe-
cialidades . . . 

Humilde e cheio de mesuras, o 
vendedor apressou-se a ntten-

der o senlior commissario, eonvi-
dando-o a provar de todos os 
seus artigos. 

Cpm ár de consumado conhe-
cedor, tomando de quando "em 
quando um vinho branco com 
que o mimiseara o bom homem, 
0 conde ia fazendo o confronto 

entre as diversas espeeies. Mas o 
que mais apreciou foram as ostras. 
Como eram estas, justamente as 
mais caras o negociante aproveitou 
a opportunidade para elogiar a com-
petência e o bpm gosto do distincto 
freguez. 

Tendo comido, assim, umas tres 
ou quatro dúzias de ostras o conde, 
pedio uma tabella de preços corren-
tes, promettendo, desde já, um im-
portante p e d i d o . . . E sahio, saudado 
respeitosamente por todo o pessoal 
da casa. 

Comera demais e sentia agora 
uma certa depressão physica, pen-
sou um passeio atravez das grandes 
avenidas, ou ao bosque cheio de 

sombra, ao deslisar macio de um auto conforta-
' vel. 

Entrou em uma casa de automovels e pergun-
tou, si lhe podiam vender um magnifico 60 H .P . 
que se achava exposto na "vitr ine". Quando lhe 
disseram que o carro custava 50 .000 francos, 
indignou-se, e regateando durante vinte minutos 
conseguio um abatimento de 3 .000 francos, a 
promessa de uma dupla "carrosserie" cie um jogo 

completo de accessorios, de u m par 
de pneumaticos sobrésalenres, e de 
dois pharões, tão poderosos que seu 
clarão se projectava á distancia do 
dois kilometros, i l luminando comple-
tamente a estrada. 

—* Muito bem — disse o conde, 
com um certo ár de desdem — Mas 
os senhores não pretenderão, certa-
mente, que eu os empose dessa 
quantia sem uma previa experien-
e i a . . . Na "vitr ine", a impressão que 
o auto causa é muito boa. Mas quem 
me dirá que ao cabo de uns vinte 
k i l omet ros . . . * 

— Vinte kilometros! — gritou o 
negociante rubro de indignação — Aposto que pô-
de passear não vinte, mas quinhentos kilome-
tros sem que a menor "panne se verifique! 

— Não é preciso tanto — disse o conde — 
bastam vinte k i l omet ros . . . Diga a seu chauffeur 
que me conduza ao bosque e voltaremos a q u i . . . 

Fo i um passeio delicioso .Na volta, j á quasi 
ao anoitecer, o conde declarou que o auto era 

muito bom, mas que comia de-
masiada gazolina pelo que pre-
feria um carro menor. Ficou en-
;lão combinado que no dia se-
guinte experimentariam um 1S 
H. P. magnífico e relativamente 
barato. 

O conde, agora, sõ dispunha 
de duas horas, antes de i r ceiar 
ao circulo. A locomoção enerva-
ra-o. Sentia uma doce langui-
dez invadil-o; Então, como tinha 
uma alma de poeta entrou numa 
loja de grammophones, sob o pre-
texto de adquirir um, e afunuan-
do-se num confortável divan, os 
olhos em alvo, como na beatitude 



Toilettes de Gala - Trajes de Primavera 
E x m a . S e n h o r a : 

As ultimas chronicas dc Pariz, publica-

das nos prineipaes periodieos, hão dc, por 

certo, ter-llic revelado a realização do gran-

de Certame» de Artes Decorativas e que 

constituiu a maior exposição de modas a que 

já foi dado assistir o mundo cosmopolita da 

Cidade Luz. 

.1 esse singular mostriiario de arte e de 

cletjancia, onde os figurinos apresentados 

soffreram• o julgamento dos mais abalizados 

críticos mundanos, compareceram também a 

nossa eximia preiniere'' cuja capacidade e 

indiscutível bom gosto, ficaram mais uma 

rc~ demonstrados nas originaes criações que 

a acompanharam cm seu regresso. 

Com a visita dc v. ema. ás nossas exposi-

ções du sobreloja, que muito cordialmente 

aguardamos, podemos assegurar-lhe que as 

primeiras impressões sobre a moda, hão de, 

com• especial interesse, ficar defmitivamen-,: 

te estabelecidas. 

Mappín Stores 
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B E R L I M , A g o s t o — A p e r s o n a l i d a d e m a i s 
p i t t o r e s c a d a v i d a p o l í t i c a n l l e i n ã , e a m u l h e r 
m a i s f a l a d a e m t o d a B e r l i m , é a b a r o n e z a K a -
t h e r i n e V o n 

O n h e i m b 
p u b l i c a m e n -
t e e x p u l s a 
d a s f i l e i r a s 
d o P a r t i d o 
P o p u l a r A l -
l e m ã o — d e 
q u e t i n h a s i -
d o u m d o s 
c h e f e s d o m i -
n a n t e s — 
a c c u s a d a d e 
f a z e r m a -
c h i n a"Ç o . e s 
s e e r e t a s 
t e n d e n t e s á 
d i m i n u i ç ã o 
d a i n f l u e n -
c i a d o p a r t i -
d o . E l l a d e -
v e a s u a 
q u é d a a o 
D r . S t r e s -
s e m a n n , o u -
t r o r a s e u a -

m i g o e a - Grupo de graciosas senhoritas que 
c t u a l m e n t e _ J r _ 
o s e u p e i o r e m P o n t a P o r a » 
i n i m i g o . 

• ' E n t r e t a n t o , n i n g u é m p e n s e q u e e l l a s e te-
n h a d e c l a r a d o v e n c i d a . F u n d o u u m j o r n a l se-
m a n a l , d e q u e é p r o p r i e t á r i a e e d i t o r a p o l í t i c a , 

• o q u e l h e v a l é u s e r a p r i m e i r a 
a l l e m ã q u e p r e e n c h e e s t e d u -
p l o p a p e l . O j o r n a l é e m e m i -
n e n t e m e n t e p o l í t i c o e t e m e n -
c o n t r a d o f o r t e a p o i o -na o p i n i ã o 
p u b l i c a d e t o d o s o s p a r t i d o s , 
s e q u i o s a d e n o v i d a d e s e d e 
r u í d o . - • • 

K a t i n k a é e s p i r i t u o s a , a u d a -
c i o s a e r i c a , e a c o m b i n a ç ã o " 
h a r m ô n i c a d e s t a s t r e s q u a l i d a -
d e s v a l e u - l h e o n o m e d e " N a n -
c y A s t o r d o R e i c h s t a g a l l e -
m ã o " . C o m o L a d y A s t o r , e n -
t r o u p a r a a a r i s t o c r a c i a p e l a 
p o r t a d o c a s a m e n t o q u e l h e 
p r o p o r c i o n o u u m a p ò s i ç & o m u i -
t o s u p e r i o r á q u e t i n h a a n t e s , 
p o i s é d e o r i g e m h u m i l d e . 

M a s , d i f f e r e n t e m e u t e d a 
" c r e a n ç a t e r r í v e l " d o P a r l a -
m e n t o i n g l e z , t e m e d u c a ç ã o p o -
l í t i c a , e a s s u a s o p i n i õ e s t ê m 
a f i r m e z a e o p e s o d a s d o s s e u s 
c o l l e g a s m a s c u l i n o s . 

E ' u m a m u l h e r f o r t e d a s f i o - Dois lindos 
r e s t a s e m o n t a n h a s d o H a r z , . « D c v j 5 t a 

s e c t o r p o l í t i c o q u e l h e p r o p o r . " 
clonou um grande numero da 

v o t o s , e a n d a p e l a s m o n t a n h a s c o m o u m a v e r -
d a d e i r a D i a n a , f a z e n d o m a g n í f i c a s c a ç a d a s . 

A B a r o n e z a c a s o u v a r i a s v e z e s . D o s e g u n -
d o m a r i d o 
h e r d o u u m a 
g r a n d e f a -
b r i c a d e ee-
r a m 1 c a s , 
d o n d e l h e 
p r o v é m u m a 
r e n d a v e r d a -
d e i r a m e n t e 
r e a l e n g a . O 
s e u t e r c e i r o 
c a s a m e 'n to 
c o m o B a -
r ã o J o a c h i m 

. V o n O h e i m b 
c o 1 1 o c o u - a 
n a c i a s s e 
d o s " J u n -
k e r " n a 
c l a s s e n o b r e . 
D i v o r c i o u - s e 
d o p r i m e i r o 
e d o t e r c e i -

' ' r o m a r i d o , 
m a s o s e -
g u n d o , q u e 

f a z e m parte do C l u b de B a s k e t - b a l l , e r f t f ü h ° 
„ . . - u m n o t á v e l . 
M a t t o Grosso. c h i m i c o e 

i n v e n t o r a l -

l e n i ã o t e v e m o r t e t r a g i c a c a h i n d o e m u m p r e c i -
p í c i o a l p i n o . C o m o n i n g u é m e s t i v e s s e a c o m p a -
n h a n d o o c a s a l n e s t a i t r a g i c a o e c a s i ã o , p a r e n t e s 

d o m o r t o l e v a n t a r a m s u s p e i -
t a s s o b r e a m o r t e , e a f u t u r a 
B a r o n e z a v i u - s e o b r i g a d a a 
c o m p a r e c e r á b a a ú o t i b u n a l , 
s e n d o a b s o l v i d a p o f a l t a d e 
p o v a s . 

A B a o n e z a V o n . O n h e i m b 
p r e s i d e a o ú n i c o s a l a ã o pol i t i» 
c o d e B e r l i m . N e s t e s a l ã o e n -
c o n t a m - s e t o d a s a s f i g u a s p o -

l í t i c a s d a c a p i n a i , e d e t o d o s o s 
p a r t i d o s , a l é m d o s e m b a i x a d o -
r e s e x t r a n g e i r o s , e s c r i p t o r e s e 
j o r n a l i s t a s . 

O s e u n o m e f o i u m a v e z se« 
r l a m e n t e m e n c i o n a à o p a r a li-
m a p a s t a d e u m g a b i n e t t , e 
o u t r a v e z o g o v e r n o a l l e m ã . o , 
q u e r e n d o i m i t a r o g o v e r n o d o s 
S o v i e t s , q u i z n o m e a l - a p a r a 
u m p o s t o d i p l o m á t i c o n o e x -
t r a n g e i r o m a s r a z õ e s p o l í t i c a s 
e v i t a r a m e s t a n o m e a ç ã o . Q u e m 
s a b e s e u m d i a e m a l g u m p a -

f u t u r o í leitores da l a c i o d e S ° v e r n o , o c h e f e d o p r o . 
F e m i n i n a " t o c o l l o n ã o d i r á e m v o z a l t a : 

" A e m b a i x a i t r i z a l l e m ã , B a r o n e . 
za Katherine Van Onheimb, 
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! s m o d e r n o s m i l M o s p i d a | o | i a o s 
Impressões de uma. educadora brasileira 
sobre o ensino nos Estados Unidos :: 

" T e n d o r e a l i z a d o h a m e z e s u m a v i a g e m a 
A m e r i c a d o N o r t e , D . I s a b e l A n d r e w s , c o - d i r e -
c t o r a d o C u r s o A n d r e w s , d o R i o d e J a n e i r o , 
a p r o v e i t o u a e x c e l l e n t e o p p o r t u n i d a d e p a r a , n o 
i n t e r e s s e d a d i r e c ç ã o d a q u e l l e c u r s o , o b s e r v a r 
t u d o q u a n t o l á s e p r a t i c a p r e s e n t e m e n t e e m m a -
t é r i a d e e d u c a ç ã o e d e e n s i n o . 

F a m i l i a r i z a d a , c o m o s e a c h a v a , c o m o a s s u m -
p t o , e m t o d o s o s s e u s p o s s i v e i s d e s d o b r a m e n -
t o s , e m a n e j a n d o a l i n g u a i n g l e z a t ã o d e s e m -
b a r a ç a d a m e n t e q u a n t o a p o r t u g u e z a , f á c i l l h e 
f o i r e a l i z a r o s e u i n t e n t o , v i s i t a n d o a s e s c o l a s 
a m e r i c a n a s d e t o d o s o s g r á o s , p u b l i c a s e p a r -
t i c u l a r e s , i n d a g a n d o d o s r e g u l a m e n t o s e m e x e -
c u ç ã o e — o q u e t a l v e z s u p e r a s s e a t u d o o 
m a i s e m c o n v e n i ê n c i a p a r a n õ s — p r o c u r a n d o 
s u r p r e h e n d e r o q n e d e p e c u l i a r , d e o r i g i n a l , -de 
c a r a c t e r í s t i c o e x i s t e n o s s y s t e m a s d e e d u c a ç ã o 
u s u a e s e c o r r e n t e s n o p a i z . 

A u m c o n h e c i d o m a t u t i n o c a r i o c a , a s r a . D . 
I s a b e l A n d r e w s p r e s t o u , a e s s e r e s p e i t o , a s se-
g u i n t e s i n f o r m a ç õ e s : 

A ACÇÃO DO ESTADO 
A o c o n t r a r i o d o q u e s e p u d e r a p r e s u m i r , 

o s E s t a i d o s U n i d o s p e r m a n e c e m f i e i s á d o u -
t r i n a q u e j u l g a i n d i s p e n s á v e l a i n t e r f e r e n c i a 
d o E s t a d o n o p r e p a r o m e n t a l e m o r a l d a j u v e n -
t u d e . P a r e c e , m e s m o , q u e l á o p o d e r p u b l i c o 
p r o p e n d e a d i l a t a r a s u a e s p h e r a d e i n t e r v e n -
ç ã o e d e i n f l u e n c i a , n a c o n f o r m i d a d e d o s p r i n c í -
p i o s p o r q u e s e b a t e o c h a m a d o " s o c i a l i s m o 
d o E s t a d o " . 

P a r a s é t e r u m a i d é a d o q u e s e j a , n a A m e -
r i c a d o N o r t e , a ' p r e o c c u p a ç ã o d o s e s t a d i s t a s 
c o m a s c o i s a s d o e n s i n o , b a s t a s a b e r - s e q u e , 
a l é m d e c o n s t r u i r p r é d i o s m a g n í f i c o s , v e r d a d e i -
r a m e n t e m o d e l a r e s , d e a c c o r d o c o m o s p r e c e i t o s 
m a i s r i g o r o s o s -da h y g i e n e e s c o l a r , p a r a a b o a 
e c o n v e n i e n t e i n s t a l l a ç ã o d a s e s c o l a s q u e e l l e 
m a n t é m e d i r i g e , o p o d e r p u b l i c o t o m a a i n d a a 
i n i c i a t i v a d e f a z e r c o n s t r u i r o u t r o s , e m i d ê n -
t i c a s c o n d i ç õ e s d e c o n f o r t o e s a l u b r i d a d e , p a r a 
s e r e m a r r e n d a d o s , p o r m o d i c o p r e ç o , a o s p r o -
p r i e t á r i o s d e e s t a b e l e c i m e n t o s e o n g e n e r e s . 

O u t r a p r o v a d a p r e o c c u p a ç ã o d a s a u t o r i d a d e s 
c o m a e d u c a ç ã o e i n s t r u c ç ã o p o p u l a r e s : a s e v e r a 
a p p l i c a ç ã o q u e l á r e c e b e o p r i n c i p i o l e g a l d a 
o b r i g a t o r i e d a d e d o e n s i n o . C r i a n ç a d e q u a l q u e r 
s e x o o u c o n d i ç ã o s o c i a l q u e , á s h o r a s do n o r m a l 
f u n c c i o n a m e n t o d a s c a s a s d e e n s i n o , s e j a e n -
c o n t r a d a n a v i a p u b l i c a , é c o n d u z i d a a o p o s t o 
p o l i c i a l m a i s p r o x i m o , e o b r i g a d a , a d e c l i n a r n o -
o n e e res i -c lencia d o s s e u s p a i s o u t u t o r e s , p a r a 
.que e s t e s s e j a m i n t i m a d o s a d e c l a r a r , s o b a s 
p e n a s d a l e i , a s r a z õ e s p o r q u e a q u e l l a c r i a n ç a 
n ã o e s t á f r e q ü e n t a n d o a e s c o l a . S e a s r a z õ e s 
o f f e r e e i d a s n ã o s ã o t i d a s p o r p r o c e d e n t e s , a p p l i -
c a m - s e a o r e s p o n s á v e l p e l o p e t i z s a n c ç õ e s pe« 
n a e s q u e s e r ã o m u i t o m a i s r i g o r o s a s e m c a s o 
d e r e i n c i d e n e i a . 

Grande zelo desenvolvem, ainda, as autorida-
des, para que as crianças pobres, reveladoras 

d e c a p a c i d a d e e s p e c i a l p a r a o s e s t u d o s , p o s s a m 
c o n t i n u a r e s t e s , a t r a v é s d e t o d a a s e r i a ç ã o r e -
g u l a m e n t a r . P r e p o n d e r a m . p o i s , 11a N o r t e A m e -
r i c a , a s i d é a s q u e o s o c i a l i s m o m i l i t a n t e t e m 
p r o c u r a d o f a z e r v i c t o r i o s a s 11a E u r o p a , e t a n t a 
c e l e u m a l e v a n t a r a m , n ã o h a m u i t o , e m F r a n ç a , 
q u a n d o o^ m i n i s t é r i o I l e r r i o t i n c l u i u e m s e u 
p r o g r a m m a a c r e a ç ã o d e f i n i t i v a d o q u e s e c o n -
v e n c i o n o u d e n o m i n a r ' ' e s c o l a ú n i c a " . 

A o s e n t i m e n t o v i s c e r a l m e n t e d e m o c r á t i c o d o s 
a m e r i c a n o s , a s s i m c o m o a o s e u f a m o s o s e n s o 
p r a t i c o , ' r e p u g n a r i a r e c u s a r a c c e s s o n o s e s t a b e -
l e c i m e n t o s d e e n s i n o s e c u n d á r i o e s u p e r i o r a r a -
p a z e s d e t a l e n t o , p e l o m o t i v o ú n i c o d e s e r e m 
m i s e r á v e i s , o q u e e q ü i v a l e r i a á r e n u n c i a v o l u n -
t á r i a , p o r p a r t e d a s o c i e d a d e , d e v a l o r e s s o c i a e s 
j á r e v e l a d o s , c o n s e q u e n t e m e n t e c e r t o s , i n d i s -
c u t í v e i s . 

P r a t i c a - s e , p o i s , l á , e m d e s e n v o l v i d a e s c a l a , 
o s y s t e m a d a s " b o l s a s " o u s u b v e n ç õ e s a o s b o n s 
• a l u m n o s o r i g i n á r i o s d a s c l a s s e s p r o l e t a r i a s . 
ONDE ESTÃO HOJE AS CRIANÇAS POBRES 

N o t e . s e , t o d a v i a , c o m o s i g n a l c u r i o s o d a s 
t r a n s f o r m a ç õ e s s o c i a e s p r o v e n i e n t e s d a g r a n d e 
g u e r r a , q u e e s s e s f a v o r e s d o E s t a d o t e n d e m a 
d e s l o c a r - s e d a s c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s p r o p r i a -
m e n t e d i t a s , d o o p e r a r i a d o , d e q u e f o r a m a n -
t i g a m e n t e p o r b e m d i z e r p r i v a t i v a s , p a r a a q u e l -
l a p a r t e d a s o c i e d a d e c o n s t i t u í d a e m t o r n o á s 
p r o f i s s õ e s c o m m u m e n t e c h a m a d a s l i b e r a e s . 

E ' q u e o o p e r a r i a d o a m e r i c a n o , e m v i r t u d e 
d a a l t a f o r m i d á v e l d o s s a l a r i o s , d o e n c a r e c i -
m e n t o n u n c a v i s t o , d a q u a s i a b s u r d a , i n v e r o s i -
m i l v a l o r i z a ç ã o d a m ã o d e o b r a , j á s e i n t e g r o u , 
p r a t i c a m e n t e — p ô d e a f f i r m a r - s e c o m s e g u r a n -
ç a — r n o c o r p o d a b u r g u e z i a , f i g u r a n d o e n t r e 
a s c l a s s e s a b a s t a d a s . 

P a r a s e a v a l i a r o q u e s e j a a q u e l l a a l t a , s e r á 
s u f f i c i e n t e s a b e r . s e q u e o s e r v i ç o , p o r e x e m p l o , 
d e u m p e d r e i r o , c o n t r a t a d o p a r a f a z e r d u r a n t e 
u m d i a d e o i t o h o r a s , m e n o s q u e d e s o l a s o l , 
•a r e c f i f i c a ç ã o d e u m t e l h a d o a l i á s b e m c o n s e r -
v a d o , e s s e p e q u e n o t r a b a l h o a q u e s e c h a m a 
t r i v i a l m e n t e , e n t r e n ó s , - a r a r g o t e i r a s " , v a l e , 
110 m í n i m o , v i n t e d o l l a r s , o u s e j a m d u z e n t o s 
m i l r é i s n o s s o s , a p r o x i m a d a m e n t e . 

O f a c t o q u e j á s e r e f e r e -a. c a d a p a s s o , n o B r a -
s i l . c o m o s e n d o m a r a v i i h a g e n u í n a , d e g r a n d e 
n u m e r o d e o p e r á r i o s a m e r i c a n o s p o s s u í r e m s u a s 
" b a r a t i n h a s " F o r d , e n e l l a s f a z e r e m s u a s c o r -
r i d a s e n t r e o s b a i r r o s e m q u e r e s i d e m e a q u e l -
l e s o n d e t r a b a l h a m , n a l a t e m d e i n v e r i d i c o , 
p o d e n d o s e r f a c i l m e n t e v e r i f i c a d o p o r q u e m q u e r 
q u e v i s i t e u m a f a b r i c a , o u u s i n a , v i s t o c o m o 
d i t o f a c t o c o n s t i t u e a e x p l i c a ç ã o f á c i l d o a j u n -
t a m e n t o c o l o s s a l d e v e h i c u l o s d a q u e l l a e s p e c i e 
n a s p r o x i m i d a d e s d o s e s t a b e l e c i m e n t o s i n d u s -
t r i a e s , á h o r a d e c o m e ç a r e m o u f i n d a r e m o s t r a -
b a l h o s . 

E s s a m u l t i p l i c a ç ã o a s s o m b r o s a d e a u t o m o v e i s 
p a r t i c u l a r e s d e u o r i g e m , m e s m o , a e n o r m e s 
" g a r a g e s " p a r a l h e s s e r v i r e m d e d e p o s i t o 
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as "creches" das " veiturettes". E colno a crise 
de espaço é afflictiva, esses depositos são cons-
truídos no estylo dos "arranha-céos", com o 
auxilio, naturalmente, de ascensores apropria-
dos. 

O que se dá com os operários, j á se esten-
deu também aos "domésticos" ou, para falar 
como antigamente, antes da invenção desse eu-
phemismo, á efcisse dos criados. 

Para exemplificar — uma co;:Inlieira vence, 
de ordinário, oito dollars por semana. E foi o 
conhecimento dessa incrível cifra que habilitou 
miss Andrews a observar, sem maior espanto, 
a. circumstancia de a cozinheira de uma família 
de suas relações transportar-se também de au-
tomovel, isto é. 110 "seu" automovel, para a ca-
sa dos patrões. a 

Consequeucia natural dos salariojabsurdos 
exigidos pelos "domésticos" em geral é uma das 
transformações por que passa x>resen:emente a 
sociedade "yankee" : as. próprias famílias abas-
tadas prescindem de criadagein, adquirem o ha-
bito de servir.se a si mesmas, e fazem-no com 
aquella facilidade de adaptação, com aquelle 
senso da opportunidade, aquelle constante bom 
humor, que são característicos da raça. 

Pôde, pois, assegurar-se que- as crianças ame-
ricanas necessitadas de assistência e amparo 
por parte do poder publico, para não ficarem 
sem educação e ensino, j á não se acham nas 
casas dos operários, e sim nas dos médicos, ad-
vogados, professores, de quantos, em isumma, 
exercem as profissões liberaes. 

A L I V R E F O R M A Ç Ã O DOS C A R A C T E R E S 

Quem quer que procure, nos methodos ame-
ricanos de educação, u m principio básico, cen-
tral, encontrará este: o de que se não deve em-
baraçar, nos infantes ou adolescentes, a livre 
formação das individualidades. 

Essa orientação é, no conjunto da puericul-
tura, da pedagogia "yankee", aquella que maior 
impressão deve causar a todos os educadores 
brasileiros, por estar em opposição formal á 
que elles seguem. 

•Para nós, realmente, educar é, antes de tudo, 
acima de tudo, substituir, ou, melhor, tentar 
substituir — que tal esforço, por incomparUvel 
com as leis naturaes, de tentativa não passa — 
tentar substituir o caracter embryonario de cada. 
criança por um caracter todo artificial, sempre 
o mesmo, inflexível, invariavel, theoricamente 
preferido como sendo o melhor do ponto de vis-
ta social e ethico, tido convencionalmente como 
aquelle que pôde, ao mesmo tempo, fazer a ven-
tura de seu dono, e contribuir para a tranquilli-
dade da communbão, em que este se acha in-
tegrado. 

Não podem existir methodos mais antagôni-
cos. O nosso representa verdadeira ortliopedia 
psycliologica, cuja applieação é provável que 
corrija nos meninos algumas inclinações nocivas, 
mas está fóra de duvida que simultaneamente 
fará atrophiar nelles o germen de qualidades 
de que se entreteeeriam mais tarde caracteres 
de escol. O adoptado pelos "yankees", ao con-
trario, esforça-se por deixar o máximo possivel 
de liberdade ás personalidades em organização, 
procura restringir-se dentro de determinados li-
mites, é claro, a acompanhar o interessantíssi-
mo espectaculo que é a revelação de um tempe. 
lamento, isto é, creando.lhe um ambiente pro. 

picio á saturação das idéas elevadas o nobres, 
verifieadamente maléficos, enthusiasinos, exhu-
beraneias, Ímpetos, que podem vir a . ser excel-
lentes predicados e, até mesmo, virtudes he-
róicas. 

U M P U G I L A T O N A E S C O L A A M E R I C A N A 

Para illustração dessa differença entre os 
dois systemas, bastará indagar? se o que suecede 
numa escola dos Estados Unidos e numa escola 
do Brasil a dois garotos que se empenhem em 
lucta corporal — naquella ambos ficarão im-
punes, e, nesta, serão ambos castigadoís. 

Não é diff ici l i>erceber?se o ponto de vista 
americano — seja qual fôr a origem do con-
flieto, o que o caracteriza é o direito, mais do 
que o direito: o dever da defesa. E , em qual-
quer hypotliese, elle vale como exereieio ao mes-
mo tempo physico e moral, contribuindo para 
o desenvolvimento da força muscular, bem co-
mo dessa força subjeetiva não menos necessá-
ria, que é a bravura, o destemor, a serenidade 
em face da aggressão, diante de qualquer moda-
lidade do perigo. 

E A E D U C A Ç Ã O M O R A L ? 

Esta pergunta, escapará naturalmente aos nos-
sos patrícios, inclinados por aquclles informes 
a suppor que os norte-americanos se não preoc-
cupam com a educação moral. 

Mas não ha confudir. Os "yankees" applicam-
se, mais talvez do que nôs, a esse aspecto do pro-
blema educacional, tendo, porém, o cuidado de 
não impor ás crianças regrinlias tacanhas de 
conducta, verdadeiramente pharisaicas, com 
prejuízo da eomprehensão das grandes leis mo-
raes e sacrifício de uma. evolução de sensibili-
dade infantil, que somente favoravel poderá ser 
ao desenvolvimento do senso moral. 

O vehiculos, o instrumento dessa modalidade 
da educação, nos Estados Unidos, é muito en-
genhoso, porquanto junta o util ao agradavel: 
setá no recurso a pequenas comédias, sainetes, 
diálogos, imaginados e urdidos expressamente 
para pôr em evidencia os males que pôde cau-
sar determinado vicio, ou a fascinação que tal 
ou qual virtude exerce sobre todos os espíritos, 
os prejuízos que nossos defeitos nos acarretam, 
ou as vantagens que sempre nos advêm, dire-
cta ou indirectamente, das nossas boas quali-
dades. 

Ha, em todas as escolas americanas, u m 
grande repertório desses apologos representa-
veis, de sorte que qu'alquer episodio da vida es-
colar eom repercussão 110 espirito da meninada 
pôde encontrar depois o seu opportuno e edifi-
cante cominentario na enscenação de um delles, 
muita vez mimado ou declamado pêlo proprios 
herôes do incidente. 

0 P L A N O G E R A L D O S E S T U D O S 

No tocante á organização dos estudos o que 
ura professor brasileiro pôde observar, desde 
logo, nas escolas dos Estados Unidos, não é 
de natureza a molestai-o em seu amor proprio. 
E ' que, u por muito exigirmos delles, ou por mui-
to elles nos darem, espontaneamente, gtfaças 
á vivacidade prematura de sua intelligencia, os 
escolares brasiliros se a f f i rmam, de um modo 
geri, muito mais precoces do que os-seus cama-
radlnhas da Norte America, podendo affrmar-se 
exste, por via de regra, equivalência perfeita, 
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q u a n t o a o p r o g r n m m a a s e r p r o f e s s a d o , e n t r e 
o s n o s s o s a l u m n o s d e n o v e e os " y a n k e e s " d e 
q u a t o r z e " a n n o s . 

1 ' e n a e , p o r é m , q u e f a l t e , q u a s i p o r i n t e i r o , 
a o e n s i n o m i n i s t r a d o n o s e s t a b e l e c i m e n t o s d o 
n o s s o p à i z , a q u i l l o q u e m a i s interess^uit ie c a r a -
c t e r i z a o d i f f u n d i d o p e l a s e s c o l a s a m e r i c a n a s : 
o r e l e v o f o r t e d a f i n a l i d a d e p o s i t i v a , p r a t i c a , 
u t i l i z a r i a , q u e s e c o n t é m n o s d i v e r s o s e s t u d o s . 

C o m o é n a t u r a l , r e f l e e t e - s e 110 e n s i n o , c o m o 
o p r a t i c a m o s p r o f e s s o r e s d a N o r t e A m e r i c a , t o . 
d o a q u e i l e s e n s o p r a t i c o d e q u e a r a ç a m u i t o 
r a z o a v e l m e n t e s e e n v a i d e c e , e q u e n ã o e x c l u e 
t o t a l m e n t e c o n s o a n t e s e t e m d e m o n s t r a d o t a n t a 
v e z . a s s e d n e ç õ e s d o t r a d i c i o n a l , d o c l á s s i c o i d e a -
l i s m o d a q u e l l e p o v o . 

T e c h n i c a m e n t e , p e d a g ó g i c a m e n t e , n e 6 s e p o n -
t o e s t á a m a x i m a d i v e r g e u c i a e n t r e o s m e t h o -

Hu vários mo-

dos de se fa-

zer copos de 

papel, que em 

varias o c ca-

siões são de 

grande utili-

dade. Um dos 

processos mais 

simples é o 

que claramen-

te indicam os 

desenhos a o 

lado. 

( V H 3 ' . 

— Aqui está o medico, filhlnha. 
— Ora, mamSe. Diga-lhe que estou 

doente, e por isso sinto muito niXo poder 
recebel-o. 

— Olha, Chico, tu que sabes tantas coi-
sas. explica-me que negocio G esse de ca-
pital p trabalho. 

— Eu te digo; tu me emprestas vinte 
mil réis: eis ahi o capital. 

— Perfeitamente. 
— No f im de algum tempo, queres que 

te devolva o dinheiro, como é natural. 
— Claro. 
— P o i s . . . ahi tens o trabalho. 

d o s d e e n s i n a r e m u s o n o s d o i s p a i z e s . 
E e s s a d i v e r s i d a d e , 110 q u e n o s r e s p e i t a , n ã o 

s e e n c o n t r a s O m e n t e , p o r a s s i m d i z e r , c r i s t a l i -
z a d a n o s b a b i t o s d o s d o c e n t e s : a c h a - s e t a m b é m 
— e a h i s e r á m a i s d i f f i c i l d a r - s e - l h e o p r e c i s o 
c o m b a t e — 11a g r a n d e m a i o r i a d o s c o m p ê n d i o s 
e m u s o . 

B o a p a r t e d o q u e s e e n s i n a á s c r i a n ç a s b r a -
s i l e i r a f a t i g a d a s , s e m c o m p e n s a ç ã o a p r e c i a v e l , 
a o m e s m o t e m p o q u e l h e s d e i x a m d e s e r t r a n s -
m i t t i d a s m u i t a s n o ç õ e s d e g r a n d e v a l o r p r a t i c o , 
i n u u e d i a t a m e n t e u t i l i z á v e i s c o m p r o v e i t o i n f a l -
l i v e l . 

M u i t o e m u i t o r e l a t o u D . I s a b e l A n d r e w s , 
p r o f i c i e n t e c o - d i r e c t o r a d o c u r s o q u e t e m o s e u 
n o m e , A c e r c a d a s i m p r e s s õ e s q u e l h e c a u s o u 
a o r g a n i z a ç ã o d o e n s i n o e o s m e t h o d o s c o r r e n -
t e s d e e d u c a ç ã o n o s E s t a d o s U n i d o s . 

U m t r a n s u m p t o m e l h o r d a p a l e s t r a n ã o c a b e -
r i a n o s l i m i t e s , s e m p r e a n g u s t i o s o s , d a i m p r e n -
s a q u o t i d i a n a . S e r i a m a t é r i a p a r a u m a l o n g a e 
s u b s t a n c i o s a c o n f e r e n c i a , a l t a m e n t e i n s t r u e t i v a 
p a r a a g e n t e d o " m é t i e r " , t u d o q u a n t o e l l a n o s 
r e f e r i u s o b r e v á r i o s c a p í t u l o s d a s c i e n c i a d a e d u -
c a ç ã o , n o t o c a n t e á a c t u a l i d a d e n o r t e - a m e r i c a -
n a : " v e r b i g r a t i a " — a i m p o r t a n c i a c o n f e r i d a 
á s r e g r a s d e c u l t i v a r n o s p e t i z e s a c a p a c i d a d e 
d e i n i c i a t i v a , a f a c u l d a d e d e " d e s a p e r t a r " , b e m 
c o m o a c o n s c i ê n c i a d a r e s p o n s a b i l i d a d e ; o 'aper-
f e i ç o a m e n t o c r e s c e n t e d o m a t e r i a l e s c o l a r , c a d a 
v e z m a i s a t t r a h e n t e , c o m o c o n v é m , e m a i s re-
eistencia, como é indispensável, etc., etc. 
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Uma festa de elegancía e de gaíantería 
O acontecimento máximo do mundanis-

mo paulistano neste mez de Agosto, cons-

tituiu-o a abertura do Salão de Chá da Va-

sa Allemã, o antigo e importante "maga-

zin" da rua Direita. 

Tarde bellissima de sol, ultimo dia da 

semana, sabbadó elegante, com o Triângulo 

a regorgitar, no vaé-vem do "footing" em 

que se misturavam, num contraste de cores 

e de nuances "toilettcs" claras e alegres 

das filhas de Eva, as bellezas dos mais va-

da num ambiente de conforto, suavidade e 

graça. 

Sim, porque o Salão de Chá que a Casa 

Allemã vem de inaugurar com tamanho 

brilhantismo, está installado de accôrdo com 

os mais modernos princípios de elegancia 

e conforto, á semelhança dos que existem 

nos prineipaes centros da Europa e da Ame-

rica. Sente-se alli, na commódidade' de suas 

poltronas, no colorido de seus tapetes, na 

belleza de seus "panneuux", nu discreta dis-

riados typos, toda a encantadora graça de 

nossas patrícias. 

Foi assim, com a cidade transformada 

numa grande monstra ide elegancia e de 

bom-tom, que ossrs. Sclutdlicli, Obcrt & Cia. 

abriram as portas do seu grandioso esta-

belecimento, para receber, no. seu, novo e 

confortável Saldo de Chá, o que S. Paulo 

dispõe de •mais chic c distineto em sua so-

ciedade. Constituiu assim, o acto inaugu-

ral, uma nota de delicada galantcria, vivi-

posição de seus adornos, uma sensação de 

infindo bem-estar, nesse agradavel repouso 

de corpo e de espirito do qual nos vemos 

precisadas após a fatigante lueta no tra-

balho de todo dia, ou em seguida ás não 

menos cançativas compras pelo Triângulo. 

Uni' bem afinado quartctto proporciona-nos 

suaves momentos de boa musica, deitai mo-

do u nos reter alli uma hora inteira, esque-

cidos do "bronhalia" dai ruas, sem animo 

O salão de chá da Casa Allemã, vendo-se distinetas famílias no dia . em que-
foi inaugurado. . . 
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de abandonar aquelle ambiente todo suavi-
dade e doçura.... 

Nem a nós nem a todas aquellas que se 
vêm habituando, não de hoje, a admirar 110 
importante "magazin" um estabelecimen-
to sob todos os aspectos exemplar, dirigido 
com rara intelligencia e que tem acompa-
nhado sempre o progresso do ramo a que 
se dedica, passo a passo com o grandioso 
progresso desta capital. 

Por isso mesmo a sociedade paulista nun-
ca lhe regatou o amparo e a sympathia de 
que se fez merecedora a• Casa Allemã. E con-
correndo, diariamente, ás suas innumeras 

toda essa encantadora variedade que cons-
tituc a• indumentária feminina, verificando 

as vantagens do preço, admirando a belleza 

dos tecidos, a bizarria das ultimas criações, 

a perfeição das "toilettes" — modelo, — 

sabe a graciosa patrícia aiie, terminada a 

suave peregrinação ao redor das montras, 

poderá ir deseunçar um bocado no confor-

tável ambiente do Salão de Chá, ouvindo 

boa musica, e, entre um gole e outro de per-

fumado chá, cominentando com as amigui-

iilias as ultimas ereações da Moda, ou tecen-

do esses encantadores e femininos coinmen-

tarios sobre as "toilettes" alheias.... 

e variadas secções, jamais dalli suhiu sem 
que lhe aflorasse aos lábios um sorriso de 
satisfação. 

B agora, mais do que nunca, com a inau-
guração da sua nova denendencia, cresceu 
rultuosamente o numero dos que alli vão 
realizar suas compras. Tendo percorrido as 
diversas secçõn:; uma por uma, e admirado 

Finalmente, com a abertura do Salão de 

Chá, estão de parabéns os «rs. Schadlich 

Obert & Cia., e esta de parabéns, egualmen-

te, a sociedade paulistana que tem agora, 

na Casa Allemã, um novo e magnífico mo-

tivo para emprestar-lhe como atè anui, a 

graça e a distineção de sua presença, 

O luxuoso salão de c h á da C a s a A l l e m ã , onde s e reúnem a s tdistincias famíl ias 
da nossa sociedade. 
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âI N D A h a q u e m a -

c r e d i t e q u e g o r i l -

l a é u m d o s m o n s t r o s 

m a i s t e m í v e i s q u e a n a -

t u r e z a t e m p r o d u z i d o , e 

a i n d a s e p u b l i c a m l i -

v r o s "de h i s t o r i a n a -

t u r a l o n d e s e p i n t a m 

c o m n e g r a s c o r e s o s 

c o s t u m e s d e s t e m a c a c o 

g i g a n t e s c o , d e q u e n s 

n e g r o s d a c o s t a d e G u i -

n é c o n t a m t a n t a s f a b n -

l a s a b s u r d a s , p r o p a l a -

d a l o g o n a E u r o p a p e . 

l o s v i a j a n t e s c r é d u l o s . 

P o u c o a. p o u c o , a p e s a r 

d e t u d o , a v e r d a d e v a i 

a b r i n d o c a m i n h o , e h o -

j e s a b e m o s j á p o s i t i v a m e n t e q u e o g o r i l l a é u m 

m a c a c o e n o r m e , v i g o r o s o , p o r é m t i m i d o e e s -

q u i v o : p e l o m e n o s o g o r i l l a d o C o n g o . E m o u h i s 

t e m p o s , a c r e d i t a v a - s e q u e s õ h a v i a g o r i l h a s n a s 

f l o r e s t a s d a s c o s t a s d a G u i n é a , p o r é m f a z v i i r . c 

a n n o s , u m i n g l e z c h a m a d o Q u e n t i n G r o v a n , e m 

s u a f a m o s a v i a g e m d e d o i s a n n o s d o C a b e a o 

C a i r o , e n c o n t r o u n a s m o n t a n h a s d o C ò n g o O r i e n -

t a l o e s q u e l e t o d e u m v e r d a d e i r o g o r i l h a . D e p o i s , 

o s m i s s i o n á r i o s b e l g a s o u v i r a m d o s l á b i o s d o s 

n e g r o s r e f e r e n c i a s a g r a n d e s m o n o s q u e v i v i a m 

e n t r e o s b n . m b u ' s ; j u l g o u - s e , p o r é m , q u e e l l e s s e 

r e f e r i a m a o c h i m p a n z é . O p r i m e i r o g o r i l h a c a -

g a d o n e s s a r e g i ã o , m a t o u - o o c o n d e P a w l s e m 

p r i n c í p i o s d e 1 9 1 3 . E m f i n s d o m e s m o a n n o , tini 

" s p o r t s m a n " s u e c o , o c o n d e A r h e r i u s , c a ç o u t a m -

b é m e s t e s q u a d r u m a n o s g i g a n t e s , e o i t o a n n o s 

d e p o i s - v o l t o u c o m o p r í n c i p e G u i l h e r m e d e S u é -

c i a , s e n d o m o r t o s n e s -

s a o c c a s i ã o n a d a m e n o r 

q u e q u a t o r z e • " b e l l i s s i -

m o s " e x e m p l a r e s . 

P o u c o t e m p o d e p o i s 

v i s i t o u a s m o n t a n h a s 

d o C o n g o u m i n g l e z , 

M r . B a r u s , e , q u a s i a o 

m e s m o t e m p o , M r . A k e -

l e y , c a ç a d o r d o M u s e u 

d e N o v a Y o r k , p a r a a l l i 

s e d i r i g i u c o m o p r o p o -

s i t o d e o b t e r e x e m p l a -

r e s d e g o r i l h a s e p e l l i -

c u l a s c i n e m a t o g r a p h a n -

d o o s s e u s c o s t u m e s . 

C o m M r . A k e l e y i a m 

s u a s e c r e t a r i a e o c a s a l 

B r a d l e y , c o m u m a f i -

l h a , d e c i n c o a n n o s . O 

g o r i l h a s u r p r e h e n d i d o 

e m s u a v i d a i n t i m a p o r 

m u l h e r e s e p o r c r i a n -

ç a s ! A d e u s l e n d a s d e 

m u l h e r e s r a p t a d a s p e l o 

g i g a n t e d a s e l v a a f r i c a -

n a ! 

A s e n h o r a B r a d l e y a -

e a b a d e p u b l i c a r u m l i -

v r o s o b r e s u a v i a g e m , 

e d e s u a l e i t u r a e d a 

d a s c u r i o s a s n o t i c i a s 

f o r n e c i d a s p o r M r . A -

k e l e . v , d e d u z - s e q u e o 

g o r i l h a n ã o é m a i s te-

m í v e l q u e q u a l q u e r o u -

t r o m o n o . S u a e n o r m e 

f o r ç a p ô d e , s e m d u v i -

d a , c o n v e r t e l - o n u m p e -

r i g o s o n n t a g o n i s t a , s i s e 

d e f e n d e r a o s e n t i r - s e f e -

r i d o ; p o r é m s a b e - s e q u e 

e l l e n u n c a s e d e f e n d e e j a m a i s a t a c a s e m s e r 

p r o v o c a d o . 

A s e n h o r a B r n d l e y c o n t a a s s i m s e u p r i m e i r o 

e n c o n t r o c o m u m g o r i l h a : 

" S a h i n d o da f l o r e s t a p o r u m t ú n e l d e u m a 

v a r a d e a l t u r a , v i m o s c l a r a m e n t e -1 i r r i t e d e n ó s 

a s f a l d a s d a M o n t a n h a ; e a l l i , n a v e r t e n t e , d i s -

t i n g u i m o s u m s e r g i g a n t e s c o , p e l l u d o e n e g r o . 

A p r i n c i p i o , n ã o v i m a i s q u t í u n s h o m b r o s , u n s 

l i o m b r o s e n o r m e s , t o s c o s , i n c r í v e i s . V o l t o u - s e d e 

c o s t a s ; .seu d o r s o e r a d e u m g r i s d e p r a t a . F i -

n a l m e n t e e s t a v a i n o s v e n d o o a n i m a l c e l e b r e 

q u e n o s a t t r a h i a d e t ã o l o n g e : u m g o r i l h a m a -

ncho e m s u a s s e l v a s n a t a e s . 

" M e u m a r i d o f e z f o g o . . A d e t o n a ç ã o , e m m e i o 

d a q u e l l e s i l e n c i o , f o i a l g o d e t ã o i r r e a l c o m o 

a p r ó p r i a a p p a r i ç ã o d o g o r i l h a . I m e d i a t a m e n -

te . e s t e s e d e i x o u c a h i r e n t r e a d e n s a v e g e t a -

ç ã o . J u l g a m o l - o m o r t o 

e c o r r e m o s p a r a e l l e , 

m a s v i m o s q u e h a v i a 

f u g i d o , d e i x a n d o u m 

r a s t r o d e s a n g u e 11a 

f o l h a g e m . 

P o r u n s m o m e n t o s , a 

a g i t a ç ã o d o s r a m o s f o i 

a ú n i c a c o i s a q u e n o s 

p e r m i t t i u s e g u i l - o ; d e -

p o i s , s u r g i u n o a l t o , n a 

v e r t e n t e , e o l h o u p a r a 

t r a z p o r c i m a d e s e u 

p e l l u d o h o m b r o q u a n d o 

o r i f l e c r e p i t o u d e n o -

v o , c o m o s i p r o c u r a s s e 

c o m p r e h e n d e r o i n e s -

p e r a d o d a q u e l l e a t a q u e . 

N ã o e s q u e c e r e i j a m a i s 

a e x p r e s s ã o p e r f e i t a -

m e n t e h u m a n a d a q u e l -

l e r o s t o n e g r o v o l t a d o 

p a r a n ó s . 

( C o n t . em Miscei lánea) 
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A arte de dizer 
A a r t e t le i n t e r v i r n u m a p a l e s t r a c o m u m a p l i r a s e o u u m d i t o , " á p r o p o s " , 

n e m t o d o s a p o s s u e m . A m u i t o s o c c o r r e . p o r e x e m p l o , n a m e n t e o s e n t i d o d o q u e d e -
s e j a m d i z e r , m a s a e x p r e s s ã o l h e s f a l t a e m a b s o l u t o . A p h r a s e e x a c t a , a p r o p r i a d a , 
c o l o r i d a , e p i t t o r e s c a f a z p a r t e i n t e g r a n t e d a g r a ç a e d a i n t e l l i g e n c i a d a p a l a v r a . A 
d i c ç ã o , s e n h o r i t a s . d e s e n v o l v e r á e m v ô s e s t a f a c u l d a d e , p o i s e l l a é , c o m e f f e i t o , o 
p r o p r i o c o r p o d a p a l a v r a , d e s u a c a d ê n c i a e d o s e n t i d o q u e e n c e r r a . V e j a m o s o f i -
n a l d e " I a B r o n e t t e " , t le R o s t a n d : 

(Apôs a imitação de S. Pedro, detem=se o movimento agradavel, cahindo num 
rithmo largo, suave e doce): 

M : : i s | v o i c i «pie .Tesns d o n t r i n t é r ê t s " e v e i l l e 
S a p p r o c h e I e t [ d o u c e m e n t i n t e r r o g u e l a V i e i l l e . 
— F e n i n i e | q u e f a i s - t u l á j i i * a s - t u p l u s ta raison"? 
II r è g n e u n f r o i d t e r r i b l e e u c e t t e ã p r e s a i s o n j 
E t j e n e c o m p r e n d s p a s j ô f e n i m e [ q u e t u v e u i l l e s , 
A u l i o u cie r a m a s s e r d u b o i s m o r t e t d e s f e u i l l e s 
I í a m a s s e r c e r a y o n á p e i n e r é c l i a u f f a n t . ||]| 

(Os olhos fixados na mulher, o ar nobre e bravo, amavel e gracioso). 
(Depois de haver levantado lentamente a cabeça, com uma voz cançada, dis= 

tante, interior, pronunciando em tres tempos as palavras "rapporter" , " t rava i l le r " ) : 

— ( " e s t | p o u r r a p p o r t e r á u n p e t i t e n f a n t | 
I ) i t la v i e l l e | e u l e v a n t lr- f r o n t . | .Te s u i s 1 ' a i e u l e 
D ' u n p a u v r e e n f a n t m a l a d e | á q u i j e r e s t e s e u l e I 
C a r | c e t h i v e r ; | l e p è r e e t l a m ô r e | s o n t m o r t s | 
P o u r ' t r a v a i l l e r | m e s b r a s 110 s o n t p l u s a s s e z f o r t s | 

(Mais forte, destacando as syllabas com emoção): » 

N e p o u v o i r p a s g ã t e r | a l o r s q u ' o n . g r a n d ' m è r e 1 
< " e s t d u r . || 

( B e m destacado): 

* 
Q u e l u i d o n n e r V | .Te n e s a v a i s q u e f a i r e . | 
M a i s v o i l á qu" i l m e d i t j c e m a t i n | a u r é v e i l : | 

( Imitando criança, na voz e no exaggero dos gestos): 

— J e s e r a i s b i e n c o n t e n t ] s i j * a v a i s d u s o l e i l | 
C a r | j a m a i s | l e s o l e i l n ' e n t r e d a n s l a e h a u m i è r e | 
E e 111011 p e t i t e n f a n t | est p r i v e d e I u m i è r e . | 

(Com naturalidade, em tom mais lento, pausado): 

A l o r s | v o y a n t q u ' i e i l e s o l e i l | a r e l u i , | 

J e v i e n s e i í r a m a s s e r | u n b o n m o r c e a u | p o u r l u i . [i| 

(Fortejmente, num largo gesto): 

E t l a v i e i l l e | r e p r i t a v e c f o i ] s a l>e«Oírne. ||| o 

(Depois de haver respirado): 

Q u a n d i l s e sen.t é m u j s a i n t P i e r r e | se r e n f r o j c n e | 

II d i t : " E s t - e l l e s t u p i d e : e l l e n e v o i t >Ionc p a s -
Q u e s o n s o l e i l s*en v a d è s q u ' e l l e f a i t u n p a s , ] 
C e t t e v i e i l l e e e r v e l l e | e s t d u r e c o m n i e p i e r r e , | 
E ' l l e n e c o m p r e n d r i e n . " -|.|| 

( E m tom serio, lento e suave) : 
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Mais | Jésus [ (lit á Pierre. | 
Pensif | a.vant rêvé sur cette fonime iin peu: í 
— On ne sait pas ee «pie ramour dos simples | peut. 

(Mais forte, pesado, com mais desembaraço): 

Et | 11'ay.Mit pas compris toute cette pando, | 
Saint Pierre | répétait: | "Mais cette femme | ost folie j 

(Mais forte ainda): 

Elie est folie i Seigneur. ||| 

Até final, a dôr se amplia, destacando cada vez mais os versos* As palavras 
"pousser" e "tas (Vor", com intensidade, bem timbradas; com o gesto ajuda-se a dar 
brilho á phrase.. Calma, lentamente, antes do ultimo verso: e por fim dividir em 
três o verbo "emport:'it"; a palavra "soleil", bastante clara, luminosa; depois, 
abaixando lentamente a voz, ao mesmo tempo quu o gesto: "dans sou humblc 
brouette." 

Este poema, de tanta belleza. de tanto inflaiumado lyrismo f.irá nossas "di-
seuses", declamando-» cuidadosamente, alcançar grande progresso 11a difficil arte 
de dizer, pois seus versos reclamam variedade de vozes e grandiosidade de emoção, 
nota (lamente no final. SCSAXXE MIOltCHY. 

Sociedade carioca 

e z i n l - a g e : ò r t e : n b l a d - C a m a r g o r e i s i t e a d o 

Na residencia dos paea da noiva, fi rua Conde Baepe ndy, 62# teve logar a 11 do corrente, na Capital (la 
Republica, o enlace matrimonial do distineto engenheiro paulista Dr. Rodolpho Ortenblad, com a Exrna. Sta. 
Nadyr de Camargo Penteado, brilhante ornamento da sociedade carioca. O noivo é filho do Dr. Arthur Or-
tenblad. São paes da noiva o Dr. Dorival de Camargo Penteado, illustre director do "Instituto Vital Brasil" 
do Rio de Janeiro, e < .• ma. sra. D. Luiza M. de Cama rgo Penteado. Dias apôs o casamento, o joven par, que 
foi cumprlmcntadissim- •• recebeu valiosos mimos, em barcou para a Europa, em viagem de nupeias. : : : : 



EM tempos lendários vivia no paiz do lotus 
azul e dos elephantes brancos um rei cha-
mado Yayati . E ra sua esposa a princeza 

Devayani, f i lha do Gênio da Lua, formosa co-
mo o astro em que seu pae imperava, porém 
ensombrecido constantemente seu espirito pelo 
venenoso hálito dos ciúmes. U m dia Yayati 
conquistou o mais poderoso dos reinos vizi-
nhos, cuja soberana foi feita prisioneira. Sua 
belleza era tanta que o vencedor teve de pros-
tar-se rendido ante seus pês diminutos, cobertos 
de pérolas. P o r ella attraiçoou Yayati os eter-
nos juramentos de amor que fizera á Devayani 
ante a ara nupcial. 

A princeza enganada invocou, em seu furor 
sem limites, o deus paternal, deixando á sua 
imaginação divina o árduo cuidado de um cas-
tigo tão espantoso que cegasse para sempre no 
infiel os desejos impuros, conservando, comtu-
do, a v ida. O Gênio appareceu em seu carro de 
prata puxado por oito cavallos brancos. E, jul -
gando satisfazer com isso a desolada Devayani, 
arrebatou ao traidor sua esplendida juventude, 
transformando-o instantaneamente num miserá-
vel septuagenário. Inf inita foi a dor de Yayati 
ao achar-se de improviso com a barba nivea, a 

cabeça calva e as pernas esqueleticas e trope-
ças . Mas devia ainda ser maior a amargura d » 
Devayani passados os primeiros momentos desse 
gõso malsão que dá a vingança, porquanto em 
logar de um marido joven e apaixonado não lhe 
deixava o castigo do Gênio sinão uma lamentá-
vel m i n a humana, com o que a esposa v inha 
soffrer as conseqüências de alheias culpas. As -
sim. transcorrido algum tempo, Devayani, sem 
poder dominar seu tédio, elevou de novo suas 
supplieas ao Gênio da Lua, pedindo-lhe entre 
lagrimas e suspiros que devolvesse ao rei os 
attractivos joviaes cuja perda tanto a acabru-
nhava. O Gênio accedeu a um novo milagre, 
com a condição de que houvesse no reino un* 
ser capaz de renunciar sua juventude em favor 
do monarcha, arremessando sobre seus hombros 
a carga de annos que aquelle teria dé aban-
donar. 

•Não acreditava a ••rinceza que a condicional 
imposta por seu pr fosse irrealizavel. Poder -
se-ia conceber, ora . • rilade, que titubeasse al -
guém em sacrifica/-se pela filha de tão excélso 
monarcha, esposa de um dos mais poderosos so-
beranos do mundo? Porém não occorreu o quo 
Devayani esperava. Quando o velho- Yayat i per -
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zer du Yayatl ao sentir-se »novamente joven e 
formoso, e taes mostras de ternura lhe prodi-
galizava a bella princeza, não menos banhada 
de júbilo, que ambos esqueceram a piedade que 
deviam sentir pelo generoso Purú. Quando dis-
so se lembraram, o menino-ancião havia desap-
•parecido sem deixar o mais leve signal do ca-
minho que tomára. 

Durante algum tempo a felicidade pareceu 
.reinar no palacio de Yayati . Reconciliados, os 
príncipes desfructavam aquella nova primavera 
de amor. Porém não tardaram a murchar-se as 
illusões e a renascer as inquietudes. Posto que 
Devayani voltasse a encontrar em seu esposo 
quantos attractivos possue a juventude, não 
deixou de pensar que, com a mocidade, devia 
Yayati recobrar todos seus defeitos, e entre el-
les a inconstância. 

— A h ! — pensava Devayani afflictamente 
— Quem já me atraiçoou uma vez, por que não 
ha de enganar-me de novo? 

E eis ahi como depois de haver a infelizi rai -
nha saboreado a ambrosia da reconciliação, vol -
tava pelo simples raciocínio ás acerbas horas 
pretéritas. E ' que, quando a mulher reflexio-
na, sua lógica ê implacavel. Não occultou suas 
inquietações ao amado, meio hábil de inspirar 
confiança a si mesma. Yayat i tratou em vão 
de acalmal-a. Surgiram outra vez no lar as 
antigas desavenças, os gritos, os prantos, os 
desmaios . . . O rei não poude impedir este pen-
samento, externado entre suspiros: " E ' certo 
que a velhice me privava de alguns prazeres, 
porém em troca era como um escudo contra os 
dardos da perfídia f e m i n i n a ! . . . " 

Pouco a pouco foi descobrindo que certas oo 

guutou a seus cortezãos e validos, qual delles 
se achava disposto a offerecer-lhe a juventude 
em prova de adhesão e de carinho, houve no 
regio aposento um silencio sepulchral. Por 
f im , uma voz insegura ousou elevar-se. 

— Oh, grande rei! — exclamou o mais ve-
lho dos cortezãos — Indra e todos os deuses 
sabem quanto te amamos e quão escravos so-
mos de teus menores desejos. Pede-nos nossa 
fortuna, nossas honras e dignidades, nossa pró-
pria v ida; mas não exijas que te entreguemos o 
mais precioso dos dons. 

Entristeceu-se o bom rei ao ouvir tão comple-
ta negativa. Mas como começava a adquirir cer-
ta experiencia da vida, não o assombrou sobre-
maneira o amor dos homens á mocidade. Elle 
proprio guardava dulcissimas recordações de 
seus tempos de moço. Por fortuna, entre sua 
numerosa descendencia, Yayat i t inha um fi lho 
abnegado. Chamava-se Purú, e havia nascido 
dos amores do rei com sua formosa captiva. 
Ainda quando apenas contava doze annos, seu 
intellecto era algo maravilhoso que assombrava 
a quantos tinham occasião de falar-lhe. Sem 
duvida Brahma lhe reservava u m excelso posto 
na Historia. U m dia chegou ao conhecimento 
de Purú a mortal tristeza de seu progenitor. 
Não vaccilou. Apresentou-se ao velho mouarcha, 
mostrou-se resolvido a trocar seus cabellos ne-
gros e sua bocca em flor pela amarellenta calva 
e os lábios resequidos do entristecido príncipe. 
Apenas se havia extinguido o éco de suas pa-
lavras, obrou-se o prodígio. O rei Yayat i voltou 
a ser joven, emquanto o pobre Pu rú adquiria 
o aspecto de um velho eremita, vaccilante so-
bre suas pernas caducas. Tão grande era o pra-
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e u p a ç õ e s a n t e s p o r e l l e c o n s i d e r a d a s d a m a i s 
a l t a i m p o r t a n c i a n ã o l h e i n s p i r a v a m o m e s m o 
e n t h u s i a s m o n e m o m e s m o i n t e r e s s e . A s s i m , 
p o r e x e m p l o , g u e r r e a r c o n t r a o s r e i n o s v i z i n h o s , 
p a s s a r r e v i s t a As s u a s l e g i õ e s , d i s t r i b u i r d a d i -
v a s a s e u s c o r t e z ã o s . o u i m p o r t r i b u t o s a o s r e -
e e b e d o r e s d e i m p o s t o s , r a p i d a m e n t e e n r i q u e c i -
d o s . o u e n t ã o o r d e n a r a s e u s e s b i r r o s q u e m o e s -
s e m d e p a n c a d a o p o p u l a c h o , o u f a z e r - s e a d o -
rar c o m o u m d e u s , s o b r e u m e l e p l i a u t e c o b e r t o . 
d e s e i n t i l l a n t e s p e d r a r i a s , o u d e i x a r q n e t r a n s -
c o r r e s s e m d i l e c i o s a m e n t e a s h o r a s de t é d i o , r o -
d e a d o d e s u a s q u i n h e n t a s d a n ç a r i n a s , d i g n a s d o 
p a r a i z o d e I n d r a . E ra q u e , a o s e l h e e s f r i a r 
o c o r a ç ã o , s e u e s p i r i t o s e h a v i a f e i t o m a i s e x i -
g e n t e . Xão e r a e m v ã o q u e a c a b a v a m d e p a s s a r 
s o b r e e l l e a s n e v e s da s e n e c t n d e . 

Porém como sua carne havia voltado a ser 
lonçã, e como conseqnencia palpitavam nella 
todos os impulsos da juventude, não conserva n -
di> nelles as illusões ingênuas, invadia os pen-
samentos do pobre príncipe uma tristeza inf i -
nita, um tédio mortal, capaz de fazel-o odiar 
quanto de apeteeivel offerece a existencia. 

E m snmma: Yayat i era infelicíssimo. 
— Decididamente — pensava o mísero — 

a velhice, que eu tantas vezes maldisse, tinha 
seus encantos! 

•Provou cem remedios e nenhum deu resulta-
do. E talvez Yayati tivesse ascendido ao reino 
dos immortaes, si não recorresse em ultima 
instaneia a um bralimane que gozava de gran-
de credito na Corte, e que lhe recommondou. 
quiçá. inspirado pelo Gênio Lunar, a visita a 
certo santuario distante habitado por um velho 
penitente. Oecultava-se o santo homem entro 
as asperezas do Himnlaya. Todo mundo ponde-
rava sua sabedoria, sua virtude, seus mágicos 
poderes. frueto de duras abstinencias. Quando 
Yayati e sua comitiva chegaram ante o Solitá-
rio o surprehenderam em plena meditação, con-
templando uma folha de palmeira sobre a qual 
travavam mortal contenda uma aranha e um 
bando de formigas. Yayat i lhe indicou por sig-
naes que não se movesse emquanto durasse o 
combate. Este terminou com a completa der-
rota da aranha cujos membros despedaçados as 
formigas repartiram entre si. O rei e n brah-
mane ju lgaram de todo justa esta vingança, 
pois que a aranha, dois minutos antes, havia 
devorado, depois de fazel-o caliir traliiçoeira-
mente em snas teias, um bello moscardo azul e 
ouro. 

•— Justo? Injusto? — murmurou o velho ana-
ehoreta— í ) homem raciocina. A Natureza obra. 
O que é "dev ia" s e r . . . O que "deve" ser. é. 

. E m seguida, perguntou, eortez. a s°u augus-
to visitante em que podia servil-o deu'ro de snn 
pobreza. 

— Oh. santo homem! — exclamou Yayati — 
Venho em demanda de tua sabedoria. Sou um 
rei desventura do. Tive de perder a juventude 
e consegui recobrnl-a. O throno ê para mim 
como um apparellio de tortura: minha esposa 
faz-me a vida impossível: meus cortezãos me 
parecem imbecis carregados de honrarias: meus 
juizes solennes polichinelos: meus ministros sor-
didos bandoleiros: meus conselheiros perfei-
tos asnos. E o peor é que não consigo encon-
trar melhores do que são. A h ! quanto mais di-
tosa era minha vida durante minha passada 
ancianidade. quando a paixão não nublava meu 

espirito! E m verdade, daria minha corOa por 
teu explendido diadema de cabellos brancos, por 
tua barba de neve, por tua sabedoria f i lha da 
experiencia, por habitar como tu debaixo de 
uma secular palmeira, conversando com os deu-
ses, embora convivas com os animaes selva-
gens ! 

— Seja como tu queres, oh, rei poderoso! — 
disse suspirando o Solitário. — Vou impetrar 
do Gênio que te submetten á prova uma terceira 
metamorpliose. Porem te advirto que será a u l -
tima. Espero que desta vez não tenhas por que 
lamentai-te. 

Assim disse o Solitário, e afastando-se u m 
pouco, orou breves instantes, as mãos sobre a 
cabeça e os olhos cerrados. 

Pela terceira vez realizou-se o milagre. O rei 
mudou de aspecto. Enrugou-se de novo sua pel-
le, diminuiu consideravelmente seu cabello e 
perdeu seu nogror de cbano. curvou-se seu ga -
lhardo corpo como galho abatido pelo raio. Po -
rém ao mesmo tempo sua alma se inundou de 
serenidade e seus sentidos se aquietaram. E m -
tanto. o velho ermi-Tin se rejuveneeia até to-
mar a apparencia de um formoso adolescente, 
em quem Yayati reconheceu seu filho perdido, 
o generoso Purú, que pela segunda vez se of -
ferecia em fi l ial sacrifício. 

Conta-nos a historia que este Purú chegou a 
ser u m dos maiores reis da índia e Yayati u m 
ermitão venerado. Ao contrario os Livros San-
tos nada dizem acerca de Devayani, embora seja 
de suppor que sou poderoso pae soubesse dis-
traliil-a e consolal-a. E com isso a presente 
narrativa termina do modo mais agradavel que 
se poderia imaginar, não lhe faltando mesmo a 
indispensável lição moral. Ei l -a aqui: é peri-
goso para os jovens freqüentar de mui proxi-
nio a ancianidade, como o é suppor que esta s6 
tenha a lucrar em aproximar-se da juventude. 
E isto embora as coisas não occorram no paiz 
maravilhoso dos elepliantes brancos e dos Io-
tus azue*. e embora não se seja parente chegado 
do poderoso Gênio da Lua. 

M A U R I C E P O T T E O H E R . 

iiiniiiit das "pi lavras cruzadas»... 
Nos Estados Unidos « té a moda 
feminina anda Boffromlo sua iu-

>'!ui'iieia. 
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Um casal de "P ingü ins " 

Grande "iceberg". que tem a forma de u m 
cogu melo. j 

Quatro Pingüins. . . "a lmofadinhas" 

Phocas dormindo á sésta 

S o b r e m o d o i n t e r e s s a n t e s ã o a s p h o t o g r a -
p b i a s q u e i l l u s t r a m e s t a s p a g i n a s e q u e f o r a m 
t i r a d a s p e i o • e x p l o r a d w i n g l e z c a p i t ã o F r a n k I l u r -
l e y , 0111 s u a r e c e n t e e x p e d i ç ã o á s r e g i õ e s d o 
P o l o S u l . O s l u g a r e s a l l i mais c u i d a d o s a m e n t e 
e s t u d a d o s f o r a m a s i l h a s M a c q u e r r i e r e q u e 
c o n s t i t u e m u m g r u p o a o s u l d o P a c i f i c o , u m a s 
s e t e c e u t a s m i l h a s a s u d o e s t e d e N o v a Z e l a n d i a . 
E s t a s i l h a s , a b s o l u t a m e n t e d e s e r t a s , s ã o ú n i c a - , 
m e n t e h a b i t a d a s p o r u m a i n f i n i d a d e d e p l i o c a s 
e p i n g ü i n s . A p l i o c a é u m a d a s e s p e c i e s q u e 
v ã o s e n d o r a p i d a n i e n f . e e x t e r m i n a d a s , d e v i d o 
a o v a l o r q u e a l c a n ç a o a z e i t e d e s e u c o r p o , re-
p l e t o d e g r a x a . A l i m e n t a - s e q u a s i e x c l u s i v a m e n -
t e d e p i n g ü i n s q u e . a o s m i l h a r e s , i n v a d e m a s 
i l h a s d u r a n t e o p e r í o d o d e c r i a , s e n d o na v e r -
d a d e c u r i o s o q u e n e s s a é p o c a a p e n a s s ã o a t a -
c a d o s p e l a s p l i o c a s . f a z e n d o v i d a e m e o m m u m 
na m a i s c o m p l e t a h a r m o n i a . O s p i n g ü i n s o u 
" p a s s a r o s b o l > o s " s ã o n » t a r e t i c o s . E x c e l l e n t e s 
n a d a d o r e s , a p o n r o d e d e s a f i a r e m a f ú r i a d a s 
r t m p e - M d e s . a p r e c i a m , a p e s a r d i s s o , a p e r m a -
n ê n c i a e m t e r r a , o n d e s e e r g u e m s o b r e a s d u a s 
p a t a s , o qti o s f a z a s s e m e l h a r a u m a c a r i c a t u r a 
h u m a n a . 

I-V a n i m a l e s t ú p i d o e m e x t r e m o , d e i x a n d o 
: : p p r « : x i i n a r - s e o h o m e m , s a l v o 11a é p o c a d e re-
p r o d u c ç ã o e m q u e d e f e n d e o s f i l h o t e s a b i c a -
d a s . D e v i d o a o - e n o l e o . c a r n e e p e l l e , s ã o p e r -
s e g u i d o » p e l o s m a r i n h e i r o s , «pie m a t a m m i l h a r e s 
d e l l e s . a t i r o s e a p a u l a d a s . 
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O " M e r c u r e i le F r a n c e " , u a n -

t i g a e a p r e c i a d a r e v i s t a d e q u e 

6 d i r e c t o r o s r . A l f r e d V a l l e t t e , 

( P a r i s , 2 6 , r u e d e C o n d ê ) , p u -

i b l i c a , n u m d o s s e u s ú l t i m o s n ú -

m e r o s u m a r t i g o d o d r . M a u r i c e 

B o i g e y , s o b r e a c u l t u r a p h y s i c a 

e a s m u l h e r e s . 

T o u r n o u - s e d i f f i c i l , d i z o A . , 

e s c r e v e r s o b r e a e d u c a ç ã o p h y -

s i c a a p p l i c a d a á m u l h e r . P a r t i -

d á r i o s d a e s p e c i a l i s a ç ã o e s p o r -

t i v a r e c l a m a m , p a r a e l l a , o s 

m e s m o s d i r e i t o s q u e t e m o h o -

m e m , a p i s a r a a r e n a d o s e s t á -

d i o s . O u t r o s p r e t e n d e m , a o c o n -

t r a r i o , p r o h i b i r - l h e s o a c c e s s o 

n o s r e c i n t o s d e c o m p e t i ç ã o e s -

p o r t i v a . E a i n d a o u t r o s v ã o a t é 

n e g a r a o e x e r c í c i o p h y s i c o q u a l q u e r u t i l i d a d e 

n u m p r o g r a m m a r a z o a v e l d e e d i u - a r ã a f e m i n i -

n a . N e s s e d e b a t e , c o n v é m a d o p t a r a l i n h a d e 

c o n d u c t a q u e s u g g e r e a o b s e r v a r ã o d o s r e s u l t a -

d o s d e e a d a s y s t e m a . O u l t i m o , a q u e l l e . s e g u n d o 

o q u a l a s n o s s a s f i l h a s d e v e m s e r m a n t i d a s n u m 

e s t a d o d e q u u s i s e d e n t a r i e d a d e , é . s e g u r a m e n t e , 

d e p l o r á v e l . T o d a s a s m e n i n a s r a e h i t i c a s , a t r o -

Enfermeiras inglezas angariando fundos para o Hspital de 
Waterloo, em Londres. Como se vê, não só a gente grande 

concorre com os seus donativos para a benemerita 
inst i tuição. . . 

Esta curiosa photographia foi tirada no "City of London 
Hospital", quando enfermeiras experimentadas ensinavam 
ás jovens mamãs o modo como se devem lavar as crianci-

nhas de tenra edade. 

p l i i a d a s . t o d a s a q u e l l a s c u j o d e s e n v o l v i m e n t o 

c e s s o u p r e m a t u r a m e n t e , a s t u b e r c u l o s a s , a m a i o r 

p a r t e d a s a n ê m i c a s e d a s c h l o r a t i c a s , a s d e c o -

l u u i n a v e r t e b r a l d e f e i t u o s a , t o d a s o u q u u s i t o -

d a s . s ã o s e d e n t a r i a s (pie i g n o r a m o e x e r c í c i o 

m u s c u l a r e a s s u a s m o d a l i d a d e s . U m a m u l h e r 

n ã o t e m m e n o s n e c e s s i d a d e d e a c t i v i d a d e p h y -

s i c a d o q u e u m h o m e m . E ' u m a v a n t a g e m , p a r a 

e l l a . d i s p o r d e u m a b o a s a ú d e e 

s e r d o t a d a d e v i g o r . A m a t e r n i -

d a d e o e x i g e . P a r a a s m u l h e r e s , 

a f a l t a d e c u l t u r a p h y s i c a t e m 

c o n s e q ü ê n c i a s p e o r e s d o q u e p a r a 

o s h o m e n s . M a s a e d u c a ç ã o p h y -

* : e a f e m i n i n a d e v e s e r e s s e n c i a l -

m e n t e e s i m p l e s m e n t e h y g i e n i c a . 

O s e s f o r ç o s i n t e n s o s n ã o l h e s ã o 

s a l u t a r e s . F a t i g a i n - u ' a d e p r e s s a . 

S e s e p r o l o n g a m , a c a b a m p o r l h e 

a r r u i n a r n s a ú d e . A s f u n e ç õ e s e s -

p e c i a e s q u e u m a m u l h e r d e v e s o f -

f r e r e p r e e n c h e r s ã o i n c o m p a t i -

veL< c o m 11111 t r a b a l h o m u s c u l a r 

v i o l e n t o . A m u l h e r n ã o f o i c o n s -

t r u í d a p a r a c o m b a t e r , m a s p a r a 

p r o e r e a r . l i a m u i t o s m e t h o d o s d e 

g y m n a s t i c a f e m i n i n a . H a a " g y -

m n a s t i c a h a r m ô n i c a " d e I r e n e 

P o p a r d , a " g y m n a s t i c a r y t h m i -

c a " d e . T n c q u o s - D a i c r o z e , a " g y -

m n a s t i c a r y t l c n i c a l i e l l e n i c a " d e 

I s a d o r a D t u i c a n , a " g y m n a s t i c a 

A cultura physica 
e as m u l h e r e s 
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d a n s a " d e O t l i e K i n t z e l , a " g y -

m n a s t i c a c l i o r é g r a p h i c a d e J e a n -

i i e R o n s a y , a " g } ' m n a s t i c a a r t í s t i -

c a e r a c i o n a l " d e D i s s a r t . A e n u -

m e r a ç ã o 6 i n c o m p l e t a , m a s m o s -

t r a b e m a o r i e n t a ç ã o a c t n a l p a r a 

a f o r m a ç ã o p h y s i c a d a m u l h e r 

p e l a t l a n s a e p e l o r y t h m o . U m a 

g y m n a s t i c a d a m u l h e r n ã o d e v e 

t e r o u t r a i n s p i r a ç ã o s e n ã o a d a 

p h y s i o l o g i a e d a e x p e r i e n c i a . N ã o 

d e v e s e r u m d o g m n , m a s v i s a r 

s o m e n t e e m s e r e f f i o a z , s i m p l e s . 

e a c c e s s i v e l a t o d a s , a d a p t a n d o -

s e í is c o n s t i t u i ç õ e s p h y s i e a s m a i s 

d i f f e r e n t e s . O q u e o e x e r c í c i o 

d e v e p r o c u r a r á s m u l h e r e s é , a n -

t e s d e t u d o , a s a ú d e e o e q u i -

l í b r i o p l i y s i o l o g i e o . e d e p o i s a 

c o n s e r v a ç ã o e p r o l o n g a ç ã o d o a s -

p e c t o j u v e n i l . N e m t o d a s p o d e m 

s e r b e l l a s , 110 s e n t i d o m o r p l i o l o -

g i c o d o v o c á b u l o , m a s t o d a s p o -

d e m , a o m e n o s , a d q u i r i r e c o n -

s e r v a r p o r m u i t o t e m p o , 110 s.eu 

a n d a r , a g r a ç a , a a g i l i d a d e e a l e v e z a q u e c a -

r a c t e r i s a m a m o e i d a d e . A s p r ó p r i a s f o r m a s p o -

d e m s e r c o r r i g i d a s p e l o t r a b a l h o m u s c u l a r , o u 

s u p p r i m i n d o t o d o e x c e d e n t e a d i p o s o , o u , a o 

c o n t r a r i o , p r o v o c a n d o 11111 d e s e n v o l v i m e n t o m u s -

c u l a r q u e a s s e g u r e a s y m e t r i a e a s b e l l a s p r o 

p o r ç õ e s . U e x e r c í c i o é . s o b r e t u d o . <1 g r a n d e r e -

A p r i n c e z a M a r y , f i l h a d o s r e i s d a I n g l a t e r r a e a g o r a v i s -

c o n d e s s a L a s c e l l e s , e m v i s i t a á n o v a M a t e r n i d a d e 

d e H a l i f a x , e m L o n d r e s . 

g a l a d o r d a n u t r i ç ã o . S e g u n d o a a m o d a l i d a d e s 

d a s u a a p p l i c a ç ã o , e l l e f a z e n g o r d a r â s m a g r a s 

e e m a g r e c e r á s g o r d a s . T e n d o a r e d u z i r a s p e s -

s o a s q u e o p r a t i c a m r e g u l a r m e n t e , a u m t y p o 

d e c o m p l e i ç ã o m e d i a b e m p r o p o r c i o n a d o e c u j o s 

n e t o s n u t r i t i v o s s ã o o s q u e c a r a c t e r i s a m o e q u i -

l í b r i o p h y s i o l o g i c o c a s a ú d e . T o d a v i a , n o s 

e x e r c í c i o s , a m u l h e r p r e c i s a 

e v i t a r 11111 d e s e n v o l v i m e n t o m u s -

c u l a r e x c e s s i v o . A t é a e d a d e 

d o !) a n n o s , a s i n d i c a ç õ e s b y -

g i e n i e a > d o e x e r c í c i o s ã o a s 

m e n i n a s e m e n i n o s . D o 110110 

a o d é c i m o a n n o p a r a d i a n t e , a s 

d i f f e r e n ç a s v ã o a p p a r e c e n d o a t é 

s e a c e e n t l i a r e m n a e d a d o a d u l -

t a . A s m u l h e r e s n ã o d e v e m 

e s t a b e l e c e r " r e c o r d s " a t h l e t i c o s . 

D e v e r s e - i a o r g a n i s a r u m c o d i g o 

e s p o r t i v o e s p e c i a l , c o n s i d e r a n d o 

q u e a s u a f o r ç a m u s c u l a r m e d i a 

a t ü n g e a c e r c a d e d o i s t e r ç o s 

d a Io h o m e m . 

E x i s t e , e m K n i g h t s b r i d g e , L o n d r e s , u m S a n a t o r i o m o d e l o 
p a r a c ã e s , c o m a c o m m o d a ç õ e s p a r a 2 5 d o e n t e s . A e s t e s n a -
d a f a l t a a l l i , Ipois d i s p õ e m , a p a r d e t o d o o c o n f o r t o , d a a s -
s i s t ê n c i a d e d o i s m é d i c o s e q u a t r o d e d i c a d a s e n f e r m e i r a s . . . 
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Um carnaval memorável 

da Republica Veneziana 

E r a D o m i n g o d e C a r n a v a l d o a n n o d e l o õ õ . 
D e s d e o d i a d e S i n t o E s t e v ã o , e m q u e s e g u n d o 
t r a d i c i o n a l c o s t u m e , h a v i a m c o m e ç a d o a s f e s -
t a s . V e n e z a e s t a v a c o n v e r t i d a e m t h e a t r o d a s 
m a i s h l i l i a n t e s d i v e r s õ e s . 

A c i d a d e e s q u e c i a a s t e r r í v e i s (» l o n g a s h o r a s 
e m q n e . d u r a n t e o r e s t o d o a n n o . t o d o s e c a d a 
u m s e n t i a m - s e e s t r e m e c e r a o p e n s a r 110 C o n s e -
l h o d o s D e z . c u j o s i n q u i s i d o r e s p e n e t r a v a m 
a i n d a n o m a i s r e c ô n d i t o d o s p e n s a m e n t o s . 

A q u e l l a n o i t e . M a r i n o F a l i e r o , D o g e d e V e -
n e z a . o b s e q u i o u . c o -
m o d e c o s t u m e , e m 
s e u p a l a c i o . c o m li-
m a ridotta, a a r i s t o -
c r a c i a v e n e z i a n a . 

O D o g e . d e s e j o s o 
d e q u e n i n g u é m p u -
d e s s e c o n s i d e r a r d e 
m e n o s a l g u m a a m a -
v e l p a l a v r a d e s e u s 
l á b i o s . p e r c o r r i a o s 
s a l õ e s e o s j a r d i n s , 
r e s p e i t o s a m e n t e s a u -
d a d o . 

S u a e s p o s a . L u i s a 
G r a d e n i g o , e r a s e -
g u i d a p o r u n i c o r t e j o 
d e d a m a s , n a s q u a e s 

a . f o r m u s u r a c o m p e t i a c o m a r i q u e z a d o s t r a j e s 
e a d i s t i n e ç ã o d a s m a n e i r a s . U m a d a s d a m a s , 
s o b r e t u d o , c h a m a v a a a t t e n ç ã o p o r s u a p e r e g r i -
n a b e l l e z a ; e r a u m a j o v e n d e v i n t e a n n o s , lo i -
r a d e e n c a n t a d o r s e m b l a n t e , e á q u a l p r o f e s -
s a v a a d o g a r e z a s i n g u l a r a f f e c t o e u m c a r i n h o 
q u a s i m a t e r n a l . Ii i a n c a " M a r l o t t i , q u e a s s i m s e 
c h a m a v a , e r a f i l h a d e u n i v a l o r o s o c a p i t ã o , 
m o r t o g l o r i o s a m e n t e e m t in ia b a t a 1 l n n a v a l 
c o m o s g e n o v e -
z e s . 

O D o g e e s u a 
e s p o s a s e d e t i -
v e r a m 110 j a r -
d i m . s e n t a n d o - s e á 
m e s a «la c e i a . r o -
d e a d o s d e g r a n d e 
n u m e r o d e a l e -
g r e s m a s c a r a s . 
B i a n c a . f a t i g a d a . 
b u s c o u r e p o u s o 
s o b u m c o p a d o 
s a l g u e i r o , a c u j o 
p é s e s e n t o u s o -
b r e a r e l v a . 

E n c o n t r a v . u s e 
a l l i . c o m o e n g o l -
f a d a n u m s o n h o , 
« p l a n t o v i u a p p a -
r c c e r d e m i t e d e i -
l a 11111 a r r o g a n t e 
j o v e n . d i s f a r ç a d o 
d e p e s c a d o r , m a s 

q u e r e v e l a v a s u a c o n d i ç ã o d e n o b r e p e l o s v a -
l i o s a s c o l l a r e s e b r a e e l e t e s d e p é r o l a s e d i a m a n -
t e s q n e o s t e n t a v a . 

— Formosa Bianca! — exclamou, — tenho 

Cs memores do Conselho dos Dez dirigindo-se á saia 

do Tribuna!. 

O Doge de Veneza, acompanhado por sua córte, de-
sce a escadaria do Gigante ao sahir do palacio ducal. 

v o s p r o c u r a d o t o d a a n o i t e . . . M i n h a , g o i u l o l a 
v o s e s p e r a . N ã o m e n e g a r e i s . c r e i o , o f a v o r d e 
d a r c o m m i g o u m a v o l t a p e l o L i d o . A l u a é e x -
p l e u d i d a . o a r s u a v e . . . l> a m b i e n t e c o n v i d a a o 
a m o r . 

— O b r i g a d a . M i g u e l Z e n o — r e s p o n d e B i a n -
r i . l e v a n t a n d o - s e . — E s t o u b e m a q u i : d e n t r o 
e m p o u c o i r e i r e u n i r - m e á D o g a r e z a . 

— B i a n c a ! N ã o s a b e s q u e t e a d o r o , q u e n ã o 
p e n s o si n ã o e m t i ? N ã o s a b e s , B i a n c a . q u e d e s -
d e o p r i m e i r o i n s t a n t e e m q u e t e v i . f i q u e i r e n -

d i d o p o r t u a s g r a ç a s , 
t» q u e n ã o h a p a r a 
m i m u m s ó m o m e n -
t o d e t r a n q u i l l i d a d o , 
p r e s a d e tua. l e m -
b r a n ç a ? 

— A s s u s t a e s - m e , 
M i g u e l Z e n o ! E u n a -
d a f i z p a r a q u e p u -
d e s s e i s c o n c e b e r e s -
p e r a n ç a s d e q u e c o r -
r e s p o n d e s s e a (»ssa 
p a i x ã o q u e d i z e i s . S i 
u m dia c h e g a s s e a 
p e r d e r a D o g a r e z a . o 
q u e D e u s n ã o p e r -
m i t t . i . c o r r e r i a a e n -
c e r r a r - m e n u m c o n -
v e n t o . 

— N a d a m e i m p o r t a m r u a s p a l a v r a s N ã o f a -
z e s c o m e l l a s m a i s d o q u e r e a v i v a r o m e u a m o r . 
B i a n c a ! Q u e i r a s - m e ! . . . V e c o m o t e a m o : 

M i g u e l Z e n o , p e r d i d o t o d o o r e s p e i t o , e s t r e i -
t o u a. j o v e n p e l a c i n t u r a , a t t r a l i i u - a p a r a s í . e 
t e n d o - a f o r t e m e n t e a b r a ç a d a , c o b r i u d o b e i j o s s e u 
r o s t o e s u a s m ã o s . B i a n c a , r e p e J a u d o - s e d e s e s p e -
r a d a 111 e u t e , g r i t o u : 

— D o g a r e z a ! M ã e ! l*or f a v o r ! 
A o o u v i r t a e s 

e x c l a m a ç õ e s le-
v a 11 t a r a 111-se o 
D o g e e s u a 11111-
I l u v . 

O I)og:>. i n d i -
g n a d o . d i r i g i u - s e 
p a r a e l l e e e x c l a -
m o u : 

— S o i s u m v ü -
l ã o ! E s t a e s a b u -
s a n d o da. d e b i l i -
d a d e d e u m a p o -
br, i c r i a n ç a ! 

S a l i i i 111 m o d l a -
t a m e n t e d e m i -
n h a p r e s e n ç a J A 
j u s t i ç a s e e n c a r -
r e g a r á d e d a r - v o s 
o m e r e c i d o c a s t i -
g o p o r v o s s a i n -
f a m e a c ç ã o ! 

— M i n h a m ã e ! 
— e x c l i m o u B i a n . 

da d o g a r e z a . 

•outra s e u 

c a . a r r o j a n d o . s e a o s b r a ç 
L n i z a G r a d e n i g o e s t r e i t o u M a n c a 

p e i t o , e e m s e g u i d a , d i r i g i n d o s e a M i g u e l Z e n o 
d i s s e : 
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— • S o i s u m 
m i s e r á v e l ! D e s -
l i o n r a i s v o s s o n o -
m e e v o s c o l l o -
c n s t o s n o n í v e l d o 
m a i s m e s q u i n h o 
e s c r a v o ! M ú u c a -
v a l h e i r o ! 

— S a h i r o i d e 
v o s s o p a l a ei o . » o -
r é m t e n d e p o r 
c e r t o q u e o a Í Í g r a -
v o q u e m e f a z e i s , 
h a v e i s d e p a g a l - o 
c a r o ! — e x c l a -
m o u o j o v e n . 

— P o r s e r f i -
l h o d e q u e m é s . 
n ã o m a n d o q u e t e 
c o r t e m a l í n g u a a -
g o r a m e s m o ! — 
r e s p o n d e u - l h e 
M a r i n o F a l i e r o . ' 

A o r u m o r d o q u e o c c o r r i a 110 j a r d i m , t o d o s o s 
c o n v i d a d o s s e h a v i a m r e u n i d o a o r e d o r d o s a l -
g u e i r o . c o n t e m p l a n d o B i n n c a c h o r o s a , M i g u e l 
Z e n o li v i d o d e t f u r o r . e o D o g e o s u a e s p o s a e x -
p r i m i n d o e m s e u r o s t o a m a i o r i n d i g n a ç ã o . M i -
g u e l Z e n o d e s a p p a r e c e u . e d e n t r o e m p o u c o , d a -
m a s e c a v a l h e i r o s e s q u e c i a m o o c c o r r i d o p a r a e n -
t r e g a r - s e á s d e l i c i a s d o b a i l e . 

A m a n h e c i a q u a n d o o s c o n v i d a d o s á r i d o t t a s a -
b i a m d a m a n s ã o d u c a l ; m a s e m v e z d e c o r r e -
r e m e m b u s c a d e s u a s g o n d o l a s , t o d o s s e d e t i -
v e r a m 11a p r a ç a , p a r a l e r , 11a p a r e d e d e m á r m o -
r e d a p e r e g r i n a m a r a v i l h a a r c h i t e c t o n i c a , e s t a s 
i n f a m a 11 t e s p a l a v r a s . 

M A R I N F A L I E K . D O X E . D E L A B E L L A 
M O I E R . A L T I t l L A G A L D E E L I 1 L A 

M A N T I E N 

O D o g e f o i l o g o i n f o r m a d o , e n ã o t e v e l i m i t e s 
s u a i n d i g n a ç ã o a n t e t a m a n h a a f f r o n t a . E r a . 
m a i s d o q u e u m i n s u l t o á s u a h o n r a p r i v a d a , u m 
r e p t o d a a r i s t o c r a c i a c o n t r a s u a m a g i s t r a t u r a . 
M a r i n o F a l i e r o e r a o d i a d o p e l o s n o b r e s , e e r a 
u m d o s m a i s i l l u s t r e s e n t r e e l l e s q u e s e e n c a r -
r e g a v a kle a t i r a r - l h e l ô d o a o «rosto. 

O D o g e m a n d o u p r e n d e r i m m e d i a t a m e n t e o 
i n f a m e a u t o r d o p a s q u i m e o e n t r e g o u a o C o n -
s e l h o d o s D e z p a r a q u e l h e i m p u z e s s e o c a s t i -
g o <le q u e s e f i z e r a c r e d o r . P o u c o t a r d o u e m s e r 
p r o n u n c i a d a a s e n t e n ç a ; o s j u i z e s e o n d e m n a . -
v a m M i g u e l Z e n o a u n s t a n t o s a ç o i t e s o n u m 
m e z d o c á r c e r e . 

A d e c e p ç ã o n ã o p o d i a s e r m a i o r ; o C o n s e l h o 
d o s D e z , q u e t r a z i a V e n e z a a t e m o r i z a d a e o m a. 
c r u e l d a d e d e s u a s s e n t e n ç a s , i m p u n h a a Z e n o 
u m a p e n a i r r i s ó r i a p o r h a v e r c a l u m n i a d o d a m a -
n e i r a m a i s v i l a s a g r a d a p e s s o a d o D o g e e a « n a 
n o b r e e v i r t u o s a e s p o s a . 

M a r i n o F a l i e r o d i s s i m u l o u o a g g r a v o . # * * 

D e r a m a s d o z e d a n o i t e n o c a i n p a u a r i o d e S ã o 
F r a n c i s c o , e a s e u e c o c e s s a r a m r e p e n t i n a m e n t e 
t o d a s a s f e s t a s e d i v e r s õ e s . 

U m a h o r a . d e p o i s , u m a g o n d o l a d e s l i s a v a p o r 
d e b a i x o d a p o n t e d o s S u s p i r o s . I a m 11a b a r c a 
d o i s h o m e n s , e n v o l t o s e m n e g r o s m a n t o s , e a o 
s u r d o c o m p a s s o d o s r e i n o s n ã o t a r d o u a g o n d o l a 
e m d e s n p p n r e c e i \ e n t r e o s e a n a e s a t é d e t e r - s e 
d e a n t e d e u n i a c a s a d e p o b r e a p a r ê n c i a n o b a i r -
r o d e S a n t a O r o c e . 

A 11111 s i g n a l . s e m d u v i d a c o n v e n c i o n a d o , 
a b r i u - s e u m a p o r t a , p e n e t r a n d o a c t o c o n t i n u o 11a 
c a s a o s d o i s p e r s o n a g e n s q u e h a v i a m s a h i i l o d o 
p a i a c i o d u c a l . 

E r a c o m p l e t a a e s c u r i d ã o ; p o r é m d a d o s u n s 
v i n t e p a s s o s , o s d o i s d e s c o n h e c i d o s c h e g a r a m a 
u m a v a s t a s a l a 11a q u a l s e a c h a v a m r e u n i d o s u n s 
v i n t e h o m e n s , p e s c a d o r e s , g u e r r e i r o s , c a r n i c e i -
r o s e g o n d o l e i r o s , p o r s e u a s p e c t o . 

— Misser Io Doxe! — e x c l a m a r a m I o d o s , s a u -
d a n d o p r o f u n d a m e n t e . 

— B o a - n o i t e , a m i g o s ! — r e s p o n d e u M a r i n o 
F a l i e r o . 

— B o a - n o i t e — d i s s e p o r s u a v e z o q n e a c o m -
p a n h a v a o D o g e , 11111 j o v e n c h a m a d o F r a n c i s c o 
B e l v i s o . 

— S ô d e b e m v i n d o e n t r e v o s s o s l e a e s , s e n h o r 
— e x c l a m o u u n i d o s p r e s e n t e s . — 1 J u r a m o - v o s 
f i d e l i d a d e e v o s p r o c l a m a m o s n o s s o p r í n c i p e e 
s e n h o r ! 

— E a c c e i t o v o s s o j u r a m e n t o e p o r m e u t u r -
n o j u r o r e s t i t u i r - v o s o q u e v o s r o u b a r a m o s n o -
b r e s . S a b e i s t u d o o q u e s e t e m f e i t o , e s i h o j e 
v i m , f o i t ã o s ó p a r u a s s e g u r a r - v o s q u e M a r i n o 
F a l i e r o c u m p r i r á q u a n t o p r o m e t t e u a v o s s o c h e -
f e s . e p a r a q u e v ó s m e d i g a e s o m a i s q u e d e 
m i m p r e t e n d e i s . 

— Misser lo Doxe — r e s p o n d e u 11111 p e s c a -
d o r . — o q u e q u e r e m o s é q u e n o s d e v o l v a m o s 
d i r e i t o s a r r e b a t a d o s p e l o s n o b r e s ; o d i r e i t o d e 
e l e g e r o D o g e ; q n e t o d o s , s e m d i s t i n ç ã o d o c a -
t e g o r i a s . d e r a ç a o u d e f o r t u n a , p o s s a m o s i n t e r -
v i r n o s n e g o e i o s d a r e p u b l i c a ; q u e t o d o s t e n h a -
m o s d i r e i t o d e t o m a r p a r t e 110 C o n s e l h o S u p r e -
m o ; q u e p a r a s e m p r e d e s a p p a r e ç a o C o n s e l h o d o s 
D e z , e ( p i e o v e r d u g o s e e n c a r r e g u e (le c e i f a r 
t a n t a s c a b e ç a s d e n o b r e s , q u e p o s s a m c o n t a r - s e 
c o m o s d e d o s d u m ã o a s q u e e s c a p e m a o f i o d e 

s e u m a c h a d o . 

— T u d o i s s o t e r e i s — d i s s e M a r i n o F a l i e r o . 
— N ã o h a v e r á e m V e n e z a m a i s v o n t a d e q u e a 
d o p o v o . e x e c u t a d a p o r s e u p r i n c i p . » . E c o m o 

p r o v a d o qu (» d i s s e , d o u p o r t e s t e m u n h a J e s u s 
C h r i s t o c r u c i f i c a d o . C o n f i n e e m m i m ; d i s p o n h o 
d e m i n h a s m i l i c i a s e d a s g a l e r a s : u n i d a s a v ó s , 
n o s s o t r i u m p h o é c e r t o . E e n t ã o , a i d o s n o b r e s ! , 
a i d o C o n -
s e l h o S u p r e -
m o . a i d o 
l<* o 11 s e l l i o 

d o s D e z ! 
P o r q u e a s 
a g u i i s d o s 
e a n a e s h ã o 
d e t i n g i r - s e 
d e v e r m o -
l h o . e s u a 
c a u d a l a u -
g 111 o 11 t n r á 

e o m n s l a -
g r i m a s q u e 
s o b r e e l l a s 
c á i a m . 

C 0111 e s -
t a s p a l a -
v r a s t e r m i -
n o u H v i s i -
t a d o D o g e , 
q u e , s e m 
m a i s c o m -
p a n h i a q u e 
n d e B e l v i -

A esposa do Doge, com 
suas damas de honor, 
em traje de cerimonia. 

O baile de mascaras nos sa-
lões do palacio de M a r i n o 
Fal iero. ( D o m i n g o d e C n r n n v n l 

d e 1 3 5 5 . ) 
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s o , e m b a r c o u d e n o v o e m s u a g o n d o l a , d e s a p p a -
r e e e n d o c m b r e v e n a o b s c u r i d a d e d a n o i t e . » * » 

T r a n s c o r r e r a m d o i s m e z e s . 
V e n e z a c e l e b r a v a c o m m a g n í f i c a s f e s t a s a 

P a s c h o a d a R e s u r r e i ç ã o , e t u d o p a r e c i a a n n u n -
e i a r u m a p r i m a v e r a c b e i a d e p a z e a l e g r i a . 

B i a n c a M a r l o t t i a c h a v a - s e n u m a p o s e n t o d o 
p a l a c i o d u c a l . q u a n d o e s t r e m e c e u , v o l t a n d o - s e 
r a p i d a m e n t e , a o u v i r p r o n u n c i a r s e u n o m e . 

— A h , s o i s v ó s , B e l v i s o ? — e x c l a m o u e m p a i -

l i d e c e n d o . 
— S i m , e d e s t a v e z v e n h o p a r a e x i g i r - v o s 

u m a r e s p o s t a d e c i s i v a . . . A m o - v o s , B i a n c a ; 
a m o - v o s c a d a v e z m a i s ; e s t o u d i s p o s t o a t u d o . 
Q u e r e i s f u g i r e o i n m i g o ? 

— P o r p i e d a d e , B e l v i s o , n ã o m e e x i g i s o q u e 
n ã o p o s s o d a r - v o s , c o m o b e m s a b e i s ! . . . Q u e -
r e i s q u e a s g e n t e s m e a p o n t e m c o m o d e d o e 
s e j a e u o e s c a r n e o d e V e n e z a ? N ã o i g n o r a e s q u e 
a m a n h ã d e v o c a s a r c o m F i l i p p o C a l e n d a r i o . 

— I d e s c a s a r c o m F e l i p p o p a r a a g r a d a r d e s 
a d o g a r e z a , e n ã o p o r a m o r . 

— M i n h a g r a t i d ã o e m e u s s e n t i m e n t o s m e l e -
v a r a m a i s s o . 

— N ã o e e d e i s . 
p o i s ? 

— N ã o ! 
— O l h a e q u e m i -

n h a v i n g a n ç a s e r á 
t r e m e n d a ! 

— N ã o v o s t e m o . 
— A i d e v ó s , e a i 

d e F a l i e r o ! 
— P e n s a e s r e u -

d e r - m e c o m s e m e -
l h a n t e s a m e a ç a s 
N ã o s a b e i s q u e m s o 
e u ! N ã o s a b e i s q u e 
a n t e s q u e a v i r t u d e 
d e m i n h a p o b r e 
m ã e , h e r d e i o v a l o i 
d e M a t e o M a r l o t t i , 
m o r t o g l o r i o s a m e n t e 
n o m a r e m d e f e s a 
d a S e r e n í s s i m a R e -
p u b l i c a ! E F a l e i r o , 
q u e p ô d e e l l e t e m e r 
d e v ó s ? , e c o m o v ó s a t r a v e i s 
q u a n d o v o s e l e v o u d o n a d a 
m i l í c i a s ? 

D e i x a e - i n e e e r ê d e q u e a m i m n ã o m e r e n d e 
n i n g u é m c o m a m e a ç a s n e m c o m p r o m e s s a s d e 
p o d e r i o e d e t h e s o u r o s ! 

— P a g a r á s c a r o t e u o r g u l h o , B i a n c a M a r l o t -
t i » . — e x c l a m o u B e l v i s o c o m v o z s o m b r i a . 

A q u e l l a m e s m a t a r d e , 110 p a l a c i o d e u m d o s 
i n q u i s i d o r e s , r e u n i a - s e e m s e g r e d o o C o n s e l h o 
d o s D e z . 

O C o n s e l h o h a v i a s i d o c o n v o c a d o c o m t o d a 
u r g ê n c i a e c o m o m a i o r s e g r e d o , e a p e n a s r e u -
n i d o , c o m p a r e c e u a n t e e l l e F r a n c i s c o B e l v i s o . 

— N o b r e s s e n h o r e s — e x c l a m o u , — a r e p u -
b l i c a e s t á a p o n t o d e s u c c u m b i r . O u v i o q u e t e m 
t r a m a d o o t r a i d o r M a r i n o F a l i e r o , p a r a p r o c l a -
m a r - s e t y r a m n o e s e n h o r a b s o l u t o d e V e n e z a ! 

O m i s e r á v e l d e l a t o r d e u m i n u c i o s a c o n t a d o 
p l a n o d a c o n j u r a ç ã o , v e r d a d e i r a m e n t e f o r m i d á -
v e l . D e n t r o d e p o u c a s h o r a s , s i n ã o c o r r e s s e m 
r a p i d a m e n t e a d e s v i a r g o l p e , o p o v o t r i u m p h a -
r i a , p r o c l a m a n d o o d o g e p r i n c i p e d e V e n e z a . 

A q u e l l a n o i t e , a o t o q u e d e a l a r m e d o s s i n o s 

O Doge de Veneza e sua esposa, vestidos a caracter. 

a m e a ç a l - o 
c a p i t ã o d e s u a s 

d e S . M a r c o s , d e v i a m r e u n i r - s e n a p r a ç a t o d o s 
o s c o n s p i r a d o r e s . 

— A S e n h o r i a f i c a - v o s p r o f u n d a m e n t e r e c o -
n h e c i d a , n o b r e B e l v i s o — d i s s e o d e c a n o d o C o n -
s e l h o d o s D e z . — S o i s u m h o m e m h o n r a d o e 
p r o c u r a r e m o s g r a t i f i c a r v o s s o s s e r v i ç o s c o m o e l -
l e s m e r e c e m . P o d e i s r e t i r a r - v o s . 

* • • 

C o m g e r a l s u r p r e s a e e s p a n t o d a c i d a d e , f e -
c h a v a m - s e a c h a v e , a o a m a n h e c e r , p e l o l a d o d e 
f ó r a , a s p o r t a s d o p a l a c i o d u c a l . F i c a r a m , p o r -
t a n t o , e n c e r r a d o s d e n t r o s e u s m o r a d o r e s . D e -
s e m b a r c a v a m t r o p a s d e C l i i o g g i a , q u e o e c u p a -
v a m a p r a ç a d e S a n M a r c o s ; o s e s b i r r o s d o t r i -
b u n a l d o s D e z a p r e s e n t a v a m - s e e m c a s a d o s 
p r i n c i p a e s c h e f e s d o s g r ê m i o s e d e l i a o s a r r a n -
c a v a m p a r a c o n d n z i l - o s á t e r r í v e i s p r i s õ e s d a s 
C a t a c u m b a s . U m p i q u e t e d e D r a g õ e s e f f e c t u a -
v a a p r i s ã o d e s e u s c o m p a n h e i r o s d e S . M a r c o s 
e o c c u p a v a a t o r r e d a c a t h e d r a l ; a s t r o m b e t a s 
c h a m a v a m á s a r m a s a s m i l í c i a s ; f e c h a v a m - s e a s 
p o r t a s d o a r s e n a l . 

O C o n s e l h o d o s D e z h a v i a p r o c e d i d o c o m r a -
p i d e z f u l m i n a n t e e c o n s e g u i r a a b a f a r a t r a m a 

r e v o l u c i o n a r i a . 
O D o g e , a d o g a -

r e z a e B i a n c a f i -
c a r a m d e t i d o s , e m 
s e p a r a d o e i n -
c t o m m n n i c a v e i s . 

A s s u m i n o g o v e r -
n o o d e c a n o d o 
C o n s e l h o S u p r e -
m o . 

A r e p r e s s ã o f o i 
t e r r í v e l . A n t e s d e 
t r e s d i a s e r a m 
j u s t i ç a d o s o s c h e -
f e s d o s g r ê m i o s 
d e f e r r e i r o s , c a r -
n i c e i r o s , p e s c a d o -
r e s , g o n d o l e l r o s , 
e t c . , e a 1 G d e 
A b r i l c o m p a r e c i a 
M a r i n o F a l i e r o p e -
r a n t e o C o n s e l h o 
d o s D e z , r o d e a d o 
p o r u n i a j u n t a d e 

v i n t e " p a t r í c i o s " . , 
— A c c u s a d o — p e r g u n t o u - l l i e o p r e s i d e n t e — 

r e c o n h e c e i s h a v e r t e n t a d o d e r r u b a r a s i n s t i t u i -
ç õ e s d a s e r e n í s s i m a R e p u b l i c a , p a r a p r o c l a m a r -
v o s s e n h o r a b s o l u t o d e V e n e z a ? 

— S i m , o r e c o n h e ç o — r e s p o n d e u c o m a l t i v e z 
o v e l h o D o g e ; — n ã o t i v e c u l p a q u e u m i n f a m e 
d e l a t o r t e n h a i f e i t o f r a c a s s a r o m e u i n t e n t o . S i 
i s s o n ã o s e d e s s e , n e s t e m o m e n t o n ã o e x i s t i r i a 
j á n e n h u m " p a t r í c i o " e m V e n e z a . c» o p o v o t e -
r i a r e c o b r a d o o s d i r e i t o s q u e v ó s l h e h n v e i s 
u s u r p a d o . 

E ' l a s t l m a v e l q u e n ã o t e n h a m o s p o d i d o d e c a -
c a p i t a r a t o d o s v ó s ! 

— A c c u s a d o , i d e . V o s s o c r i m e e x i g e u m a e x -
p i a ç ã o t e r r í v e l ! N e m q u e t i v e s s e i s c e m v i d a s 
p a g a r i a s o h o r r e n d o c r i m e q u e i n t e n t a v e i s p e r -
p r e t a r ! N ã o m e r e c e i s a m o r t e , e s i i u a e x e c r a ç ã o 
e t e r n a ! O C o n s e l h o t r a t a r á d e q u e V e n e z a , p a r a 
t o d o o s e m p r e , t e n h a p r e s e n t e v o s s a f e l o n i a ! 

— T r a i d o r e s s o i s v C s , e n ã o e u — r e s p o n d e u 
M a r i n o F a l i e r o . — V ó s , q u e n ã o h a v e i s r e s p e i -
t a d o a s c a n s d e m i n h a h o n r a d a v e l h i c e , n e m o 
p u d o r d e m i n h a m u l h e r , d e m i n h a n o b r e e a -
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mnntissima mulher ! Traidores sois vós, ladrões 
dos direitos do povo, vampiros que lhe chupaes 
seu sangue, serpentes que vos haveis euroseado 
em seu percoço para afogal-o traiçoeiramente! 
Matae-me! 

Appello para a posteridade, e si vós me cas-
tigaes como traidor, o povo me levantará altares 
em seu peito! 

Anathema sobre o patriciado! Baidões sobre 
os tyramnos! Não podereis conseguir de mim 
que vos dirija uma palavra de perdão nem que 
se escape uma lagrima de meus olhos! 

* * * 

Davam as noves do seguinte dia quando de 
novo se abriam as portas do palacio ducal para 
que o povo nelle pudesse penetrar e con^empla-r 
o cadaver do Doge. 

Marino Faliero, vestido de negro, depois de 
ser despojado de todas suas insígnias ducaes, ha-
via sido decapitado no alto da escadaria dos Gi -
gantes, isto é, no mesmo logar em que os doges 
prestavam juramento. 

— Contemplae a justiça que se fez ao grande 
traidor! — gritava o décimo do Conselho dos 
Dez. 

O povo passava silenciosamente, e olhava. 
Junto ao cadaver se achavam a dogareza e 

Bianca, como mudas estatuas da dor. 
A ' tarde, foram conduzidos os restos mortaes 

de Marino Faliero á igreja de S. João e S. Pau-
lo, onde receberam sepultura sem honras de es-
pecie alguma. 

Porém, não era sufficiente a morte de Mar i -
no Faliero; sua lembrança, também, devia ser 
exterminada. 

O Conselho Supremo fez borrar sua ef f ig i e do 
salão onde celebrava suas sessões e no qual fi-
guravam os retratos de seus antecessores. 

Não se contentou ainda com isto o patriciado, 
cada vez mais poderoso: fo ram confiscados to-
dos os bens do Doge, vendidos seus palacios e 
arrazadas e semeadas de sal sua-s terras. 

Assim se vingava o patriciado de quem havia 
ousado attentar contra seu poder para transfe-
r i l -o ao povo. 

Este, degollados seus chefes e cada dia mais 
atemorizado pelas perseguições do Conselho dos 
Dez, resignou-se a sua humilhante condição e 
não voltou a dar signaes de vida. 

* * * 

Trauscorréra um anno desde o dia em que 
Miguel Zeno havia tão infamemente tratado de 
violentar Bianca Marlott i e escripto o pérfido 
pasquim contra a dogareza. 

Veneza parecia haver esquecido o trágico f im 
de Marino Faliero. Como sempre, as' festas de 
Carnaval haviam sido animadas, e universal a 
alegria. 

Bianca Marlotti tinha ido aquella tarde ao ce-
miterio, resar pela alma de seu píomettido espo-
so, o architecto Fil ippo Cadendario, enforcado 
pouco depois d e decapitado o Doge, nas mesmas 
arcadas que construirá. Hav ia regressado ao 
anoitecer e ido para junto da dogaresa, Luiza 
Gradenigo, recolhida ao convento dos Santos A -
postolos. 

Davam as onze da noite, quando Bianca se 
Idespediu de sua proteetora. Embarcou numa gon. 
dola e fez-se conduzir á praça de S. Marcos. Al -
l i esperou longas horas, até que terminasse a 
ridotta do novo Doge, e quando os convidados 

começaram a subir, acercou-se do palacio. co-
berta com um véu. 

Tudo eram risos e galanteios; os "patrícios" 
estavam satisfeitos, o poder era seu. Ao cabo 
de um longo momento de espera, appareceu 
Francisco Belviso, que dava o braço a uma bel-
lissima d a m a ricamente disfarçada de rainha do 
Sabá. 

Bianca dirigiu-se para elle; a multidão era e-
norme; ouviu-se u m grito horrível o Belviso ca-
hiu por terra, brotando o sangue d e seu peito, 
até ficar exanime em poucos minutos. 

Nenhum dos circumstantes poude dar-se con-
ta do lance. 

No dia seguinte, corria por Veneza a nova 
de haver sido encontrado estrangulado Miguel 
Zeno numa gondola abandonada, tendo desappa-
recido o gondoleiro negro de quem era proprie-
dade. Miguel Zeno devia casar dentro em pouco 
com uma irma de Belviso. 

Bianca Marlotti , ao amanhecer do dia seguin-
te, fugia de Veneza e m companhia do gondoiel-
ro negro, Tomás Quirini, e ambos desembarca-
ram em Barcelona, onde se estabeleceram, f a -
zendo-se passar por fugitivos dos piratas de Can-
dia. 

Tomás Quirini, reputado como hábil mari-
nheiro, morreu muito velho, como capitão de 
uma nave que fazia carreira entre Barcelona e 
Mallorca e sua viuva, sem descendencia, se inter. 
non, como monja, no mosteiro de Santa Clara. 

C A R L O S M E N D O Z A 
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M 
T e m um 

paladar delicioso 

e e um reconsli-

tuinte admiravel 
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N o ç õ e s d e puericultura 

(Cont . e m " M i s c e l l a n e a " ) 

Jnah, t/raciona filhinha de D. 
Emérita 11. C. Dorea, nossa 
dedicada representante em 

Ithcos, na Bahia. 

As nossa» amlguinhas .liaria Magdalena 
v Maria Sazareth, filhas do Major Fran-
cinco Borges Andrade e J). F>'ancisca Xa-
talia Andrade, \xsidcntes cm Mossoró, — 

R\ G. do Norte. 

Lueiano, 6 a alegria do lar da 
nossa representante cm Iheoa, 
11a Bahia, J). Emérita 11. 0. 

Dorea, 

Xinguem ignora com certeza, a «morm«> porcentagem 
«Ia mortalidade infantil, durante os primeiros tempos 
«Ia vii la. 

Em Fmm.11. as estatísticas mostram que cm cada 
mil crcaiu.118. 1G0 morrem ,11o primeiro mcz. J»0 110 
segundo. 25 no terceiro. 17 110 quarto. i:t no qupit«i, 
r»l» de cinco a de zannos, ;I4 dos dez nos quina caímos. 

A mortalidade é, pois. de 22 creani.ns para cada 
mi l pessoas vivas, ao passo que a d«is adultos de 4<> 
annos 6 de onze por mil. 

A porcentagem das eroançns que morrem no pri-
meiro anuo. i» egual á dos 
velhos «pie at tingiram oi-
tenta annos! 

No uosso paiz, ella» mos-
tram que o numero de ol>i. 
t«is ê cgualmcntc elevado. 

Depois dos primeiros 
dias. as causas «pie mais 
couc.irrcm 
rio infantil 11a 
faucia. süo 1 
«lo tubo iligi>stP 
bações «Ia nutrçlão. 
que a athrepsia dos fran-
c«'zes ou decomposição dos 
allcmães. designada pelo 
povo com o nome «le "doen-
ça «le macaco", devido ao 
aspecto «Io doentinho, cim». 
titue a forma mais grave. 

Está hoje perfeitamente 
demonstrado qu«;, na maior 

parte dos casos, as a f f e c . 
ções «Io tubo digestivo c perturbações da nutrição silo 
os lactorea responsáveis pela maioria d«is casos de 
dociK.ns e morte das creanças, e que silo a conseqüên-
cia «la orientação errorena do aleitamento e alimenta-
ção infantis e que os preceitos hygienieos muito po-
dem para evita restes males. 

A s faltas commettidas, além do resultado immediato, 
têm n-pereussão remota, imprimindo a organismo taras 
indeleveis. 

A s próprias mães silo quasi sempre a causa, si bem 

Francisco ú o nome deste robusto petiz, filho do dr. 
Moysés Elpidio dc Almeida. Juiz de Direito em Bom-

fim« Est. da Bahia. 

quacs actuarão <*omo «-orpos 
extranhos, augmentando a 
I r r i t ado já existentes «! in-
tensificando as fermenta-
ções. 

Toilas as perturbações 
digestivas nas creanças, me-
recem especial cuidado, a . 
f im de evitar decepções das 
mais cruéis. 

Como medico dc um «los 
melhores hospitaes «le crean-

ças. assistindo diariamonte, quer 11a minha «ílinica par-
ticular, quer hospitalar, quer 11a do dr. Monteiro Vian-
11a, a innumeros casos, devidos quasi que exclusiva-
mente no descouceimento de certas noções que toda mãn 
deve possuir, a f im de alimentar e criar seus f i l lms 
de maneira racional, resolvi escrever uma serie de ar-
tigos em que. suppriinindo ns diff iculdades que os l ivros 
médicos of ferecem aos lc jgos 110 assumpto. resumo d e 
modo claro e suceinto as regras que todas as miles 
devem conhecer, de modo que. pela alimentação raclo-

que involuntária. polB visando o rápido desenvolvimen-
to dos seus fi lhos, alimentam-nos do que necessitam, 
ora fornocendo-llics ulimeutos que seu organismo não 
est «a inda apto para digerll-os, dnmlo ainda logar a 
perturbações gastro-jntestimtes e suas conseqüências, 
esquecendo-se d cque "uão se v ive do que se come, 
mas. sim do que se «Ilgere". 

Execução é dizer que o tratamento deverá ser insti-
tuído desde o primeiro dia. 

E ' freqüente ouvir-se a seguinte piirase: "Com esta 
soltura, doutor, si não se alimentar, morrerá <!«• f ra-

queza". Preconceito por de-
mais arraizado no espirito 
do publico e .contra o qual 

preciso luetar tenazmente. 
Pobres mães, querem a 

salvação do sseus l'ilho>. 
justamente onde está o pe. 
r l go ! 

Não comprchcndcm que o 
ostomago e os intostlnos ir-
ritados. não poderão dige-
rir e absorver alimentos, «>s 



R E V I S T A F E M I N I N A 

TRINTA ANNOS DE PESQUIZAS SOBRE 0 RADIUM 
A ultima conferencia de Madame Curie 

Processos de extracção 

M m o . C u r i e , n n o t á v e l m u l h e r c u j o n o m e é j á 
u m a a c q u i s i ç n o d e f i n i t i v a p a r a d p a t r i m o n i o 
s e i e n t i f i c o d a h u m a n i d a d e , r e c e b e u 110 I n s t i t u t o 
d o R u d i u i n a v is i ta i d o s a l i u n u o s d a U n i v e r s i d a d e 
d o s A n i m e s . N e s s a o c c a s i ã o , a f u n d a d o r a d o I n s -
t i t u t o f e z u m a c o n f e r e n c i a e x p e r i m e n t a l s o b r e 
n s q u e s t õ e s q u e v ê m , h a 3 0 a n n o s , i n t e r e s s a n d o 
a s u a a c t i v i d a d e c o m o c o l l u h o r a d o r a d e s e u m a -
r i d o . e c u j o s f r u c t o s e s t ã o e x p r e s s o s n a g r a n d e 
o b r a q u e s e c h a m a a F u n d a ç ã o C u r i e . 

C r e a d a p a r a r e u n i r o s r e c u r s o s n e c e s s á r i o s a o 
d e s e n v o l v i m e n t o d o i n s t i t u t o , a f u n d a ç ã o é u m 
o r g a n i s m o c o m p l e x o q u e c o m p r e l i e u d e v á r i o s d e -
p a r t a m e n t o s . 

O I n s t i t u t o d o R a d i u i n é a s e c ç ã o e x p e r i m e n -
t a l . <le i n v e s t i g a ç õ e s , c o m p r e h e n d e n d o d o i s l a b o -
r a t ó r i o s : C u r i e e P a s t e u r . O p r i m e i r o s e o c c u -
p a d o s e s t u d o s p b y s i c o - c h i m i c o s d o s e l e m e n t o * 
r a d i o a c t i v o s : o s e g u n d o i n v e s t i g a s o b r e a p a r t e 
b i o l ó g i c a e a s a p p l i c a ç õ e s m é d i c a s q u e s e p o d e m 
t i r a r d a q u e l l e s e l e m e n t o s . 

M m e . C u r i e , r e c e b e n d o o s a l u m n o s d a U n i v e r -
s i d a d e d o s A n n a e s , f a l o u e s p e c i a l m e n t e s o b r e o 
l a h o r a t o r i o C u r i e e s u a a c t i v i d a d e . A s u a c o n -
f e r e n c i a , q u e f o i s t e n o g r a p h a d a , c o n s t i t u i u u m a 
p a l e s t r a i n t e r e s s a n t í s s i m a , e s p e c i a l m e n t e p e l a 
p a r t e e x p e r i m e n t a l q u e p r o v o c o u l a r g o s a p p l a u -
s o s d a a s s i s t ê n c i a . 

OS M I N E R A E S E A S M A T É R I A S RADI<0= 
A C T I V A S 

E i s c o m o f a l o u a g r a n d e " - s c i e n t i s t a : 
" D e v e n d o e s t u d a r o s r a d i o e l e m e n t o s , n e c e s -

s á r i o s e t o r n a q u e o s p r e p a r e m o s . E s t e s r a d i o -
e l e m e n t o s e x t r a i m o l - o s d e c e r t a s m a t é r i a s pr i -
m a s q u e s ã o o s m i n e r a e s d e u r a n i u m e d e t h o -
r i u r a , p r i n c i p a l m e n t e o s d e u r a n i u m . O r a d i u m 
m e s m o é u m d e s c e n d e n t e d o u r a n i u m , u m c o r p o 
q u e p r o v é m d a t r a n s f o r m a ç ã o d e s t e m i n e r a l . T e -
m o s , p o i s , n e c e s s i d a d e d e m i n e r a e s d e u r a n i u m , 
d o q u a l p o s s u í m o s u m a b e l l a c o l l e c ç ã o , o q u e 
e u c r e i o p o d e r d i z e r - v o s p o r q u ê i s t o m e t e m s i d o 
a f i r m a d o p o r d i s t i n c t o s m i n e r a l o g i s t a s . E ' u m a 
d a s m a i s b e l l a s c o l l e c ç õ e s r e l a t i v a m e n t e a o s m i -
n e r a e s r a d i o a c t i v o s . T e m s i d o c o n s t i t u í d o p o r 
p r e s e n t e s d e a m i g o s c o n h e c i d o s e d e s c o n h e c i d o s 
q u e e m d i v e r s o s m o m e n t o s , n o s t ê m e n v i a d o a -
m o s t r a s e s c o l h i d a s , d e s o r t e q u e p o s s u í m o s , a g o -
r a . m i n e r a e s d e t o d a s a s p r o c e d ê n c i a s q u e s y m -
b o l i z a m a m a t é r i a p r i m a q u e m a n i p u l a m o s . P o -
d e i s v e r e s t a c o l l e c ç ã o e n o t a r e i s q u e c o n t é m 
b e l l o s e x e m p l a r e s c o l o r i d o s . P o s s o c i t a r , a e s t e 
r e s p e i t o , u m a l e m b r a n ç a p e s s o a l : u m a d e s t a s a -
m o s t r a s . p a r t i c u l a r m e n t e n o t á v e l , f o i - m e o f f e r e -
•cida d u r a n t e m i n h a p e r m a n e n c i a n a A m e r i c a , 
q u a n d o ou a s s i s t i a , e m " W a s h i n g t o n , á i n a u g u r a -
ç ã o d e u m g r a n d e l a b o r a t o r l o . E s t a v a e x t r e m a -
m e n t e f a t i g a d a e m e u s a m i g o s d a A m e r i c a p r e -
t e n d e r a m v e r - i n e m a i s t r a n q u i l l a e r e p o u s a d a 
fl v i s t a d o b e l l o m i n e r a l e q u e . d u r a n t e t o d a a 

do maravilhoso minério 

c e r i m o n i a , e u n ã o l h e t i r a r a o s o l h o s d e c i m a . 
E ' n e c e s s á r i o u m t r a t a m e n t o p r é v i o d e s t e s m i -

n e r a e s p a r a e x t r a i r - l h e s a m a t é r i a r a d i o a c t i v a . 
m a s é p r e c i s o i n i c i a l m e n t e p o d e r r e c o n l i e c e r - s e 
s e u m m i n e r a l c o n t é m e s t e e l e m e n t o t ã o p r e c i o s o . 
P a r a i s t o , t e m o s d o i s m e i o s : p o d e m o s e o l l o c a r 
o e x e m p l a r s o b r e u m a p l a c a p l i o t o í r r a p l i i c a . e n -
v o l v i d a e m p a p e l p r e t o ; s e , a p ó s a l g u m a s h o r a s 
d e s c o b r i m o s e s t a p l a c a , v e r - s e - l i a s o b r o e l l a 
i m p r e s s õ e s n e g r a s d a s f a c e s a c t i v a s d o m i n e r a l . 
E s t e p r o c e s s o é m u i t o s i m p l e s . 

T e m o s u m o u t r o p r o c e s s o m u i t o s i m p l e s t a m -
b é m e m a i s r á p i d o : é a a p r o x i m a ç ã o d o m i n e -
r a l d e u m e l e c t r o s c o p i o c a r r e g a d o . T e m o l - o a q u i 
s o b r e e s t a m e s a e q u e i d e s v e r e m p r o j e c ç ã o n o 
" é c r a n " . E i s o e l e c t r o s c o p i o c a r r e g a d o . B a s t a 
c o l l o c a r s o b r e o s e u p l a n o e l e v a d o u m m i n e r a l ; 
a f o l h a d o a p p a r e l h o , e n t ã o , s e d e s l o c a , c o m o 
v e d e s , m u i t o l e n t a m e n t e ; p ô d e m e d i r - s e a v e l o -
c i d a d e d e s e n d e s l o c a m e n t o e , p o r a l i i . j u l g a r d a 
a c t i v i d a d e d o m i n e r a l . M a s a s m a t é r i a s q u e e x -
t r a í m o s d e s t e s m i n e r a e s s ã o c o n s i d e r a v e l m e n t e 
m a i s a c t i v a s e v ó s p o d e r e i s f a z e r i n u n e d i a t a m e n -
t e a c o m p a r a ç ã o q u a n d o , a p ó s e s t e d e s l o c a m e n -
to l e n t o q u e o b s e r v a s t e s , n ó s v o s t e r e m o s m o s -
t r a d o a q u e l l e d e s l o c a m e n t o q u e p r o d u z e m o s e -
l e n i e n t o s a c t i v o s q u e p r e p a r a m o s a g o r a . 

C o l l o c a m o s s o b r e o p l a n o d o e l e c t r o s c o p i o u m 
p o u c o d e m a t é r i a r a d i o a c t i v a c h a m a d a polonium. 
V e d e s a r a p i d e z c o m a q u a l o e l e c t r o s c o p i o s e 
d e s c a r r e g a . E ' p o r q u e t e m o s a q u i u m a m a t é r i a 
c o n c e n t r a d a . V a m o s v e r a m e s m a e x p e r i e n c i a 
f e i t a c o m u m a a m p o u l a c o n t e n d o r a d i u m . E i s 
o e l e c t r o s c o p i o c a r r e g a d o d e n o v o e e i s a d e s -
c a r g a f o i a i n f l u e n c i a d o r a d i u m ; é . c o m o v e -
des . e x t r e m a m e n t e r a p i d a . M u t a s v e z e s p a r a r e -
c o n h e c e r a p r e s e n ç a d o s e l e m e n t o s r a d i o a c t i v o s 
e m p r e g a m o s a p p a r e l l i o s e l e c t r o m e t r i c o s u m p o u -
c o m a i s d e l i c a d o s . B a s t a , e m g e r a l , e o l l o c a r u m 
c o r p o r a d i o a c t i v o . p o r e x e m p l o , u m a a m p o u l a 
d e r a d i u m . s o b r e u m d e s t e s a p p a r e l l i o s . p a r a 
v e r m o s p o r - s e e m m o v i m e n t o u m index l u m i n o -
so p e l o q u a l s e m e d e o d e s l o c a m e n t o . 

O P R O C E S S O C H I M I C O P A R A A E X T R A C = 
ÇÃO D O R A D I U M 

O t r a t a m e n t o c h i m i c o q u e s e d e v e p r a t i c a r 
p a r a e x t r a i r o s e l e m e n t o s r a d i o a c t i v o s d o m i n e -
r a l é d i f f i c i l p o r q u e e s t e s c o r p o s s e a c h a m e m 
p e q u e n í s s i m a q u a n t i d a d e . O r a d i u m ê r e l a t i v a -
m e n t e a b u n d a n t e e n t r e o s e l e m e n t o s q u e n o s 
i n t e r e s s a m e . e n t r e t a n t o , e l l e n ã o s e e n c o n t r a 
s e n ã o e m p r o p o r ç ã o d e u m o u d o i s d e c i g r a m -
m a s p o r t o n e l a d a . O polonium, o actinium, o 
mesothorium s e a c h a m a i n d a e m q u a n t i d a d e 
b e m m e n o r . P o r e s t a r a z ã o o t r a t a m e n t o d e v e 
s e r n e c e s s a r i a m e n t e f e i t o e m u m a u s i n a . 

. N e c e s s i t a r e m o s d e u m l a b o r a t ó r i o o n d e p o d e -
r í a m o s f a z e r e s t a o p e r a ç ã o , u m l a h o r a t o r i o q u e 
n o s p e r t e n c e s s e . C o m o n ã o o p o s s u í m o s , u t i l i z a -



R E V I S T A FEMIN I N A 

mo-nos de um local emprestado a uma usina 
que, amavelmente, nos cedeu para isso. E ' alii. 
pois, que sào tratadas as grandes quantidades 
de matérias de que se extrae a principio a por-
te que nos interessa; depois, quando ella é redu-
zida a um ou dois kilos, transportamol-a para o 
laboratorio onde costumamos coucentral-a para 
chegar a quantidades minimas. O que mais- pos -
suímos actualmente em nosso laboratorio é ra-
diam. Temos algumas .grammas das quaes mais 
de uma foi preparada por Pierre Curie e por 
mim no proprio laboratorio; meia gramma of-
ferecida pelo governo; a mesma quantidade pe-
lo Dr . Henri de Rotscliild e uma gramma dada 
pelas senhoras americanas. Isto constitue uma 
pequena provisão. Todos os outros radioelemen-
tos se encontram aqui mas em quantidades que 
não podem ser pesadas, mas somente medidas 
pelo electrometro. 

Possuímos ainda um outro serviço de interes-
se geral, o serviço de emanação. A emanação ê 
um gaz desprendido constantemente pelo radium. 
Sabemos, com effeito, que cada átomo do ra-
dium se destroe dando nascimento a um átomo 
do emanação e a um átomo de gaz helium. E ' 
uma especie de explosão atômica que produz es-
te resultado, dando em conseqnencia estes dois 
gazes. A emanação se transforma por sua vez 
em substancias derivadas e pôde affirmar-se que 
é á emanação e a seus derivados que pertence 
uma grande parte da actividade que se observa 
num tubo de radium e que attribue ordinaria-
mente ao proprio radium. E ' porque se pôde em-
pregal-o da mesma maneira que este. E m nosso 
instituto preparam-se correntemente pequenos 
tubos de emanação. O radium, assim, C conser-
vado em solução com um dispositivo especial 
que permitte sua segurança; desta solução ex-
traem-se todos os dias os gazes que se despren-
dem, pnrificam-se e fecham-se em pequenos tu-
bos. Estas amponlas são medidas e em seguida 
dadas aos serviços médicos da Fundação Curie. 

OS R A I O S DOS R A D I O E L E M E N T O S 

Os raios dos radioelementos são de tres es-
pecies designadas pelas letras alplia, beta o 
gama. Certos efefitos são communs aos tres gru-
pos de raios; estes grupos, entretanto, são diffe-
rentes. 

Os raios alpha são átomos de helium. projecta-
dos com grande velocidade e portadores de uma 
carga positiva; os raios beta são eleotrons, pe-
queníssimas parte de átomo tendo uma carga 
negativa e projectados igualmente com grande 
velocidade, os rais gamma são uma radiação 
analoga á luz ordinaria ou aos raios X , apenas 
de ondas mais curtas, são muito mais penetran-
tes e podem atravessar facilmente, não sô o 
corpo humano, mas também grandes espessuras 
de ferro ou chumbo. 

OS E F F E I T O S BIOLOGIGOS D E S T E S RAIOS 

Dir-vos-hei, agora, algumas palavras sobre os 
effeitos b i o l o g i c o s destes Taios . 

De facto, são interessantes e podem ser muito 
perigosos. Empresamos, sempre muita precau-
ção e não temos tido nenhum •• ccidente serio a 
deplorar. E ' snbre os effeitos biologicos dos raios 
que é baseada k eurietherapia. E m principio po-

demos distinguir duas especies desta therapia : 
uma externa, outra interna. A therapia externa 
consiste em empregar o radium ou a emanação 
do radium em tubos e a fazer penetrar as ra -
diações pelo exterior do corpo, na pelle. Este 
methodo, o mais conhecido e o mais desenvol-
vido, é praticado nos serviços do Instituto do 
Radinm." Existe um outro tratamento que con-
siste em absorver as matérias radioactivas por 
inhalação, deglutição ou injecção. Attribuem-se 
certos effeitos das aguas mineraes ás matérias 
radioactivas que nellas são contidas. Estes ef-
feitos são pouco conhecidas até agora e serão 
muito importantes para o futuro. A therapia in -
terna tem sido, em particular, applicada ao tra-
tamento das arthrites, emquanto que a therapia 
externa presta grandes srviços no tratamento 
do câncer. Com as iujecções internas podem ob-
ter-se resultados muito curiosos. E ' assim que, 
injectando polonium em animaes que servem pa-
ra as experiendas do Laboratorio Pasteur, se 
obtém a fixação desta matéria sobre certos or-
gãos, por exemplo, sobre os rins, e, applicando 
em seguida este órgão sobre uma placa plioto-
graphica, se obtém uma impressão devida á 
substancia radioctiva. dando a reproducção da 
estruetnra dos rins. 

O B R I L H O DOS ÁTOMOS DOS RAIOS A L P H A , 

B E T A E G A M A 

Eis agora uma experiencia que põe em eviden-
cia o brilho dos átomos. Védes uma pequena cai-
xa constituída por um cylindro, no qual, mercê 
de um botão isolante, penetra uma ponta que se 
assemelha a uma agulha. Entre a caixa e a 
ponta estabelece-se uma tensão electrica bastan-
te eleva-la e necessaria para illuminar uma ai. 
grette.. Se na caixa faziemos penetrar raios al -
pha a entrada de cada raio determina a passa-
gem de. uma aigrette e se a ponta é Ugada a 

•um iimpliador de telephone sem fio, cada a i -
grette é ouvida directamente ao telephone alto-
falante. Desta maneira pôde ouvir-se o brilho de 
um único átomo e em particular de um átomo 
de polonium ou de radium. , 

Agora observai o effeito de uma ampoula de 
radium sobre o mesmo apparelho e obtereis o 
mesmo phenomeno, mesma quando o tubo fica 
a distancia e que os raios atravessem uma cer-
ta espessura de vidros ou metal. Cada uma das 
luminosidades é a luminosidade de um átomo. 
E, em virtude deste phenomeno, se tivessemos 
uma gramma de radium encerrada num tubo, 
apôs cem annos faltariam quarenta mil l igram-
mas de radium que se transformaram e foram 
substituídos por uma matéria estranha resul-
tante da transformação do radium e consistente 
principalmente em chumbo. 

Assim, os phenomenos que observamos com os 
raios permittem-nos estudar a estruetura dos 
átomos e adquirir conhecimentos que, até ao 
«presente, não se podiam ter sobre a estabilida-
de e estruetura dos mesmos. 
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T A Y O B A ENSOPADA — Corta-se a raiz 
de nmn tayoba, cosida, em pequenos pedaços. 
Deitam-se em uma caçnrola duas eolheres de 
manteiga fresca, uma rola de cebola, sal. pi-
menta. tomates, deixa-se corar nm noueo, jnnta-
se-lhe uma colher de queijo ralndo e uma de 
farinha de trieo. duns ehienrns de acua e um 
ponco de v innrre : fervp-se tudo nm pouco e 
junta-se n tnvobn cortndn em pedaços: ferve-se 
dnrante meia hora. encrrossa-se o caldo com 
dnas gemas de ovos e serve-se. 

APP/>7 COM H4LLTNHA — Denois de lim-
pa n fnlVnhn. cortn-se em TV»rtncns ppln* jun-
tas. Yní no fo^o rrnmn eissnroln. d"ns eolheres 
dp sforflTir*»: pstnndo qrrpntp. jnntn-sp-Th<» uma 
eoTioin co^fndn om roda. tomates. nm bonnnet de 
(«T>nlros. umn fnThn flp lonro. p um dente de 
a^bo p nm TTimentSo sem sementes. F« fnndo tu-
do li^iraTPPTitP enrndo. dpftn-pp a frnPlnbn e re-
foo,n-«5«: "tnnfn-«o o nr^oz nm> tnmb°m í rpfntja-
dn df»?T«-pr»n-o fr*"*r rrm poneo onra dnr cor : 
ncnrpBronfn-Rp. pnfjfr» p d p l x n - s e f p r ^ o r n m 
ponr»o prn fn&n fnrfp. tirn urtn-pp pm SPffnlda pa 
ra fropo. TW^n-se cosinhar lentamente com 
a caenroln tamonda. 

LINOFTA ENSOPADA — Feito um refoga-
do enrn pp^oTns. tomnfps. nmn fo^hn dp Ionro. n-
mn TDTNRLN dp •NÍRNOIIFÍI d o i»P lno P dn t o r r a l u n t a -
sp-lbe Timi poThor d»» f«Wnhn dp tr?íro. e denois 
docfn pcffíT herr» d^sf^ita. nfrrpopentfl-se um 
pouco flp enMo rio r«rnp. mPTPiiflo.ee r w a oue 
n^o piípn-rn^p n fí»T-?nbn. T>o1vn.so fprrer trp« mi-
nutos. pnssn-se num on^ndor fino. p nelle dei-
ta-se a linenn nup jfi flpve estar cosida. 

CAMARÕES COSIDOS COM A Z E I T E E V I -
N A O P E — Depois dp ens*dn«j al?nns camarões 
desenscam-ve deixnndo-se-lhp« as cabpnas e o 
mbinho. A r^mam-se n"m prato e reirnm-se com 
m^l in de nz^te e vinnsrre on de mavonaisp. En-
fpita-se o prato com ovos cosidos e folhas de al-
face. 

CASADINHOS D E CAMARÕES — Cosinham-
se uns camarões, tiram-se as cascas, deixando-

se-lhes os rabinhos. Deixam-se os camarões por 
espaço de uma hora numa travessa com sal. 
pimenta, caldo de limilo misturado com um pou-
co de agua e um fio de azeite. Espeta-se depois, 
os camarões, dois a dois na ponta de um pa-
lito, passom-se na farinha de rosca, depois em 
ovos batidos, e novamente na farinha de rosca. 
Fritam-se em gordura quente. Vai 11 mesa num 
prato enfeitado com salsa frita. 

FRANCO A V IENNENSE — Estando o 
frango depennado e limpo, corta-se em pedaços 
e passa-se ligeiramente num refogado, somen-
te para tirar um pouco de sangue, e deixa-se es-
friar. Faz-se á parte a seguinte massa: Tres 
quartos de uma garrafa de leite, tres eolheres de 
farinha de trigo, um ovo, sal, pimenta: mistu-
ra-se tudo muito bem. Passam-se nesta massa 
os pedaços de franisto, dapois em farinha de ros-
ca e frege-se deixando-se ficar com uma cór a-
lourada. 

P U D I M D E V INHO M A L A G A — 125 
grammas de manteiga, 125 grammas de assa-
car; bate-se bem, juntando uma a uma oito ge-
mas e duas eolheres de marmelada. Batem-se 
quatro claras como para suspiro, vai-se mistu-
rando pouco a pouco. Unta-se uma forma com 
manteiga, polvilha-se com farinha de trigo e en-
che-se do seguinte modo: uma camada de mas-
sa, uma de palitos de pão de lot, embebidos em 
vinho Malaga e assim continua-se até encher a 
forma. Serve-se com vnho Malaga ou Sabayan 
de vinho. 

S A P D N A C E G 

RADIUM 
A 5 S E I Ü D A S Ct lSINHAS 
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A Loção Brilhante é o melhor especifico 
Indicado contra: 

Q u é d a d o s c a b e l l o s — C a l v l c i e — E m b r a n q u e c l -
m e n t o p r e m a t u r o — C a l v l c i e p r e c o c e — C a s p a s 
— S e b o r r h é a — S y c o s e e t o d a s a s d o e n ç a s do 

. c o u r o c a b e l l u d o 

C a h e l l o s h n i n m « Segundo a opinião de muito* 
u a o e n o s D r a n c o s e a 5 1 o 8 > e 8 t f l boje completa-
mente provado que o embranquecimento dos cabellos não 
passa de u m a moléstia. O cabello cae ou embranquece de-
vido ô debilidade da raiz. 

A LOÇÃO B R I L H A N T E , pela sua poderosa acçâo to-
nlr e antiseptica agindo dlrectamente sobre o bulbo, é 
pois um excellente renovador dos cabellos, barbas e bi-
godes brancos ou grisalhos, devolvendo-lhes a cOr natural 
primitiva, sem pintar, e emprestando-lhes maciez e brilho 
admirarei. 
Caspa - Quéda dos cabellos <l0« 

moléstias que atacam o couro cabelludo dando como re-
sultado a quéda dos cabellos. Destas a mais commum são 
as caspas. A LOÇÃO B R I L H A N T E conserva os cabel-
los, cura as afecções parasitarias e destróe radicalmente 
as caspas. deixando a cabeca l impa e fresca. 

A LOÇÃO B R I L H A N T E evita a quéda dos cabellos1 

' » os fortalece. 
C a l v l c i e N o s < ; a 8 0 S â e calvlcie com três ou quatro 

w semanas de applicações consecutivas come-
ça a parte calva a f i car coberta com o crescimento do 
cahello. A LOÇÃO B R I L H A N T E tem fe i to brotar ca-
bellos apflR períodos de alopecla e até de annos. 

Ella actna estimulando os foll icitos pilosos e desde 
que haja elementos de vida os cabellos surgem nova-
mente. 

Seborrhéa e outras affecções agB£0peCd£* 
determinadas pela seborrhéa ou outras doenças do couro 
cabelludo os cabellos caem. quer dizer despegam-se das 
raízes. Em Beu lugar nasce uma penugem que segundo as 
clrcnmstancias e cuidado que se lhe dfi cresce ou dege-
nera. 

A LOC^O B R I L H A N T E extermina o Rermen da se-
horrhéa e outros microbios, supprime a sensação de pru-
rido e tonifica as raízes do cabello, impedindo a suo 
quéda. 
T n l n k A n l i l A r A também uma doença, na qual o 
I ( M C l . ü p i l l O S e c abello. em vez de cahlr, parte. Pft-

de partir bem no meio do f i o ou pôde ser na extremida-
de. e apresenta um aspecto de espanador por causa da 
dissociação das fibrinhas. A lém disso, o cabello torna-se 
haco, fe io e sem vida. Essa doença tem o nome de trl-
ehoptilose e é vulgarmente conhecida por cabellos espl-
eados. A LOÇÃO B R I L H A N T E , pelo seu alto poder an-
tlseptico e alimentndor. cura-se faci lmente, drt vitalida-
de aos cabellos, deixando-os macios, lustrosos e agrada-
veis íi vista. 

V A N T A G E N S D A LOÇÃO B R I L H A N T E 
1.» — E ' absolutamente inoffensiva. podendo portar-

to ser usada diariamente, e por tempo indeterminado, 
porque a sua acção é sempre benefica. 

2.» — N2o mancha a pell enem queima os cabe'-
los. como acontece com alguns remedios que contém ni-
trato de prata e outros saes nocivos. 

3.» — A sua acção vlctal isante . sobre os cabellos 
brancos, descorados ou grisalhos comece a manifestar-«e 
7 ou S dias depois, devolvendo a cOr natural primitiva 
gradual e progressivamente. 

4.° — O seu perfume é delicioso, e nfiò contém óleo 
som gordura de especie alguma que, como é sabido, pre-
judicam a saúde do cahello. 

MODOS D E U S A R 
. Antes de applicar a LOÇAO B R I L H A N T E pela pri-

meira vez é conveniente lavar a cabeça com agua e sa-
bão e enxugar bem. . . . . . . 

A LOÇÃO B R I L H A N T E pôde ser usada em fricçiles 
como qualquer loção, porém é prefer íve l usar do modo 
seguinte: 

de réis. 
m 6 de 

Deita-se meia colher de sopa mais ou menos, em um 
pires, e com uma pequena escova embeblda de LOÇÃO 
B R I L H A N T E frlcciona-se o couro cabelludo bem Junto 
fi raiz capillar, deixando a cabeça até seccar. 

P R E V E N Ç Ã O 
Não acceitem nada que se diga ser " a mesma coisa" 

ou " tão bom" como a L O Ç Ã O B R I L H A N T E . 
Póde-se ter graves prejuízos po rcausa dos substl-

p E N S E V. S. em ter novamente o. baBto, lindo e Iuqtro.-
so cabello que teve ha annos passados. 

p E N S E V. S. em eliminar essas eBcamas horríveis que 
sSo as caBpas. 

P E N S E V. S. em restltulr a verdadeira cOr primitiva ao 
sen cabello. 

D E N S E V . S. no rldiculo que é a calvieie ou outras mo-
léstias parasitarias do couro cabelludo. 

Nada pôde ser mais conveniente para_V- S. do qne 
experimentar o poder maravilhoso da LOÇÃO B R I L H A N -
T E Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo. De-
sejámos convencer V. S. até a evidencia, sobre o valor 
benefico da LOÇÃO B R I L H A N T E . Comece a nsal-a hoje 
mesmo. Não perca esta onportunidade. 

A LOÇÃO B R I L H A N T E está 6 venda em todas as 
drogarias, pharmacias. barbearias e casns de perfuma-
das. S. V. não encontrar LOÇÃO B R I L H A N T E no seu 
fornecedor, corte o coupon abaixo e mande-o para nfls. 
que immedlatamente lhe remetteremos, pel ocorreio, um 
frasco desse afamado especifico capillar. 

Direitos reservados de reproducçâo total ou parcial 
Únicos concessionários P « r a a America do Sul : A L V I M 
& F R E I T A S — Rua do Carmo, 11 - sobrado — S. Paulo. 

Caixa Postal, 1379. 

COUPON — Srs. A L V I M &. F R E I T A S — 
Caixa, 1379 — São Paulo. 

Junto remetto-lhe um vaie postal da-quantia ie Br.-' 
10$000, afim de que me seja enviado pelo Correto uw 
frasco de LOÇÃO BRILHANTE. 

NOME 
R U A 
C I D A D E 
E S T A D O 



se 
iflar 

Mesmo que V. Ex. trate o mais possivel de 

suas mãos — use luvas para u labiitu caseira, 

nuuca deixa de usar sua loção ou creme predi 

Ieeto. Apezar de todo esse trato, uão serão l in 

das e bem formadas, desde que V. Ex. não saiba 

tratar da euíicnla. 

A cuticula cresce tão depressa quanto u unha, 

UM ESTOJO "MIGNON" 
AGORA SO' 2$500 

Para facilitar a V. Ex. a prova da mauienra 
Cutex, remetta hoje o eoupon — eom 2$500 em 
C A R T A R E G I S T R A D A COM VALOR D E C L A -
R A D O por um 
eetejo C u t e x 
Mignon, c o m 
amostras do Re-
movedor da Cu-
ticula, Brilho, 
Liquido e em 
Pó, Creme da 
Cuticula, P á o 
de laranjeira e 
uma. lixa. 

amortecendo a pelle primitiva emquauco u nova 

se desenvolve E 6 tão Jiecessario retirar a pelle 

amortecida e manter a nova com uma beira 

uuiforme quanto preciso õ eliminar a unha quan-

do esta ultrapassa a ponta dos dedos. 

H a um meio i*apido de remover a pelle amor-

tecida e que não occasiona estrago á unha, nem 

atrapalha o crescimento natural da pelle nova. 

Isto se faz com o Removedor da Cuticula Cuiex 

— u m liquido antiseptico que amollece a cuti-

cula supérflua e evita que esta cresça demasia-

do sobre a unha. 

Remetia, este coupom com 2$500, hoje 

R . R I N D E R , Caixa 2014-Rio. 

Iteuietto C A R T A R E G I S T R A D A 
V A L O R (le 2$500. por um estojo 
pnon 

C O M 
" M i . 

CUlade 

H. V. 
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A arte de prolongar a vida 
Higiene ou doutrina da saúde - pela Dra. Jenny Springer. 

( C o n t i n u a ç ã o ) 

Hoje em dia são considerados, geralmente, 
como especiarias quasi exclusivamente os pro-
duetos dos paizes tropicacs. Nossas ardentes re-
giões, produz o sol- plantas que, nas condições 
de vida ordinaria, não podem desenvolver-se. 
O tempero mais conhecido e provavelmente tam-
bém o mais usado, é a pimenta, que procede do 
Oeste da índia. Os grãos de pimenta, ordinaria-
mente negros e enrugados, são as sementes sec-
cas de um arbusto que cresce nos bosques tro. 
picaes. Seu aspecto rugoso é devido a serem co-
lhidos quando ainda não estão maduros. Apre-
sentam-se muitas .falsificações da pimenta, e 
não sõ quando se vende moida, em cujo caso 
os commerciantes falsificadores a misturam com 
diversas farinhas, sementes de linho, marfim 
queimado, etc., como também costumam lan-
çar no mercado grãos de mostarda falsificados, 
compostos de argila, pimenta de Cayena e re-
síduos da fabricação do azeite. 

Sob o nome de pimenta liespanhola ou "pa-
prica", são designados os fruetos de uma planta 
que nada tem de commum com o arbusto da 

pimenta, pois pertence com más propriedade, 
fi família das soláneas. 

Também são muito usados os cravos. São 
estes os fruetos de uma arvore que, pelas fo-
lhas, muito se parece ao louro, e que dá umas 
Colhas pequenas e vermelhas, em cujo interior 
está o cravo que se emprega, como tempero. O 
oleo que contém o cravo emprega-se muito e 
com bons resultados para f ins medicinaes. 

A c a n e l a . Obtem.se da casca de uma planta 
semelhante ao louro. A melhor especie conheci-
da é a chamada "canela do Ceylão"; porém, 
com frequencla, fazem passar por ella, no c o m -
mercio. outras qualidades inferiores. Nunca se 
deveria comprar canela em pó, porque quasi 
sempre é misturada com ladrilho moido, ocre e 
casca de •amêndoas. 

Muito menos usada que as especies, que até 
agora mencionamos ô a noz moscada. 

São fruetos de uma arvore os quaes têm uma 
casca como de couro e uma só semente. O espaço 
entre a casca e o grão está occupado pela en-
voltura seminal, denominada "inacis". Tanto 
esta como a noz moscada são muito ricfos em 
oleos voláteis, que lhes dão seu sabor caracte-
rístico. 

W W A W W M I W V W V W W W V . 

AS CRIANÇAS CRIADAS COM 

a H A LACTEA NESTLE' 
FICAM LINDAS E ROBUSTAS 

_ Peçam as nossas 
Brochuras e 

Amostras, que lhes serão en-
viadas GRATUITAMENTE 

fei; 

Corte este coupon e mande-o 
hoje mesmo á Cia. NESTLE' 

CAIXA POSTAL 760 

RIO DE JANEIRO 

Peço 1 Brochura e 1 Amoitra gra-
tuita da excedente FARINHA LACTEA 
NESTLE. 
Nome 
Rua 
Cidade Estado. 

(Revista Feminina) 

N.o. 



R E V I 6 T A F E M I N I N A 

O geugibre.é uma especiaria mui picaute, qua-
si ardente, e obtem-se da raiz dessa planta. Hm-
prega.se principalmente na fabricação de lico-
res, na confeitaria, e na phaxmacia. Estimula 
o appetite, porém se digere com difficuldade. 

• A . b a u n i l h a . Distingue-se das especies até 
agora mencionadas, pelo reduzido conteúdo de 
substancias excitantes e picantes. 

O que se conhece no mercado, sob o nome de 
"paus de baunilha", são os fructos de uma plau-
ta. trepadeira da familia das orchideas. 

.Procede da America Central, porém, hoje é 
também cunltivada em outras regiões tropicaes. 
Quando conservamos a baunilha guardada por 
longo tempo, vumos encontral-a coberta por 
uma finíssima cumeda branca que é tida ordi-
nariamente po rassucar; mas isso é um erro, 
pois esse pozinho branco é um corpo muito rico 
em camphora, que sô se porduz nas capsulas 
de baunilha. 

Conhecemol-o de boa qualidade quando suas 
capsulas estão inteiras e são grandes, seccas e 
suaves, não duras e oleosas, e quando têm em 
seu inteiror uma especie de resina. 

D e muita importancia na classe de condimen-
tos é também o louro, cujas folhas constituem 
um tempero muito barato e empregadissimo na 
cozinha. Igualmente apreciado é o açafrão, não 
somente como tempero, mas com fins medici-
naes. 

Mui to empregada entre uõs é a mostarda, que 
consiste nos grãos desta planta moidos e mistu-
rados com agua, ou com agua e vinagre, e cujo 
componente principal é o oleo de mostarda. Usa-
da em pequenas quantidades, nada tem de pre-
judicial. Ao contrario, seu uso exaggerado excita 
a membrana niucosa do estomago e põe em risco 
a saúde do individuo. 

P R O D U C T O S D E P R A Z E R 

C a f é , chá, cacao 

Todos os povos da terra, civilizados ou bar-
baros, sentem necessidade de ingerir bebidas 
que produzam certa excitação sobre o organis-

mo. Sob o ponto de vista da natureza, dev€ 

C A S A P I N T O 
Vidros para vidraças, Papeis pintados pa-
ra forrar casas, Espelhos, Molduras, Te -
lhas de vidro, Papelão, etc. 

T A P E T E S E C A P A C H O S 
I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A 

A . P i n t o d c A l m e i d a ^ 
R u a Sta. Thereza, aa-A (Esq. 11 de % 
Agosto) — Teleph.: Central, 5117 — S 
Caixa Postal, 16 — S Ã O P A U L O J 

afastar-se todo producto que obre como exci-
tante sobre o systema nervoso, pois o sentimen-
to de cançasso é um signal infal l ivel de que o 
corpo precisa de repouso. O processo mais lo-

gico e conveniente para combater a fadiga, con-

0 melhor sa= 
pato de bor= 

racha 
C O R E S 
B R A N C O 
M A R R O N 
P R E T O 
C I N Z E N T O 
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uis te no deseduco, quando o corpo e o espirito 
«e sintam fatigados. . * 

Porém as cijfcumstancia.s da vida abrem um 
grande abysmo entre as necessidades e sua sã-
fcisfação, e o homem ve-se obrigado a lançar 
mão de meios que lhe permit iam continuar apto 
para o trabalho, apesar do cançasso. Principal-
mente nas grandes cidades, precisa o homem, 
mais do que em parte alguma, de excitantes 
para o seu systema nervoso, dos quaes faz uso 
em não pequena escala, 

O componente commum e característico de 
nossas bebidas excitantes, pertence a um grupo 
de substancias denominadas alcalóides. Este 
grupo comprehende todas as combinações nitro-
genadas, de carbono, que se apresentam nos 
vegetaes. 

Costumam formar o componente physiologi-
co das plantas e são venenos muito activos. 

No café, chá e caca.o encontra-se igualmente 
um alcalóide que é o que age como excitante. 
No café e no chá, acha-se a cafeina, e no cacao 
a teobromina. 
_ O café — O arbusto do café procede da Abys-

sinia. Dal l i passou para aPersia, e só muito mais 
tarde, em meiados do século X V I , para a Ará-
bia, de onde se alastrou por todo o mundo ma-
hometano. Disto provém a crença geral de que 
o café é oriundo da Arabia. 

Ao passo que hoje o café é uma bedida acces-
sivel a todas as classes sócias, no principio de 
sua introduegão na Europa, no século X V I I , 

CASA BAUDON 
R. BARÃO DE ITAPETININGA, 57 " 
Teleph. Ç l d . 5 4 5 0 S. Paulo 1 

Grandes ateliers de Cintas ; 
Elasticas para todos os uzos: ; 
GRAVIDEZ, RINS MOVEIS, 
QUEDA DO ESTOMAGO, et, 

E X E C U Ç Ã O R A P I D A ; 

Maillofs em lindíssimos córtes ; 
para Estética Feminina. 

s > 

g n n n n n n i n n a n n n n n n -

e r a '(le c u s t o t a o c a r o , q u e u m a l i b r a d e c a f é 
c u s t a v a , n a F r a n ç a p o r e x e m p l o , 1 4 0 f r a n c o s . 

O cafeeiro tem certa semelhança com a cere. 
áeira, com a. differença de que suas folhas sao 
mais largas e brilhantes, como as folhas de lou-
ro Sobre o gaiho, junto á raiz das tolhas, nas-
cem as flores de cOr branca nas quaes se vae 
desenvolvendo pouco a puuco uma. planta que, 
a principio, é de côr verde, depois branca e fi-
nalmente vermelha. 

No interior, mettidos na macia polpa desta 
frueta, ha dois gráos, envoltos em uma pelle 
muito ' f ina . São estes os grãos de café. Segundo 
o logar onde se cultiva, variam seu tamanho e 
sua côr. 

Justamente as qualidades mais apreciadas sao 
os de grãos mais miúdo e de peor aspecto. Os 
melhores cafás, e de mais largo consumo, são 
os provenientes do Brasil, na America. do Sul. 

Depois da colheita da café, tiram.se-ihe os 
grãs, lavam-se bem e depois de seccos niette.se 
em saecos e despacha-se. O café, para ser con-
sumido, deve estar 'bem torrado. 

O oleo que contém o café e o alcalóide a que 
nos referimos, a cafeína, são as substancias pô-
las quaes é elle usado, pois agem como excitan-
te dos nervos e dos musculos, e comorefrige-
cantes. 

us grãos de café são, ainda, muito rimos em 
tannino. Bebendo-se café, quando se esteja can-
gado,. dimlnue a sensação de fadiga e angmen-
tam as aptidões para o trabalho. ( C o n t l n ú a ) . 

AGUA DE 
COLONIA 

POLLY 
CHYPRE 

0 MAIS 

USADO 

PELA ELITE 

BRASILEI-

RA VENDE-

SE EM TO-

DAS CASAS 

BOAS 
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Preparados que se vendem nesta Redacção 
R E C E I T A S D E B E L L E Z A P A R A C O L O R I U 

O » C A B E L L O S . — Desde os tempos mytho lo -
gieos — com a magica Medea — o h o m e m pro-
cura resistir , por meios artificiaes, aos estra-
gas da edade, usando-os, pr incipalmente para os 
ccbellos brancos, que são os primeiros e os 
mais evidentes signaes da velhice. 

E n t r e as t inturas usadas para tal f i m f i -
e i i ram as de saes de chumbo, de prata, de co-
bie, de mercúrio, de cal, de bismuto, de esta-
nho e outras, que produzem sobre o organismo 
inteiro g r a ^ s desordene, que só mais tarde são 
percebidas As t inturas americanas tem por b a -
se o sulfato de camium e o sulphidrato de a m -
moniaco. São menos tóxicas, nilo i r r i tam o cou-
ro cabelludo e nilo provocam a calvicie. H a , 
porém, a lguns productos vegetaes inof fensivos 
que infel izmente, dão u m a coloração muito f ra -
ca e pouco durável . A única que se pôde recom-
mendar sem receio e que dá resultados admi rá -
veis. é a Petal ina, com a qual se pôde obter, 
g raduando as côres, todos os tons, do castanho 
claro ao negro azeviehe. 

P o d e m obtel-a por intermedio da nossa " R e -
vista' ' env iando a Importancia de 12$500. 

C O L D C R E A M " I N S U P E R Á V E L " . — E ' u m 
producto ital iano que nilo deve fa l tar em ne-
n h u m f ino toucador. Po r sua escrupulosa con-
fecção assim cvnio pela pureza dos ingredi en-
tes que en t ram em sua composição tornando-o 
absolutamente inc í fens ivo é u m dos mais re-
commendaveis e de mais seguros effeitos. 

A m a c i a e embelleza a cutls emprestando-
Uie u m a frescura e u m encanto incomparaveis. 

Únicos depositários nesta capital, temos á 
venda em nossa redacção ao preço de 5$U00 e 
pelo correio 5$500. 

LOÍJAO B R I L H A N T E . — E is outro produ-
cto para o toucador que recommendamos. E ' 
u m dos melhores preparados para a extineção 
da caspa e outras affecções capillare3 assim co-
mo para o embellezamento dos cabellos aos 
quaes empresta bri lho e vital idade Incompara-
veis. Pedidos nesta redacção acompanhados da 
importancia de 8?500, pelo correio 10ÇU00. 

E S M A L T E G A B Y . — Para o br i lho e para 
a belleza das unhas é este esmalte u m dos me-
lhores que até hoje tem -apparecido á venda. 
F o r m u l a de u m i l lustre clinico al lemão o es-
malte " G a b y " não deve fa l tar em n e n h u m f i -
no toucador. Temos em duas tonal idades: b ran -
co e rosa. 

Os pedidos deste preparado podem ser dir i -
gidos a esta redacção acompanhandos de 5 $ 0 0 0 ; 
pelo correio 5Ç500. 

T I N T A S P A R A T I N G I R E M C A S A . — T o -
da a dona de casa pode t ingir seus vestidos, se-
j a m de lã, de algodão ou de seda, com a maior 
facilidade, e a menor despesa, usando as ceie. 
bres t intas " G e r m a n l a " . 

P a r a o seu emprego, não requer este pre-
parado — o menor conhecimento technico; bas-

E ' O F O R T I F I C A N T E M A I S P E R F E I T O 
O p i n i ã o de u m g r a n d e s c i e n t i s t a U r u -

g u a y o 
"A minha opinião 6 completamente fauoravcl ao 
fortificante VIGONAL. Para mim elle tem tido 
de grande efficacia contra os acddentcs nevropa-
thicos e em outros casos derivados de empobre-
cimento do sangue, a t a l ponto que não lanço 
mão de outro tônico em minha clinica." 

( a . ) PROF. DR. D. AUBRAN 
Montevideo. (F irma reconhecida) 

E P P E I T O S R Á P I D O S DO V I G O N A L 
l .o Enriquece o sangue. 2.o Augmenta o pe-

8i>. 3.o Alimenta o cerebro. 4.o Fortalece o » ner-
vos e os musculos. 5.o Tonif ica o estômago e o 
coração. 6.o Excita o appetltc. 7.o Accelera as 
forças. 8.o Regularisa a menstruaçfio. 9.0 Cal-
clf ica os ossos. lO.o Evita a tuberculese. 

V I G O N A L : E ' o fort i f icante preferível para 
os Anêmicos, Convalescentes, Neurasthenlcos, Es-
gotados. Dyspepticos, Arthrit icos, etc. 

V I G O N A L : E ' o restaurador indicado sempre 
que se tem em vista uma melhora de nutrição, 
um levantamento geral das forças, da actlvldade 
pbyslca e da energia cardíaca. 

V I G O N A L :E ' o reconstitulnte indispensável fia 
senhoras durante a gravidez e depois do parto, 
fazendo augmentar consideravelmente o leite. 

V I G O N A L : E ' multo recommendado fis crian-
ças magras, pallidas, lymphnticas, rachltlcas, lhes 
calcificando o BOSSOS C favorecendo o cresci-
mento. 

V I G O N A L : E ' o remedio ideal para os Médi-
cos, Advogados, Professores, Estudantes, Nego-
ciantes e outros que soffrem de lnaomnia, perda 
de memória, fraqueza nervosa e cerebral. 

V I G O N A L : E ' de gosto multo delicioso. Rlva l l -
sa com o mais f ino HcOr de mesa, e 6 recommen-
dado especialmente fis pessoas delicadas. 

A ' V E N D A E M T O D A S AS P H A R M A C I A S 
E D R O G A R I A S 

Preço de 1 vidro 8?000. Pe lo correio ÍOJOOO 
Pedidos aos Grandes Laboratorlos 

A L V I M & F R E I T A S 
C A I X A P O S T A L , 1379 S. P A U L O 

ta a leitura do prospecto que acompanha cada 
pacotinho. 

Pedidos nesta redacção acompanhados da i m -
portancia de 1$500. mais $500 para o porte jlo 
c-orreio. 

C R E M E E L E I T E D E C E R A P U R I F I C A -
D O S . — Dois esplendidos preparados de f a m a 
mundial , que recommendamos ás nossas le i to -
ras, são o C r e m e e o L e i t e d e cera p u r i f i c a d o s . 
Centenas e centenas de attestados p r o v a m elo-
qüentemente a excellencla destes dois p repara -
dos, quer no embel lezamento da cutls no tra-
tamento dessas manchas, cravos, etc., que tan-
to enfe iam o rosto da mulher . 

O preço do C reme é de 7Ç000 nesta redao-

T O S S E , B R O N C H I T E S , A S T H M A , M O L É S T I A D O P E I T O 
E G A R G A N T A 

V e n d e - s e e m t o d a s a s b o a s D R O G A R I A S E P H A R M A C I A S 
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çâo e 7$600 pelo correio; o Leite, 8$000 nesta 
redacção e 10)000 pelo correio. 

L I X A S " G A B Y " , P A R A U N H A S . — E ' um 
artigo de primeira ordem, qne muito recommen-
damos ás nossas leitoras. 

Uma caixa com uma dúzia custa nesta re-
dacção 2$000; pelo correio 2$500. 

B R I L H A N T I N A " A T T R A C T I O N " (Granie-
ri) — Recommendamos ás gentis leitoras esta 
admira vel brilhantina, não só por seu perfume 
suavíssimo como pela pureza dos ingredientes 
que eatram em sua fabricação, e que a tornam 
ubsolutamente inoffensiva. • 

Preço do pote, 3$000; pelo correio, 3$500. 
M A G N E S I A C A R M I N A T I V A , é o mais e-

nergico preparado para combater a acidez do es-
tomago. De effeito rápido e seguro, tem, ainda, 
a vanta.gem de não contribuir para as dilata-
ções, tão communmente provocadas pela quasi 
generalidade dos anti-acidos. Preço 7Ç000, re-
gistrado pelo correio. 

P A S T I L H A S R I X S Y , especifico ideal para 
todos os incommodos dos rins e outras molés-
tias derivadas do seu mau funccionamento. Pre-
ço 5$000, registrado pelo correio. 

D Y S P E P S I A , maravilhoso preparado ameri-
cano para a cura da dispepsia e exc-ellente pre-
ventivo contra todas as moléstias intestinaes 
provenientes da insufficiencia gastrica. Pelo 
correio registrado, preço 5$000. 

A G U A D E C O L O N I A R E N Y — Para o banho 
e 'toilette" 6 o que ha de superior. Recommen-
damol-a ás nossas leitoras, como um dos melho-
res preparados em seu genero. Preço da garra-
fa — pequena, 8$OOiO; media, 12$000, pelo 
correio. 

KALODON. — E' a pasta dentíírieia mais 
Indicada para a hyglene da bocca. E m todo o 
fino e elegante toucador não deve faltar nunca 
«m tubo desta excellente pasta. 

Preço do tubo: 2$500; pelo correio, 3$000. 
A G U A D E C O L O N I A . (Granier i ) . — Para o 

banho, ê uma das aguas de Colonia mais indi-
cadas. Não ha pessoa alguma que depois de a 
ter usado não a recommende a suas relações de 
amizade, como sendo um dos mais finos e effi-
cazes productos do genero. 

Preço do v idro: 6$000; pelo correio, 7$500. 
S A N G U I N O L E ' u m maravilhoso fortifi -

cante que muito recommendamos ás nossas pre-
sadas leitoras e qv.e vendemos em nossa reda-
cção ao preço de 5$500 e pelo correio ao de 
7$500. 
' F L U X O S E D A T I N A . — Outro excellente pre-
parado, que combate com vantagem todos os 
Incommodos das senhoras, como hemorragias, 
oolicas uterinas, etc. 

Preço: 6$000; pelo correio 8$000. 
C R E M E A U R A — O creme " A u r a " é fabri-

cado segundo a formula descoberta por um 
grande dermatologista da Universidade de Ox-
ford e recommendado por sclentlstas e artistas 
o renome como ítala Ferreira e outras. 

Temos á venda em nossa redacção e pode-
mos envial-a mediante a remessa de 5$000 por 
cada frasco. 

O U T I S O L R E I S — P r e p a r a d o tem s u b s t a n -
cias I r r i t a n t e s , coanbate t o d a s e quaesquer m a n -
chas d a pelle. que conservará seu brilho, s u s 
maciez e sua fragancia. Seu u s o é slmplicisslmo 
e seus ecffeitos seguros. Vidro, pelo correio, sob 
registro: 5$500. 

PO ' D E A R R O Z R E N Y — Considerado, des-
de seu apparecimento, como um dos melhores, 
entre os productos nacionaes e, .mesmo, estran-
geiros. Caixa, registrada pelo correio: 2$000. 

S A B O N E T E E L I T E — Já conhecem, certa-
mente, nossas leitoras esta excellente marca de 
sabonetes, justamente apreciada pelo seu per-
fume, macieza e durabilidade. 

O preço de uma dúzia pelo correio registra-
do é rs. 12$000. 

P A S T A R E N Y — E' um dos preparados pa-
ra os dentes, de mais rápidos e maravilhosos ef-
feitos. Preço: 2$500. 

D I G E S T I V O P I C A R D . —- E ' um tonlco di-
gestivo incomparavel em todas ás fôrmas da 
dispepsia. Produz bem-estar gastro intestinal 
em todos os casos de má digestão, azia, prisão 
de ventre, acidez, máo hálito e outras enfermi-
dades do tubo digestivo. 

Vende-ee nesta redacção. U m frasco, 6$000, 
registado" pelo correio. 

MARCA REGISTRADA 

L0ÇA0 B 0 R 0 - I 0 D 0 SALIL 

Poderoso microbicida, antiseptico 
desinfectante e seccatlvo 

V E R D A D E I R O M E D I C A M E N T O P A R A 
U S O D O M É S T I C O 

Nilo é cáustico, irritante, neui venenoso. 
NSo mancha a pelle e nem a roupa. 

A P P L I C A D O C O M G R A N D E S U C C E S S O 
N O S S E G U I N T E S C A S O S : 

Frieiras, Queimaduras, Darthros, Feridas 

recentes ou a n t i g a s , Ulceras, Fistula, Caa-

pa da c a b e ç a , ou t inha, Purgação dos ou-

vidos, P a n n o s , M a n c h a s , S a r d a s , Signaes de 

bexiga e espinhas n o rosto, Trachoma-ble-

pharites - C o n j u n c t i v i t e s e Ophtalmlas, 

A p h t a s , I n f l a m a ç ã o e feridas da g a r g a n t a , 

Flores brancas, Ozena, m a u hálito, Sarna, 

Blenorrhaglas ou gonorrhéa. 

. m m 

PIANOS ALLEMAES DAS IHELHORE8 MARCAS 
Vendas a prestações 

M u s i c a s — Cordas — Violinos e Accessorios. 

CASA LUCCHESI :: José Lucchosl Filhos A Ola. 
R U A J O S E ' B O N I F Á C I O , 40 — T e l e p h o n e : Central 5 4 3 7 
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P O M A D A R E N Y . — Poucas pessoas, em 
o o s s o pa ia u ã o terão OUTÍÜO f aliar neste m a 
f n i l i c o p reparado para o toucador que no tra-
tamento das affecyôes cutaneas costumam ado-
ptar s ó preparados r igorosamente puros, a d i f -
f s s ã o desta pomada teon sido verdadeiramente 
•xt raord inar ia . lá' por esse motivo que n ã o v a -
e i U a m o s e m aconseil ial -a às nossas leitoras que 
d e s e j a m possuir u m a cutis bella e suave, isen-
ta dessas pequenas manchas e surdas tão des-
a g r a d á v e i s . 

O s pedidos podem ser feitos a esta redacção, 
acompanhados da respectiva importancia. Pr&-
ço: õ$500, pelo correio, registrado. 

C R E M E B E L D A D E . — Eis outro efficacis-
s i m o p reparado de toucador que mui to recom-
mendamos ás leitoras. Pedidos nesta redacção. 
P r e ç o do v idro 8 $ 0 0 0 , pelo correio 9*000. 

JJBXTE D E L Y R I O — Remedio ideal paro 
as asperezas, manchas, pannos, espinhas e i r r i -
tação da pelle. Preço do vidro, 12*000. Pelo 
correio mais 2 * 0 0 0 . 

H Y G I E N O L — P a r a a l impeza da pelle, da 
q u a l t ira a gordura, evi tando a formação de es-
p inha , cravos etc. P reço : 6 * 0 0 0 ; registrado pe-
lo corre io : 8*000 . 

K I N O L H O R M — Loção tônica para os eabel-
los, recommendada com êxito no combate á eal-
r ieie, parasytas, etc. Não tem perfume, porém 
6 agradavel , refiresca e tonif ica as bases capi -
l a r e s . 

Preço do vidro, incluindo o porte do Corredo 
— 1 0 1 0 0 0 . 

D 1 S S O L V E N T E G A B Y — P a r a t i rar as m a n -
chas das unhas e o esmalte j á imprestável, na -
d a me lhor do que este preparado, cuja marca é 
d e sobejo conhecida para que o elogiemos. P r e -
ço, remett ido pelo Correio, 5*500 . 

M A R A V I L H A D A T O I L E T T E — E ' a u l t ima 
novidade e m cremes para a pelle. F a z desappe-
recer sardas, espinhas, cravos, pannos, etc., dei-
xando a cutis clara, fresca e macia. Remettel-o-
•-raos pelo Correio, ao preço de 7$000 o pote. 

C A S P I O L — Preparado excellente, indicado 
com êxito na hygiene do couro cabeliudo, pois 
combate a caspa e f a z cessar a queda do oabel-
lo. V i d r o : 1 2 * 0 0 0 ; pelo correio, 14*000. 

D B N T R I F I C I O M U R E — Antiseptico pode-
roso d a bocca, prevent ivo da carie e usado con-
t r a t « ulcerações da garganta e da l íngua, 
aphtas, abceasos, m a u hálito, etc. F ô r m a l iquida. 
P reço : 8 * 0 0 0 ; pelo correio, mais 2*000. 

A L V X D E N T 0 — Aconselhamos ás leitoras o 
uso desta paste dentr i f ic ia. D e salva agradavel , 
a lveja os dentes, aseptisa a bocca, toni f ica e 
aperta as gengivas, combate o m a u hál i to e 
prev ine a carie dentaria. P reço : 2 * 5 0 0 ; pelo 
correio, 3*000 . 

B O R I S A L — Indicado antiseptico, desinfe-
ctante e seccativo, de vár ia e uti l applicação. 
Preço do v i d r o : 5 * 0 0 0 ; pelo correio, 6 * 5 0 0 . 
D ú z i a : 52*000 . 

X A R O P E G L O R I A — Innumeros médicos o re-
c o m m e n d a m para o combate ás diversas affec-
ções das vias respiratórias, com especialidade a 
coqueluche. U m v i d r o : 3 $ 0 0 0 ; pelo correio, 
mais 1 | 5 0 0 . D u s i a : 35*000. 

Tudo depende 
da alimentação da Criança 

Uma alimentação corrccta c cm muito o ponto capi-
tal na infancia e sedesejam ver progressos da criança, 
devem clar-lhe simplesmente o alimento que necessita. 
N ã o esqueçam que um dos pontos cssenciaes n uma 
alimentação corrccta c a assimilicao que o A l i m e n t o 

M e l l i n procura. 

Meüitis Food 
o alimento que nutre 

Mencionftüdt» o j «rnnl. pecam smnstra» e bibliogriphh 
a C r o s h l e v <"u. 5«. Ouvidor. Rio de Janeiro: H . W a l l i s 
M n l n e . Caixi 711. ?í.o P.^ulo; F e r r e i r a ô R o d r i g u e z . 
23 tua Con-lh-iro Dnntn. Bahia: o a M e l l t n ' s F o o d , 

Ltd.. Londiej, S. E. 15 (Inglaterra). ^ 

K-
F O R T I F I C A N T E D A S C R I A N Ç A S — F o r m u l a 

do reputado clinico dr . Margar ldo . Usado com 
grande êxito nos casos de fraqueza, anemia e 
debi l idade in fant is . Preso do v id ro : 6 ( 0 0 0 ; re -
gistrado pelo Cor re io : 8 ( 0 0 0 . 

L A C T O G E N I O — Conhecido fort i f leante, f o r . 
mu la do prof . M a r j a n , de Parte. R e c o m m e n d a -
do ás maus no período de amamentação e ás 
crianças, que com o seu uso se t o r n a m sadias, 
fortes e robustas. U m v i d r o : 7 ( 0 0 0 ; pelo Cor -
reio, registrado, mais 2 ( 0 0 0 para o porte. 

A R G I L L A V A — Excel lente preparado p a -
ra o embelezzamento da. cutis. E m p r e g a d o com 
garnde êxito pelos modernos Inst i tutos de Be l -
leza. U m v i d r o : 1 5 ( 0 0 0 ; pelo Correio, 1 6 ( 5 0 0 . 

C R E M E T H A 1 S — Especia lmente prepa-
rado para f i xa r o põ de arroz e proteger o ros-
to contra os rigores do sol e do vento. Preço do 
pote : 7 $ 0 0 0 ; pelo Correio, mais 1 ( 0 0 0 . 

C O L D C R E A M T H A I S — F o r m u l a scien-
tifica, e m que ent ram matérias oleosas, a f i m de 
a l imenta r a epiderme e e l iminar as matér ias 
impuras accumuladas DOS pôros. P reço 7 ( 0 0 0 ; 
pelo Cor re io : 8 ( 0 0 0 . 

P A S T A T H A I S — Outro preparado dos 
mesmos fabricantes. Ideal para a conservação 
e a formoseamento dos d e n t e s . U m t u b o : 8 ( 5 0 0 ; 
pslo Correio, 4 ( 0 0 0 . 
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M í s c e l l e r n e a 
( C o n t . d e " N o ç õ e s d e P u e r i c u l t u r a " ) 

nal doa seus f i lhos, se tornem estes fortes e sadios, 
atim de concorrerem para elevar ueui a l io o nome <ia 
nossa querida patria. 

Tratarei cuia certo desenvolvimento, de um assuni-
pto Ua maiB aita importância, qual o «m Iniiuencia da 
dentlyao sobre o organismo das crenuyas, mostrando 
lado do organismo ima inu , piuicanuo que muna cousa 
que a elia ae aitribue e uevida a preconceitos errôneos 
e lendários. 

Jüirel alguma cousa sobre o aleitamento materno, 
aleitameuto mercenário, amas, aleitamento ariiriciai, 
desinaine, e t c . . . . mostrunuo as vauutgcu.-i e ut-svanta-
gens, tccnnica a seguir e seus perigos, iiu.uuncia oo 
aleitamento sobro a saúde e belleza ua imuner, sobre 
o seio, câncer uo seio, sypbilis, tuuerculw., prisão du 
ventre, lusoiania, e t c . . . . 

Mo proximo artigo tratarei do aleitamento materno. 

D E . B A R B O S V 1 A N N A 

( C o n t . d e " A c e g a q u e v i u d e p o i s " ) 

dubitavelmente, uns cegos v ê e m mais que ou-
tros . . . . 

— E ' que eu ande i ensaiando vários dias a 
c e r i m o n i a . . . , e a q u i v i m a lgumas vezes para 
upprenuer o camuuuio e o r i e i u a r - m e . B e m vès, 
n inguém nota que somos c e g o s . . . 

— Que beneza de n o i v a i . . . Já que rapagão 
ô o n o i v o ! . , . . P o r e m noto neJüle a iguma coisa 
de e x t r a n ü o ! . . — exciainou u m a etspectudora, 
uma dessas tantas espectadoras que nao i a i t a m 
a uennumu boda, e que nesses "precisos" ' i ns -
tantes sentem uns loucos desejos ue casar-se, e 
d izem ao noivo qua l a modista que f a z os mais 
buracos e elegantes vestidos de no iva e onde se 
vendem os moveis e m c o n t a . . . 

— E l l e está mais per tu rbado do que e l l a ! . . . 
Qualquer d i r ia que a no iva o trazi e o leva á 
força, tanto lhe aper ta o , b r a g o ! . . . — disse 
uma maliciosa. 

— Lu i z , vamos, sorr i , p o r é m abertamente, 
sem dureza, pura que não v e j a m que és cego. 

E ent ra ram no carro todo enfeitado de b r a n -
co. 

— E ' exquisito! Não se b e i j a r a m u m a só v e z ! 
— disse a seu no ivo u m a l i n d a lo i r inha de lá -
bios insinuantes. — A c h a que isto está direi -
t o ? . . . Fa la , r e s p o n d e - m e . . . 

— Quando chegarmos mais adeante te res-
ponderei — exc lamou elle. 

— T ü e r e z i n n a : não poderemos ver o nosso 
retrato de n o i v o s . . . 

A recem casada o lhou f ixamente os mortos 
olhos do seu esposo, e balbueiou entre suspi -
r o s : : 

— E ' v e r d a d e ! . . 
• • « 

U m mez depois, n u m a casa de campo. 
— T h e r e z a : t u ves, tu tens v is ta ; tu me oe-

cultas isso p o r qua lquer c o i s a . . . qualquer coi-
sa terr ível p a r a m i m . . . ; t u procuras e n g a . . . ! 
i \ ão me negues que tens v i s t a ; acabo de ouv i r -
te ler u m j o r n a l ! . . . . 

— L u i z : duv idas de m i m ! . . . S im, eu t'o 
occultava p a r a tua t ranqu i l l idade ! E duvidas 
Ue m i m ! 

•—- Não , não duv ido de ti, duvido de teus 
o lhos! 

— Po is não duv idarás m a i s . 

Sah iu correndo para o escriptorio de seu m a -
rido. P r e p a r o u u m a solução de ácidos corrosivos, 
dos q u j t i n h a m para cuiuar cie certas plantas do 
j a rd im , e b a n n o u os ollios com ella. Fei -o valen-
temente, sem t remer . O effeito fo i instantaneo: 
a luz de suas pupi i las tornou a apagar-se, e 
desta vez sem remedio e para sempre. Não pro -
fe r i u o menor gr i to de dor . E , tropeçando aqu i 
e all i , to rnou aonde estava seu esposo, cahiu e m 
seus braços e, depois de bei jai -o ternamente, 
disse-lhe c o m g rande doçura: 

— J á podes f icar t ranqu i l lo . Acabo de matar 
meus o l h o s . . . 

P A U L O I N E S T A L . 

( C o n t . d e " A a l e g r i a q u e s e f o i ! . . . ) 

Sua ausência delle fôra devido a cruellades 
do destino. L im contracto no extrangeiro, como 
clireecor de u m a indus t r i a ; a anciã não sé acliava 
em condições de atravessar o m a r ; a criança 
constituía u m o b s t á c u l o . . . V o l t a v a m agora os 
viajantes ao propr io solar, á terra natal , si não 
ricos, com u m modesto pecúlio; e rec lamavam o 

ENERGON 
0 MELHOR F O R T I F H A N T E 

PARA TODAS AS E D A D E S 
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que lhes pertencia ,os dois rebentos da l inhagem, 
•-> tronco vetusto e a hastesinha f r á g i l . . . 

Sent iam ambos que se afundavam no vácuo, 
nas trevas, que algo que se havia incrustado 
fortemente em sua a l m a se despedia deixando-
Ihes u m a ferida aberta. E B e m direito a quei-
xar -se . . . Adeus prosas alegres, carreiras pelos 
corredores, perguntas sem f i m , a vida e m per-
petua aurora , os beijos, os abraços, "os estimulos 
para sah i r á rua, as refeições com o appetite 
da satisfacção. 

O u t r a vez o silencio e a soledade, que hontem 
parec iam o oxigênio da casa e que hoje se trans-
f o r m a r i a m e m seu gaz carbonico, no relogio in-
d i f ferente , no tictac do p ê n d u l o ! . . . 

C o n t a r a m os dias que fa l tavam pnra a despe, 
dida, as horas e os m i n u t o s . . . 

A m a n h ã amanheceu triste. O omnibus s! por-
ta, a estação tumultuosa, a velha que os abraça 
enternecida, a menina que os devora de beijos 
chorando, elles mesmos que não podem conter 
as l a g r i m a s . . . 

Ia -se ! F o i ! ! 

A F F O N S O P E K E Z N I E V A 

(Continuação " O Freguez Ideal") 
de u m extase fez tocar discos das melhores ope-
ras, cantadas pelos ma is celebres artistas. 

A vendedora era bonita, e mostrara-se ama-
vel. E n t ã o , depois de exarainal-a longamente, o 
«•onde, saturado de melodias aproveitou a oppor -
tun idade para confessar á moga que desejava 
casar, m a s que sõ dar ia esse paseo si encon-
trasse u m a mulher que o comprehemjesse e que 
não tivesse para elle n e n h u m s e g r e d o . . . 

Nesse momento, o grammophone tocava, 
justamente, a marcha nupeia l de Mendelssohn! . . . 

( C o n t i n u a ç ã o do " G o r i l l a ) 

" E m seguida, voltou a correr, monte abaixo, 

passando perto de meu mar ido que lhe fez o u l -

t imo disparo. Seu enorme corpo chocou contra 

u m a arvore e ficou sem movimento. Não h a v i a 

lançado n e n h u m a queixa, n e m u m guincho, n e m 

u m rug ldo . N ã o havia mostrado o menor ins t in -

cto de lue ta ; nada mais que a ancia de escapar, 

«orno toda a rez ferid:u Eacontramol -o morto 

i*«»ntra a arvore, a cara no chão, pelludo, como 

u m ser pr imi t ivo , como qualquer coisa q u e t i -

com suor 
E ' muito í e i o vGr 

uma senhora ou moça 
com sou vestido man-
oliado pelo w , o r , isto 
púile evitar-se usando o 
maravilhoso preparado 
MAG1C, Que é u m li-
quido que suppr imo «i 
trnnnplra«flo dns axll-
Ins, evitando a s man-
chas ilos vestidos v o 
uso dos horríveis suado-
TOS de borracha, fazen-
<1(. desappnrpcor a tf; o 
umis pequem odo r que, 
fis vezes, com o excessi-
vo calor, pfide « la r a 
trausplraçilo. MA .G IC é 
o unira» Knrauthl.,. j „ 0 f -
fensivo íi saude. peloB 
Drs. Miguel CVuto. Aus-
treyesllo Terra. A l o ya i o 
ile Castro e Worneck 
Machado. Será poss íve l 
ter mnior garantia que 
os nomes destes módi-
cos? ABsim pois nüo ha 
nenhum receio i>m usal-
o. E x p e r i m e n t e ho je 
mesmo. 

Vemh-se lias pharma-
cias e perínmarlas «lo 
Brasil inteiro. — i v « ; am 
prospeetos aos depos i tá-
rios Braz Curti1-raca 
da Sé São Paulo 
e no Jane i ro , 
Cnixa do Correio 438. 

vesse f icado das passadas edades. 

" Q u a n d o iÇfimos o gori l l ia para co l loca l -o 

pé, sent i uma impressão que jamais esquecerei. 

Sua enorme cintura, os seus braços grossos e 

compr idos , seus espantosos hombros. e r a m os de 

ttm g igante . E sua physionoin ia sG era f e r o z «o 

abr i r - se - l he a bocca. Sua. expressão n a t u r a l era 

por a s s i m dizer u m a mescla d e d i g n i d a d e pa-

t r i a r c h a l e humi lde curiosidade. A i n d a s e m sen-

t imenta l i smo. via-se naque l la cara. a lgo d e trafe ' 

co e de resignado, c o m o si aquelle ve lho quadru -

m a n o houvesse comprehendido ao m o r r e r A que 

q u a l q u e r coisa existia n o unindo contra, a qual de 

n a d a serv ia sua f o r ç a ; como si conhecesse que a 

segurança que lse d a v a seu tamanho se havia 

desvanecido" . 

R H E U M A L I N A 
0 ESPICIFIGO DO RH EU MATISMO 

Formula do Dr. J. M. Gomes 
I n f a l l i v e l no t r a t a m e n t o d o r h e u m a t i s m o e m g e r a l , n e v r a l g i a s , s c i a t i c a , dores m u s . 

c u l a r e s e j o t a . ; : A ' v e n d a n a s D r o g a r i a s • P h a r m a c i a s . 
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Casa Lernckei 

o u t r a o c c a s i ã o , o s e s p o s o s B r a d l e y e n c o n -
t l " a r a m - s e c o m c i n c o g o r i l l i a s e a v i a j a n t e r e f e r e 

s u a s i m p r e s s õ e s a o v e r - s e f r e n t e a f r e n t e c o m u m 

d e U e s : " S u a p l i y s i o n o m i a , a o v o l t a r - s e p a r a n ó s , 
e r a s u m m a m e n t e h u m a n a , p o r é m n a d a t i n h a d o 

h o r r i v e ] m e n t e d e m o n í a c o q u e c o n t o u D u C h a i l l u 
l i a c i n c o e n t a a n n o s . S u a e x p r e s s ã o m e p a r e c e u 
< l e i n t e r e s s e e c o m o d e i n t e n ç ã o d e n ã o t o l e r a r 

i n t r o m i s s ã o a l g u m a , p o r é m n i n g u é m t e r i a p o d i -

d o c l a s s i f i c a l - a d e i n f e r n a l . E r a s i m p l e s m e n t e a 
c x P r e s s ã o d e s e n t i r - s e m o l e s t a d o p e l a p r e s e n ç a d e 

u m e x t r a n h o , e p o u c o a p o u c o s e a f a s t o u , c r u -
z a U c i o p a u s a d a m e n t e o c a m p o e m d i r e c ç ã o á f i o -
r e s f c a p r ó x i m a . " 

A i m p r e s s ã o q u e o s g o r i l h a s d o C o n g o p r o d u -

z i r a m e m M r . A k e l e y f o i a p p r o x i m a d a m e n t e a 

m e s m a . E s t e s a n i m n e s t r a z e m i m p r e s s a n o r o s -

to a p l a c i d e z p r ó p r i a d e t o d o s o s m o n o s , c o m a l -

d e s s a s o l e n n e d i g n i d a d e q u e s e n o t a n o s s e r e s 

c o n v e n c i d o s d e s u a f o r ç a . N e m s ã o f e r a s t e m i . 

v e i s , n e m a t a c a m o h o m e m , n e m s o l t a m t r e m e n -

d o s r u g i d o s . A l g u m a s v e z e s , c o m o j á t ê m c o n -

t a d o o u t r o s v i a j a n t e s , g o l p e i a m o p r o p r i o p e i t o 

c o m a s u n h a s , m a s n ã o o f a z e m C o m o u m a e x h i -

W f i f t o d e f e r o c i d a d e , , m a s s i m , a o q u e p a r e c e , p o r 
m & d o o u c u r i o s i d a d e . 

" A formidável f o r ç a do gorilha — termina di-

z e n d o M r s . B r a d l e y — é u m m y s t e r i o . P a r a q u e 

s u p o r q u e a p o s s u e ? 

A c t u a l m e n t e , p e l o m e n o s , d e l i a n ã o p r e c i s a 

p a r a c o i s a a l g u m a . O s m u s c u l o s d e s s e s e n o r m e s 

h o m b r o s e d e s s e s r o b u s t o s b r a ç o s , q u e p o d e r i a m 

e s m a g a r u m l e ã o , n ã o t ê m o u t r o e m p r e g o q u e o 

d e a r r a n c a r f i n o s t a l o s d a s p l a n t a s , q u e c o m e , e 

r e c o l h e r r a m o s p a r a c o n s t r u i r o n i n h o q u e l h e 

s o r v e d e l e i t o . " 

F I M 

(Cont de "Auta de Souza") 

t a d a , q u e a t o r n a v a q u a s i c é g a . C o m t o d a s a s 
f o r ç a s d e u m t e m p e r a m e n t o r o b u s t o e s ã o , v i u -
s e t o l h i d a e m s e u s m o v i m e n t o s e i m p o s s i b i l i -
t a d a d e l e r , o q u e l h e e r a o m a i s c r u c l a n t e d o s 
m a r t y r i o s . P a s s a v a o s d i a s e s t e n d i d a n a r e l v a , 
p r o c u r a n d o s u r p r e h e n d e r a v i d a d o s i n s e c t o s , 
b e b e n d o o s m i l r u í d o s d a n a t u r e z a , a u s c u l t a n d o 
os m o v i m e n t o s m a i s s u b t i s d o a m b i e n t e . F o i a 
n a t u r e z a a s u a e d u c a d o r a , a s u a m e s t r a , a s u a 
f o n t e d e i n s p i r a ç ã o . E m s u a p o e s i a , f o r t e , i m -
p r e s s i o n a n t e m e n t e v i g o r o s a , h a t o d a a e s p e c i e 
d e s e n s a ç ã o , t o d a s a s m o d a l i d a d e s d o s e n t i m e n -
t o , d e s d e a s i n g e l a e t e r n a s a u d a d e a t é á r e v o l -
t a , á c ó l e r a e á b l a s p l i e m i a , m o v e n d o - s e t o d o 
e s s e t u r b i l h ã o e m v e r s o s a d m i r a v e i s , e m e f f e i -
t o s d e c a d ê n c i a p e r f e i t o , e m r e s o n a n c i a s d e e x -
p r e s s ã o a d m i r a v e l . 

A u t a d e S o u z a é s i m p l e s n o p e n s a r ; s i m p l e s 
n o d i z e r . A u t a n u n c a s o n h o u c o m a s f ô r m a s s o f -
f r e d o r a s d o p a r n a s i a n i s m o . O s e u p e n s a m e n t o . 

Os 
Homens e Mulheres 
robustas de amanhã 

tomam hoje a 

E M U L S À O 
d e S C O T T 

Dá-a Vs. Es. ás mas crianças? 



R E V I S T A F E M I N I N A 

l i b e r t o , c o i t o , A s g a r r a s , s ó a s p i r o u e c o n s e g u i u 
o o l i m n r á i n c e s s a n t e , á e t e r n a s u b m i s s ã o d a 
v o n t a d e d e D e u s . E m n o s s o m e i o , d e p o e t i s a s 
p r e o e e u n a f l a s c o m a v i d a e x t e r i o r : d e p o e t i s a s 
«liu* f a z e m n o s s e u s v e r s o s a m e s m a " t o i l e t t e " 
c o m p l i c a d a q u e a d a n t a m a s e u c o r n o . — a m -
p u t a n d o a n h a r s e c o m o s e c o r t a m c n b e l l o s , t o r -
c e n d o o r . v t h m o c o m o s e l m i n b o l e i a o a n d a r , d e s -
f i g u r a n d o o . p e n s a m e n t o c o m o s e b e s u r i t a o 
r o s t o . — n o n o s s o m e i o . p o r q u e n a i n t e l l i g e n c i a 
d a p o e t i s a s e f u n d i u a a l m a d a s a n t a , da m e s m a 
f ô r m a q u e n a f r a g i l i d a d e d e s e u o r g a n i s m o s e 
o c c u l t o u o e n c a n t o s o b r e n a t u r a l d e u m a m u . 
l l i e r s u p e r i o r " . 

(Cont. de " O s problemas femininos") 

F i n a l m e n t e , e m t e r c e i r o l o g a r , b a a s q u e , 

m a l s a b i d a s a s l e t t r n s e a s q u a t r o r e g r a s , r e i n -

g r e s s a m n a e s c o l a , m a s p a r a t o m a r e m u m a p r o -

f i s s ã o . 

A q u i . o s e x t r e m o s s e t o c a m e e s t a s u l t i m a s s e 

i d e n t i f i c a m c o m a s p r i m e i r a s . C o m o e l l a * , n ã o 

t t fm t e m p o p a r a s e r m ã e s . S o m e n t e , e m v e z d e 

d a r e m o s e n t e m p o a o f o x t r o t , a o M u n i c i p a l e 

a o A l v e a r . v i v e m t a m b é m f ó r a d e p o r t a s , f ó r a 

d o l a r . m a s n o t e a d a n s i n g d o t r a b a l h o , c o n f i a -

d a s n o a m b i e n t e n e m s e m p r e h y g i e n i c o d a s f a -

b r i c a s . 

T e m o s , p o i s , a e s c o l a p a r a e n s i n a r a m u l h e r 

a s e r c h i c , a s e r b r i l h a n t e , n a s o c i e d a d e ; t e m o s 

a i n d a a e s c o l a p a r a e n s i n a r a m u l h e r a s e r n t i l 

e p r o d n c t i v a , e a g a n h a r d i n h e i r o , n o a t e l i e r , 

p e l o e x e r c í c i o d o s m a i s v a r i a d o s o f f i c i o s . 

C r e i o q u e j á é t e m p o d e c r i a r - s e u m a e s c o l a , 

d e u m t e r c e i r o g e n e r o , a e s c o l a o n d e a m u l h e r 

p o s s a a p r e n d e r o s e u o f f i c i o e s s e n c i a l d e s e r 

m u l h e r . 

R i o d e J a n e i r o , 0 d e A g o s t o d e 1 9 2 5 . " 

(Cont. de " O ramo de Li lás") . 

s i p r o c u r a s s e o m e i o d e s e l i v r a r d a q u e l l a o p -

p r e s s ã o q u e p a r e c i a e s m a g a l - a c o m o u m p e s o 

m a t e r i a l . 

E o b s e r v o u o r e t r a t o , p e r c e b e n d o q u e o d e t e s -

t a v a . t e n d o a i n t n i ç ã o d e q u e s e m p r e l h e a p p a -

r e c e r l a , d a h i p o r d e a n t e , c o m o u m h o r r í v e l e s -

f -arueo . 

— O b r i g a d a — • r e p e t i u , c o m u m s o r r i s o d e 

f a l s a a m a b i l i d a d e . — O s e n h o r d e u - m e u m a 

g r a n d e p r o v a d e c o n f i a n ç a e d e e s t i m a , e c o m o 

l h e o u v i d i z e r q u e e n t r e a s l e m b r a n ç a s d e s e u 

a m i g o p o d e r i a f i g u r a r t a m b é m , d i g n a m e n t e , e s t e 

r e t r a t o , r o g o - l h e q u e o a c c e i t e . e m l o g a r d a m i -

n i a t u r a d e q u e m e e n c a r r e g o u e q u e l a m e n t o n ã o 

p o d e r f a z e r . . . 

E e i u q u a n t o o d o u t o r G e n n a r i l h e e s t r e i t a v a 

a s m ã o s e f f u s i v a m e n t e , e m s i g n a l d e a g r a d e c i -

mento, a joven aocreietntou, tranquilla e re«o-

l u t a : 

— P o r é m c o m u m a c o n d i ç ã o : q u e d e s p r e g u e a 

t é l a d o c a v a l l e t e e a l e v e a g o r a m e s m o . N ã o q u e -

r o t e l - a e m m e u s t u d i o n e m u m a h o r a m a i s . 

O d o u t o r G e n n a r i i n c l i n o u - s e : 

• — T e m e a r r e p e n d e r - s e d e s e u g e s t o m a g n a n i -

n w ? — c o i n m e n t o u , s o r r i n d o , o a m i g o d o m o r t o . 

E M a r y R a n i e r i , p a l l i d a , c o m o o l h a r s o m b r i o , 

r e s p o n d e u : 

— P r e c i s a m e n t e ! . , , Poderia arrepender-me!... 

RECEBEMOS E AGRADECEMOS: 
A l g u m a s a m o s í r a s d o C r e m e D e n t a l " L a . 

v o d o n t " , e x c e l l e n t e p r e p a r a d o , c u j a e x t r a o r d i i m . 

r i a p r o c u r a c o n s t i t u e o s e u m e l h o r e l o g i o . 

C e s s a t y l , e s p e c i f i c o c o n t r a q u a l q u e r d o r : 

S y n o r o l , e x c e l l e n t e p a s t a d e n t r i f r i c i u , e C a l c e o u , 

i n d i c a d o p a T a a s c r i a a ç a s , d u r a n t e o d e p o i s t io 

a l e i t a m e n t o ; p r o d u e t o s e s s e s d o I n s t i t u t o F r c n -

d e r , d o B i o d e J a n e i r o . 

— L i c o r d e B a n a n a , n o v o p r o d u e t o d a C o m -

p a n h i a A n t a i - c t i c a P a u l i s t a e u l t i m a m e n t e e n t r e , 

g u e a o c o n s u m o . D e v i d o á e x c e l l e n e l a d o s e u fi>-

b l i c o , a n o v a m a r c a v a i t e r , c e r t a m e n t e , I f t rgn e 

m e r e c i d a a c c e M a ç ü o p o r p a r t e d o p u b l i c o , . 



MAES •"•"•proteja a saúde de YOISOS crianças 

N ã o ha nada que f í ç a mais a felicidade de uma mãe do q u e 
ver os seus crianças sãos e robustos. O s males ^ue commumenté 
os atacam, como febres, diarrheas e desarfanjos do estomago, 
podem ser impedidos sómente com o uso de um pouco de 

" S A L D E F R U C T A S " E N O , e m um copo com agua fria ou morna, pela m a n h ã , — o que faz 
com que os intestinos estejam sempre l impos, interiormente, evitando, assim, as enfermidade? serias. 

" F R U I T 
S A L T " 

" S A L D E F R U C T A " 
(MARCA REGISTRADA) 

possue, em forma concentrada, as propriedades mais valiosas das fruetas frescas e maduras e age 
com a natureza, estimulando suavemente os orgãos digestivos e eliminativos. Restitue a limpeza 
interna perfeita, tão necessaria que é para a conservação da boa saúde e para o restabelecimento 
e m casos de febres e outros males communs. E una bebida espumante, refrescante e saudavel, que, 
por mais de cincoenta annos, tem caasado a felicidade de jovens e velhos, em todas as partes do 
mundo. Pode-se dal-a ás crcanças e tomai-a a qualquer hora. 

A venda en\ todas as phàrmacias, em vidros de dois tamanhos 

Preparado exclusivamente por 

J. C. E N O , L t d . , L O N D R E S , I N G L A T E R R A 
Agentes exclusivos: 

HAROLD F. RITCH1E & CO., Inc., Nova York, Toronto, Sydnay 

A' B A S E DE H E N E ' 
Não mancha - completamente inof-
fensiva. Cada tubo acompanha um 
prospecto com instrucções para sua 
applicação. Um tubo dá para muitas 
vezes. 

Preço pelo Correio registrado . . 12S500 
Pedidos á Redacção da "REVISTA FEMININA" 

RUA CONSELHEIRO CHRISPINIANO, f — S. PAULO 



fltlfíLSSADO tAPPROVADO PtLA SAUDÍ PUBLICA^ 

^romatica 
HmsnnsAm m muwimtmxon% 
WNFUrmiM/WM5tPlS-

PÍLULAS de BRUZZI 
B' o melhor especifico vegetal até hoje desco-

berto para as GONORRHE 'AS . Tanto assim 
que o autor garante e contracta as curas, nada 
recebendo se n3o se ver i f i car 

FRAQUEZA QENITAL1 . . . 
.líi se acham ft venda nas drogarias de São 

Paulo as gottas estimulantes do D R . JONES 
BRATJZ, que tanto succeBso têm obtido neste Es-
tado, para cura da fraqueza genltal. — Encon-
trara-se em todas drogarias. — Depositários: 
B A R U E L & CIA. 

Pedidos directos a J. BRUZZ I . Caixa postal, 
N ° 2012. Rio de Janeiro. — App. pela Saúde 
pública sob n. 146. de 31|7|911. o 2248, d«• 
10|1|924. 

L I N H O 

B A Z A R H A M B U R G O 
A R M A R I N H O S — L I N H A S D . M . C. 

ARTIGOS PARA PINTURA E 
DESENHO — PAPELARIA 

— ARTIGOS ESCOLARES — 

R O U P A S B R A N C A S P A R A C R E A N Ç A S 

R O U P A S B R A N C A S P A R A S E N H O R A S 

T E R N O S P A R A M E N I N O S 

Pregos vantajosos Presos vantajosos 

R . S E B A S T I Ã O P E R E I R A , 24. S . Pau lo 

A PAULICÉA 
O F F I C I N A D E G R A V U R A 

GASTIGNAMI & GIANNINI 
R U A J O S É ' P A U L I N O N.o 130 -A 

T E L E P H . 5889 C I D A D E 

Nesta o f f ic ina executa-se com a max ima 
perfeição. — Clichês e m photo -gravura e 
z incographia . — Especial idade e m ser-
viços de cores e photo - l i thographia . 

Acceita-se qualquer encommenda para ca-
talogos e obras de luxo. 

Sua f i lha está no iva ? 
Compre u m a part ida de l inho Belga 
para enxoval . 
Directamente da fabr ica para o freguez. 

L I N H O 
V e j a m exposição permanente 

P R A Ç A A N T O N I O P R A D O N . 13 
Não temos v ia jantes no Inter ior e 

n e m fi l iaes. 

R . Barão de I tapet in inga, 5 3 

A P R E S T A Ç Õ E S 

2 « S 3 

tn ^ S > 1 



BIBUOTGECA DA "REVISTA EEMININA" 
E m toda a estante de uma senhora culta e 

de bom gosto, nunca devem faltar certas obras 
instructlvae, moraes e de alto valor artístico, 
como são as que temos & venda em nossa re-
dacção e qne abaixo enumeramos. 

Todas ellas, sem excepção podem ser lidas 
por senhoras e moças, pois o critério com que 
foram escolhidas obedece ft mais rígida moral, 
:'t innis oscrupulosa e racional seíecção. 

•A D O R D E A M A R . U m dos mais empolgan-
tes romances da v ida contemporânea. E ' u m a 
narrat iva de amor, cheia de episodios commo-
vedores. P ro fundo estudo páycliologico, sente-se 
a travos de suas paginas impressionantes, a in-
tensa sensibilidade das almas a que o destino a-
qtiíulioa com a / " d o r d e ' a m a r " . 

Preço volume, 4$500. 
C O L L E C O Õ E S E N C A D E R N A D A S D A " R E -

V I S T A F E M I N I N A " correspondentes aos annos 
de 19.1 S, 1920, 1921, 1922, 1923 e 1924. 

As pessoas que não collecionaram os núme-
ros da nossa revista referentes aos annos aci-
ma, e aquellas que tenliam interessse m conhe-
cel-os devem adquir i r estas magníf icas collec-
ções que f o r m a m grossos e ricos volumes en-
cadernados em percaline em varias cores e com 
dizeres a letras douradas. Todas estas l indas e 
util issimas colleções representam u m bello e 
delicado presente de anniversario, a lém de ser 
completos e esplendidos repertorios de tudo o 
«pie interessa não só a uma boa dona de casa, 
como toda a senhora de f ino gosto e esmerada 
cultura. 

PJOQO, 30$00:0 cada collecção. . 
N O V A S E I V A . O melhor l ivro de contos pa-

ra ereanças, escriptos em l inguagem simples e 
f luente, de absoluta moralidade e altamente 
interessantes, são estes contos de N O V A SEI - , 
V A a expressão do que melhor temos no gêne-
ro. Edição luxuosa, própria para prêmios esco-
lares, e para presentes, 6§000. 

A E S P O S A D O SOL, romance de Gastão Le-
rouç. traduzido pela nossa distineta patrícia N i -
cota Sampaio. 

Graças ao seu primoroso estylo e enredo in -
teressantíssimo, este bello romance vem alcan-
çando uni ruidoso successo. 

A traducção rigorosamente estylizada 6 sim-
plesmente iinpeccavel, pondo em evidencia os 
méritos da nossa inteligente patrícia. 

Preço, incluindo o registro do correio,' C$000. 
F L O R E S D E S O M B R A , bellissima comedia 

e m três actos, de Cláudio de Souza, o festejado 
comediographo nacional. E ' uma das modernas 
peças de nosso tlieatro, qne maior successo al-
cançou. 

U m lindo volume, nitidamente impresso em 
papel "g lacé" com bellas illustrações e capa em 
trichromia, 3ÇÕ00. 

ETJ A R R A N J O T U D O , outra esplendida co-
media de Cláudio de Souza, u m dos maiores suc-
cessos do theatro brasileiro, no genero br i lhan-
te. 

U m bello volume, impresso em optimo papel, 
3 $000. 

A F I L H A D O D I R É C T O R D O C I R C O . U m 
dos mais interessantes romances da grande es-
eriptora al iem a, baroneza Ferd inan von Brackel . 
A sua leitura empolga de principio a f im . T ra -
ducção poiHugueza primorosa. Edição de luxo, 
l ' m grosso volume de cerca de 800 paginas, ni-
t idamente impresso, proprio para presente. . . 
lOfOOO. 

A V E N T U R A S D E U M A A B E L H A , l ivro ma-
gníf ico de W a l d e m a r Rourels, que alcançou: na 
A l l emanha cerca de 400 edições. Obra de gran-
de valor mora l e altamente instruetiva. U m vo-
lume luxuosamente encadernado, 4$500. 

O L A R , magníf ico romance de Paulo Keller, 
autor dos mais conhecidos e estimados na Alle-
manha. A traducção portugueza de Juetino Men -
des é perfeita. 

U m volume, luxuosamente encadernado, pe-
lo correio, incluindo o registro, 4Ç500. 

O T E R R O R D O R E I , admi ra re i romance da 
baroneza V o n Krait ( A n u a ) . E ' uma das mais 
empolgantes obras do genero. A acção de inten-
sa dramaticídade passa-se na epocha de Hero-
des, o terr ível e sanguinario tetracha da Gal i -
lea. Per fe i tamente moral, pôde ser l ido por qual-
quer senhora. U m elegante volume, r icamente 
encadernado, pelo correio, registrado, (j$000. 

A C A S A A S S O M B R A D A , magníf ico trabalho 
do notável jesuíta P . Francisco F i n n S. .T. que 
tem alcançado o mais ruidoso successo. graças á 
clareza do seu estylo e ao impressio: ante de seus 
episodios. 

U m l indo e rieo volume, pelo correio, com 
registro, 6$000. 

J O S E P H I N A , l indo romance de F r a n z von 
Scebur. São bellas, paginas, da mais escrupnlo-
sa moral , suggestiva e profundamente pensa, 
das. Uma perfeita traducção portugueza põe em 
evidencia os méritos desta obra conhecida em 
nossa l i t teratura sob o titulo de o "L.vrio do 
Va l lo . " 

U m artístico volume, luxuosamente encader-
nado, incluindo o registro, 6$500. 

G U E R R A ! Romance de Fre i Pedro Sinzig. 
onde o autor ao lado de episodios commoveutes. 
observados com justeza, traça com segurança 
numerosas scenas desse grande drama que fo i 
a guerra européa. 

U m esplendido volume, ricamente encaderna-
do, 7$000. em brochura, 5Ç500. 

BRILHANTINA RENY 
PERFUME DELICIOSO 

ÚNICA QUE ONDULA OS CABELLOS SUBSTITUINDO OS FRIZAD0* 
RES, CONSERVANDO A SUA COR NATURAL 

M V t f U V W V W V W V U W A r t ^ V M - ^ f t f t A f t A f l A f t A f t r t A f t A A Í 
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QUARTO L I V R O D E L E I T U R A , obra dida-
ctica de grande merecimento, adoptada em nu-
merosos estabelecimentos de ensino. E ' um li-
vro que se recommenda a todos os professores, 
pela clareza de sua exposição e perfeito metho-
do evolutivo das matérias. 

Um volume encadernado, 3Ç500. 
M A G N A P E C C A T R I X . : Neste magnífico tra-

balho a illustre escriptora baroneza Anna von 
Krane. estuda de forma admirarei o espirito e 
os costumes do tempo de Jesus Christo. Livro 
nue pelo interesse que suscita prende a attenção 
do leitor de principio a fim. nSo deve faltar em 
nenhuma bibliotheca que se prese. 

Preço pelo correio. 7$000. 
O STGNAL MYSTERIOSO. Por M. F. Wag-

ann. E* um lindo e empolgante romance, eacri-
pto de maneira verdadeiramente superior. Sob 
o ponto de vista literário, como por seu entre-
cho interessantíssimo, é um livro qne nenhuma 
pessoa amante da boa leitura deve deixar de 
ler. Preço 6Ç000. 

QUADROS D A VIDA. Eis outro estupendo 
livro que a nossa bibliotheca offerece ás leito, 
ras. Silo. como diz o titulo, uma série de mara-
vilhosas narrativas que. quer por seus interes-
santes entrechos, quer pela forma em que fó-
rum vasadns constituem aarradaveis momentos 
de prazer intellectual. Preço 6$5€0. 

A NOVA CRUZADA DAS CREANÇAS. Nin. 
unem desconhece o nome illustre de Henr.v Bor-
deanx. o autor deste masrnifico livro. Basta es-
ta consideração para termos a certeza de que se 
trata de uma obra esplendida, quer pelo fundo, 
qner pela forma, que é a mais perfeita e attra-
hente. 

Preço, pelo correio. 5Ç500. 
DISSE. Seria perfeitamente ocioso, depois de 

•i.do o que a critica externou a respeito do livro 
d«» Altino Arantes. insistirmos no grande 
valor desta obra que se recommenda não srt 
pela belleza e excellencia de sen estylo como 
pelo elevado espirito de sua concepção e sua 
finalidade moralisadora e social. 

Preço, pelo correio. SSOOO. 

CHRISTOVAM. Eis um delicioso livrinho 
que muito recommendamos As gentis leitoras. 
Enredo interessantíssimo, forma singela e cla-
ra. o seu custo é uma verdadeira instenifican-
cia pois enviamol-o pelo correio mediante a im-
portancia de 2Ç500. 

O M A R T Y R DO D E V E R . E ' um empolgan-
te drama historico. em cinco actos. onde o seu 
autor, profundo conhecedor da patria como da 
technica deste genero literário, apresenta sob 

um novo aspecto a figura de Calabar. Preço, 
5$500. 

A F R E I R I N H A . Ninguém desconhece esta 
bellissima e empolgante obra devida á pena 
brilhante de M . Delly e traduzida primorosa-
mente por Fernfio Neves. E ' um esplendido vo-
lume. nitidamente impresso, que pode servir, 
também, como adorno de uma bibliotheca. Pre-
ço. 4$000; pelo correio, 4$500. 

O P R I M O GUY. Outro esplendido e interes-
santíssimo romance de H. Ardei, que nenhuma 
de nossas amigas deve deixar de ler. A traduc-
ção simplesmente primorosa, e a impressão 
magnífica, em fino papel. 

Preço, 4$000; pelo correio, 4$500. 

E N T R E DUAS ALMAS. Recebemos e j á te-
mos ft venda em nossa redacção a terceira edi-
ção deste empolgante romance de M . Delly. O 
snccesso de livraria desta magnífica obra falia 
bem eloqüentemente de seu valor, qner como 
entrecho, quer como forma. 

Preço. 4$000; pelo correio, 4$500. 

A D A L I U S — Interessante livrinho contendo 
grande quantidade de receitas de cozinha e de 
doces, todas experimentadas por hábil cozinhei-
ra. 

Preço, registrado pelo correio, 2$000. 

M E S A E S O B R E M E S A — Encontram-se nes-
te livro muitas e variadas receitas de doces e 
salgados, além de varias indicações úteis ás 
boas donas de casa. 

Preço: encadernado, 8Ç500; edição de luxo, 
1 0 ? 0 0 0 . 

Pela mão de uma menina — Interessante ro-
mance brasileiro, de auctoria de frei Pedro Sin-
sig. Obra altamente moral, aconselhada princi-
palmente ás moças e amantes das boas leitu-
ras. 

Volume illustrado com lindas gravuras: Pre-
ço, 7$500. 

Curso de Córte — Consideramol-o o melhor 
trabalho até hoje publicado no genero. Redigi-
do com clareza, contem innumeros clichês ex-
plicativos da vasta matéria que insere. 

Preço: 21$000. incluindo o registro do cor-
reio. 

"Contos de Pierre T E r m i t e " — Eis 
um livro que a todos se recommenda pela sua 
leitura attrahente e calcada em princípios de 
al ta moral. E. além disso, é excellente a tra-
dução portugueza. ao cuidado da E. E. de A. 
C. de Affonso de Araújo & Cia., de Fortaleza. 

Preço do volume: 4$000. 

SARDAS, PANNOS, CRAVOS, RUGAS, ESPINHAS E 
MANCHAS DA PELLE 

P O M A D A R E N Y 
INFALLIVEL 



R E V I S T A F E M I N I N A 

A nossa contribuição em prol da cultura patria 
ü A B I B L I O T H E C A C O R D E R O S A 

A i n c u l t u r a , ( p a r a a m e n i s a r m o s u m p o u c o 
a d u r e z a d a e x p r e s s ã o ) é , i n f e l i z m e n t e , e m n o s -
so p a i z , u m d o s m a l e s s o c i a e s m a i s p r o f u n d a -
m e n t e g e n e r a l i s a d o s e d e m a i s p e r n i c i o s o s e f -
f e i t o s . 

Q u a n d o , e m o u t r o s p a i z e s , s e o r g a n i z a m l i -
g a s c o n t r a o a n a l p h a b e t i s m o , a s s o c i a ç õ e s e t c . , 
p a r a c o m b a t e á i g n o r a n c i a , p a r a a p r o p a g a n -
d a d a c u l t u r a e i n s t r u c ç ã o , i s t o s e m í a l l a r n a s 
m e d i d a s d e c a r a c t e r o f f i c i a l e q u e f o r m a m q u a -
s i s e m p r e a p a r t e m a i s i m p o r t a n t e d o s p r o -
g r a m m a s d o s p a r t i d o s , n ô s , c r u z a m o s o s b r a -
ç o s n u m f a t a l i s m o v e r d a d e i r a m e n t e l a m e n t a v e l . 

F o i n o i n t u i t o d e c o n t r i b u i r p a r a o e s t a b e l e -
c i m e n t o s d e u m a o b r a d e v e r d a d e i r o e s ã o p a t r i o -
t i s m o c o m o ê e s t a d e s o e r g u i m e n t o m e n t a l d a 
r a ç a . q u e r e s o l v e m o s i n s t i t u i r a s n o s s a s b i b l i o -
t h e c a s a p r e s t a ç õ e s . C o m p õ e m - s e e l l a s d e d u a s 
c o l l e ç õ e s : a " A z u l " , q u e c o n t i n u a a a l c a n ç a r e n t r e 
n o s s a s l e i t o r a s e a p r e c i a d o r e s d o s b o n s l i v r o s 
u m e x t r a o r d i n á r i o s u e c e s s o , e a " B i b l i o t h e c a 
C ô r d e R o s a " q u e a c a b a m o s d e o r g a n i s a r e q u e 
s e e n c o n t r a á v e n d a e m n o s s a r e d a c ç ã o . 

A 'Bibliotheca cor de R o s a " compoe-se dos 
seguintes l ivros: 

M a g n a P e c a t r i x — r o m a n c e d o t e m p o d e J e -
s u s C h r l s t o . B ' u m d o s m e l h o r e s t r a b a l h o s l i -
t e r á r i o s d a b a r o n e s a A n n a V o n K r a n e . A t r a -
d n c ç ã o p o r t u g n e z a . é p r i m o r o s a . E n c a d e r n a ç ã o 
l u x u o s a e n i t i d a i m p r e s s ã o . 

Guerra — R o m a n c e d e F r e i P e d r o Siainig, 
o n d e o a u t o r d e s c r e v e , d e m o d o i m p r e s s i o n a n t e , 
n u m e r o s o s e p i s o d i o s d a g r a n d e g u e r r a . 

Joanna E y r e — < M a r a v i l h o s a o b r a d e v i d a à 
o e n n a b r i l h a n t e d e O h a r l o t e B r o n t é ( C m r r a l 
B e l l ) . E s t u d o m a g n í f i c o d e p s y c h o l o g i a b a s e a -
d o t o d o e l l e e m p r i n c í p i o s i n s t r u c t i v o s e d o m é s -
t i c o s . 

O Signal Mysterioso — P o r M. F. W a -
p m a n n . E ' u m e m p o l g a n t e e a d m i r a v e l r o m a n c e 
d e c o s t u m e s n o r t e - a m e r i c a n o s , c u j o e p i s o d i o s 
d e s c r i p t o s c o m g r a n d e a r t e p r e n d e m o i n t e r e s s e 
d o l e i t o r d o p r i n c i p i o a o f i m d o l i v r o . 

Quadros da V i d a — E ' u m d o s m e l h o r e s t r a -
bnltoos d e A n c i l l a D o m i n i . a d i s t i n c t a e s e r i p t o -
r a f l u m i n e n s e . U m b e l l i s s i m o v o l u m e e n c a d e r -
n a d o . 

P e l a m ã o de u m a menina — R o m a n c e b r a -
s i l e i r o d e a c t u a l i d a d e , p o r f r e i P e d r o S i n z i g . O -
b r a a l t a m e n t e m o r a l e v a s a d a n u m e s t y l o f l u -
e n t e , c o n s t i t u e u m d o s m e l h o r e s o r n a m e n t o s 

d a b i b l i o t h e c a d e u m a s e n h o r a q u e p r e s e a« 
b o a s l e t r a s . V o l u m e i l l u s t r a d o c o m l i n d a s g r a -
v u r a s . . : J 

Ftores de sombra — " F l o r e s d e S o m b r a " é 
u m a v e r d a d e i r a o b r a p r i m a e m s e u g e n e r o . U m 
l i n d o v o l u m e , n i t i d a m e n t e i m p r e s s o e m p a p e l 
g l c é , c o m l i n d a s g r a v u r a s e c a p a e m t r l c h o -
m i a . 

E u arranjo tudo — O u t r a e s p l e n d i d a c o m e -
d i a do m e s m o a u t o r . B e l l i s s i m o v o l u m e , d e i m -
p r e s s ã o n i t i d a e e l e g a n t e . 

CaJabar — E* u m p r o f l u n d o e e m p o l g a n t e 
d r a m a , e m c i n c o a c t o s , o n d e s e e s t u d a a f i g u -
r a h i s t ó r i c a d o c e l e b r e p e r n a m b u c a n o . 

C h r i s t o v a m — L i n d a n a r r a t i v a , n u m e s t y -
l o c l a r o e p r e c i s o , d e v i d a a p e n n a d e C o n r a d o 
K r u í m m e l . A t r a d u c ç ã o p o r t u g u e s a , d e A n c i l l a 
D o m i n i , n a d a d e i x a a d e s e j a r . 

Lições praticas de g r a m m a t i c a e ortographia 
— O b r a d i d a c t i c a d e g r a n d e m e r e c i m e n t o , e a -
d o p t a d a e m n u m e r o s o s e s t a b e l e c i m e n t o s d e e n -
s i n o . 

E , f i n a l m e n t e , a s m a r a v i l h o s a c o l l e c ç ã o d a 
" R e v i s t a F e m i n i n a " , c o r r e s p o n d e n t e d o a n n o d e 
1 0 2 4 . S ô p o r s i . e s s e v o l u m e r e p r e s e n t a u m i n -
n e g a v e l f a c t o r d e c u l t u r a e u m e s p l e n d i d o e l e -
m e n t o d e c o r a t i v o d e b i b l i o t h e c i a . 

E s t a é a n o s s a m o d e s t a c o n t r i b u i ç ã o e m p r ô l 
d a d i f f u s ã o d e b o n s l i v r o s e m n o s s o p a i z . C o m o , 
p o r é m , n ã o e s q u e c e m o s a p a r t e f i n a n c e i r a , q u e 
m u i t a s v e z e s i m p e d e a a c q u i s i ç ã o d e l i v r o s c o -
m o e s t e s d e q u e s e c o m p õ e m e s t a b i b l i o t T i e c a 
e i s a s g r a n d e s v a n t a g e n s q u e o f f e r e c e m o s á s 
n o s s a s l e i t o r a s : 

l . o — A I m p o r t a n c i a d e 8 0 $ 0 0 0 q u e Ô o c u s -
t o d a " B i b l i o t h e c a c ô r d e r o s a " n o s s e r á p a g a , 
2 0 $ 0 0 0 n o a c t o d a c o m p r a e o s r e s t a n t e s - . . 
6 0 $ 0 0 0 e m p r e s t a ç õ e s m e n s a e s d e 1 0 $ 0 0 0 . 

2 , o — • A t o d a a p e s s o a q u e p r e f i r a p a g a r a 
I m p o r t a n c i a d e u m a s ô v e z . f a r e m o s o d e s c o n -
t o d e 1 0 p o r c e n t o s o b r e o t o t a l d a m e s m a . 
T e r ã o d i r e i t o a e s t a s v a n t a g e n s a p e n a s a s n o s -
s a s a s s i g n a n t e s o u a q u e ü l a s p e s o a s q u e a o f a -
z e r e m o s e u p e d i d o t o m e m a a s s i g n a t u r a d a 

n o s s a r e v i s t a p o r u m a n n o . 

T o d a a i m p o r t a n c i a q u e n o s f ô r d i r i g i d a p a -
ra e s t e f i m , d e v e s e r e n v i a d a , e m c a r t a r e g i s -
t r a d a c o m v a l o r d e c l a r a d o , v a l e p o s t a l , o u e h e -
rrue p a r a a " R e d a ^ c ã o d a R e v i s t a F e m i n i n a . — 
R u a C o n s e l h e i r o C h r i s p i n i a n o . 1 — S . P a u l o " . 

PETftLINfí 
A' BASE DE HENE' 

A M E L H O R T I N T U R A P A R A O S C A B E L L O S . — Não mancha. 
Completamente i n o f f e n s i v a — C a d a tubo acompanha um proiecto 

com instrucções p a r a sua applicação. 

Preço pelo correio registrado 12S500 
P E D I D O S A E S T A R E D A C Ç Ã O 



DDDEE BROTHERS 
A reserva de força que tem o automovel DODGE 
BROTHERS causa ao conduzil-o incomparavel 
satisfacção. Tem abundante força motriz para 
subir Íngremes ladeiras e quem o conduz não 
tem que se preoccupar com as difficuldades dos 
máus caminhos, nem pela constante necessidade 
de usar a alavanca de cambio. Os proprietários 
de automoveis DODGE BROTHERS viajam rapi-
damente e com esforço minimo. Isto, depois de 
tudo é o que consiste verdadeira economia no 
automobilismo. 

ANTUNES DOS SANTOS & CIA. 
Rua Barão de Itapetininga, 39-41 

S.PAULO 



REGULADOR FONTOURA 
o remedio indicado para 

combater os incommodos 
das s e n h o r a s , s e n d o 
muito efficaz nos estados 
morbidos e nas desor-
dens funccionaes dos 
o r g ã o s f e m i n i n o s . 

vREGULADOR FONTOURA 
regu lar i sa a funcção do 
sangue, descongestiona os 
o r g ã o s i n f l a m m a d o s , 
supprime a dôr proveni-
ente de irregularidades 

INCOMMODOS DAS SENHORAS 

TRATAMENTO DOS 

REGULADOR FONTÕÜRÃH 
As causas que determi-
nam muitas alterações 
no estado de saúde das 
senhoras, produzindo cri-
ses dolorosas, alterações 
nervosas e conseqüente 
decadencia physica, de-
vem ser combatidas com o 

REGULADOR FONTOURA 

RESTAURA E REGULARISA 
AS FUNCÇÒES 

O . D O S J o 
A J 

Os satisfactorios resul-
tados obtidos em gran-

de numero de casos 
em que tem sido appli-

cado, d e m o n s t r a m 
q u a n t o é m e r e c i d o 

o renome a l c a n ç a d o 
pe lo poderoso preparado 

REGULADOR FONTOURA ú 

Loteria de São Paulo 
a mais importante e vantajosa do Brasil 

DISTRIBUE 75 o|o EM PRÊMIOS. NUNCA 
JOGAM MAIS DE 18.000 BILHETES. 

A' VENDA EM TODA PARTE — BILHETES PELO PREÇO DO CUSTO 
NA ADMINISTRAÇÃO, A' RUA ANHANGABAHU' 24. 



LEITE DE LYRIO 

H Y G I E N O L 
DOIS MARAVILHOSOS PRODUCTOS 

da "SOCIEDADE PRODUCTOS CHXMICOS SANTA CRUZ" 
Rua Lib. Badaró, n. 63 (sobre-loja sala 1 - A ) — T e l . cent. 3190 

SÃO PAULO — 

LEITE DE LYRIO 
é extraordinário para espinhas, sardas, 
pannos e asperezas da pelle. O LEITE 
de LYRIO não só embelleza a cutis co-
mo retein perfeitamente o pó de arroz, 
mesmo com forte transpiração da pelle, 

durante muitas horas 

HYGIENOL 
Limpa e desinfecta a pelle, tirando-llie 
perfeitamente a' gordura. Evita a forma-

ção de cravos e dá frescura á cutis. 
MODO DE USAR: 

Friccionar a pelle com um algodão em-
bebido de HYGIENOL. 

(Usar a qualquer hora do dia, especinfl-
mente á noite, antes de dormir). 

Xarope 
"S. Paulo" 

Formula do D r . 

Braz de Revoredo 

é efíicaz nas 

bronebites. 

Indicado nos res-

friados e no cur-

so da grippe pa-

ra evitar compli-

cações. • 



Os Tapetes Congoleum Sello-de-Ouro Farão a 
a sua casa mais alegre, Diminuirão os trabalhos 
da casa e Economisarão o seu dinheiro. 

UM A superfície fác i l de limpar e extraordinaria-
mente durável f a z c o m que os Tapetes Congoleum 
S e l l o - d e - O u r o se jam ideaes para cobrir os soalhos. 

Passe um pano humido sobre a sua superfície imper-
meável e n u m instante encontram-se frescos e res-
plandecentemente limpos. L a m a , pó e insectos não se 
agarram ou penetram nos T a p e t e s Congoleum Sel lo-de-
O u r o ; oleos, gorduras, líquidos não produzem nodoas. 
É , pois, admiração alguma que milhares de donas de 
casa usem T a p e t e s Congoleum em v e z de tapetes tecidos 
que nunca são hygienicamente limpos mesmo depois de 
vigorosamente batidos e varridos? 

Padrões apropriados para todos os quartos 
E os Tapetes Congoleum Sel lo-de-Ouro são tão 

baratos e l indos! . .• . Custam apenas uma pequena 
f r a c ç ã o do que custam os tapeies tecidos e os seus 
padrões são obras d'arte de • desenhadores de renome. 

< V a . S i . devia ver os padrões! D e v i a conhecer a 

Sello de Ouro 
(ONGOLEUM 
^ T X p e t e s A r t í s t i c o s 

opporlunidade explendida que o f e r e c e m para embellezar 
a sua casa com pouco dinheiro. 

Impermeáveis—Não necessitam ser grudados 
U m a outra part icularidade notável aos Tapetes C o n -

goleum é a maneira como ficam estendidos sobre o 
soalho sem que se tenham que pregar ou grudar e, não 
obstante, nunca ha o risco de se tropeçar nas pontas 
ou bordas. 

C o m todas as suas propriedades attractivas e praticas, 
seria muito natural esperar-se que cs Tapetes Congoleum 
S e l l o - d e - O u r o fossem muito caros. M a s não o são. 

Note os Pregos Baixos 
0.4C x 0.02 — 9S500 
0.02 x 1.37 — 28$000 0.92 x 1.S3 — 36$000 
1.83 x 2.75 — ÍOÕÇOOO 0.92 x 2.75 — 12G$000 
2.75 x 2.75 — 15S$000 3.75 x 3.20 — 1785000 
2.75 X 3.CG — 200$000 2.75 x 4.5S — 250Ç000 

No Interior os preços são mais altos de 5 a 10 o|o 
devido ao frete. 

Este Sello de Oaro identifica o 
Congoleum Garantido 

Este sello está impresso em verde escuro sobre 
u m f u n d o dourado e encontra-se em todos os 
T a p e t e s C o n g o l e u m - S e l l o - d e - O u r o genuinos e 
em quasi c a d a metro do Congoleum Sel lo-de-
O u r o que se vende a o metro. O S e l l o - d e - O u r o 
é a sua garantia absoluta de satisfação completa. 
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Um passeio de 30 minutos o convencerá sobre a superioridade deste jj 
automovet. • — jj 

Continuação das qualidades de eons trucção e economia ,já approvadas por || 

135.000 proprietários e addicionando as qualidades até aqui do exclusividade 

HUDSON. • 

As mudanças de velocidade, além de sua simplicidade de manejo, são fei- H 

tas sem o menor ruido. E a direeção é lão leve que se pôde bem comparar á li 

de unia liicyclcta, A lubrificação é feita om quasi totalidade por uma amo-

tolia. - i 

Maior economia em gazolina, pneus, oleos e peças. Mais espaço, mais con-

forlavol. mais comprido, mais esthetico — c iso "ESSEX" de 19S5 Pneus 

"liallão". 

Sociedade Industrial e Automóveis Bom Retiro 
- 12 - RUA BARÃO DE ITAPETININGA -12 

S . P A U L O 
e 

D 
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ÍTALA FERREIRA 

uma das mais com-
plclas organisaçõos 
artísticas do nosso 
thealro, que recom-
menda o uso do 
" C R I S M E A U R A " . 

Ú N I C O S C O N C E S S I O N Á R I O S 
N O B R A S I L 

MACEDO & COMP. 
K l " A 2 1 I ) E A G O S T O . 2 3 - A 

C a i x a P o s t a l N . 20-19 
S Ã O P A U L O 

SHSHSHSHSZSZSHSHS": 

A I O D O D E 

UtSAR: 

U m a vez la -
vado o rosto 
com agua m o r -
na, de prefe-
rencia pela ma -
nhã, app l icase 
o C R E M E A U -
R A por meio 
de massagens 
manuaes, sen-
do de grande 
proveito, a sua 
repetição, sem-
pre que possí-
vel , á noite. O 
C R E i M E A U -
R A , por ser 
isento Je ele-
mentos gordu-
rosos, desappa-
rece, immedia -
tamente, após 
as massagens, 
não produz indo 
os i r r i tantes in -
conv e n ie ntes 
d a s pomadas 
communs que 
de ixam o rosto 
m a n c h a d o e 
lustroso. 

' •SriANO 

FÂOCOP1Q FERR 
^ D« ÇFAL K-

p B t . m E i R ! m í iiJtfo j ü h 1924 

P A U L O — 
tjt. _ BRASIL - ^ 

^ 7 10' Toe/ha' y 
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y 
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FORTIFICANTE das CRIANÇAS 
formula do dr. Margarido 

Estimula o appetite e regularisa as func= 
ções digestivas. 

Combate efficazmente as anemias da prí= 
melra edade fortificando a creança 

tornando-a gorda e sadia. 

Incomparavel em seus effeitos e no seu 
sabôr agradavel que lhe vaie perfeita 

acceitação. 

LACTOGENIO 

Não age como excitante 

más sim como um optimo 

fortificante para o organis= 

mo materno e para a crian= 

ça que augmenta sempre o 

peso, í o r n a n d o s e forte e 

sadia. = = = = = = = = = = = = = = = 
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O PILO GÊNIO 
SERVE-LHE 

EM 

QUALQUER 

CASO 

S e j á n ã o t e m . s e r v e - l h e o P I L O G E N I O , p o r q u e l h e f a r á v i r 
c a b e l l o n o v o e a b u n d a n t e . S e c o m e ç a a t e r p o u c o , s e r v e - l h e o 
P I L O G E N I O p o r q u e i m p e d e q u e o c a b e l l o c o n t i n u e a e a h i r . S e 
a i n d a t e m m u i t o s e r v e - l h e o P I L O G E N I O p o r q u e l h e g a r a n t e 
a h i g i e n e t i o c a b e l l o . 

A i n d a p a r a a extineção da caspa — A inda para o tratamento 
d a b a r b a e loção de toilette 

PILOGENIO, SEMPRE 0 PILOGENIO 
A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r i u a c i a s . d r o g a r i a s e p e r f u i n a r i a s . 

DOENÇAS BRONCHO - PULMONARES 
U m m e d i c a m e n t o v e r d a d e i r a m e n t e i d e a l p a r a c r i a n ç a s , s e -
n h o r a s f r a c a s e c o n v a l e s c e u t e s é o Phospho-Thiocol Granu la -
do d e G i f f o n i . P e l o "phospho-calcio physiologico" q u e e n c e r -
r a , e l l e a u x i l i a a f o r m a ç ã o d o s d e n t e s e d o s o s s o s , d e s e n v a l v e 
o s m ú s c u l o s , r e p a r a a s p e r d a s n e r v o s a s , e s t i m u l a o c e r e b r o : 
e p e l o " s u l f o - g a i a c o l " t o n i f i c a o s p u l m õ e s e d e s i n t o x i c a o s 
i n t e s t i n o s . E m p o u c o t e m p o o a p p e t i t e v o l t a , a n u t r i ç ã o é m e -
l h o r a d a e o p e s o d o c o r p o a u g m e n t a . E ' o f o r t i f i e a n t e i n d i s -
p e n s á v e l n a c o n v a l e s c e n ç a d a p n e u m o n i a , d a i n f l u e n z a , d a 
c o q u e l u c h e e d o s a r a m p o . 

ltcccitaão diariamente pelas SUMMIDAliEH MÉDICAS dvxtu- cidade 
e dos Estudos — Em todas as pharmaeias e drogarias. 

Deposito : D R O G A R I A G I F F O N I — Rua l . o de Março, 17 

R I O D E J A N E I R O 

ORADORES, PROFESSORES, ADVOGADOS, 
CANTORES, ACTORES, PREGADORES, 
APREGOADORES 

E T O D A S A S P E S S O A S Q U E P R E C I S A M 

C O N S E R V A R A V O Z P E R F E I T A E 

S O N O R A D E V E M U S A R A S S U B L I M E S 

PASTILHAS GUTTURAES 
( F o r m u l a e preparação do Phaco. Francisco G i f f o n i ) 

porque não só curam como ev i tam todas as doenças da 
bocca, <la. garganta e das vias respiratórias, a saber : 
Iryngite, pharyngi te , amigdal i te , t rachite, aphtas, esto-
matite, gangivite, ulcerações, granulações, angina, máo 
hálito, rouquidão, aphon ia e tosses rebeldes conseqüen-
tes a resfriados, in f luenza , bronchites, coqueluches, sa-
rampo, escarlatina, etc. T o n i f i c a m e reconstituem as 
cordas vocaes. Subst i tuem com v a n t a g e m os gargarejos 
líquidos. Como preservat ivas e para garant i r o t i m b r e 
da voz bastam 3 pasti lhas por d ia . A ' venda nas boas 
pharmacias e drogarias e no deposito gera l : 

DROGARIA FRANCISCO GIFFONI & Cia. 
1 7 - RUA PRIMEIRO DE MARÇO - 1 7 
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Belleza Feminina 
Cutisol- Reis 

Producto Scientifico 

Extingue completamente as saldas, 
espinhas, cravos, pannos, sem irritai' a 
pelle; faz a pelle feia tornar chie e mi-
mosa, e a velha ficar nova e bella. 

Clareia a cutis, fixa o pó de arroz 
e realça a belleza. As maiores summi-
dades médicas do paiz, entre ellas os 
profesores dr. Miguel Couto, Rocha 
Vaz. Octavio Rego Lopes e outras attes-
tam a sua efficacia no tratamento da 
cutis. Vide attestados que acompanham 
as bullas. Toda pessoa que delia faz 

Depositários em S. Paulo: Revista Feminina — 
No R io : A R A Ú J O F R E I T 

uso apparenta a mais bella juventude. 
Para massagens, depois da barba, é 

o melhor; evita as irritações e garante 
uma boa cutis. 

• Não confundir com as imitações e 
nomes parecidos, exigir sempre o legi-
timo 

CUTISOL REIS 
Vende-se em todas as Drogarias, 

Pharmaoias e Perfumarias desta capi-
tal P das cidades do interior deste Es-
tado e do Brasil. 

> Rua Conselheiro Chrispiniano no. i 
AS & Cia. — Ourives, 88 

Únicos produetos premiados com o 
Grande-Premio e Medalha de Ou-
ro. na Exposição Industrial de 

Roma, 1924. 

Os pedidos podem ser feitos directamente 
á casa ou por intermedio da SECÇÃO D E 

C O M P R A S E R E M E S S A S 
desta revista. 

K s p o s i ç ã o e A g e n c i a d a F a b r i c a 

L A R G O S . F K A N O I S C O X . o 1 

O T T O S C H L O E N B A C H F I L H O & COMP. 

LUSTRES FINOS DA BOHEMIA 



Casamentos 
O Que Toda Moça Deve Saber 

Antes e Depois 
Do Casamento! 

Minhas Senhoras! 
Todos sabem que Certos Terríveis Padecimentos e as mais Perigosas Per-

turbações Genitaes são Soffrimentos que perseguem grande numero de 
Mulheres. 

Quantas vidas cheias de desgostos e pezares, quantas lagrimas, quanta 
tristeza e quantos desenganos produzidos por estas tao dolorosas Enfermi-
dades!! 

Quantas Senhoras Solteiras, Casadas ou Viuvas, que padecem de tão 
terríveis Doenças!! 

Quanta Mãe de Família se considera infeliz, por soffrer assim! 

Quem tem a infelicidade de soffrer do Utero sabe bem o que é padecer!! 

Palpitações do Coração, Aperto e Agonia no Coração, Falta de Ar, Sufo-
cações, Sensação de Aperto na Garganta, Cançaços, Falta de Somno, Falta de 
Apetite, incommodos do Estômago, Arrotos Freqüentes, Azia, Boca Amarga, 
Ventosidades na Barriga, Enjôos, Latejamento e Quentura na Cabeça, Peso 
na Cabeça, Pontadas e Dores de Cabeça, Dores no Peito, Dores nas Costas, 
Dores nas Cadeiras, Pontadas e Dores no Ventre, Tonturas, Tremuras, Exci-
tações Nervosas, Escurecimentos da Vista, Desmaios, Zumbidos nos Ouvidos, 
Vertigens, Ataques Nervosos, Estremecimentos, Formigamentos Súbitos, 
Caimbras e Fraqueza das Pernas, Suores Frios ou Abundantes, Arrepios, 
Dormencias, Sensação de Calor em Differentes Partes do Corpo, Vontade de 
Chorar sem ter Motivos, Enfraquecimento da Memória, Moleza no Corpo, 
Falta de Animo para Fazer qualquer Trabalho, Frio nos Pés e nas Mãos, 
Manchas na Pelle, Certas Coceiras, Certas Tosses, Ataques de Hemorroidas, 
etc. Tudo isto pode ser causado pela inflamação do Utero.! 

Até o Gênio da Mulher pode ficar alterado e ella de 
alegre que era, passa a ser triste, aborrecida, zangando-se 
facilmente pelas cousas mais insignificantes! 

inflamação do Utero, o Catarro do Utero causado pela inflamação. Anemia, 
Palidez, Amarelidão e Desarranjos Nervosos causados pelas Moléstias do 
Utero, a Pouca Menstruação, as Dores e Colicas do Utero e Ovarios, as 
Hemorragias do Utero, as Menstruações Exageradas e Muito Fortes ou Muito 
Demoradas, as Dores da Menstruação, as Ameaças de Aborto e as Hemo-
rroidas causadas pelo Peso do Utero inflamado! 

O Melhor Tratamento é usar Regulador 
Sim! Sim! 

REGULADOR G E S T E I R A é o Remedio de Confiança para tratar 

Comecem hoje mesmo a usar Regulador 
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